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Apresentam os em n ossa Cap a - AS T UT O - I ." Pr êm i o e Campeão
puro po r CT1/za da ra ça hol imâeza ve r melha e branca na V 11 Ex posi ção R eg io ­
nal de An imai s de São João da B oa Vist a, tend o co n qui st ado ai n d a n o
·m esmo cer tam e a m edalh a d e our o ofertad a p ela A ssociação Pau lista d e
Crlador es de Bovi n os.

Na XXI Exposição Nac io na l .d e Animai s e P r od u t os D eriv ad os, co­
m emo ra t i va do qu ar t o centená rlo d a Ci dade d e São Paulo, foi c lassi f i ca­
do com o o m elhor macho pu r o por cruza d a raça e co n cn üet ou. a inda o
" T rofcn I V Cen t en árlo" da A. P, C . B. '

ASTUTO é J ilho d e Teio - P . O . e' Ca çapavana - -' P . C ., n ascido
n a Fazenda Sao G eraldo, de p ropriedade do Dr. J osé P rocóp i o ri o Ama­
ra l, r esiden t e em São João da B oa Vista; cujo nuunüti co rebanl~o da
ra ça h oland eza m alhad a de vermelho é crlado em regime d e campo.



Nesta hora de desajuste de nossa moeda, quando o seu valor é
cada- vez menor, a pecuária toda é deficitária. Mas a pecuária leitei­
ra se salienta, como o setor que mais sojre, a debater-se numa crise
que nada mais é do que o climax de uma situação, que de há muito
se vem agravando. Em verdade, a cada dia que passa, mais âijicil
fica a vida do produtor, do criador, de todos. Têm-se até a impressão
de que estamos diante de um grande açude, cujas àguas estão subin­
do com muita rapidês e sem pa.r ar: aquilo que está solto e póde flu­
tuar, vem para cima; o que esta preso no fundo ou não pode flutuar,
terá que ser coberto. Os produtores de leite estão presos ao fundo' a
água está subindo e não tardará a afogá-los. '

Não p0i!eremos .fugir de uma verdade bem verdadeira, qual seja
a do valor znternaclOnal de no~sa moeda. Sempre que êle cae, cedo
ou tarde temos r~flexos na vzda. do campo. ' Custam um pouco a
chegar, afetam _dzre~ame7}te Cf uiâa nas cidades, mas seus efeitos
sobrevêm e, entao, nao ha mais te~po a perder. senão, adeus troca­
lho de muitos anos, adeus produçao.

E' o que está aconteceruio agora.
Quando. aumentam os preços da gasolina e do óleo quando

sobem os pre,çC!s das peças de. caminh.,.ôes e de automàveis: quaruio
sobem os salários e, tudo o mais, .mer~e da desvalorização da moeda,
n êsse momento a açua do açude esta subindo e os preços têm que
acompanhá-la para nao se tornarem .âeticitcrtoe.

Os preços do, ~eite e dos produtos agro-pecuários, queiram ou
não os nossos polzt~cos ~ _ gov~rnantes, tambem estão no mesmoaçu­
de sujeitos à mesma situação. Quando o governo resolve aumentar
os'preços da gasolina e d~ óleo combustivel, e a COFAP concorda
estão "automáticamente" elevando os preços de tudo, inclusive d~
leite, da carne, dos ovos, do arroz...

À crise que atingimos não é .a primeira, nem será a última,
enquanto insistirmos em permq.necer cegos ~ surdos; enquanto polí­
ticos continuarem ?om seus meto~o~ .demagogzcos, a cortejar os elei­
tores das cidades a cu~ta de sacrzfzc...lOS dos homens do campo. Mas
acordem, senh?res, pois a ,poP'll l açaC} tem aum~ntado em propor­
ções muito malOres do que a proâução. Desse çeito, teremos fome à
vista! . . . , . .

De nada adianta z?Lszs~zr na t~o.rzca tecla da maior produtivi-
iuuie, se todo o sistema esta desequzlzb~ado"-Se preteruiemos comba­
ter a situação provocada pela. desva:lorzzaçao da moeda, precisamos
estar aparelhados para produzzr. m?-zs ..~ assim mesmo, seria possivel
apenas corrigi~' pequenos âesniueis, nao desequilíbrios, que criam
verdadeiros abzsmos, como os que ocorrem entre os atuais custos de
produção e de venda.. . '..

Como falar de maior produtzvzdade, a que aludem frequente-
mente os homens da COFflP e outros mais, se, em tantos e tantos '
anos de existên?ia de sertnços de fomento, .de leis, de regulamentos,
tão pouco foi feztp? Se os produtores "!.em stquer sabem como alimen­
tar suas vacas? Se a torta q,e. alçoâão, q1fe o Governo lhes oferece
a preços ncaxo«, ?om o sacrijicio ~os agrzcultores, quasi triplico, de
valor ao chegar as faz~ndas, em oirtuâe das taxas, dos altos fretes,
da sacaria? Se todo o szstemr: de trato e torraçeamenui dos rebanhos
se apoio, no fornecimento desse produto, que nu.ncas~ sabe quando
estará nas fazendas, CJ.uando ;sabemos que o capim. deixa de ser rico
em fins de Maio e so em [ins de Julho talvez é que tenhamns; a
torta nos cochos? Se os 1?rodut?res que procuram melhorar seu
plantel f icam na triste contmgencza de se. entregarem aos fabricantes
de r aç ões, que as fo:necem a .P',:eços acima de suas possibilidades?
Com o pensar err: maior pro~utzvzdade em tc:is C0!Ldiçõe$?

N ão, os crzadores e p1odutor~s de leite nao estão cegos nem
surdos, como os demagogos das czdades. Eles sabem que mais leite
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por aiqueire significa maior ren­
da, mas sómente poderão seguir
em tal direção quando o negócio
deixar de . ser !uma aventura.

Governantes e políticos acham
que a infância das cidades pre­
cisa de leite a baixo preço, mas
se esquecem de que, se assim
pensam, assim devem agir, com­
prando-o pelo que custa produ­
zir e vendendo-o barato, ou doan­
do-o a quem precisa e não obri­
gando que os homens do campo
o façam. Isso é cumprimentar
com o chapéo alheio. Até quando?

deficitáriPecuari'Q
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VII - Hipoplasia das glandulas sexuais

L. P. JORDÁO

Dentre os defeitos anatômicos dos órgãos da repro­
dução classificados como anomalias gen é ti cas, destaca-se
pela sua importância a hipoplas ia ou subdesenvolvimento
dos testículos e ovário s.

A h ipoplasia t esticu la r é r elativamente frequente nas
raças bov inas leiteira s, t endo si d o id en tificada em dife­
rentes partes do mundo. S egundo Stewart, êsse defeito
representa cêrca de 8 % .d a s anomalias dos test ícuros
que reduzem ou anu íam a f ecundidade do gado vacum sue­
co. Nas raças brrt ân ícas o distúrbio tambem é encontrado
com certa frequ ência. N um gru p o · d e 33 tour os est éreis,
exarmnactos em u eterrninada r egr ão, 4 apresentavam hipõ.
pias.a. Na DInamarca, OOlS p esqursauores evidenciaram­
na em seis 'ca sos, num total de 4.UUU t ouros sacrríicados,

A h rpoprasia dos testiculos foi ex a us tiv am ente estu­
dada ,por Lagerrof, E r iksson e Settergren, no gado dos
artiprarios suecos, desoe h 134. Êsses pesquisadores venn­
caram que a anomaua a feta o ep rt e.no esperrnatogêrnco,
aparecenuo sob varras formas, d esoe as mais le ves ate a
hipopiasra completa ou aprasia, Defeitos semelhantes
foram relatados em relação a uma varreuade anã da raça
Hererord,

Na Suécia, mostraram eles que a hipoplasia é her­
dada. Em outras raças, porem, h a poucas provas defmi­
trvas sobre o carater nerecntarro d êsse cnsturmo, pois eXIS­
~em Inolcaçoes ue que as u errci ências oe riutrrçao ocorri­
das na iuaue pre-puoere e outras doenças ou atecçoes
9-u e ' retaroam o crescirnerito geral, podem prejudicar ou
mibrr o uesenvoivimento norrnar oOS testícuros, No que
se refere ao gauo das rnoritannas suecas, a mcidência do
mal aumentou oe tal sorte que, em llJo5, cêrca de 3u'"
dos arumars, tanto machos quanto f êmeas, es tavam are­
tacos, Dos rndrviuuos portadores de hrpoprasia, 1$2% apre­
sentavam-na d o lado esquerdo e 14,5 de amuos os laaos.
a -passo que a Iocanzaçao 00 lado direito era relatlvamen­
te mcomum, aicançanuo somente 3,4 % . Os Indivíduos
hlpoplaslcos de um so lado eram f érteis, mas sua terun­
naue 101 aumitma como mais baixa 00 que a normal.
Os ' portadores de subdesenvorvlmento buateral das gana­
das sempre se ev íoenciaram est éreis : todavia, nesses indi­
v íuuos, o oesej o sexual era exaceroado. Errksson, o gene'
ticista que traoamou com Lagerror no exame aos casos.
fOI capaz d e mostrar ' que a anomaua era causada por
genes receSSIVOS. MaIS recentemente, o mesmo autor men­
cronou um uruco ' gene, u esrgrianuo-.o por a. Cerca ca
rnetaue dos genótipos aa serra constrtuina de hipoprasícos
marurestos e a OULr a metaoe de renot.picamente normais.
'I'ai fato, ao lado ua fertlllàade quase normal aos Indiví­
duos rupopr ásrcos SImples, a carr-etou a grande di ssemi­
naçao oa anomaria.

De acordo com L a in g, o sintoma primário do distúr­
b io e afe1:tll1dade reuuzrua do tourrnno, a partir da pun er­
uaue.: Raramente a taxa oe concepçao e superior a :> lí'c> . ~
escroto permanece ue tamanho r euuzido e contém testí­
CUIOS que, alem de serem menores, frequentemente apre­
sentam m ocnricaçoes na consistencia. O eprdidimo é r edu­
ZIUO, apresentanuo a cauua pequena e pouco saliente.
U comportamento sexual e aparentemente normal, poaen­
do ser, as v ezes, ' bem aurueritado. A concentraçao de
espermatozoides no semen oepenoe do grau aa mpopla­
sia, acrescentando Lamg, em relação ao touro, que o
VOlume do esperma e u sualmente maior que o normal,
notando-se que êsse aumento se mantem em ejecUlaçoes
sucessivas reitas em uma ocasião. O líquido seminal aos
arumars h ípopias ícos é relativ amente' ciaro e m ais fluido
do que o normal, v ar ia n d o a concentração de O a 2110
milhoes de zoosperrnas por ml, excet o após períodos de
repouso, em, que atinge a 700 milhões por ml. A prop ô­
sito, cumpre recordar que a con cen t r ação normal de
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espermatozoides varia e m tôrn o d e 800 a 1000 milhões por
ml, podendo haver gran des v a riações de 200 a 2.000 mi­
lhões por m l. A m a io ria dos espermatozoi des é anormal,
apresen tando o esperm a form as ím a t u r as .e - células gigan­
tes. A hipoplasia diferen cia-se d a s m odificaç ões degene­
rativas inflam a tórias d os testícu los, tendo-se em conta
a idade, a história p r egressa do paciente e o exame" da
genitália . Não h á tratamento capaz de promover o desen­
volvimen to normal das g lâ n d u las afetadas, muito embora,
em casos leves e provàvelmente não hereditários, tenham
sido r elatados resultados satisfa tórios com o emprêgo de
hormônios associados a vita minas.

Na vaca, as m a is g raves d a s a lteraç ões anatômicas
de fundo genético, que a fetam o tracto genital, são a
ausência e o subdesenvolvimento da genitália. No primei­
ro caso , a genitália int erna se r esume em vestígios ou
ern traços de estrutur-a; no segu n do caso , a hipoplasia
tem sede, prin cip a lm en t a , rio ovário, de maneira serne­
lhante à j á mencionada, para os t estículos do macho.

O ov ário da v a ca é um corpo ovoide, um tanto acha­
tado de ambos os lados, semelh ante a uma avelã, medin­
do cêrca de 1,5 x 2 em n as nov ilhas e 2,5 x 3,5 ' nas vacas
Multas. Seu p êso v a r ia com a id ad e do animal, atingin­
do, nas vac às v elh as, c êrca d e 10 gr a m as. No mesmo indi ­
víduo, os ovários não são semelhantes, pois o direito é
sempre maior do que o esquerdo. Essa diferença corres­
ponde à diversa atividade das duas glândulas, dado que
a ovulação não se produz alternadamente, sendo o ovário
airei to mais ativo provàvelmente em consequ ência da
comp ressão do rumen sôbre a Circulação da gônada
esquer da .

Na hipoplasia ovariana , o ep it é li o germinativo acha­
se comprometido. O distúrbio, p ela localização interna da
glândula na fêmea, é de diagnostico mais dificil. Não
obstante, os mesI!10s p~squisadores suecos puderam levar
a efeito estudos mtensIvos sobre a incidência da anoma­
lia', na j á refe~ida raça montanhesa daquele país escan­
dinavo , por mero da exploração retal de t ôdas as fêmeas
~xistentes na ocasião. Isso resultou no exame de 8.145
an im ais, pertencentes a 450 rebanhos durante cêrca de
22 anos, a partir de 1931. Muitos ani~ais foram exami­
nados cêrca d e sete vezes seguidas, depois de terem
com pletado nove meses de idade.

Lagerlof ' e colaboradores v er if ica r am que a novilha
com hipoplasia bilateral oferece o aspecto de um novilho
cast r ado, posto que são falha s as características sexuais
secundária s e os órgãos d a ger ação permanecem infantís,
não h avendo a ex ib ição de ciclos sexuais: É provável
que o gen e r esponsáv el p ela h ipoplasia tenha ação . s õbr e
as células da glân d u la hipófise, em cujo lob o anterior é
secretado o hormônio folículo estimulante, pois, bàsica­
mente a malformação é devida à falta dêsse excitante.
Um p~s.quisad.or foi . c~pa~ de produzir cio em vacas hipo­
plá sicas, mediarrte mj eçoes de estrogênicos.

No caso da h}poplasia unilateral, os órgãos genitais
extern os e a apar 'encia da vaca são normais assim como
o é a função sex u a l. A proporção da h ipopÍasia do lado
esqu er dO, do lado direito e de ambos os lados foi , respecti­
vam en te, de 87,1, 4,3 e 8,6 % , em relação a 1.065 casos de
an imais com pr ov ad am en t e afetados, tirados de uma popu­
lação de 8.145 vacas examinadas, o que correspende a
13,1% de incidência.

Fato interessante foi a indicação de que a · malfor­
ma ção possuia relação com a orelha' branca ' das vacas.
Em 1954, Settergren, estu d an d o a . .cor r ela ção- entre a
pel agem ' e .a côr da orelha e a h ipoplasia ovariana na
mesma raça sueca, verif icou que todos os 81 animais afe­
tados eram brancos n a proporção mínima de 0,9 e que
dos 737 indivíduos normais, somente 62 % tinham a
mesma porcentagem de branco. Em 65 % dos animais
nor m a is , as orelhas eram vermelhas ou pretas, enquanto
ne nhum animal com hipoplasia tinha as orelhas de um.a
só côr . Muitos animais da raça su eca derivavam de dOIS
touros a penas, um deles devendo possuir o gene ~ara

hipoplasia. Dev ido ao gran de emprêgo de touro s hIPO­
plásicos, a' frequênci a do genótipo a t in giu a 25,6.% .e~
1935. Em 1942, mediante abate de animais an ormais, InI­
ciado em 1937 , essa porcentagem baixou para 7,9.

(Conclui no pago 14)
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ano.

110 que se refare ao' ga do de criar - . das duas 'pr opr i eda des '­

acreditsmos ter obtido a l gum r esultado com a a dminist raçã o daquole ceei­

plemento uá ner a l , no s sendo, entretanto, impossivel precisar, em riÚeeros,

esse resultado. Isto s e deve ao fato de, paralelamente à administração do

complementos minerais, outras medida s zootécnica s t ereI:> sido adotadas, tod ns

eJas juntas contribuindo para a melhor i a da produção.

Pod emos entretanto declarar que o e stado ge ral do gado tratado

caro. SIVAM foi b~staÍ1te bom ::le Smo ' õurant e a severa seca que s e seauiu à gea­

da de Agosto. Pareceu-nos que v ga do que r ecebeu o SIVA}l sentiu menos os

efeitos da seca, fazendo um melhor aprovei~lento do capi m seco.

.Out.r-a observação que cons ideramos intere s sante traosmitir a Vs.

55. é a que se refere a certa mol éstia frequente nos past os que abrnnL-iar.

grand es a r-ea e de vá rzea, na Fa zenda l taqu erê, a qual, 'à f alt a "de melhor

. d iagn~stico , atribuiamos a carência s miner a i s j~ que s eus s i.n~~s desapn­

reciam rapide.nente tão l ogo se transferia o gado para outras pllstsgens, si­

tuadas em terretios r~1'"s eleva dos .

Danos em nccao pod e r sua carta de 26 de 1I0vembro p.p. que passa­

c:os a responder.

Prezados Senh or e s ,

],
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Essa molé~tia ca racterizava-se por estado de grande magreza,

lacrimejament o abundant e , qU~da dos pe los da eauda e da pele que se apre­

s entava cor i acea , diarre~a a~ ve zes, ulcerações na mucosa da boCa e even­

t ualmente morte do animal . Apr esentava-se Il. mol é s t i a mais frequente nos

anOS de seca mais pronunciada quando os animais eram obrigados a procurar

nas ~rzeas o s eu sustento . Nes te ano - apesar da grande seca - não se

c onstatou a ocorrência de um único caso.

são e stae a s ob serva çÕes qu e pudemos razer e que j ulgamos opor ­

t uno tranem1.t1.r a Vs. ,Ss., ~ atanção a o pedido f ormulado em sua carta. '

Quanto "a o aumento de indice de na s cim entos qu e t ivemos em

1955 não podamos a tribui- l o exc âu aí.vsment.e ao u so do comp.l.emen t,o r.:ine J"sl

j~ que, como a cima di s semos , nroi t a s out ras medi das foram adotada s parE'. Co

me smo ~im, ficando imp oBsive l dist i ngui r os efe i t os ' indivi duai s de cada uma.

Agrade cendo a s atençÕes sub scrovemo-nos muit o

Es taI:los uti lizando s eu proàuto Sais Hinerais Iodados SIVAM tipo

Extra "Ba h~ cerca de um ano no ga do de criar de nossas Fazendas ltaquerê

e Barreiro. No gado de en gorda não fizemos experiência CClI:l o produto, as ':'

tando a gora iniciando una, de cujos resultados poderemos falar no prÓximo

cont inuaça o da carta a
Sivaro - Ci a . de Produt os pa r a Foment o Agro~ecuário

, r
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Há 2S anos que vem distribuindo ,
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA - Evita a sangria nos
equinos.

, BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.,

COLARGOLlNA - No cursa de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SA'ú.

DE" - Rec~lcificante.

FENAZON-AZUL - (via bucall Pneu­
mo-enterite dos bexerros.

FOSIRON - O fortificante poderoso.

LINIMENTO SANADOR - A fric~ão

que climina a do~

' PHENO DRAl ---.: Reconstituirite ersení­
cal-injetável.

PETRO-LANO - Antissético Cicatri­
xante.

PLACENTINA - Retenção da placen­
ta. Partos dificeis. '

Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréico.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­

tege a saúde dos animais.
TIMBACO - Sarnieida.
TRISTEZINA (injetávell - Contro a

Pneumo-enterite dos bexerros.
KALCEINO -: Recalcificante para aves.
KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - ' A higiene das

cães.
TIMBOLlNA - Contra carrapatos e

pulgas.
ANTI-FEBRIL - 4Ba tedeira dos porêas.
ASEPTOLlNA (injetávell Sulfanila­

mida a 20% .

~~ Associação dos Criadores
VENDEDORES AUTORIZADOS

/

A vibriose como causa -do,aborto
bovino

Walter C. BATTISrON
Veterinário da A.P.C.B.

A vibriose, doença que ataca os órgãos genitais dos
'b ovin os, ovinos, caprinos e, provavelmente, da espécie
humana, é causada pelo Vibrio [etus, assinalado em
muitos paises: no Brasil, vinha ,sendo suspeitada, mas
sómente agora, isolado o micróbio pelo Dr, Mario D'Api·
ce , foi confirmada sua existência em nosso Estado e
talvez possam explicar-se numerosos casos de esterili­
dade e aborto do rebanho.

SINTOMAS - Os sintomas principais dessa molés­
tia são: abortos frequentes, coberturas não fecundadas
e cios de aparecimento e duração irregulares. A volta
do cio, em tempo maior do que o normal (21 dias), prirr
cipalmente quando anteriormente houve um aborto ou
a morte do feto e a sua reabsorção (fatos que podem
passar despercebidos ao criador) são indices frequentes
da doença. A retenção da: placenta- riem sempre ocorr~ e.
quando se dá, em geral o feto nunca tem menos de cinco
meses de vida íntra-uterína,

A transmissão pelo contaeto direto, se bem 'que ainda
pouco explicada, existe. A doença geralmente aparece
nos rebanhos submetidos à cobertura direta pelo touro.
mas tambem pode ocorrer quando se emprega' a insemi­
nação artificial.

DIAGNOSTICO - O diagnóstico da doença se baseia
na observação clínica e em resultados de exame de labo­
ratório.
• a) Exame clínico - A maioria das observações cli­
nicas baseiam-se na presença dos três principais sinto­
mas mencionados (cios repetidos e irregulares, cobert u­
ras renovadas e 'ab or to ) ; naturalmente, um ou mais des­
ses sintomas podem aparecer em outras molestias do

. aparelho genital e, desse modo, convem que se esclare­
çam outros detalhes, -como, por exemplo, a presença de
brucelose.

b) Exames de laboratório - As pesquisas de Iabo­
-r at ór ío têm grande valor, pois por elas se pode ' diagnos­
ticar a doença e diferencia-la de outras como a brucelo­
se, a leptospirose e a tricomonose.

Depois de colhido . convenientemente, como veremos
adiante, o material deve ser remetido o mais rapidamen·
te possível; atravez dele, o técnico procurará isolar o
vibrio.

Quando se envia feto (bezerro que não chegou a ser
parido normalmente ou que o foi como aborto) e os exa­
mes não podem ser imediatos, convem que se faça a re­
frigeração ou a congelação do material. Como o germe é
mais facil de se identificar no suco gástrico do bezerro,
convem remeter o estômago do feto, amarrado nas duas
extremidades ou o próprio conteúdo desse órgão, desde
que seja colhido com o máximo de hígiêne.

Há um tipo de reação, semelhante à que se faz para
pesquisar brucelose, feita com o sangue das vacas sus­
peitas, que é um ótimo meio de diagnóstico do mal. En­
tretanto, corno podem 'ocor r er alguns enganos, - recom~·

da-se· associar exames de laboratório e observações cli­
nicas.

.» E' fato conhecido ·que os testes para a' vibriose não
sofr em influências da vacinação contra a brucelose nem
mesmo da própria brucelose.

Outro processo posto em uso nos . laboratórios, é o
exame de muco cervico-vaginal, que é uma espécie de ca..
tarro próprio da vagina ou "cano", e que, quase sempre,
contem o micróbio. A colheita do material se faz , nesse
caso, por meio de mecha de gase enrolada e presa .a um
cordão, a qual é colocada no interior da vagina, próximo à
entrada do útero, usando-se um espéculo (aparelho díla­
tador, empregado em inseminação artificial); depois de
trinta minutos, a mécha é retirada e colocada numa so­
lução especial de formol e remetida, assim, ao instituto;
no laboratório, a gase será "espremida" e o liquido apr o­
veitado, depois de certos cuidados, como se fosse o sôro

REVISTA . DOS CRIADORES
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SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

sanguíneo, para a gl u t ina ção. Natu ralm en te, o líquido e os
meios de acondiciona m en to p oderão ser fornecidos pelos
técnícos, mediant e prévio entendim en t o.

As provas de san gu e e de m u co se completam : casos
não revelados p el a aglutinação sanguínea são evidencia­
dos pelo exame do m uco e v ice-versa. Para' melhor es ­
clarecimento v eja-se a tabela publicada por Plastridge e
Easterbrooks, com o r esumo dos exam es de 98 animais que
apresentavam sintoma s clínicos, f eitos no E. E . U. U. :

Banco do Brasil s. Á .

(Novo Edifício)

R. Alvares . Penteado n. 112 e Av. São João, 32Sôro sanguineo

Positivo
Negativo
Positivo
Negativo

M u co cérvico­
vaginal

P ositivo
P ositivo
N egativo
N e gativo

Total

Animais
N.o %

43 4il,9
17 , 17,3
18 18,4
20 - 20,4

98 animais Brás -

* .
- Av• . Rangel ' Pestana, 1990

METROPOLITANAS EM S. PAULO

Endereço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

Taxas de Juros para as contas de Depósi tos

Agências em fun cionamento no Est. S. P"ulo

Promissão
Ra nc hari a
Ribeirã o Bonit a
Ribe irã o Preto
Rio Claro
Pi ro çu nung a
S. Cruz Rio Pardo
S. J osé Ria Preto
S. J osé dos Cam pos
S. J osé Rio Pardo
São Manool
Sa nto Ana sfáclo

, Sa n t o André
Santo.
São Caetano do Sul
Sã o Carla.
S. J oão Boa Vista
Soroc aba
Toquoritlnga
T a u b a t é
T upã
V a lp aralzo
Votuporanga
Xavantos

Jaú
Jundlal
Limeira
Lins
Lucélla
Morill a
Martlnópoll.
Ma tão
Mlro ssó l
Mogl do s Cruze.
Monte Apr ozivel
No va Granada _
Nov o Horlzo nta
Olí mp io
Orlàndia
Pa raguaçu Paulis ta
Pederne iras
Pe ná poll s
Pira cica ba
Pira lu
Pira ju í
Pom péia
Proso Prudc nfo
Preso Venceslau

Saúde Av. Jabaquara n. , 476
- Rua Silva Bueno,181

Rua Anastácio, 63
- Rua João Ribeiro, 487

Bosque da
Ipiranga
Lapa
Penha

o BANCO DO BRASIL SIA possui agências nas principais

praças do País, ~ Iém de duas no Exte rio r (Montevidéo e Ass un­

ção), poro tôdas as operações bancários, inclusive o recebim e n to

de depósitos.

TODAS AS OPERACõES BANCARIAS. ~

*

*

DEPóSITOS POPULARES - Limite ' de c-s 100.000,00 S%

DEPóSITOS L1MIT~DOS - Limite único de Cr$ SOO.OOO,OO .3 %

DEPóSITOS SEM LIMITE : , 2%

DEPóSITOS DE AVISO PRtVIO - Retiradas mediante aviso

pr évio superlor o 90 dias ,., . . . . . . . . 4,S %

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mês~ S%

idem, com renda mensal . , , . . . . . . . .... . .. 4 ,S %
LETRAS A PR IMIO - De prazo de 12 mêses .. ... , . , . , . . S%

Am~ricana
Andradlna
Araçatuba
Aroraquora
Araral
Assis
Avoró
Barirl
Barretol
Bauru
Bebedouro
Birigul
Botucotu
Brogonço Paulista
Cofelónd la
Campinas
Co tanduva
Franca
Gar ça
Guo rotingu et6
'It a pet iningo
Itaplra
Ituverava
Jobaticabal

TRATAMENTO P r a t icamente, quando se diagnos-
t ica no rebanho um caso de vibriose, todos os animais que
apresentem um ou v á rios sintomas da moléstia , devem
ser considerados infectados. O tra t a m ento, então, requer o
empr ego .de todos os 'con h ecim en t os sob r e o assunto, junta­
mente com a escolha d e uma boa t erapêutica, seguida de
obs ervação clínic a e afastamen to dos susp eitos e dos doen-
tes. '

Convem que est u dem os o combate ao mal separada-o
mente, nos m achos e n as fêmeas.

FÊMEAS - O que primei ro se tem a fazer é separá­
las dos machos, p ara q ue h a j a descanso se xual pelo menos
por três m êses ; isso faz com q ue o ap arelh o reprodutor
permaneça em b enéfico r epouso. O t ratamento baseia-se
na aplicação do s modernos antibióticos, em lavagens intra­
uter in as, por m eio d e uma seringa de vidro, adaptada a
uma p ipeta' dessas u sada s em insemin ação artificial , a qual
chegar á até o colo u t erino.

Vários m edicam ent os f or am t entados, en t r e os quais
aureomicin a, tetr acicl in a , terramicina , p enicilina, cloromi­
cetin a e estreptomicina e as v árias combinações entre elas,
semp r e em lavagens e n a dosa gem de meia a uma grama.
Até o momento, o m elhor resultádo foi obtido com a apli­
cação de uma grama d e es trep t omicina dissolvida em 2 a 3
em cubicos de agu a distilada , dose que p ode ser repetida
de acor do com a . n ecessida d e. A m elhor época se revelou
o quarto dia antes do aparecimen t o do cio.

MACHOS - A descoberta da in fecção é mais dificil no
touro do que n as v acas. Para isso, se empregam vários
mé todos. O primeiro d eles consiste em fazer cobrir um
lote de novilhas, .isentas da doença, pelo animal suspeito;
dec orr ido um m es, ~ssas mesmas fêmeas serão submeti­
da ao teste do tampão d.e gase e se alguma no vilha apre­
sen ta r - s_e com o mí cr óbío, estará in dica da a po sitividade
do touro.

outro processo se baseia na inseminação de um lote
de novilh~s p r ev iamente estuda~as, empregando mate­
ri a l do al11m~:1 suspeito. A p artir do terceiro dia e nas
sem an as segu in tes, co lhe- se material, pelo processo já des­
cri to, e se poderá chega~ ao diagnóstico mais rapidamen­
te do que no caso ant erior.

A variação do emp rego do tampão de gase, como ter­
ceiro processo , coloc ado no p repúcio ("capa" que recobre
a "peça") tambem foi tentado, sem resultados convin­
centes . I

O animal que cobre, ao natural, um rebanho em que
foi constat ada a v ib riose, deve ser tido com o infectado. O
tratamento dos machos doentes tambem se baseia no em­
preg o do s a.nt~biót~cos no prepúcio, seja como unguento,
sej a como. rrrrga çao .

A vagina artif 'ici a l , u sada para colher esperma, pode
ser empregada, com êxit o, para a pli cação de . ungu entos
de estreptomicina ou a u reomic ina.

Já se tentou aplicar por v ia in t r am u scular, doses ele­
vadas (cin co gramas di ár ias dur ante urna semana ) de
estreptom icin a , m as o resu ltad o foi de 50 % sómente de
êx ito ; a associação d esse proce sso com os anteriores é
possível que seja mais eficiente.

(Co ncl ui na pago 14)
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Peça literatura completa para:
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VACINA CONTRA·ABRUCELOSE "VITJlPEC" (AM~~JRA)

loso, é que igual receio poderá ter
o vendedor, pensando em que,
depois de obtido o registro, o con­
sulente "compraâor" não tenha
pressa de lhe pagar. Veja-se que a
lei civil não esqueceu de prever
essa hipótese, ao preceituar, no
artigo 1.092, que, "nos contratos
bilaterais, nenhum dos contra­
tantes, antes de cumprida aSila
obrigação, póde exigir o imple­
mento da do outro",

Realmente, maiores razões terá
o vendedor para receiar que o
comprador, que já recebeu a pos­
se do imovel, ao obter o domínio
pleno, pelo reçisiro, não queira
pagar-lhe. Afinal, é mais dificil
o vendedor garantir-se do rece­
bimento do preço, depois do re­
gistro, que o comprador garan­
tir-se de que sua escritura será
registrada, Para isso, terá o com­
prador seguros elementos: certi­
dão do registro anterior; certidão
de onus reais; o conhecimento
direto do registro, uma vez que o
Oficial do Registro é obrigado a
exibi-lo aos interessados, por lei;
e até mesmo o registro da escri­
tura, no mesmo dia, seo escre­
vente lhe fornecer traslado, que,
apresentado ao Registro, é pre­
notado - e a falta da prenotação
será a determinante da data da
transcrição, mesmo que feita
'm u i t o depois. "A transcrição da­
tar-se-á do dia em que se apre­
sentar o título ao oficial de regis­
tro, e esse o prenotar no ' proto­
colo". Artigo 435 do Código Ci­
vil) .

Concluindo, aconselhamos ao
precavido consulente, tenha to­
das as mínimas e máximas cau­
telas de um comprador, mas re­
nuncie aos propósitos de paga­
mento após o registro, porque , a
persistir nelas, dificilmente com­
prará as terras visinhas e, se o
vendedor jôr homem de bem, se
sentirá ofendido com a descon­
fiança que se póde ter para COl1
um estelionatário.

Continuo a lembrar aos meus
consulentes que o exame de tí­
tulos é mera formalidade, quan­
do o vendedor tem um nome, qu
por si só vale como a mais ampla
certidão negativa de onus, e po­
sitiva mais perfeita legalidade.

Assim pensamos \ ter dado ao
consulente os elementos de que
precisava para resolver seu negó­
cio.

venda
Rolando LEMOS

compra e
de imóveis

I

de onus reais", a qual revela o
registro do imovel, se sua situa­
ção é gravosa ou não.

Todavia, se tanto temer um
comportamento fraudulento do
vendedor, poderá confessar a dí­
vida do preço do imóvel, na mes­
ma escritura, e determinar seu
vencimento para quando consu­
mada a transação; ou, também

, na -pr ópr ia escritura, fazer cons­
tar o depósito do preço nas mãos
de terceiro, que, mediante a exi­
bição da certidão de registro da
escritura aquisitiva, se obrigará
a entregar o preço ao vendedor,
critério que tem sido usado em al­
guns casos pelas Caixas Ecôno­
micas, principalmente em em­
préstimos com garantia hipo­
tecária.

O inconveniente dessa exigên­
cia do consulente, que também
me parece excessivamente caute-

Escritura publica de
e registro

~~ "
~ • . l/t< ~\

t~~'~~\",f.~
~lllVIC "" t{

Brucelose do bovino significa abôrto infeccioso, o abôrto infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e Impede a reprodução,
o falta de reprodução do rebanho representará umtremendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia in'curável,ló Ih~
res ta uma solução : EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplica ndo uma vacina de alta confiança e resultados segurol:

Do Estado de Minas Gerais,
chegou-nos há dias uma consul­
ta que mereceu amplo estudo,
cuja publicação cabe neste nú­
mero da "Revista dos Criadores",

Pergunta-nos o consulente, em
outros têrmos:

- Posso condicionar o paga­
mento do preço de uma área de
terras que vou comprar, após a
transcrição da escritura dessa
compra, no Registro de Imóveis?
- A resposta que damos à curio­
sa pergunta é " p osi t iva" , . em
t êrmos. Isto porque, se o receio
do consulente é estar comprando
aquilo que está registrado em
nome de terceiros, deve saber, em
primeiro lugar, que o tabelião,
que lavrar a escritura de compra
e venda, não o fará sem antes
conhecer, ao menos, do registro
do imouel; em segundo lugar, o
uenâeâor deverá fornecer o que
comumente se chama "certidão

1 0 , ~
REVISTA DOS CRIADORES



, t iNTA A ÓLEO

IRIS

lustrosa à base de óleo I

Prepa rada com matérias-primas
rigorosamente escolhidas/ IRIS '
proporciona acabamentos de invulgar
beleza. Pelo seu ' grande poder de
cobertura/ I,RIS é super-econômica.

Peça para

.ver a nova
carta de .

côres IRIS!

,

, R 'S rende muito mais

, R , S é lavável .com água e sabão

, R I S 'ê fácil de limpar

162

UM PRODUTO

S HERWIN·

EM TÔDAS AS CASAS DO RAM O

WiI.I.IAMS
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A camada fertil do solo _pertence anidade

o PROBLEMA DA EROSÃO E' UM PROBLEMA DAS CIDADES. NÃO BASTAM LEIS N EM PREMIOS OU
TACAS PARA RESOLV~-LO. IMPõE-SE ACÃO ENERGICA, EFICIENT E E IM EDIATA- . -

Sigmar Kaufmonn

Muito se tem falado sobre o combate à erosão. Aque­
les que estão familiarizados com os desastrosos efeitos desse
fenomeno esforçam-se por divulgar e até recompensar
com premios os lavradores que conseguem evitar a devas­
tação do sólo cultivado. A maior parte, no entanto, conhe­
ce o a ssunto apenas p ela rama, en qu an t o outros não
ligam para isso, uma vez que o, só lo não é deles. A propo­
sito, vimos ultimamente, com esp a n t o, unia estatistica
d izendo que, na zona servida pela Sorocabana, zona por
excelencia produtora de algodão, a maior parte dos pro­
dutores são arrendatarios, cujo interesse consiste . unica­
m ente em tirar Iucros tão depressa quanto possivel, sem
cuidar do proprio sólo, que não é deles! Temos aqui um
gr a n d e erro: a terra não é, em verdade, uma proprieda­
d e particular, como, digamos, uma maquina ou uma casa,
a qual, danificada , sómente acarreta prejuizos ao dono,
sem maiores consequencias no futuro. Ao passo que o
sólo, existente desde tempos imemoriais , t em por destino
alimentar o homem desta e das gerações futuras. Por isso.
niriguern tem o direito 'de aniquilar a fonte de alimen­
tação dos nossos filhos e da humanidade em ger al.

Sabemos que as guerras foram essencialmente provo­
cadas pelo empobrecimento do sólo, cujo rendimento não
bastava para alimentar a população. De ano para ano,
aumenta o numero de criaturas humanas, ao p a sso que
diminui cada v ez m ais a fertilidade do sólo. S erá facil
calcular esse desequilibrto ' e prever o dia do ca taclism a...
N esta ép oc a , - quando n ão - mais existem distancia s n em
f ronteir a s ~e arame f ar p ad o, um povo faminto póde
deslocar-se com facilidade à procurá de aliment os e, por
cer t o, aonde quer que vá -t er , não será recebido d e braços
abertos. Qualquer cu ltivad or do sólo dev e compenetrar­
se de que sua tarefa é a m esma que cabe a um condutor
d e t r em: n ão pode manobr ar à v on ta de o leme, pondo em
p erigo a vid a de centenas de passageiros...

T emos leis que multam in cen d iarios .d e edificios, que
são facilmente r econ st r u iveis, ao passo que toleramos a
queima de zonas inteiras, aniquilando-se com um p alito
de fosfo ro as cam a das fer teis do sólo, edifica do desde
tempos im em or ia is. As terras nuas expõem-se aos efeit os

da er osão, con denando- se para sem pre a sua fertilidade.
O problema da erosão não é p r opr iam en te um pro­

blema agric ola; é, - a ntes, um problem a u rbano, dado que,
quando ocorre es cassez d e a limentos, o homem da cida­
d e é o primeiro a ser atingido. E o m a l se alastra até a
in d u st r ía; pois, sem r eser va s d e agua, n ão h á força motriz.
O problema é um problema d e v ida e de morte de toda
a humanidade. A n a ção in teira, to das as nações depen-

-_dem d a camada fert il d o so lo que p ossl;lam.
No p erimetro urbano, n enhuma co nstr u ção ou demo­

lição se pode fazer sem a utorização le gal; no campo,
devastam-se terras fertilissimas, à v ontade. Sempre esta­
mos a ouvir que "é preciso" com bater a erosão , enqu an­
to os an os p assam, ver ifican d o-se danos consider áveis,
pois terr a s fertei s de m il hares d e h ect a res ficam assim
perdidas para a a li mentação humana. N ão é só aqui que
isso acontece : o m al é generalizado. Mas, por aí , provi­
d encia-se rea lment e contra o d esa stre : no Japão, por
exem p lo, o gover n o gasto u até d ez veze s o valor da ter ra,
a fim de p rotegê-la contra a er osão. Não podemos aqui
esperar gran des r esultados, distr ibuindo premios em di­
nheiro ou em taça s, como se se tra tasse de um esporte
amador. Aliá s, com o esporte p rofissional gastam-se
somas fabu lo sas. A ssim como o E stado se reserva o
direitos so bre as jazidas m inerais nas profundezas do
solo, não seria tambem possivel encontr ar maneira de
proteger a fertilidade da superfície? _

Este assunto tem que ser t r atado sem perda de tempo.
mas não sómente com l ei s; precisamos de decisão e não
sómente energica e efici ent e, m a s imediata . Por exemplo.
poder-se-ia criar um im post o sobre o u so , ou melhor­
sobre o " es t r ago" do sólo, isentando-se de seu pagamen~
to aquele que eficientemente h a j a combatido a erosão, a
juízo de agronornos r egiona is. Qualquer queima de vege­
tação d everia fi gurar nas leis criminais como incendio
comum, suj eitando-se o a u t or a p esadas penas. Enfim, o
que é preciso é encon t r a r um geit o de forçar o lavrador
a cu id ar do só lo, de fazê-lo com p r een der que o sólo é a
Patria: conservá-lo é conservá -la e en gran decê- la. Sem
isso, o problema não fica r esolvido.
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o que será a Grande Exposição Panamericana

de Gado. do Estado do Texas

,
Como complemento do julgamento

de bovinos e equinos, será realizada
uma exposição avicola, na qual se
demonstrará o grande desenvolvi­
mento atingido por essa industria no
Texas. Serão apresentadas as princi­
pais variedades de galinhas e perus.

A "Feira do Estado do Texas" apre­
<Conclui no pago 52)

Conjuntos completos, bombas, tubos

de alumínio com engates rápidos, asper­

seres, etc. Garantia de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas de pistão, ro­
tativas e centrífugas de
baixa, média e alta .
pressão : para indús­
trias, agricultura, abas­
tecimento e residências. Bombas p ara poços pro­
fundos c de engre nag ens para líquidos v iscosos.

~-eia.'+a6io:Bastos

/Bó1Jtkf HID RÁU LICAS

g !t
«;' ~t;'
'lho E \l\~

Rua Florêncio de Abreu, 828 - Fone 35 2111 - S. Paul o
RIO DEJANEIRO . B.HORIZONTE . PORTO ALEG~ E .JU Z D': FO .<~ • CUR ITIBA

-.." 13 .,-

Domingo - Outubro 14 - Finais
do concurso, em que tomam parte os
melhores vaqueiros a cavalo. .

A GERTRU DES PARA
A RUSSIA

GADO SA

AGOSTO DE 1956

Os criadores dos paises latino-ame­
ricanos, quando visitarem a Exposi­
ção !?anamericana de Gado, a realí­
zar-se de 6 a 14 de Outubro, em Dal­
las, (Texas) verão uma das princi­
pais e mais completas exposições de
gado, em que se apresentarão 26
rac as puro sangue; uma grande exi­
bícão de tratoles ê implementos,
núma area de dois acres e demons­
trações de conservação do gado,
aguas e vegetais. .

A comissão de julgamento da Ex­
'posição Panamericana de Animais
Puro sangue, se r eunirá nas seguin­
tes datas :

Sabado, Outubro 6 Cavalos
"Quart el' Horses", primeiro e segun­
do turno das divisões laço e pastoreio
de bovinos e cabras Angorá.

Domingo, Outubro 7 - Cavalos
"Quar tel' Horses" finalistas , nas divi­
sões laço e pastoreio de bovinos. .

Segunda-feira - Outubro 8 - Bo­
vinos Aberdeen-Angus e Jersey. Ove­
lhas Delaine-Merino. Suinos Berkshi­
re e Chester White.

Terça-feira - Outubro 9 - Gado
bovino Hereford e Holstein-Friesian.
Ovinos Rambouillet. Suinos Duroc e
Yorkshire e todos os cavalos "Quar­
tel' Horses" pertencentes à categoria
renda,

Quarta-feira Outubro 10
Gado bovino Santa Gertrudes, Sho1'­
thorn e leiteiro Shorthorn. Ovinos
Shropsh ir e e Southdown. Suinos
Hampshire e Spotted Poland China.

Quinta-feira - Outubro 11 - Bo­
vinos Zebú e Guernsey. Ovinos
Shorpsh ir e e Sulfox. Suinos Poland
China. _

Sexta-feira - Outubro 12 - Pro­
va de agili dade de cavalos "Quart el'
Horses", égu as e capões e primeira
etapa do mais em ocion ante concurso
de peões a cavalo.

Sab ado - Outubro 13 - Provas de
cabresto para cavalos "Qu a r t el' Hor­
se", cavaloa inteiros e grupos. Segun­
da et apa do concurso de vaqueiros e
uma prova de monta em cavalos chu­
cros.

o Departamento d e Comércio dos Estados Unidos
autorizou o embarque d e 64 cabeça s deg ado do Texas
para a Rússia, numa t ransação no valor de 64.000 dola­
res, consequ êncía da visita da d el egação de agricultores
soviéticos aos Estados Unidos, no ano passado. Essas ca­
beças de gado, que as autoridades agrícolas soviéticas
esperam venham a fortalecer a indústria de criação no
seu país, foram compradas na r egião de San Antônio, no
famoso King Ranch. '

Foi a produção de carne e de milho dos Estados Uni­
dos, junto com a maquinaria agricola, o que mais im­
pressionou a delegação soviética, por ocasião da sua vi­
sita ás regiões agricolas do país, em 1955.



desinfetar as instalações

'..".;>9<

LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Postal 2502 - São Paulo

Acabaram-se aspestes
na minhagranjaI,
só uso LYSOFORM Bruto

.
Ganhe o máximo em avicultura, reduzindo ao

rnlnlmo o perigo das doenças dos plntos e das aves
a dulta s. Lysoform é. para isso, um grande aliado

do criador. Soluções de Lysoform Bruto, usadas para
desinfetar os locais onde vivem as aves e para

purificar a á gua dos bebedouros, constituem urna '"
v erda dei ra barreira contra as pestes que tantos

prejuizos causam ao avicultor.

,-

FATORES HEREDITA RIOS . . . A VIBRIOSE: ..
<Con,c1usão da pago 5)

U m distúrbio menos sen o, com ocorrência de cio,
surgiu em bovinos da raça' Holstein-Friesian na Califór­
nia , observando-se vacas com coeficiente de consangüi­
nidade d e m ais de 3 % , em comparação com a s que apre­
sentaram m enor coeficiente.

A s 'a n om alia s de origem ' gen ética, tais como a hípo­
p lasia das g ôn a das, assumem maior importância ' nos pai­
ses em q ue os r ebanhos de ' deter min a da raça são constí­
tuid os d e pequeno n ú mero de in divíd u os. Nos E stados
Unidos, n a Holanda, na Argentina, e mesmo no Brasil,
n o que concern e à r aça Holandesa m . p. , por exemplo,
será p ou co provável a ocorrên cia do m al em grand~s p ro­
porções. S e a a nomali a ap arecer , os p r ejuiz?s seTé~o pe­
quenos, dilu id os e r emediáveis. M as, se a hípoplasía das
glândulas genitais a p arecer n o Brasil em um rebanho
da raça Flamenga, ou D in a m arquesa , ou N orm anda, ou
d e qualquer outro agrupamento étnico comp osto de r edu­
zido número d e indivíduos, mais ou menos m sulado ~.t;l
restr it as áreas do País e sujeito a práticas de consangUl­
nidade, o m al , tal como aconteceu com a r aça mo~t~­

nhesa da Suécia, poderá a ssun:ir. a specto grave e. exrg rr
drásticas medid as v is a n d o a el im iria ção dos animais por­
tadores do gene p romotor do distúrbio.

(Conclusão da pago 91

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL A aplicação do tra­
tamento intra-uterino, associado à cob er t u r a artíflcial dos
animais infectados, t em sigo meio ótimo de r edu ção da
doença. O pesquisador norte -americano M c Entee, tra­
balhando com 94 novilhas enxert a das a rtificialmente com
material de touro infectado, mas tratado o es pe r ma, com
penicilina e sulfanilamida, n ão encontrou nenhum c~so

de doença; todavia, ex p eriênci a s semelhant es n ão confir­
m aram tais resultados. A ssim, n ão consideramos reco­
mendável o u so d e semem d e a n im al doente, mesmo qu
tratado por antibióticos.

Antes de t erm inar , d ese j amos esclarecer que, entre nós,
muito pouco se estuda o assu n t o, porqu e a inda não havi:
sid o constatada a presença doV ibr io [oeto, em rebanho.
nacionais. A comp ilação q ue ora ap r esen ta m os, baseia-s
em publica ções estrangeiras (Veterinary Medicine, volume
L , n.? 2) e n o n úmero d e j aneiro de ,"'O Biológico", no
qual o Dr. M ário D 'Apice d escreve um caso de feto d
bezerro com o micróbio.
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Completo êxito alcançou a grande mostra

.
cremento da economia nacional.. Abastecemos de carne
várias e importantes cidades do norte e as nossas bola­
das"suprem os principais frigoríficos paulistas; o feijão
e o arroz das nossas roças alimentam grande parte da
população carioca e paulistana; enquanto o nosso café,
cujas safras se avolumam de ano para ano, ém pro­
porções talvez jamais registradas, encontra _as melho­
res cotações nos portos nacionais de exporta ção.

Podemos contribuir com muito mais, Vossa Excelên­
cia não ignora, Senhor Min'istro, porém chegamos ago­
ra a um ponto t'al em que o esforço humano, só, não
vence. Necessitamos de assistência mais substancial dos
poderes centrais, pois as energias das nossas classes pro­
dutoras já se ' esgotam. A falta de financiamentos ani­
quila os nossos criadores, os quais, depois da grande de­
pressão por que passou a pecuária nacional e quase a
leva ao colapso, não dispõe de recursos financeiros su­

ficientes para a manutenção e renovação dos seus re­
ba hos."

Vista parcial da multidão que assistiu a abertura da IX Expos~ção

,. de Go'la's, vendo-se no primeiro plano as eutoride­Agro-Pecuarla
des governamentais,

cuaria de Goiás.r

Goiânia - junho (Do correspondente estadual)

Obteve completo êxito a IX Exposição Agro-Pecuária do .
Estado de Goiás, realizada nesta capital de 10' a 13 de
Junho, no Parque Pedro Ludovico, sob os auspícios da Se­
cretaria da Agricultura, com a colaboração dos orgãos fe­
derais do fomento da industria animal e entidades de
classe locais.

A grande mostra rural mobilizou a atenção de todos
quantos se interessam pelo desenvolvimento agro-pe­
cuário do Estado ou militam nas atividades do campo.
Grande número de criadores goianos e mineiros, espe­
cialmente do Triângulo, aqui compareceram e exibiram
os melhores exemplares de seu planteI. A cada ano que
passa, maior é o número de concorrentes e mais renhi­
da é a disputa pelos títulos máximos do .certame.

O ministro da Agricultura, sr: Ernesto Dorneles, que,
com numerosa comitiva, esteve presente à instalação da
Exposição, presidindo a solenidade inaugural, teve opor­

tunidade de ressaltar, com muita precisão, o acelerado
desenvolvimento que o Estado vem experimentando, no­
tadamente nas Iídes rurais. Também fizeram uso da
palavra, nesse ato, srs. José Ludovico de Almeida e Luiz
Angelo Milazzo, governad!"lr do . Estado e secretário da
Agricúltura, os 9ua is teceram considerações sôbre o papel
de relevo da lavoura e pecuária, que decidida colabora­
ção têm emprestado ao levantamento e à projeção de
Goiás no cenário nacional.

Em certo trêcho de sua oração o governador do Es­
tado disse: "Já contribuimos em escala apreciavel para
os grandes centros con;mmidores do País e para o in-

IX Exposição

CANADA', touro campeão da raça Gir, de propriedade do sr , José
Ludovico de Almeida, municipio de Goiânia.

AGOSTO DE 1956

LENDA, vaca campeã da raça Gir, de pr~p.riedade do ~~. Fran­
cisco Inácio Fer reira, municipio de Burth Alegre (Gala s)

- lS -



MÁS FINA ÇA5 -E BOA ECONOMIA
Brenno Ferraz do AMARAL

" Chi lo sá..." Mas que é que se poderia
esperar de u m diret 8r de penitenciá­
ri a improvisado minist r o? ' " Tudo.
Mesrn o encarrilar a alta geral de pre­
co s n os cambios fa n t a smagóricos e
im b ecis d a ci r cula r 70.

Se era para h aver tão acentuada
elevacão, qu e s e b a sea sse logo na bai­
xa d ó cam bio. com o nretendia muito
bem o dr. 1Vh ita ker. Seria a normalí­
zacão r ealis ti ca. Com o de outras vezes,
ao ' f im de a lg-um t empo, tudo se rea­
justaria a o novo nivel. Processo vul­
ga r, no mundo, aue snrcedeu à segun­
da guer r a mundial. l\Ias"sapateiros"
- e dos m ais ilustres - se meteram
a subir a lé m da s hot as. E cá estamos
no tremedal. Perd ão, na penitencia­
ria. A cor a gem dos incompetentes!

Deve existir algo no mun do de ho­
je a favorecer o Brasil. A ''história
corrente" parece desenrolar-se a nos­
so nr ôl, A d emocratização do Oriente
asiático, elas I rrdías, do mundo arabí ­
co, da Africa seten t r ion al , com o re­
fluxo gera l dos europeus para a Eu­
ropa, após estes quatro seculos de
conquista e colonização, haverá, tal­
vez, determinado sôe a hora da Ame­
riea Iberica. R esta a do Brasil e no
Brasil a de São P a u lo Tudo leva a
crer que mma forte corrente de capi­
t ais estrangeiros se inicia no País. É
que, nesse mundo democratizado, so­
mos dos mais velhos, dos mais sensa­
tos e ordeiros. dos m a is ricos e expe­
rimentados en t r e os Estados liberais.
E' escolhe-los , acolher a seiva que
nos procura. M as n ão é só. Se é ver­
da.de que se processa essa revolução
mundial, nova estruturação do co-

, mercio internacional se sucederá à
que "or a se desintegra e será preciso
apreende-la nas oportunidades que
nos oferece à exportação. Os capit~is

que ai vêm vindo, n ão vêm só. Vem
com um alto espirtto e a mel hor
educação, p ara em p r een dim en tos de
vulto imprevisiveL Errarão os que su­
ponham aportem eles para, a explora­
ção da tarifa aduaneira. Nem tal nos
caberta insinuar-lhes, s en ã o desvia­
los d isso. Ora, é a exporta ção que é
preciso preparar. Exportação de pro ­
dutos novos, por novos métodos e
nova s combinações . Nada nos deve
arredar d esse r umo. Q ' futuro que aí
"es t á a b a ter-n os à porta ' é o novo.
H á que ter iniciativa no intercambio.
H á que conta r corri a quebra de cer­
t os tabús internaciona is.

I n felizm ente, n ada sé vê nesse ca­
p itulo, a n ã o ser o notavel trabalho
do sr, Silvio B rarid Corrêa , da Fe­
deracão d a s Industr ías. E' preciso
exportar .- F alta-nos' IPorém, a próp ria
legisla ção, pois, a q üe existe é a nu­
tar qu ica do Estado Novo, isto é, com
esp iri t o de impedir á sa ída de nossos

. produt os... Assim, tambem, -a mana ­
.t en c ã o das t a x a s atuais de 'cambio,
propicias à criação de "gravosos".

Em suma, debaixo de uma situação
financeira péssima - prestes a no
levar à convulsão social - é boa a
economia, em co ndições de vir a ser
ótima. Pura questão ' de reajustamen­
to e capacidade administrativa dos
competentes .

R I O DE J ANEI RO
SA O P AUL O
BE L O H O RI Z O NTE
P O R TO AL EGR E
JUI Z D E FOR A
C UR I T IBA

e preços aos

de

ro1d<IIOE;1/9
SfJOtTIIAlC/O$,4S!

te, consideravel aumento de dolares
oferecidos à leilão. O acerto da outra,
logo suspensa, tem por contraprova o
agravamento incrivel do encareci­
mento dos preços, sem a baixa e a
unificação do cambio e a modos de .
preparação do novo salário mínimo.
Como confusão, não poderia ser me­
lhor. Se o govêrno quizesse obte-la
de propósito deliberado, não o t er ia
conseguido. Em São Vicente, na noite
de 30 de junho, numa rua esburaca­
da, junto aos trilhos de bonde, via-se
um anitomovel montado nos trilhos,
'is t o é, perfeitamente encarrilado
neles, a impedir o tráfego. Como?

no preparo

comprom isso , folhef '1os I usfrodos

DISTRIBUIDORES
• t2ia5+abiaBast 0'8

~P/PéZ

Sai b a tam~ém ~pr~veirar as inú me ras Vantagens .
esta . perfeit a m aq u in a vem I?ro porcionando aos ~~e
adore s. na preparo de raçoes frescas s b rt­

SUCULENTAS. Ela desfibra a fo rra~e~ ~E~osas e
. d ' . M lheextra ir o su co, torna n o -a p ropn a par a al i ' _

. , Imcntaçao
d e bovinos, c qUIOOS, su m os, aves etc. A M ' .

RA " . I aq uma"JU NQUEI • cspe cia mente adeq uada f
d . d - para Oro

ra gc ns VC~ cs, e e cO"nst ru çao ext remamente sóli..
d a e fabncada em t res tama~hos para atender às
ne cessid ad es de p equenos ate grandes reba h
Pro du rão: de 250 a 80<> kg/ ho ra. Po dem se n fOs.

r I ' . r or-
necidas com m otor c err rco ou a gaso lina. F b .
can t es : MãQuinas JUHQUEIRlI S.l\., Juiz de Fora - Min;~~

Peça, sem

E C O .N O M I A

Não há duvida nenhuma de que o
combate à inflação se faz, principal­
mente, pela restrição do ' credito, de
um lado e pelo aumento do ativo
anuo em ouro; d e out ro la d o. Temo­
lo dito há muitos anos e haveria algo
a referir como consequencias pessoais
d a coragem de tê- lo dito e repetido.
Não adianta. Voltem os ao marco zero.

O Sr. E u g en i o Gudin tinha razão,
quando m andou recolher à SUMOC
certu excesso de deposito dos bancos
e, m a is tarde, · admitiJU a entrada de
ca p ita is estrangeiros em absoluta li­
berdade. Que esta medida está pro­
d u zind o seus frutos, prova-o o recen-

SAO PAULO - RUA FLO ­
RtNCIO DE ABREU, B28
Cj'\I~A POSTAL, 2 3 50
TELE FONE. 3 5 ·2 111
TELEG RAM AS" N I f A F"
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COMO O DE USAR OS ERVICIDAS

N 5

CAFEZ A I SEMERVICIDASDE
UM TIPO PARA CADA FINALIDADE

UMA ORIENTAÇÃO PERMANENTE DOS

FAMOSOS ERVICIDAS

, M A TA-EB.VAS C.AFE Z A I S

usoo

Apesar do emprego de ervicidas em larga es­

cala ser ainda no Brasil relativamente pequeno,

. já muito de apreciavel podemos apresentar, prin­

cipalmente devido a esforços de particulares, quer

na pesquiza como no papel de fomento nesse muito

recente c àmpo, como seja o uso de ervicidas em :

culturas de cana, café, milho, arroz, trigo e outras

tantas de inestimável valor econômico para o

Brasil.

Dentre alguns podemos citar o 'IBEC, na Fa-
'-

zenda do Cambuí, em Matão (SP) como um dos

pioneiros em nosso Estado, no emprego de ervici­

das em cafezal e na tecnica da formação de pas- .

tagens. Mesmo inumeras companhias particulares

nos tem fornecido dados de muita valia nesse

c~mpo.

Nosso trabalho nada mais é se não o resumo

de observações quando trabalhando em colabora­

ção a diversos cafeicultores em diversas regiões

do Estado, abrangendo diversas qual~dades de so­

los e erva~ daninhas. Apresentamos uma contri­

biução ao controle da tiririca e da grama sêda, ao

que nos parece dois dos maiores problemas agrí ­

colas do nosso meio.

Eng. Agr. João Baptista Farah
Cia Eletroqu ímica Paulista

COBÀTE A' TIRIRICA (Cyperus Rotundus)
Usamos o produto comercial 'Mata-ervas" t ipo

C, que tem como base ativa o clorato de sódio ,
bastante conhecido como esterilizante temporário
classíco, e o sal do acido díclorotenoxíac êtíco
(2,4-D).

A - Resultados obtidos

1.0 tratamento: - a esterilização do solo, qu an do
aplicado em mato que se apresen­
tava com uns 20 em de altura e
em terreno bastante fechado, fo i da
ordem de 40 dias. Usou-se 50 kg
em 1500 litros dágua.

\

2.° tratamento: - Decorrido esse prazo foi feita
uma aração leve para provocar a
brotação das batatinhas n ão atin­
gidas e feito um tratamen to bas­
t an te reduzido (15 kg em 600 litros
dágua), que foi o bast an te par.a
conservar o ter reno limpo perto
,de 40 dias.

Observação: - em nada foi afetada a qu ali­
dade e quan tídada da safra.

B - Custo

Tra- IQuan-1 Preço I VoI. IMão de obra I Total
tam [tídade] (kg) I agua I c-s 50,00 I

I (kg I I I por dia I
1.0 I 50 I 61,00 I 1. 500 i 30 horas= 13 .2l?0,OO

I I I I 200,00 I
2.° I 15 I 61,00 I 60{) I 15 h oras-e 11.015,00

I I I I 100,00 I

Aguardem no próximo núm ero: "COMBATE À GRAMA SEDA NOS CAFEZAIS" e conclusões praticas
I

CIA. ELETROQUIMICA PAULIST A
Caixa Postel, 3827 -- São Paulo .

Á VENDA: ~a Associação dos Criadores e nas boes casas do ramo

. • A 'QUiM IC~ MODERNA A SERViÇO DE UMA LAVOURA PROGRESSR.STA •



IRRIGAÇÃO ARTIFICIAL

Conluntes de tub s de e en es a le dos no Brasil

Corte do conjunto BM-SS. Observe-se a simolicidade de construcão da engate, formado
na extremidade do próprio tubo. ' .

o desenvolvimento da irrigação
-a r t if icia l em todo o mundo .est ím ulou
a produção de equípam éntos e aces­
sorios de caracteristicas cada vez
mais apropriadas para as aplicações
do ramo. Em qualquer instalação de
irri gação, os tu bos e os engates, cons­
tituern e l e m e n t o s vitais e d evem
apresentar requisitos especiais de so­
lidez, resistenC?ia mecanica, facilida­
de de m.arrusero, et c.

TUBOS DE AÇO

Elevadas pressões internas de ser­
viço (até 300 lbs /pol 2) , condicôes
desfavoraveis de trabalho, ataque -dos
agentes atrnosrericos. ' necessidade de
transporte frequente da tubulacão
são os fatores determinantes na -fa~
bricação dos · tubos para irrigação.

Os tubos de aço são aqueles que

reunem as caracteristicas m ai s fa­
voraveis quanto à solução destes pro­
blemas. 'De fato , ·verifi ca -se que os
tubos de a ço são dotados de maior
resistencia mecanica ; resistem à acão
de acidos e bases (qu ando corre ta­
m ente gal v an iz a dos) e . d e vido à pro­
pri a natur eza do metal, as paredes do
t ubo podem se r muito mais fin as do
qu e as pa redes de t ub os de outr os
m ateriais, para as m esmas pressões
internas. Este . ultimo argumento é
Importante, pOIS permite a fabrica­
ção de tubos de aço de pesos equiva­
lentes aos dos tubos construidos com
metais de menor peso especifico. Por
outro lado, deve-se mencionar a faci­
lidade ím par de serviços posteriores
de solda que possam vir a ser neces­
sarios para a instalação de novos re­
gistros, ramifiçações, etc.

ENGATES

Os engates constítuem w "calca­
nhar de Aquilles" de mUltas síste­
m~s de i.rrigação. Além de serem de
a çao rap ídn, devem apresen t ar _abso­
l u t a veda ç ü o quand o a pressao da
linha for inferior à ntmosferlcn, çu
m esmo quando n ão houvel' prCSSllO
nu linha. (Muit os tipos de engates sÓ
ved.am realmente quando fi linha
esta sob pressão).

Outra propriedade que os engat~s
de vem apresentar é a de permll1r
um deslocamento angular ~os _tubos
que unem em todas as dlreç~es, a
fim de compensar as irregulandades
do terreno.

Finalmente, requer-se do engate
que seja hidraulicamente bem cons­
truido, sem restrições que venham a
causar SJ "estrangulamento" do flu­
xo de agua e, consequentemente, per­
das de carga adicionais.

TUBOS E ENGATES EM UMA
Só PEÇA

Um ' dos maiores fabricantes de
equipamentos para irrigação do
mundo, a Perrot, da Alemanha, con­
seguiu, após longos anos de pesqui­
sas e experiencias, apresentar ao
mercado um novo tipo de tubo de aço
p ara irrigação, verdadeiramente re­
volucionario. Os tubos Perrot BM-55
distinguem-se essencialmente pelo
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Os clichês demonstram a facilidade de op era!ião da engate .
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le (rua da Consolação 65 - 7.° -
Capital). .

Proximamente publicaremos nesta
seção um artigo focalizando com
pormenores, a fabrica de ASBRA­
SIL, onde se destacam os equipamen­
tos de solda eas instalações de zrn­
cagem a fogo.

AD

do iodo.

• Mistura unica para BOVINOS, EQUINOS, SUINO S,

OVINOS E AVES.

• Estabilidade comprovada - garantia da po tência m ine­

ralizadora da mistura.

• Mais apetecível pelos animais pela inclusã~' do ' melaço,

que retarda tombem co nsideravelmente a volatilização ·

• Maior concentroção de minerais - permite consider6vel

redução do. custo da mineralização do s' anima is.
- \

• Contém todos os minerais necessários e nas quantidades

recomendadas pelas mais recentes pesq uisas sôbr e nutrição

animal.

Mistura concentrada e completa de

sais minerais com melaço. Usem e verão

os resultados:

/

A MINERALlZAÇÃO É ABSOLUTAMENTE
NECESSARIA PARA AUMENTAR O RENDI­
MENTO . ECONôMICO DAS CRIAÇÕES:'

C'

ples, zincados a fogo, ou ainda zinca­
dos e betumados) da ASBRASIL
inclui asbitolas de 50, 70, 89, 108, 133
e 159 mm de diametro, isto é, a
gama completa de 2" a 6".

Quaisquer informações sobre estes .
tubos podem ser obtidas nos distri­
buidores : Companhia Theodor Wil-

A fabricação de tubos de aço com
engate rapido Perrot BM-55 acaba de
ser iniciada no Brasil, tendo sido
montada em São Paulo uma fabri­
ca: a ASBRASIL, ' equ ip a da com ma­
quinas e . instalações arialogas às uti­
lizadas pela Perrot na Alemanha.

INICIADA A FABRICAÇAO NO
BRASIL

fato' de possuirem o engate formado
na extremidade do proprio tubo, for­
mando assim uma peça unica. Equi­
pamentos especiais tiveram que ser
concebidos para permitir a formação
do engate nas extremidades do tubo,
sem afinamento das paredes do ma­
terial. O engate em si é de grande
simplicidade conceptiva, sendo de
acionamento imediato (o operador
pode acioná-lo com o pé) e de veda­
ção perfeita.

N o v ü o fon n a cto p elo interi or con.­
cav o da peça femea en co ntra-se um
simples aro de borracha em contato

. intimo co m a p arede deste vão. O
m acho, em forma acalotada, é pren­
sado de encontro ao a n el de borra­
cha por meio de um dispositivo de
fechamento formado pelas talas infe­
rior e superior, em forma de tenaz.
Na ocasião do fechamento opera-se
imediata e completa vedação meca­
nica. O efeito hidraulico no interior
do engate produz um reforço desta
vedação, pela compressão do aro em
virtude da pressão de serviço para
dentro do espaço coriíco, formado
pela borda 's a li en t e da femea e a
calota do macho. O mesmo se dá
com baixa ' pressão (su cçã o) . Graças .
à forma acalotada do macho, as mes­
mas condições 'prevalecem com o en­
gate angulado. Esta estanqueídade
absoluta do engate de articulação
cardanica faz com que os tubos em
apreço encontrem aplicação tarnbem
em outros setores, que não a irriga­
ção. A angulação dos engates de arti­
culação cardanica é de 30.°, em qual­
quer plano, isto é, 15.° para cada lado
do eixo neutro. .

Os tubos de aço especial, em barras
de 6 m de comprimento, com paredes
de 2mm de espessura .su p or t a m pres­
sões de serviço até 300 lbs pol2. Es­
tes tubos são zincados a fogo, (e ain­
da betumados para instalações sub­
terrenas fixas), podendo trabalhar
indefinidamente, mesmo em ambien­
tes desfavoraveis, inclusive utilizan­
do aguas servidas.

• . Vantajoso e origina l plano ' de vendas.

Pedidos e info rma ções técnicas com

.
A ASBRASIL produzirá toda a

serie de equipamentos para irriga­
ção, sob licença de Perrot, incluin­
do o seu programa tubos com enga­
te rapido, curvas, derivações, cru­
zetas; registros, conexões, alem de
toda a linha de aspersores.

A fabricação local de tubos de aço
com engate representa uma impor­
tante contribuição para a irrigação
artificial (alem de outras aplica­
ções) no Brasil, possibilitando a exe ­
cução de instalações de alta quali­
dade por preços mais reduzidos. A
linha atual de tubos de aço (sim-

AGOSTO DE 19 5 6

o Departamento Agropecuário

I N D U S. T R I A B R A S I L E I R Á

PRO D U T O S QUI~ICOS s .
PRAÇA CORNELlA, 96 - Fone 51-05 14 - S.
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VII Exposição de Animeis de .São João de Boa Vista
Pela setima vez, São João da Boa Vista reali­

zou a exposição regional de 'an im ais, que já gran­
geou considerável fama em nosso Estado, Esplen­
dido o gado exposto, grande a animação reinante
entre todos quantos a visitaram, Verificou-se ain­
da desta feita que os planteis 'da região não pa­
ram de se desenvolver e de se aperfeiçoar, exibin­
do anualmente exemplares de qualidade crescente,
assim como . avulta o número dos fazendeiros que
passam a dispensar maior atenção ás atividades
pecuárias, " ., ,

Não nos demoraremos no ' notícíárío das sole-
nidades que assinalaram ~ abertura e ~ ,t~rmo do
certame, nem dos aconteclIDento,s _que díár íamente
ocorreram no recinto da exposiçao, porque tl;ldo
isso já foi objeto de amplas .rep~rtagens da lID­
prensa leiga. Como uma publIcaçao, qu;e preten~e

ada vez mais um expoente da tecmca da cria-ser c . . 'f ' . t- d PaI's vamo-nos dedIcar, especi icamen e, aosçao o , . t d. tos te'cnicos do certame, como seja o es u o,aspec , fI A , t ros'f torío embora da In uencia que os ouper une , ti . dvêm exercendo nos píantéís que par iciparam essa
mostra de gado.

Nosso trabalho, contudo, se apresentará muito
lacunoso, porque não nos foi possível obter todos
os dados da ascendencia dos animais apresentados
ao c~ncurso, nem o nosso arquivo está em condi­
ções de completa-los. Trata-se, porém de uma
tentativa que esperamos seja bem compl:eedida pe­
los leitores e correspondida pelos criadores dos
quais dependerá o futuro desenvolvimento desJe
serviço.

Em verdade, estamos organizando um questio­
nario sobre os padreadores que servem os planteis
do Estado de S, Paulo e, dentro em breve, o envia­
remos a todos os criadores, a começar pelos de
São João da Boa Vista, assim promovendo a co­
lheita de elementos que nos tornem possível, a
qualquer momento, principalmente quando se
realizam exibições de gado, elucidar qual a verda­
deira influencia deste ou daquele padreador.

Desta vez, jogando com os dados' disponíveis,
podemos oferecer aos eleitores a reportagem que se
segue,

Analisando a classificação dOt ta~~o ~;s
posto, à primeira vis ~a ~a.~a ~o~~~'eve , da
reprodutores A dema 109 ia . H~lambra ; Sant a­
c ooperat i va Agr.pecu ar d a comercio e r n ­
b ri Estrelado R a g. A~~~?s K ing Bessle G erard ,
dustria S . Quirino . 1 d ustrial Agricol a ; Hoar­
da F a zenda Paraiso n Fra ncis Forbes e S.
ne Roland o i v, d~ s-&-a n d er Meer, d a Com­
Martin b o Top Bur..e
p anbia Cafeeira do Rio F eio. que é o

r eprodutores ,
O primeiro d essesWoudhoeve , aparec e em

Adema 109 V . D . orem d e cuidar de
t r es plant eis. (Antes Pa sua história) . 1m­
s eu trabalho, va m os v~iva Agropecúaria H o­
portado p ela Coopera a 21 V. D . woud Hoe­
Jambra, seu pai, Adem ecí a.l do governo e
ve e r e comendaao e:pm r egistro de escol.
su~, m ãe, Pietje i32'seue av ô é preferente e
Por parte de p a, de esc ol. l'ela p ar­
EAJ.a avó tem re~is~r~ r egistro d e esco l. E
tle de m ãe, a a v e ue se trata d e u m
já podemos v erifica r .q Quanto a produçãO
repn,dllr.Or d e e,1Le dentes ' n áo possuimos
ieiteira de descen ,
d ados. V D .Woudhoeve , a p a r ece ' no

AaemB. 109 . ';i5 Joly de Lima , d e Pi­
p la n t ei do s~ . CIo do Campeão da R a ça.
nbal , como p a .Li' e COU10 pai do oon­
h v.a mbr a AdeHlap Ó e PC segundo classifi­
junto d e R aça 1 d a co~panbia Comercial
cad a. No plant e stá el e como pai de to
Al;l'l cola s l<n r.unat se do primeiro classifica­
dos os int ejgra:: eda Raça Puro de Origem
do em Con un o FamiUa Puro de Origem.
e do conjunJo ~~operatiVa Agro Pecuaria
No p lan t ei a re rodut:Jr aparece como
H olambra, esse pogentes do terceiro cias­
p ai d e tres com to d e Raça Puro de
sif1cadO em C°cfJu~or An k je 28, P O , 1.0
Origem, integra . H Bert ha LXV, PO
premio , 18 a t 21T~ 24 ; H . Reintje ~I, PO,
3.u p r em io ca, 36 m A quurua com­
3.°, na catod4 ~kj~ 27', p r imell"o p r em io
p onente é . i e Campeã da Raça , filha
em sua categio r a nte e Antje 16, cujos a n ­
de R utjeS D ama
teceden"es desconhecemos.

Clovis ' Joly d e L ima con-
O p lantei d o sr~ r emia com Americana,

qulstQU aindai I d e ~emea; de 18 a 24 m es es ;
PC, na catego r a Al tiva e dua s menções C. fi
o 3.° pren110 ilc omtodas P C . n a categoria d e
Alfa e Mar u, .
24 a 36 mes es , ~09 V D Woud hoeve . apa-

Onde Adema t' é' n o ' conjunto ex -
r ece extraordlnari~meglSezal da companhia

g~~~r~;ia e F::;~oill;,g~ tan~~;~~is;a~~~re~
m ia dos slio seu s o~junto d e Raça Pu­
p rimeiro p remio ~n~nto de F amilia Puro
~~ dbr~~~em(a~iáS os integrantes eram os
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o GADO HOLANDES MALHADO
DE PRETO

mesmos ) e alcança ram os segu intes luga­
r es n a cl a ssifica ção individu a l ; King K uperus
do Cafezal, PO, 2.° n a cato 18 a 24 m; Mo­
n a rísa Sik ema do Ca fezal , B a lala ica do Ca­
fezal e Mitzi Rutj e 's do Ca fezal, t odos PO,
da cat 18 a 24 m es es e classifica d os em pri­
m eiro e segu n d o lugares e m enç ão hc nro­
sa. T emos a in d a Q u a t rocent ão do Cafe­
zal, ou tro f il h o do Ad ema 109 V. D . Wou­
dhoev e, que conquistou uma m enção.

Doravante, veremos a a t uação isolada dos
expositores do holandês preto e branco e
como aparece o trabalho de seus chefes d e
planteI.

COMERCIO E INDUSTRIA S . QUmiNO "8 / A .

NO lote apresent ado por este expositor, fi­
gura em primeiro p la no o r eprodutor San­
t a brt Estrel ado Rag Apple, importado da
Cabana Santa Brrgfd a, da' Argentina. Fi­
lho d e E uncra ft B. Lo crnnvar, q u e foi " Ali
Canadlan" e que, entre suas quinze mães
mais pr..x tmas , cont a co m Um a pl·oà u ç..o
m edia de 8.998 k g de lei t e, com 4,02 % .d e
gor d u ra em 365 dias. Sua m ãe é a fam o ­
sa San t a Brigida Esmera lda Posch Sylvia ,
detentora do recorde argentino e sul-ameri­
cano d e produção d e leite e de gordura,
t endo-se cl assificado como a segunda vaca
do mundo em produção de leite, nessa ca-
tegoria. .

Os filhos de Santabri form ar a m o Con­
junto C ampeão de Faml11a FO e PC, inte­
grado por: S. Q . Califa, FO, L a Cat 12 a 15
m; S . Q. B a stilha Africana, PO, 1.- , Cat 24
a 36 m eses; S . .Q . Brej ei ra Corcato, PO, 2.­
Cato 24 a 36 m es es e S . Q. Bienal, PC, L"
Ca t 24 a 36 m es es .

Santabri, com gran de destaque, aparece
com tres filh os no prim eiro p rem io . d e Con­
Junto d a R aça PO e PC, os quais são: S .
Q . B ien al, j á cita da; S . Q . Biruta, PC, 2.­
cato 24 a 36 meses e S. Q. B lrlba Bontje, PO,
Est e, a le m de conquistar o pr.meíro premio
em su a cat egorta ; 101 o Rese. vau o Ca ulpeúo
e o seg u ndo p reço no leilão, a o a lcançar
os sessenta mil cr u zeiros, p a go s pelo sr . Os­
car HlIdeb mnd . N esse co njunt o a quarta
in t egra n t e é a S . Q . Cereja, PC . L " n a cat
15 a 18 m eses, f ilha de UE Di amant, outr o
reprodutor d a S . ~ulrino, trisio, com a scen­
d en t es de se is a sete m il qullos e vários de­
les prelerentes e com r egi s tro de escol.

Santa bri apa r eceu a inda com su a s filhas
S . Q. Ca Ufa , S. Q . Ba s t Úh a , Africana e S .
Q . Brejeira Ca sca t a , como integrantes d o

s eg u n d o Conjunto d a Raça PO, comple­
tado por Santa Thcreza Wl1ly's Juliana Ade­
ma I, pura d e origem e R eservada campe!\o
d a Raç a, titulo que perdeu para a outra
concorrente d a m esma categoria . Trata-se
d e u m produto originário d e pai rrisío ex­
p : rtad o p ara o Uru guai, d e onde foi para o
Rio Grande do Sul e onde Santa Thezeza
foi adquirida.

Sant abri teve ainda duas fllhas premia­
das, Uma foi S . Q. Caxangá Xeura, PO, 2."
na cato 12 a 15 meses , filha de Xeura, 11a
pouco tempo falecida, g r a n d e produtora, com
m ais d e 6.000 k g de leite em uma lacta­
ção , Campeã da Raça na 'p r ím eím EX­
posição F eira de Gado Leiteiro de SâO
Paulo. A outra foi S . Q . Cascavel , PC e
-m en c ão na cat 12 a 15 meses.

A S. Quirlno teve ainda mais produtos
. premiados , sendo duas fllhas de Adema

21167 - Caipora e Quartllha - duas puras
por cruza , que alcançaram um terceiro lu gar
e uma m enção hl.nrosa em su a categoria.

B ailada, pura por cruza de origem des­
nhecida, conquistou o primeiro premio na
categor ia de. 12 a 15 meses.

GR:ANJA SANTA CAROLINA

O untco ex p cs it o r que apresentou um con­
junto de filbos de um uníco r eprodutor,
foi o s r . l'orancis Forbes, proprtetado da
Granja Santa Carollna, em Val1n11os, qU(1
levou a São João da Boa Vista nada me­
nos de ' dezesaers filhos de Hoarne Roland
Civ.. Allas, teve ele a Bar.islaçao de ver
premiados todos os seus produtos expostos,
com exceção de um e conquistou ainda um
primeiro lugar nos Conjuntos de Famll1a
Puros por Cruza. Os produtos expostos no
leilão foram disputados, .a lca n çando bom
preço.

O t ou r o Hoarne Roland o ív, pai de todos
os produ tos da Granja S a n t a Oarot ína, é um
dos m a is ararnau os r eprodutores importa­
dos d a Holanaa e está em pleno serviço no
Bra sil. Quando ainda novo, em primeira
ctassrr íc a çao recebeu 76 pontos. E ' f11l10
d e S lkluu a LXXV.l.lI com 84 pontos e de
Atje CXXXIlI, 81 p ontos. E' pai do cam­
p ena d a ra<;a a a Vi l!:xposição de S . João da
Boa VIst a e seus f ll ll os alcançaram os mais
a ltos preços no I e no II LeUão Experi ­
m en t ai d e G ado Leitei ro. Os fUhos de Hoar­
n e Roland C lv , que 'in t egra ram o melhor
Conj u n t o de Familia Puro p or Cruza , era m:
S . C . Faruk Hoa rne, ca t 12 a 15 m, te r­
ce iro premio e vend id o em lellão por Cr$
17.1000,00; S . C . B aby Hoarne, S . C. Ely Hoar­
ne e S . C. B a r on esa Hoarn e, r especti va ­
mente s egu n d o e terceir o lu gar e m en çãc
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honrosa, na cat egor ia 10 a 15 rn , E ly e B a ­
ronesa foram arrema t ados p or C r$ 25 .000,00.
Esse m esmo conjun to uican c ou o t erceiro
premio como Conjun to d e R a ca P uro p or
Cru?'a. Nos conj un t os ele R a ç a PO e PC, a
Granj a Santa CaroUn a con q u is tou o ter ­
ceiro luga r. O seu conj u n to er a o m esmo
a cim a m encionado, com exce ção d e Faruk,
que foi su b stituld o p o r S . C . Al a d im Hoa r­
ne, PO, :1 .- ca t o 15 ã 18 m e arrematado por
Cr$ 30 .000,00 . O con junto p uro d e origem
con q u is t o u o t erceiro tuua r e estava int egra-

do por S . C . H elo H oarn e , P O , 1.- cat d e
12 a 15m ; S C Faruk Hoa rne , j á m encio­
nado; S . C . C ubani t a Hoarne , PO , m en ­
ção honrosa na cat 18 a 24 m e a r r ema t a­
do por Cr$ 23.500, 00 e , fi nalmen te, a ex ­
traordiná ria S . C . P eron a H~" rne. o u r« n nr
cruza, menção honrosa ', e fUha da gran de
produtora F orsgate Sir Oliver S u si e ,
campeã da class e d e 4 a 5 anos d .... S er­
viço de Controle Leiteiro d a A. P . C. B.
Em :>0, clias e ""as o rcl pnh n'l p roduvtu ..
7.545,395 kg de l eite e 24 5,238 de gor d u r a
com 3,25 %

Do planteI d o sr. Francls F or bes , entre os
puros de origem, ain da temos as s egu in t es
classificacões : S . C . B an<l elr nnte Hl'"rne , 3.0
na cato 12 a 15 m , arrema tado por Cr$ .
25000,00; na mesma categoria, S . C. Errol
IIoalne, menção, a r r em atado por ' Cr$ . . . .
15 .500,00; S. C. P eraeu Hoarne, mençã o n a
cat 15 a 18 m e a r rem atad o por Cr$ . . . .
22.5000 .00; S . C . Manv Hoa rn p, 3 .0 n a cato
12 a 1.5 m , arrematado por c rs 22.500.00 e ,
nesta mesma categoria, S. C . D alsy H oar­
ne, mencso e arremarudn por Cr$ 25 000,00.

Dos puros por cruza, ainda temos : S .
C.. AUkam Hoarn e , m enns o n n eRt 12 a 15
meses, arrematada por crs 18 .000 ,00 ; S. C.
AUcate Hoarne, 2 o na C9.t 15 a 18 ' m eses,
arrematado por Cr$ 18 .500 ,00; e S . C. P a ty
Hoarne, o untco fUho d e Roland Hoarne Cl v,
que n ão foi classificado, e que , no en­
tanto, no leUão alca n çou o ótimo preço d e
ors 21 .000,00, o aue a tes t a sob e lamen t e su a
esplendida conformação e g enealogia.

COMPANHIA CAFEEIRA DO RIO FEIO

A Companhia Cafeelra do Rio Feio, sob a
direção do en gen h eir o agronomo João de

Mornes Barros , apresen t ou rnnos d e S .
M. Optlmlst Strandjutter e d e S . M. Top
Burk e Von Der Me er . cr ioul os d o Granja
S . Mortinho, do sr . Dario Freire Meirelles.

S . Mar tlnh o Top Burk e Va n Der Meer é
f Uh o d e Or ion's Van Der Meer Rijo I ,
Importad o d a Arge ntina e Grande Com­
p eão d a EXposição d e R osario. Desc ende d e
g ra n d es produto ra s e a lgu mas .d eíns cam ­
p eãs m u ndiais. Va r ias de suas fUh as, criou­
las d a S . Mar tlnho, a lcancaram lac t a çõ es
d e quat ro a seis míl kg de lei t e.

A C ' rnpanhía Cafeeiro do R io F eio teve
um se gu n do p re mio de Conjunto d e Fnmí­
11a P uro p or Cruza com B . V. Tapa jós, PC ,
m en ção honrosa na cat de 12 a 15 m , a r ­
rema t ado por crs 14.0000,00, B . V. .T abolelro,
1.0 na cato 15 a 18 m , arrematado por
CrS40.0oo,OO, p reço recorde para os puros
p or cru za; B. V. Gai vot a e B. V . Fragata,
a r re matadas por o-s 15000.00 e C"S 17.000.00
No conjunt o de ram üt n PO e PC, conquis­
t ou u m segu n do premio com o con tunto
acima , menos B . V. Gaivota, substltuldo
p elo p u ro de ori gem B . V. T a baco II, que
a lcançou o 2.0 premio em sua. categoria e
foi a rrematad o po r ors 23.50,00.

Da Companhia Cafeelra do Rio F eio ,
t emos ainda dois produt ; s classificad os: B .
V. T endUhão, PC , 2." cat 12 a 15 m es es,
arr ema t ado por CrS 22.000,00; e B . V. Lam­
p era , PC, m en cno honrosa na cat 18 a 24
m es es , a r rem at a do por crs 16.500,00.

S . A._ FAZENDA PARATSO INDUSTRIAL
E AG RICOLA

Do planteI da Fazenda Paraíso, do Dr.
Alfredo Egidio d e So u za Aranha , a m aioria
d r s -p rod trt os eram fUhos d e Ma ry 's K lng
Bessle Gerar. Não tem os d etalhes d esse
t ouro, m os esperam os poder oportunamen­
t e es crever a se u r esp eito:

A Fa 7 enda Pnratso con quistou dois tl­
t u los de real ce; o Campeonato das F emeas
Puras por Cruza c:m Orlandia e o cam­
p eo n a t o do Conjunto Puro p or Cruza . Con­
quistou t arnt-em o segundo p os t o no cam­
peonato de raç a . Orlandía é pura por cru­
z a de pais d esc.nhecidos e o conjunto cam­
p eão puro p or cruza se compunh a de Bra­
sü . : fUha do Mary's K lng Bess íe G erar e

P esá da, orrandta , Clara e Andorinha s ã o
puras por . cruza e d e p a is desconhecidos.

O conjun to class1~i "ndo em s p-nnrlo I" gar
compunh a-s e d e fUhos de M ary's K I:rtg
Besa íe Gerar : Brioso, 1.0 na cato 12 a 15 m ;
Atlb ala e Az eda , 2. " e menção h onrosa, na
ca t 15 a 18 m ; e Aulã , m en ç ão honrosa, n a
cat 18 a 24 m.

Outros produtos classificad os da F azenda
Para íso , foram : Anta, Ar oca e Arola, PC,
ca t o 18 a 24 meses, com o 3 .0 premio e dua s
m en çõ es . F inalmente tem os as puras nor
cruza Andorinha , 1.0 premio ; e F igura e Can­
deia , com m enção na cat d e mais d e 48
m es es .

OUTROS EXPOSITORES

T erminando, t em os os exp osit or es, q ue con­
corr era m com p equeno numero de animais .

Inicialmen t e , a G ranja S . M artinho, do
sr. Da r io Freire M eirelles , com o produt o
S . M. S t yrman Opttrní.st., puro de orig em, o
q u al a lem d e a lca n ç a r o 1.0 premio na ca t
d e 15 a 18 m , foi a r rematad o .p or . .
Cr$ 10:1.000.00, preco que constituiu o r e­
corde do leilão. Tra t a-se de um pro':luto
ortgtn ár ío d e p a is im p ortad os d a Suecla e
com ascen d en tes d e produção l e i t e i r a su­
p erior a s ei s mil quUos de leite em uma
lact a ção.

Outro criador que a p res en t ou . r edu 71do
n úmero de animais f ':" l o Dr. P a ulo Mibielll
de Carvalho. . Conquistou um s egundo com
R isada d e Rancho G rande e um terceiro
com Juvenia do R.ancho G rande , na cate­
gori a d e f emea s puras por cruza com m a is
de 48 m es es . Prlmus R a y , puro de orig em,
n a ca t de 12 a 15 meses, a l canço u m en ção
n r n rosa. Todos esses produtos são f Uh os
do gra n de racad or R.ay Imoortad o da S '.tecla,
cujas ascendentes produziram mais de ais
mtt o u n os d p lei t p p.'Tl urna Ill.cta c 'lo.

O sr. Oswaldo M anclni a p r esen t o u dois
produtos d e p ais d es conhecidos, os quais
a lc ançaram m enção honr r sa,

A Agrlndus S /A. con s eguiu com A . B i­
tuta , pura p or cruza , o segu n d o p remio na
cat d e 18 a 24 m es es ; en t re a s p u ras por .
cr u za , com A . A'r.AT"lt,a p A .A rlel1ns, duas
m en ções , n a cat de 24 a 36 meses.

B. V'. T a boleiro, 1.0 p re mio entre os m a chos P. C., de 15 a 18 meses, da raça Holandesa, na VII Ex­
posi ção ' Reg ional de S. J oão da Dôa Visto. No leilão do gran de certame fo i arrematado por Cr$
40.000,00. E' criaulo da Fazenda Bôa Vista, prop riedade da Cio. Cafeeira do Ria Feio . Ca mpinas
- Est . de S. Paulo. :-- _

AGOSTO DE 1956

B. V . T ABO­

LEIRO,

GRA NJ A

BOA VISTA

Prop.:

CIA. CAFEEIRA

DO RIO FEIO,

Caixa Postal, 1 13

Campinas

Est , de S. Paulo

- 2 1



Do g a d o m alhado de vermelh o tivemos on­
ze planteis i nscritos, uns, a maioria , de
criador es já veteranos e o u t ros que s6mente
asro ra começam a comparecer a exposiç ões ,
c ;;m o os s rs H elio Moreira Sales, Lucio de
Campos S ea bra e dona Jos efina d e Azevedo.
Vimos u m esp l en did o grup o de vacas puras
d e origem e d e t ourin h os p u r os por cruza ,
como dificilmente se encon trarão igu a is no
p aís de o r igem . Aliás, como é do conhe­
cimento g er a l , o n osso gad o holandês ma­
lhado d e vermelh o vem s en d o sele ci onad o,
v isan d o unicamente a produçã o leiteira , o
q ue n ão ocor re na Holanda , que o cria pa­
r a a p rodu ção de l eite e car ne. .

T endo em vista q u e a sel eção p ara pro­
d u ç ão l ei t eira deveria predominar n as de­
cisões do j uiz, (e isso era do conhecimen­
to d e ' tod os) n ão compreendemos porque
cer t os expositores - e alguns d el es t endo
esp len d id os especimes d entro do p adr ão lei­
teiro - deixaram d e apresen ta-los, prefe­
r indo o tip o pesado. Isso veio prejudica­
los , p ois os produt os p esa dos d eram falsa
ideia d e s eus planteis , que em verd ad e, são
especializa d os na produção le iteira .

O pla n teI que se d est acou p elo número
d e p r emios obtidos f oi o do sr, Luciano de
Vasconcellos, que conquistou um campeo­
n a t o , qua t r o p r imeiros premios d e conjunto,
um r eservado, oi t o primeiros premíos , dois
segundos e u m a m en ção. Com J andaia da
Coroa , conqu istou o t i t u lo de Campeã Pura
de O r igem e o primeiro p r emio na cate­
g or ia d e m a is d e 48 m eses. Com M . Cali­
f ornia Al exina , obt eve o t itu lo de R eserva­
d a Camp eã Pur a d e Origem e o primeiro
p rem io na categoria de 36 a 48 m es es .

Nos c onjuntos , ' os primeiros premios fo­
r am : Melhor Conjunto da Raça Puro de
Orig em, integrado por : M . E storil Teiano,
1. ° prem io n a cat 12 a 15 m; M. Califor­
n ía Al exino, j á mencionada como Reservada

,

HOLANDES MALHADO DE
VERMELHO

campeã da Raça; M . Dora Teiana , 1.0
p r emio, na cat 24 a 36 m; e M . J andaia da
Coroa, j á .m en cton ada como o amue ã d a
R aça. Melhor Conjunto da R aça PO e PC :
M . Est oril T eiano, j á m encionada; M. D eli ca­
d a T eiana , ,P C, 2.~ premio , cat 18 a 24 m ;
M. Escocesa T eiana, PC, 1.0 premio, cat 15
a 18 m eses e M. Europa T elana. Melhor
Conjunto de F am1l1a P.uro d e Origem; M.
Dora T eiana, j á m encionada ; M. Eliana
Teiana , PO, 1.0 premio, cat 15 a 18 m eses ; M .
Esperança T et a na, PO, 1.0 p remio , categoria
12 a 15 m eses ; M. Daniel e Teia na, PO, 1.0
premio, cat 18 a 24 m eses . Finalmente, o
Melhor Conjunto de Faml!la PO e PC : . M .
Dora T eiana, M . Deli cada T eiana , M . Esco­
cesa Teiana, j á m encionadas e M. Europa
T elana. .

Ainda conquistaram premios : M. Emboa­
ba AIe x-Teiano, PC, 2.0 premio cat 12 a 15
m ; e M . Dltinha AIexlna, PC, menção hon­
rosa, ca t 18 a 24 m .

O planteI da Fazenda Palmeiras, dos srs .
Gonçalves & Filho, conquistou o Campeo­
nato d a R a ça Puro por Cruza , o Reser­
vado Ca m p eão ' e o Campeão Puro por Cruza
e a p r esen t ou o Melhor Conjunto da R a ça
PC.

A Campeã da Raça foi R ealeza, PC, 1.0
premio cat de mais de 48 meses. O R eser­
vad o Campeão foi Lobos Fado, PC, 1.0 pre­
m io, cat 3 6a 48 m , A Reservada Campeã
foi Greetchen de ' Palmeiras , PC, 2.0 premio,
cat de mais d e 48 m , O Melhor Conjun­
t o da Raça PO compunha-se de Lobos
F ado, R ealeza , Greetchen de Palmeiras, j á
mencionados, e Vila Nova, MH, cato de mais
de 48 m. O Conjunto d e Raça rC co n q uis ­
tou a terceira classificação e estava. Inte-

gra d o por : Fra n s Tricordiano de Palmei­
ras, 2.0 premio , cat 36 a 48 meses; ootcn­
drina d e Palmeira s ; Aza lea II, 1.0 e 2.0 pr e­
mIo n a ca t d e 36 a 48 m e HerodlBde de
P almeiras . Os s rs . Gonçalves & Filho ti­
ve ram a In da doIs prImeiros premias , com
M u q u em R Io Tinto , PC, cat 18 a 24 m e In ­
grld de P almeI ras , PC, cat 18 a 24 meses;
um segu n d o com Oluska d e Palmeiras , PC.
cato 15 a 18 m eses e , por ultimo, m enção
honrosa , com J arra d e Palmei ras , n a catego­
r Ia d e 12 a 15 m eses .

O p lant eI do s r . José Procoplo do Amarol
leva n tou o cam peonato da raça dos puros
por cruza , com Astuto , que , aliás , é um
reprodutor consa grado, p els foi o Melhor
Macho d a R a ça Puro p or Cruza, na X1G
Exposi ção Nacional de Animais , r ealizada em
1954 n o Parque d a Agua B ranea. Esse pla n­
teI a p resen t ou a ind a o segu n d o Conjunto da
R aça Puro por Cru za, Int egrado por : Astu­
to, campeão puro por cr u za e 1.0 premio
n a cat de m a Is d e 48 m ; Antartlca e Ba­
cana, 3.° premio e menção "honrosa, na cal.
de m aI s d e 48 m e Al t erosa, 3.0 p remIo, cat
36 a 48 m. Na cat 12 a 15 m PC, obteve o
1.0 e 2.° lugar, com Espera e Espora. Ele­
ga n te , PC obte ve o 3.0 luga r , n a ca t egori a
d e 15 a 18 meses . Dorinh a , PC, ob te ve 3.°
n a eat 24 a 36 m e, finalmente, Cumparsl ta ,
na cat 36 a 48 m alcançou m ençlío honrosa .

O crIador J ayme d a Silveira Leme con­
quIstou um primeir o premio em C"n.lun to
de F amilia PC. com L emes Gutemberg, 2.0
premio, cato 15 a 18 m eses ; L emes Flexa, 2."
p rem io. cat 24 a 36 m e Lemes F lor e Lemes
Garça . O seu Conjunto d e Raça PO con­
quIstou o terceiro luga r ; compunha-se de
Lemes Finalista , 2.° premio, eat 15 a 18 m;
L emes Filigrana , 3.0 premio , cat 18 a 24 m
e Lemes G esso e Lemes Franja. Na cate­
gor Ia de machos puros por cruza de 24 a
36 m , obteve o 1.0 p rem Io com Lemes Es·
pera. Três t erceiros premios com os puros

VITORIOSO O NOSSOPLANTEL
JERSE;r no VII Certame de S. João

da Bôa Vista

CHÁCARA SÃO
JOSE'

s. João da Bôa Vista

LÁZARO
VIEIRA

Estado de S. Paulo

Belina, 1.° premio, .en t re as fêmeas de 24 a 36 meses
e CAMPEÃ PURA POR CRUZA da raça Jersey. Na scida
em 13-9-53. Pai: Jardim Formoso. Mãe: Lady.

Garça, 1.° premio en tre as fêmeas de 36 a 48 meses.
Raça Jersey P. C. Pai: Jardi m Famoso .

22 -

Garota, 1.° premio entre as fê me as P. C. de 12 a 15
' meses, da raça Jers ey. Nascida em 2 8-5-55. Pai: Jar­
dim Famoso. Mãe: Rolinha . Integrou O Melh or Con­
junto P. C. da Raça , jun tamente com suas companheiras
de plantei : Andorinha, Belina e Arl ete.
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Temos em estoque :
por cruza: Lcm'cs Gusmão, 12 a 15 'm ; Lemes
Gaucho, 15 a 18 m, e Lem es G a rdenla , 12
a 15 m , Ainda com puros p or c r u za, o b t eve
duas menções: Lemes F'Iarnn , 18 a 24 m e
Lemes Clnderela, mais d e 48 m .

O sr . Miguel Namen alcançou o segund o
Iu ger em Conjunto d e Raça PO e Conjunto
de FamU1a PO. O primeiro d el es esta va a ss im
constttutdo : H . Grada XX. 3.0 p remio. eat
24 a 36 m; H. N etj e lI, 2.0 premio , ca t 18
a 24 m ; H . Ph í lomeen llI, 3 .0 prem io, cat
12 a 15 m c H . As trld Wodan , 3.0 premio.
cat 12 a 15 m. O Conjunt o d e F amilla P u r o
de Origem es tava a ssim co n s tltuido : H .

. Betsey, 2.0 premio, ca t 12 fi. 15 m c H .
Phl10meen lII, H . Net j e e H . As trid wodnn ,
já mencionados. H . W era , pura ele orige m,
conquistou o 3.0 lugar n a catego ria d e 36 a
48 meses. Entre ' os puros p or cr u za, o s r .
Miguel Namen a in da alcançou a s segu intes
classificações : Cachoelrinha F e it c r , 2.0 p re­
mio, cat 18 a 24 m; E sperança lI, 15 a 18 m ;
Esmeralda, 18 a 24 m e D a Ua , 24 · a 36 m ,
menção h onrosa , estas ultima s t rês.

En cerrando , temos os p equenos ex p osi t o ­
res com suas classifica çõ es : H ello Moreira
Sales, com Cln d er ela T el ano. PO, 2.0 premio,
cat 24 a 36 m; Luclo C a m p os Seabra, com
Lemes Farauk, P O , 3.° premio, cat 18 a 24
m; José Carlos Siqueira , co m Sta. M adalena
Urso s an , PO, 3.° p remio, cato 36 a 48 m e
Discreta, P C, mençã o honrosa, cat 15 a 18
m ; e Oct a vlo B . de Ca s t r o , com duas m en­
ções h onrosas, E scolta, 24 a 36 m e Caram­
bola, 36 a 48 m, ambas puras p or cruza .

RAÇA JERSEY P O R T O A L E G R E - AV. FARRAPOS, 53 ex. P . 2690
A pequena e b ela raça originaria d a l1ha

que lhe empresta o nome, t eve diminuta
mas multo boa r epresenta ção. Vem ela se
defendendo na região e é d e prev er sua
mai or dlfusá o , pois constitui um gad o p e­
queno, andej o e afeito a terrenos a ciden -
tados. ,

A representação deste ano superou as an­
teriores , tendo s id o quatro os expositores:
srs , Antonio de Andrade Nogueira, José
Vieira, Alaor de Lima e Moreira S ales , este
ultimo pela primeira vez concorrendo a um
certame.

O sr, Antonio de Andrade Nogueira a p r e ­
sen t ou set e produtos e conquistou o Ca m ­
peonato da Raça Puro d e O r ig em , com San­
tana Horizonte Paxford-A. 1228, espienctdo
exemplar, d e n otaveí Unhagem leiteira. Sna
mãe, Santana Hera Magnet-871 C; em con..
tr ole ofi ci a l da A.P .C. B ., em 2112 dias , pro­
duziu ' 3.605.370 kg de leite, com 174.276 k g
de gordura e 4.00% d e materla gorda. Seu
pai P a xford S . Deslgner, pertence a o Ser­
viço de Inseminação Artificial d o Estado d e
São Paulo. Santana Horizonte P axford é
or ígtnarto d o conhecid o plantei Jersey do
dr, OUvo G om es , na Fazenda Santana do
Rio Abaixo, em J a ca r eL

O premio d e' Melhor Con j u n t o da R aça
Puro de Or igem e Puro ' por Cruza foi tam-

b em conquistado pelo sr . Antcnío de An- »

drade Nogueira , com os an imais Santana
Horizont e PaxfC'rd, Tosc a , Da111a II e Ro­
se ira. Dos gr an des prem los, conquistou com
Tosca o titulo de Reserv ad a Campeã Pura
p er Cruza . '

Na clascsrüca ção gera l , o p la ntei do sr .
An tonio Andrade Nogu eira conquistou, a in ­
da o L" e 2.0 lu gares com G elela e Roseira,
-n a ca t egoria d e fe meas de 15 a 18 m eses ,
puros por cru za ; e o 2." e 3.0 lu gares e
m enção honrosa , com Tcsca, Dama II e
Aranha, n a cutegoria de fem eas de 24 a 36
m eses , puros por cruza.

O pl antei do sr . Moreira Sa11es 'con qu ist ou
o Campeonato da Raça para remeas Puras
d e Origem, com Sa ntana Dam a Patriclam,
espec lme ext raordln ar io 'qu an to a tipo e d e
es p len d ída pr i cede ucta Ieí ceíra ." Sua m ãe,
Patricia Dama Patrlclam, foi campeã d e ,
gord u ra no Torneio Leiteiro do Estado, em
1955, e considerada a m elhor vaca, do grupo
campeão e da raça . Trata-se de um produ­
to tambem originaria da raz érida do dr.
Oliva Gemes, pois seu pai Breackmore J ean 's
Patriciam per t en ce ao plantei 'da Sant ana

do Rio Abaixo, em J acareí. O u t ro premio
a lçan cado p elo sr. Moreira Sales foi o de
R eservada Campeã da Raça, com Magnolia
Magnet 's de S . Francisco - 1680 C , filha de
Santana Tupam Magnet e M anon lII. Tra­
ta-se de produto a d quirid o do s r . Francisco
Clliaffitell e originaria d a f a7en d a Santana
do Rio Abaixo , do dr. Olivo Gomes.

Na relação gera l d e premias, o plantei do
sr . Moreira Salles , com San'Jana E xcclslor
P a t ri clan alcançou 3.° lugar n a categ ria
de femeas puras de origem, de .24 a 36 m .
Com Corall , a lcançou uma menção 110n­
ro sca na categoria de fem eas puras por
cr uz a, d e 24 a 36 m es es .

O sr . Josê Vieira, apresentando Belinha,
pura por cruza e com quase três a n os , cori­
qutstou : o Campeonat::> d a R aça. Ou t r o
premio d e gran de im p ortan cia que alcan­
çou foi o d e Melhor Conjunto de F amilia ­
puro por cruza, integrado por Garota, Ando­
rinha, Belinha e Arlete.

Entre os premias obtidos p elo sr . José
Vieira , t emos : Garota , 1. 0 premio n a cate­
goria d e femeas puras p or cruza de 12 a
15 m eses ; Eremita , 3.0 premio na categoria

Colaborando com a agricultura para o a ument o da produção

ENGE"'HOS E MOENDAS DE
CANA - Diversos tipos

BREVEMENTE

•
' SEMEADEIRAS - Para fôrça

an imol e manuais
CORTAD ORES DE FORRA­

GENS - Diversos tlp!'s

MÁQUINAS AGRfCOLAS EM GERAL
• TRATORES DIESEL 19120, 25 E 30 HP.
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•
ARADOS - Diversos tIpos
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de femeas puras por cruza de 15 a 18 meses, Estrela,
2. 0 premio na categoria de temeas puras por cruza
de 18 a 24 meses ; Garça 1.0 premIo na categoria de
f em eas puras por cruza de 36 a· 24 anos.

Fina lmente , entr e os concorrentes da Jersey,
t emos o plantei do sr . Alaor de Lima, o qual, se
bem que sej a um do s mais antigos da regtão, por
m otivos ·a lh eios a o desejo de seu proprietarlo, não
pôde r epr esen t a r -se à a ltu ra de suas r ea is quatr­
d ades . Alc ançou um p rimeiro premio com Cal1tor­
nta, na ca t egoria de fem eas puras por cruza de
mais de 48 m eses: u m s egundo lugar com Irvana,
n a categor ia de fem ea s puras por cruza de 12 a 15
m es es; com Cachita e Pat ricia , u m s egun do e ter­
ceiro lugares, na categoria de 36 ti. 48 mes es. puras

-2
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por cruza; Com Babrina e Maringá, menção honro­
sa, nas categorias de 15 . a 18 meses e 24 & 36. res­
pectivamente.

RAÇA SCHWYZ
Nesta raça, o criador Jorge João Nasser continua,

manteido a supremacia em nossas exposições. Ainda
a gora, conquistou quatro grandes premíos, três cam­
peonatos de conjuntos, sete primeiros premias, três
segu n dos , um terceiro e três menções honrosas. Assim
é que lhe pertencem o Campeonato da Raça Puro de
Origem, com Burck, "L O premio, cato 15 a 18 meses;
o c ampeonato da Raça Pura de Origem, com Jar­
dim FanatIca. 1.0 premio, cato mais 48 m; a Reserva.­
~a Campeã pura de Origem, com Lyra, 1.0 p remio.

cato 36 a "48 m; a campeã
da Raça pura por Cruza ,
com Londrina, 1.0 premio,
cato 24 a 36 m.

O Melhor Conjunto da
Raça Puro de Origem em
Integrado por Bulck, Lyrn
e Fanat!ca, já mencionados,
e Jardim Havana, 2.0 pre­
mio, cato 36 a 48 m. O Me­
lhor Conjunto da Raça PO
e PC: Bulck e Londri na,
já mencionados, e Roslnha ,
PC, 2. 0 premio, cato mais
de 48 m e Fanfarra, PC, 1.0
premio, cat 12 a 15 meses.
O Melhor Conjunto de Fa­
mU la Puro Por Cruza : Du­
queza , 1.0 premio, cnt 2~

a 36 meses ; Cascata, men­
ção honrosa, ca L. 18 a 2~

meses. Para completar li
relação de premiados, temos
Carmlnha, PO, menção
honrosa, cat 24 a 36 m,

O plantei de D. Dulce
VUas Boas e outros con­
quistou o primeiro lugar
com o Melhor ConjuntQ d)
Raça Puro por Cruza, as.
sim constItuldo: SignO, 1.0
premio, cat 18 a 24 mes es;
Dagele, menção honrosa,
cat 18 a 24 meses; Chuva e
Cintia. O segundo lugar em
Conjunto de Fam1IJa Puro
por Cruza, . tambem tOl
conquistado por este plan­
tei, com Signo, já mencio ­
nado; . Destino, 2.0 premio,
cat 18 a 24 meses: Cintia e
Chuva. Obteve ainda um
primeiro premio, com Per­
nambuco, puro de orlgem,
na categoria de 12 a 15 me­
aes . O ultimo premio foI a
menção conquistada por
DaUla, na categoria de 2~
a 36 meses dos puros por
cruza.

O planteI de D. Maria
Ignez Azevedo BarboS3
conquistou o titulo de Re­
servado Campeão Puro de
Origem, com Bisturi, 1.0
premio, cat de mais de 48
meses. Esse planteI apre­
sentou ainda o segundo
Conjunto da Raça Puro de
Origem e Por Cruza, in­
tegrado por Horaclo, PO,
1.0 premio cat 18 a 24 me­
81es; Alegria, PC, menção

honrosa, cat 24 a 36 meses;
.Amanda, PC, ~.o premio,
cato 15 a 18 meses e Ame­
tista.

Obteve ainda os seguin­
tes premias : Antuerpla n.
PC, 2. 0 premio, cat 12 a 15
m; Agulha e Sonata, 2.0 e
3. 0 premlos na cat 15 a 18
m, puro por cruza; Agun
Branca e Jandaia, 3.0 pre­
mio e menção honrosn, cat
18 a 24 rn. Finalmente, nll
categoria de 24 a 36 m,
Atlbala e Alda tiveram se.
grundo premio .e menção
honrosa, respectivamente.

O sr. Vicente de Pauis
Bueno conquís ou o titulo
de Reservada Campeã Purn
por Cruza com Allançll, pri­
meiro premio na categorín
de mais de 48 m. Outros
premies conquistados por
esse criador foram ; 1.0 pro­
mio com Havana dll At!­
bala, . pura de origem, nn
cato de 24 a 36 m; 3,0 pre-

. mio com Sineta pura por
cruza, na cat de 12 a 15
rn, Na categoria de feme na
de 36 a 48 m, puras por
cruza, um grande feito : a
eonquíata do 1.0 , 2.0 e 3.0
lugares e mais uma menção
com Ml1aneza, Juçara, L1n­
d ôía .e 'Cleop a t r a . E, parn
terminar, carinhoso, com
um terceiro lugar na c ­
tegorla de femeas de mala
de 48 'm eses,

REVISTA DÓS CRIADORES
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. . . com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, t em po, dinheiro
e perdura como cerca definitiva. Uni­
cos distribuidores de ssa marca . Só
atendemos consumidores. Firma de Fa­
zende iros para Fazendeiros, · - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PA ULO-M ATO
GROSSO. - Rua São Bento, 48 4 - sala,
11 - Fone: 33-4053. ' Em Araçatuba:

Rua O. Cruz, 179 . Em Campo Grande,
[Est , Moto Grosso): Ruo 14 do Julho. 668

~ tribuidos pelas diferentes classes e
categorias, sendo alguns animais não
registrados nos livros genealogicos.
Julgamos interessante uma analise,
embora ligeira, do resultado da clas­
sificação dos animais expostos:

Compareceram à pista, para julga­
mento, apenas dois machos. O lne­
lhor, sem duvida alguma, era . o de
nome Fustão, garrote de pouco mais'
de dois anos, mas já 'r egis t r a do, p ôr

- ter completado a primeira muda. E '
filho do reprodutor Astuto ' e de' Bar­
celona, e produto de rebanho da Fa­
zenda Campo Alegre, de propriedade
do Dr. João Batista de Figueiredo
Costa, tendo recebido a roseta corres- '
pondente ao primeiro premio. .

Em segundo lugar, classificou-se o
garrote Nero, não registrado, da
mesma idade que o anterior. Exposto
pelo sr. Oswaldo Mancini, dono da
Granja Santa Lucia, mas é produto
da Fazenda Campo Alegre, de Casa
Branca. Não sabemos como vai ser
utilizado, se em rebanho em forma­
ção, ou se em cruzamento, pois fal­
tam-lhe qualidades para chefe de
planteI.

Julgamos tambem um lote de qua­
tro garrotes Gil' , de propriedade do
sr. João de Andrade Nogueira, recem­
chegado a São João; haviam sido
adquiridos em Araçatuba, motivo por­
que não puderam ser conveniente­
mente . prepa r a dos e amansados. Fo­
ram vistos no proprio galpão, onde o
melhor caracterizado, o de nome Rio
Tinto, recebeu ,menção honrosa.

O·conjunto de femeas de raça Gil',
embora reduzido, pois contava ape­
nas quatro exemplares, -er a superior
ao de machos. Na categoria de novi­
lhas, foram classificadas em primeiro
lugar Juta, em segundo Opala e em
terceiro Lonita; eram animais de
boa- qualidade e se apresentavam bem
preparadas. A unica reprodutora ins­
crita, de nome Toscana, embora sem

ARAM'E QU'E CE_~CA~ _. ~
("NON NOYÁ SED NOVE") - Não é.novidade mas é de nova farma

. .: .. , .: ••• Q ' cfia~õo · e véd a , resistindo "õ
investida da rês sem machucó-Ia. Não
arrebenta: aço ovalado, extra-resistente
" Cat le land Wire", regula 80 centavos o

, . metro.

que as raças européias especializadas,
tambem conta com a preferencia de
grandes organizações agrícolas, pois,
dentro 'de limites razoaveis, é capaz
de produzir leite para o proprío con­
sumo, além da carne e de mestiços
destinados ao trabalho.

Temos tido oportunidade de assis­
tir e colaborar em todos os certames
promovidos pelo Departamento da
Produção Animal, nesta cidade da
média Mogiana. Desde 1942, vimos
analisando e julgando as representa­
cões zebuinas de criadores de São
João, Casa Branca e Mococa. Pude­
mos, assim, acompanhar o desenvol­
vimento da criação e o progresso de
alguns rebanhos.

Como de costume, dado o caracter
de zona de gado leiteiro deste setor
zootecnico, não se esperava encontrar
no recinto da estrada para a Prata,
um numeroso contingente indiano.
Aqui se verifica justamente o con­
trario do que vemos em Barretos,
Bauru, Araçatuba e principalmente
Franca, regiões em que o zebu cons­
titue a quase totalidade 'do gado ex-

. posto e as raças européias represen­
tam a maioria ou estão mesmo ausen­
tes. Em São João, o zebu sempre este­
ve em minoria, ' embora qualitativa­
mente bem representado.

A REPRESENTAÇÃO DO GADO GIR

dom;a crise do zebu, ~carretando o
desanimo e o desinteresse de muitos
criadores pelo boi de "cupim", desa­
pareceram"os poucos planteis de gado
Gil' que se estavam formando em São
João, um -dos quais ganhou fama por
ter levantado um campeonato nacio­
nal com o conhecido reprodutor
Xuxu. E' a razão pela qual os zebuí­
nos expostos provinham de munici::.
pios proximos, como Casa .Bran ca e
Pinhal. Nesta exposição, vimos ape­
nas dez exemplares da raça Gil' , dís-'

. .
Um fato que não pode passar des­

percebido é a acertada orientação
com que se vêm conduzindo os nossos
fazendeiros, escolhendo o tipo de ga­
do mais adequado às peculiaridades
das regiões geo-economicas em que
se divide o territorio bandeirante ;
em cada zona vamos encontrar o bo­
vino mais conveniente, at.eridendo às
condições "m esologlca s , ao sistema de
agricultura e, principalmente, às exí­
genc ías do mercado. Na região zoo-'
técnica abrangida pela exposição sari­
joanense, . vem evoluindo, de modo
extraordínarío, a pecuaria leiteira:
Esta é, tarnbern uma consequencia do
progresso de nossa agricultura, den­
tro das normas que se traduzem pelo
equilíbrio agro-pecuario, reconheci­
damente indispensavel à exploração
economica e racional da terra. Sabe­
se que o progresso da pecuaria é
função do adiantamento agrícola e
que sàmente este proporciona am- '
biente para a organização e manu­
tenção de planteis finos das melho­
res raças leiteiras. Paralelamente à
formação de numerosos nucleos de
gado Hola:ndês, S~hwitz e Jersey,
assiste-se a evoluçao de rebanhos
zebuinos, principalmente do gado Gil'
e do Guzerá, que apresentam maio­
res possibilidades, como gado para
carne e leite, dentro das variedades
de origem indiana exploradas em
nosso País. Não se cuida, evidente­
mente, da manutenção de planteis de
Gado Guzerá e Gil' com a r ínalída­
de exclusiva de produzir leite em
concorrencía com representante~ das
raças ' Holandesa, Suiça e Jersey, o
que ' seria exigir. demasiado de nossos
zbuínos. . ,

Se o gado Nelore e o Indubrasil se
recomendam para a s criações .ext en ­
sívas, predominantes na Noroeste,
Sorocabana e Alta Paulista, o Gil" e o
Guzerá são os mais indicados para as
regiões de agricultura intensiva,
principalmente para as fazendas de
café.. e para as fazendas de tipo mé-.
dia e .pequ en o. Nessas condições, tor­
na-se mais ractl desenvolver, pela se­
leção, os atributos de gado mixto de
certas linhagens dessas duas raças,
9 zebu, mais rustico e, portanto,' me­
nos exigente e mais facil de criar do, I

AGOSTO ,D.E :19 5, 6 : '

São João da Boa Vista, a impor­
tante cidade da zona Mogianá, foi
cenario de bela demonstracão do
grau .de adiantamento alcan çado
pela pecuaria da vasta região limi­
tada pelos rios Canoas, Mogi e Ati­
baia. . Se as exposições anteriores
obtiveram' êxito, sempre crescente, a
deste .. ano pôde ser considerada a
consagração do '"es for ço e da dedica­
ção do criador paulista, visando o
aprimoramento de seus rebanhos.



concorrente, recebeu. um primeiro raça, ó que revela progressos nos tra­
premio. E' animal de excelente carac- balhos seletivos e acerto na escolha
terização e de conformação razoa- O dos animais a serem inscritos. Veja­
velmente boa, o que nos levou a dar- mos o resultado do julgamento.
lhe tambem o titulo de campeã da Foram apresentados quatro machos
raça, por sinal o unico campeonato Guzerá, sendo o melhor deles o tou-

. possivel na representação Gil'. ro Primor, classificado em primeiro
Todas as femeas expostas provi- lugar. Apresenta muito boa caracteri­

nham da. F azenda Campo Alegre, um zação e boa conformação, do ponto
dos mais antigos centros de criação de vista economico. E' filho do repro­
de gado Gir, no Estado de São Paulo, dutor Babul que, se não nos falha a
o que coloca Casa Branca em posí- memoría; é produto da criação do
ção identica à de Jardinopolis e de Departamento da Produção Animal.
Franca, no capitulo da historia do Na categoria de animais de 24 a 30
zebu. Com efeito, em sua fazenda, o meses, tivemos um unico concorren­
dr. João Batista Figueiredo Costa te, o garrote Faceiro, tambem deten­
vem há muitos anos criando gado tor de um prlmeíro premio. Ambos
Gil' ; dali saiu, comprado por Nilo são de propriedade do sr. João Batis­
Lemos e levado para Franca, o famo- ta de Lima Figueiredo, de Jtatquara.
so ·G a iolã o, um dos pilares da gran- Na categoria de machos de três
de raça. . anos, foi classificado em primeiro

Naturalmente, o melhor conjunto lugar Centenario, exposto pela Fa­
da raça e de familia somente poderia zenda São Bento, propriedade do sr.
caber aos representantes da fazenda Renato da Costa Lima, de Mococa.
Campo Alegre ; era constituido de Em segundo lugar figura Exemplo,
Fustão e das novilhas Juta, Opala e de João B. de Lima Figueiredo. Eram
Lunita, todas filhas de Astuto. animais bem caracterizados, mas de­
A REPRESENTAÇÃO DO GUZERA' veriam apresentar melhor desenvol-

vimento.
A bela raça dos chifres em lira Ao contrario do que se observou

sempre constituiu o maior atrativo com o Gil', na representação Guzerá
das exposições sanjoanenses, para os -,.. predominavam as femeas. Dentre as
criadores e zootecnistas que se dedi- ' novilhas destacavam-se Alterosa,
cam ao gado de origem indiana. De Aldeia e Bragança, filhas do repro­
Mococa e de Tapiratiba têm vindo dutor Rio Branco, da Itaiquara ; fo­
excelentes conjuntos de gado Guze- ram classificadas em primeiro, se­
rá, .que ali vem sendo selecionado há gundo e terceiro lugares, respectiva­
quase três lustros. mente. Ainda na classe de animais

A representação deste ano contava sem registro foram. classificadas Sin- .
com vinte exemplares, cuidadosamen- cer a e Sensiva, ambas de · três anos
te 'es colhfdos, embora alguns insufi- e de propriedade do sr. Renato da
cientemente preparados. Entretanto, Costa Lima.
pareceu-rios muito superior às dos .Nas categorias de femeas registra­
anos anteriores, especialmente a de das apresentaram-se excelentes aní­
1954, integrada por trinta e oito ani- mais, o que permitiu a atribuição de
mais. A questão de caracterização premíos a todos eles ; dentre as re­
racial tem sido um dos pontos crttí- meas de três a quatro anos foram
cos na aprgciação de gado indiano. classificadas: em primeiro lugar Pa­
Em lotes Guzerá, frequentementé se raiba, de João L. Figueiredo; em se­
encontram animais de perfil conve- gundo, Centena, de Renato da Costa
xo, .0 que não deveria ocorrer, já que Lima, e em terceiro, Limeira, tambem
se trata de raça concavilinea. Agora, do primeiro criador. :Na categoria
durante o julgamento, observamos que seguinte, foram premiadas Flor do
todos os animais estavam perfeita- Campo, Raivosa e Preventiva, esta
mehte enquadrados no padrão da com menção honrosa. O melhor gru-

po, entretanto, foi o de reprodutoras
eradas, em que se destacavam Ma­
drugada, detentora do primeiro pre­
mio ; Manjuba, do segundo; Costa
Rica, do t erceiro, enquanto Faxina
obteve uma menção honrosa. A pri­
meira e a terceira vacas representa­
vam a criação de Itaiquara, ao passo
que as duas outras vieram da Fazen­
da São Bento.

A a lt a classe do gado permitiu
a concessão de titulos maxímos, ten­
do sido dada a roseta de campeão da
raça ao touro Primor, crioulo do sr.
João B. L. Figueiredo. Entretanto,
não houve reservado campeão. A
reprodutora Madrugada, do mesmo
criador, levantou o campeonato da
raça, titulo justo, tendo em vista sua
magnifica caracterização; sua cabe­
ça e chifres a tornam uma rival da
famosa Kailana, modelo da raça. A
reprodutora Manjuba, do sr. Renato
da Costa Lima foi classificada cam­
peã; além de bem caracterizada.
apresentava otima conformação, es­
tando muito bem preparada.

O melhor conjunto da raça OuzerlÍ
foi o da fazenda .de Itaiquara, for­
mado por Primor e Madrugada, os
dois campeões e mais Flor do Cam­
po e Costa Rica. Apresentava-se uni­
forme e bem preparado. Em segun­
do lugar, classificou-se o conjunto da
Fazenda São Bento, integrado por
Centenario, pela reservada campe ã
Manjuba e Raivosa e Faxina:

Quanto aos conjuntos de família,
classificou-se em primeiro lugar o
lote formado por Centenario, Sen­
siva, Sincera e Centena, expostos pe­
lo sr. Renato da Costa Lima e, em
segundo, por Flor do Campo, Altero­
sa, Aldeia -e Bragança, vindas de rtaí -
quara. .

Em resumo, a representação Ouze­
rá agradou bastante, dando-nos a
certeza de que a grande raça dos
chifres em lira não está abandonada.
E' preciso que seus partidarios se
compenetrem da necessidade de en­
viar representações a todos os certa­
mes, regionais e nacionais, interes­
sando novos criadores e revelando os
progressos de sua seleção.
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cruza; alcançou ors 22.000 ,OÓ; per­
tence tambem à Cafeeira do Rio Feio,
sendo filho do já mencionado S . M .
Optimist Strandjuter.

Os preçossubsequentes foram
alcançados pelos três tourinhos Ali­
cate, Alican e Faruk Hoarne, respec­
tivamente com Cr$ 18.000,00; crs
17.100,00 e Cr$ 14.000,00, todos des­
cendentes de Hoarne Roland Civ, do
planteI do sr. Francis Forbes.

Entre as femeas puras por cruza,
os três primeiros preços couberam a
produtos do sr. Francis Forbes e os
três ultimos à Companhia Cafeeira
do Rio Feio.

HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA

Da raça Holandesa Vermelha e
Branca sé um criador apresentou re­
produtores : ao leilão - o sr. Luciano
de Vasconcellos - e, diga-se de pas­
sagem, possuidor de um planteI ver­
melho que se vem impondo à admira­
ção dos criadores, pela beleza e pelo
tipo leiteiro de seus componentes.

No holandês vermelho, só tivemos
um puro de origem, Marambaia Esto­
ril Teiano por Teio e Nela 10, arrema­
tado pelos srs. Pires Lopes & Senra
.por o-s 41.000,00.
. Dos puros por cruza, tivemos um
macho e quatro femeas. Marambaia
Emboaba Alex-Teiano foi arremata­
do tambem pelos srs. Pires Lopes &
Senra, por 33.000,00.

As femeas, em numero de quatro
e todas puras por cruza , foram arre­
matadas pelo sr. Helio Moreira Sa­
les, ao preço medio de, Ci'$ 26.125.00 .
Todas são filhas de Alex e netas de
Joost 15, reprodutor recomendado
pelo governo da Holanda, cujo pedi­
gre contem produtoras com mais de
cinco mil quilos de leite.

holandês da Frisia, de grande ascen­
dencia leiteira , exportado para o
Uruguai, levado para o Rio Grande .
do Sul, onde enxertou Santa There­
za Willys Juliana Adema, adquirida
pela São Quirino. -

Entre os machos puros de origem
tivemos ainda cinco produtos licita­
dos: quatro do sr. Francis Forbes e
um da Companhia Cafeeira do Rio
Feio. Os produtos do sr. Francis For­
bes eram filhos de Hoarne Roland
Civ, pai do campeão da raça da Ex­
posição de São João da Boa Vista,
em 1954. Seus preços foram de Cr$
15.000,00 a Cr$ 30.0000,00. Tabaco rr,
da Compania Cafeeira do Rio Feio,
alcançou Cr$ 23.500,00; é filho de S.
M. Top Burke' Van dar Meer, grande
campeão da raça, na XVIII Exposi­
ção Nacional de Animais e neto de
Or íon Van Der Meer, descendente de
campeões mundiais de leite e gor-
dura. .

Ainda entre os puros de origem,
tivemos três femeas do plantel do sr.
Francis Forbes, todas filhas de Hoar­
de Roland Civ e os preços foram de
Cr$ 22.500,00 a Cr$ 25.000,00.

Dos puros por cruza, tivemos seis
produtos arrematados e a média foi
Cr$ 21.600,00. O maior preço cc-s
40.000,000) coube a Boa Vista Tabo­
leiro, produto da Companhia Cafeei­
ra do Rio Feio, filho de S. M. Top
Burke Vàn Der Meer e Amazonas
Grata. Seus adquirentes foram os srs.
Pires & Senra. B. V. Tendilhão foi o
segundo preço entre os puros por

•cruzeirosm il

VII EXPOSiÇÃO DE S. JOÃO DA BOA VISTA

Apesar de ter alcançado êxito, pre­
cisamos consignar que o leilão n ão
recebeu a atenção que merecia. Ini­
ciativas como essa precisam ser pre­
paradas com bastante antecedencia
e ser encaradas como um empreendi­
mento economico, para o que se
impõe maior entendimento entre os
organizadores do certame e os reali­
zadores dos pregões. Como se estão
processando em algumas exposições, é
que não pode continuar; estão-se
desvalorizando e acabarão por não
mais interessar o publico. Dizemo-lo
porque, em contacto com os criadores,
percebemos que eles sabem que vai
haver leilão, mas não sabem quando
será realizado nem o que será expos­
to à venda. Ora: isso só traz aborre­
cimentos e prejuízos a todos. O visi­
tante é ,u m possivel comprador, que,
estando fora de sua terra e não co­
nhecendo ninguem, precisa indagar
aqui e ali se determinado produto vai
ou não 'a leilão.

As inscrições foram feitas à ulti­
ma hora, sem tempo suficiente para
o preparo de impressos com informa­
ções. Os compradores se dirigiram à
licitação e fizeram aquisições mais
pela necessidade ' de comprar do que
pelo bom negocio 'qu e o leilão poderia
proporcionar-lbes. Acreditamos que,
se os interessados tivessem tido tem­
po de analizar com calma as quali­
dades dos especímes . a apregoar e
de fazer sua escolha com anteceden­
cía, determinando verbas pra com­
pras, o resultado financeiro teria sido
outro. Todavia, serviu para mostrar
uma vez mais, que nossas exposições
não são mais apenas desfile de repro-
dutores, mas tambem, oportunidade
de otimos negocios.

HOLANDESA MALHADA DE PRETO JUIZES ' QUE SERVIRAM EM S. JOÃO DA BOA VISTA

o leilão alcan çou mais de oitocentos'

o preço recorde do leilão foi alcan­
çado por S. M . Styrman Optimist
produto do, sr. Dario Freire Meirelles:
adquirido pelo criador Ruben Novais
de Pinhal, pela cifra de Cr$ . . .. .'
103.000,000. E' um tourinho nascido ,
em março de 1955 'e neto de repro- '
dutores importados da Suecia. Seus
pais são: Optimist Strandjutes e
Pernilla, que em 365 dias produziu
6.003,450 kg de leite e 192.756 kg de
gordura. Trata-se, pois, de produto
de muito bons antecedentes leiteiros:
frisio de origem sueca e de esplen­
dida ascendencia leiteira: seis mil
litros para mãe e avó.

O segundo preço foi alcançado por
Biriba Bontje 2, Reservado Campeão
da Raça, pertencente à Comercio e
Industriá. São Qui;rino S/A. Seu pre­
ço iniciou-se com trinta mil cruzeiros
e chegou ao ís sessenta mil. Seus pais
são frisios , .Willem VII e Santa The­
reza Willys Juliana Adema. O pai é

AGOSTO DE 1956

P ara julgamento dos animais da raça Holandêsa, estava d esi gnado o dr.
Celso de Souza Meirelles, diretor do Serviço d e' R egi stro Genealogico da Â .
P.C.B ., o ..qu al, porém, só r ealizou o julgamento d a varie dade ver melha e
branca. Tendo a eompanhado todo o transcorr er de seu trabalho, e pareceu­
nos que deve ter agradado a t odos: foi 'imparcial, justo , baseando-se seu
julgamento no tipo estritamente leiteiro. N a pista , r eceb eu' a colab oração
dos drs. Walter Battiston e Manoel José de A lcan tara e do criador sr. An-
tonio Coelho Guimarães. .

O julgamento da variedade p r eta e br anca esteve a cargo d o d r. Otto
de Mello, ex-zooteenista da r egião , secu ndado p elo dr. Manoel de A lcantara
e p elo cr ia dor sr. Antonio Coelho Gu imarães. Não acompanhamos esse j ul­
gament o, bem assim como o das ou tras raças, motivo p elo qual abstemo-nos
de qualquer comentar ia a respeit o. . .

O julgamento das r aças J ersey e Schwyz esteve a cargo ·d o conhecido
e aeatad ó t écnico dr. Romulo J ovino e o das r aças I ndianas, Carael e Mo­
cha Nacional, coube ao en genheiro agronomo A lberto Alves Santiago.

Os equideos f oram julgados pelo engenheiro agronomo Manoel Xavier
de Camargo ; os suin os, p elo medico veterinario Brasiliano Candido Alves;
e as ave s pelo medico veter inario Henrique Raimo.

-- 27 -



/

Apres~nta'mos os

conjuntos P.C.
2 melhores

da raça

-"

S/A. FAZENDA PA RA ISO IN D.

DA
E ,AGRrCOLA

,
MELHOR CONJUNTO PURO POR CRUZA DA RAÇA, im porfo nr e vitória do nossa plantei no maior certame de gado
le iteiro do Estado de S. Paulo. Este feito é tanto mais s ign ifica tivo quando sabemos que o conjunto c1assifi.
cada em 2.0 lugar, tambem pertence à nossa Fazenda . ' A pa rtir da esquerda: "Orlandia", "Clara", "Ando.
rin ha" e "Brasil" .

Segundó MELHOR CONJUNTO P.URO POR CRUZA DA RAÇA, c1 assifica~ão que a ssegu rou ao nosso" planteI Q

h egemo n ia d!J raça Holandêsa, pura por cruza, na V II " Expos içã o de S. 'J oã o d a Boa Vista "e con firm a a exee­
lência dos nosso s reprodutores. A partir d a es q uerda: " A ul a ", "Azeda", "At iba ia " e "Brioso".



PA
s. JOÃO DA BOA V ISTA

o
ESTADO DE .5. PAULO

Apresentamos a campeã pura

por cr~%a da raça

'~Orlandia", 1.0 premio entre as fêmeas de 36 a 48 meses e CAMPEÃ PURA POR CRUZA,
da raça Holandesa, malhada de preto. "Orlandia" foi, inegavelmente, uma das grandes
atrações da VII Exposição de S. João da Bôa Vista.

COM 13 ANIMAIS CONQUISTAMOS 1 6 PRÊMIOS
IM-PORTADA DOS - E. E. U.U ..

,
1.0 P R .E M I OPU R A P O R C R U ZA

"And or inha" I 1.0 premio, entre' fêmeas 'eom mais de 48 meses,

puras por · cruza, na VII , Expo sição de S. - J oão da ' Bôo Vista.
I ~ , J. '

Assim , nossos produtos sagraram-se venced ores na s duas cate-

"garias de fêmeas à d ulta s: puras por cruzamento.

-PABST-LEADER RO SYNA 3879523. Recentemente importada dos
Esta dos Unidos e des cendente de \vis Leader (Ex) (Meda lhQ de
Our o) com ma is de 100 descendentes com produção superior a
6. 00 0 kg de leite e de Pc bst Roamer Posch Syna (G p) que aos 2
a 3 m 3x, 305 pr oduziu 8.010,399 kg de leite com 3 ,4 % e em
362 dia s produzi" 8 .871,552 kg de le ite com 3,5 % . Às des-

. cendentas, tanto pelo lado paterno como pelo lado materno são
_~ r~ nde.s produtercs e, de .•bC?m _fipo , T raz uma grande. concentração

. de -sa ngue dos maiores reprodutores americanos como Pabst Roa­
mer (Ex) (Medalha de Ouro), de Wiseonsin Admi rai Bu rke La d
(VG). (Meda lha de Ouro) e de Wiseonsin Admirai Burke ;



o NOSSO PLANTEL DÊS

• Obteve o maior núméro de primeiras colocações

• Obeteve o maior índice de premiações

• Apresentando 12 animais' concorrendo em 8 categorias

individuais, obtivemos:

Juliana, detentora .da Taça Tricorde, de posse transitoria e destinada à ,melhor vaca de TODAS
AS RAÇAS LEITEIRAS concorrentes à VII Exposiçã o de Animais de S. J oão da Boa Vista.

GRANJA sAo QUIRINO
FUNDADA EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEIRA.

C A M P I NAS • C Â I X A P O S T A L 297 • E S T . D E SÃO PA U L O

- 30 - REVISTA DOS CRIADORES
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O JOAO DA 'BÔA VISTA
Reservado Campeão P.O.
Reservada .Cc rnpe ô P.O.

Reservada Campeã P.c.
1.°) "Melhor Conjunto de Família P.O. e P.c."
1.°) "Melhor Conjunto de Raça P.O. e P.c.'!
2.°) "Melhor Conjunto de Raça P.O."
2.°) "Melhor Conjunto de Família P.O."
1.0 lugar "Machos de 12 a 15 meses P.O.".

1.° " "Machos de 18 a 24 meses P.O."
1.° " "Fêmeas de 24 a 36 meses P.O."

-1.0 lugar " Femeas de 15 a 18 meses P.C ."
1.0 " " Fêmeas de 24 a 36 meses P.C. "

2.° " "Fêmeas de 12 a 15 meses P.O."

2 .° " "Fêmeas de 24 a 36 meses P.O."

2.° "Fêmeas de 36 a 48 meses P.O.',1

2.° " "Fêmeas de 24 a 36 meses P.C ."
3.° " "Fêmeas de 15 a 18 meses P.C ."

" Fêmeas de 12 a 15 meses P.C. "

M. Honrosa "Fêmeas de 12 a 15 meses P.c. "

" Fêmeas de 12 a 15 meses P.c."

S. Q. Bienal, filha do nosso reprodutor Estrelado, por sua vez f ilho da vice-campeã mundial
de produção de leite. S. Q. Bienal foi reservada -campeã a inda novilha; posteriormente deu cria
e no seu primeiro controle oficiàl produziu 20 quilos.

Trabalhamos com fa milias de gado holandês selecionadas

por rusticidade desde 1917
AGOSTO DE 1956 - 3 1 -



.~ • P.o.

Balalaika do Cafezal, 2. 0 premio entre as fêmeas P. O. de 18 a

24 meses. Nascida em 27-8-54 - Pai: Adema 109 v. d. Wou­

dhoeve. Mãe: Leizerina Gri t;es Jando do Cafezal. . FAZE CF 'ZAL
CIA. COMERCIAL E
JAGUARIUNA

AGRICOLA SANTANA
Estado de São Paulo

. I

- 32 -

M onalisa Sikkema do Ca fezal, 1.0 pr emio ent~e 'a s fê ;"e a s p~ O. de 18 a 24 m eses. - Pai:
Adema 109 v.d , W oud hoeve. Mãe: Tj itsk.

REVISTA ' DOS CRIADORES



o c WJUNTO DA RACA
.:.

• P.o.

FA E
elA. COMERCIAL E
J A GUARIUNA

CAFEZAL
AGRICOLA SANTANA

Estado de São Peulo '

Kim Kuperus do Cafezal, Mitzi Rutjes do Cafezal, Bala laika d o
êafezal e Monalisa Sikkema do Cafezal - formaram, na VII
Expos ição de S. João. ~a Boa Vista, O M ELHO R CONJUNTO P URO
DE ORIGEM DA RAÇA e O M ELHO R GRUPO DE FAMíLIA DA
RAÇA HOLANDE,SA. Todos os co mpone ntes dest e conjunto são
cr ioulos do nosso Fazen da.

Kim Kuperus d o Cafezal, 2 .° premio entre os machos P. O. de 18 a 24 meses, do raça ·Hola n­
desa . Nascido em 1-9-54. - Pai: Adema 109 v. d. Woudhoeve. Mãe : Ma rie IX.

AGOSTO DE 1956 33 -
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FAZEN A
E
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REGIONA.L DE S. JOAO DA BOA VISTA

CA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA
.:>

VII EXP Si ~~..,..

MIOS DA

-' .;

CONJ UNTO CAMPÉÃO

RESERVADO CAMPEÃO

L__--------~ C AM PEÃ. DA RAÇA
R ES.ERVADA CAMPEÃ

5 PRIMEIROS PRÊMIOS

4 SEGUNDOS PRÊMIOS
. . ' -

1 .TERCEIRO PRÊMIO
, .

2 MENCÕES HONROSAS
.:> ,

9 TAÇAS
·'E

UMA MEDALHA

GADO HOLANDÊS VÊRl\íiELHO E -BR AN CO - P.C.
Gonçalv e s & Filho - ex. Postal 5, P i n h a l - S.P.



"

O.

POSICÃO O
.)

CA
~

UI5 TOU :

A VII
o NOSSO P LANTE

VITÓRI

Todos os primeiros premias conferidos a animais P.
!~d.o_~~_p.!e...,ios -_c o.nl~~idos aos CAMPEõES P. O.
Todos os · premias para os CONJUNTOS P. O.•

•
•

GADO.HOLANDÊS MALHADODE VERMELHO
l _ J a nd a ia da Corôa, 1 .0 premio t f" · d . d

O GRAN en re os - emeos e ma is e
48 meses, P. . e DE CAMPEÃ DA RAÇA N- id

P · N' M - N . OSCI o e m22-2- 5 1. OI:. ICO . • a e: ello . .
MCl rambClla Ca llfo rnl o Alexino 1 O, f"

2 - 48 N - . - ' . pr emio e nt re as emc os
O de 3 6 o meses. asc.da em ' 15~6-53 "' . " ..p. '. AIP . • - OI . ex .

M ãe: Hein tje.

3 - Marom bo ia Estor il T eian o, 1 .0 p re mio en tre os mochos
P. O. de 12 a 15 m eses. Nascid o em 12-4-55 . _ Pai: Teio.
M ã e: Nello.
4 ~ .M o ra m ba ia "Dora Teiana, J. o premio en t re os fêmeo s d
24 a 36 m eses, P. O. N a scida e m 26-3 -5 4 . - Pai: Teio.
Mãe: Fretje.



COM 12. A,..... ,I~..~..II.S OBTIVEMOS 17 PREMIOS:

Grande Campeã Pura de Origem
Melhor Conjunto P. O. da Raça
Melhor Conjunto P. O . e P. C.
8 Primeiros Premias

s. JOÃO DA BA AVISTA
-. c..~/)
~::>

""Reservad"a Campeã Pura de Origem HOLAN D E·5
Melhor Grupo de Família P. O. da Raça _

Melhor Grupo de "Fa m ília P. O. e P. C. VERMELH O "~ BRANCO
2 Segundos Premias - 1 Menção Honrosa

EB A'N R O5 SN

DA RISIA~PORNÓS ESCOLHIDO NA HOLANDA
" "

,s - MC!rambaia Da n ie le T ei ana, 1 .° premio en tre as ..fêmeas _ .7 ~. Maram baia Elianã Teiana, 1.° premio entre as fêm eas de
P. O. de 1 8 a 24 m eses. Nasc . 9-4.54. - Pai : Teia. Mã e: Alid;. 15 a 18 me ses, P. O. Nascida "e m 5-2-5 5. - Pai : T e io .
6 M b' E T . 1 o ' f " Mãe: J ullie.

- aram a la spera nça el a na , . pr em io entr e os em ea s 8 _ Marambaia Escocêsa Teiana, 1. 0 p remio ent re as fêm eas
P. O. de 12 a 15 meses. Nascida em 1-4-55 . - Pa i: Teia . P. C. de 15 a 18 me ses. Nascida e m 23-2-55 . _ Pai : Teio .
Mãe: J a nda ia . Mãe: Pintada.



oMELHO/! CONJUNTO HOLANDÊS ~
Foi a nossa grande apresentação na VII Exposição de S. João da Bôa Vista

1 - Leme's Esfe ra , 1. ° premio entre os fêmeas P. C. de 24 a 36
m eses. Nascida em 25-10-53. - Pai: Leme's Canadá, campeão
nacional d a roça Hola nd esa Molhada de Vermelho. Mãe: Cubana.
2 - ' Leme' s Flexa, 2 .° premio entre as fêmeas P. C. de 24 a 36 ,
m eses, da ra ça Hola ndesa Malhada de Ve rmelho. Nascida em
2-6-54. - Pai :. M ieria's Fax _ Mãe: Balisa. . Integrou O' Melhor
Conjunto de Familia P. C. da Raça, com Leme' s Gutemberg, Leme's
Flor é Leme's 'Ga rça . .

I '

3 - Leme's Finalista, 2 .° premio entre as fêm~as P. O. dc 15 a
18 meses. Nascida em 22-12-54. - Pai : Leme's Canadá. Mãe:
Leme's Divina.

4 - Leme's Gaucho, 3 .° premio entre os garrotes dc 15 a 18
meses, P. C. Nascido em 28-2-55 . - Pai : Cisca's 5jacnd. Mãe:
Le me' s Cubq,na. ·
~

SANTO ANTONIOCHÁ-CARA

38

JAIME DA SILVEIRA LEME

REVISTA DOS CRIADORE



CAM PE DA RACA JERSEY
.:>

RESERVADA CAM PEÃ· JE-RSEY•
As nossas melhores apresentações ' na VII E~posição

PURA DE ORIGEM
PURA DE ORIGEM

de São João da Boa Vista

Cinderela Teiana~ 2.° premio entre as fêmeas puras de origem de 24 a 36 meses. Raça HalanClesa malhada
de vermelho. Nascida em 27-10-53 . Pai: Teia. Mãe: Hentje 8.

Santana Excelência Patrician, 2.° premio entre ~>-

as fêmeas P. O. de 24 a 36 meses e RESER-
VADA CAMPEÃ DA RACA JERSEY. Nascida em
28·12-53. - Pai: Santana éolorado Bolhayes. Mãe: San­
tana Eva Patrician.

Santa-na Dama Patrician, 1.° premio entre
os fêmeas puras de origem de 24 a 36

meses e GRANDE CAMPEÃ DA RACA JERSEY.
Nascida em 25-6-53. - Pai: Breack~ore Joan's
Patrician. Mãe: Santana Delta Bolhayes.

FAZENDA
HÉLIO DE

RIO V
MOREIRA

R INHO
SALLES

C A 5 A B R A N C A -- S. P.

EM S. PAULO:

LARGO DO ' AROUCHE, 396
.,
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BôADAJOÃO
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SÃO

*

JORGE JOAO

*

*

*

o NOSSO REBANH O É PADREA DO POR
I

REPRODUTOR ES DAS MAI S · SELETAS
LINHAGENS EUROP EIAS E AMERICANAS

*

Campeão Puro de Orig e m
Campeã P u ra de O ri gem
Reservada Campeã Pu ra de Origem
Campeã P ura por C ru z a m e nt'o
Melhor Conjunto P. o.
Melhor Conjunto P. o. e P. C.
Melhor Grupo de Fa m ília P. C.
6 primeiros premias
3 segundos premias
1 terceiro premio
3 Menções Honrosas

PREMIOS CONQUISTA DOS NA VII EXPOSiÇÃO
DE S. JOÃO DA BõA VISTA

o nosso reprodutor Arigideen Lanny, importado dos Estados Uni.
dos e já consagrado como o melhor representante desta origem
no País. Fazendo alarde de sua classe, apresentou no gran d
certame de S. João da Bôa Vista, mais uma vez, o MELHOR
GRUPO DE FAMíLIA DA RAÇA. Arigideen Lonny é, realm cnt •
um reprodutor excepcional; tanto que o proprio MINISTtRIO
DA AGRICULTURA demonstrou, de forma positiva, seu intc r ss
por coberturas dele.

Melhor Grupo de Família da Raça, P. O. e P. c., formado p r
Bu ick, Londrina, Rosinlia e Jussara. .outra prova do acert o n
escolha de nossos reprodutores f o i mais e st a vitória, no eerIam
de S. João da Boa Vista, pois ha muitos anos que vimos cen­
quistando premios semelhantes, e m .todos os certames o qu
temos comparecido.

Jardim Fanática, 1.0 premio entre as fêmeas P. O. de mais d
48 meses e GRANDE CAMPEÃ P. O. DA RAÇA SCHWYZ.

, N a scid a em 15-11-51 - Pai: Garibaldi de Minas. Mãe: Orônia,

•an imais



*

*

. -

S. João -da Bôa V·emI

DA MANHÃ

DE SÃO PAULO

fO L HA

ESTADO

l ondrina. 1.0 premio entre as' fêmeas P. C., de 24 a 36 meses
c CAMPEÃ P. C. DA RA ÇA SCHWYZ. Nascida em 30-9-54.
Poi: Jardim Heitor. Mãe: Castanhola.

"Buiek" ._ 1. 0 premio entre os machos P. O. de 15 a 18 meses
e GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA SCHWYZ. Pai: Arigideen
lanny. Mãe: Polli.

Arigideen Lanny. reprodutor Schwyz americano, puro sangue
de origem. Arigideen Lanny é duas vezes bisneto de Jane of
Vcrmon. grande campeã americana, que aos quatro anos e meio
e em três ordenhas produz iu 10.605 kg de leite e 475 kg de
gordura com 4,56 %! Na VII Exposição de S. Joãa da Bôa Vista,
seus filhos formaram o "Melhor Grupo de Família" da raça Schwy%.

F A Z ·E N D A

10 CLARO. .

*

"lira" . ° 1 .0 premio entre as fêmeas P. O. de 36 a 48 e RESER­
VADA CAMPEÃ DA RAÇA SCoHWYZ. Nascida em 2-1-53.
Pai: Hero ico de S. Leopoldo. Mãe: Rolinha.

VENDA 'PERM A N ENTE DE REPRODUTO­
RES DE ORIGEM AMERICANA

.E EUROPEIA

*

*

onosso planteI Schwyz, fartamente premiado
nos principais certames do País, obteve, na
VII Exposição de S. João da Bôa Vista, o
maior número de premios já conferidos a um
criador, durorrte o corrente ano. Assim, fez
jus ao TROFÉU FOLHA DA MANHÃ, uma

espécie de "Oscar" do gado bovino.

TROFÉU

20 prê



vii EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE S. JOÃO DA BôA VISTÀ

prê mios com 9 animais

.
pagma

c O n s a g r ,a d o r a

P antel Schwyz
conquistaram

. .
cinco premies

N o s so
Cer tame

o

e

•

Gran
or aVi

DUID '

que , aparect:m nesta

Totalizamos 11

fêmeastrêsAs

1 - M :laneza, 1 .0 pr em'o ent re as fêmeas P. C. de 3 6 a 4 8
m ese s. Nascida e m 3-1 -53. Pai: Jard:m Rogério. M ãe: Princesa

2 - Alianc:a, 1 .0 pr ern.o ent re as fêmeas P. C. d~ mais d e 4 8
m ese s e RÉSERVA.D.A CAMPE~ ~A RAÇA SCHWYZ. No eon­
c u rsO le :t e :ro, c:Ia sl flcou~-se em 1. lugar, e ntre as re pr es entantes
do raço. Nascida e m :L7-2 -50. Pai : Sultão 11. Mãe: Itauna.

3 Ha va na T ebai da, 1. 0 premio entre a s fêmeas P. O. de 24
a .3 6 m ese s. Nascida e m 2 1-2 -5 4 . - Pai : Al ex . Mãe: Ema.

4 Cereique Del Bosco, um dos reprodutores do nosso plantei.
Figurou no g ra nde cert ame de S. J oão da Bôa Vista, "Fóra de
Conc u rso" , tendo sido eo ns .deredc pe los tecnicos como tipo ideal,
dent ro do padrão europeu,

I 10 BOsc O VICENTE DE PAULO BUENO
AGUAS DA PRATA __ T el. 35 - Estado de São Pau lo



Eis os premios conquistados pelo nosso plantei
no VII grande certame de S. João da Boa Vista

1 TERCEIRO1 SEGUNDO

A RACA GIR
.;,

JUNTO DA RACA
.;,

UPO DE FAMILIA

4PRIMEIROS PREMIOS

CAM P

MELHOR C
MELHOR

1 - Assim de perto, podemos apreciar a magnifica cabeça de
Toscana, a esplendida CAMPEÃ DA RAÇA GIR.
2 - Fustão, foi o MELHOR REPRODUTOR DA RAÇA GIR, na
VII Exposição Reg ion al de S. João da Boa Vista; obtendo o 'L o
prem io entre os ga rrotes de 24 a 30 meses, registrados. Nascido
em 23-3-54. - Pai : Astuto, Mãe: Barcelona.
3 - Tosice ne , 1.0 premio. entre as fêmeas regis,tradas, de ma is

de 48 mêses e GRAND E CAMPEÃ DA RAÇA GIR . Nascida em v

1-5-52. - Pai: Astu to. ' Mãe: Barcelona.
4 - , Barcel~na, 1.0 premio no CONCU RSO LEITEIRO, entre as
fêmeas das racas ind ianas. ' - Pa i: Paulista. Mii e: Es!>lanada.
5 - Astuto, "nosso gra nde re çe do r, pai d a GRANDE CAMPEÃ
DA RAÇA GIR e o MELHOR REPROD UTOR DA RAÇA na VII
Expos:çãa Regional de S. João da Bôa Vis ta .

E DA CAMPO A EGRE
, ,

Dr. João Baptista Fiquelredo Costa

CASA RANCA

EST. DE SÃO PA



Magnalarga de 24 a 36 meses e CAMPEÃO larga de 24 a 36 meses e CAMPEÃO DA RAÇA. Pai:
ciclo em 2 2 -8 :-53 .

--AMEOE
~A. VII -EXPOSIÇÃ O 'EGIONAL

ESTADO DE S.ÃO PA ULO

Novaiuben

*
"India", 1.0 premio . entre as fêmeas
raça Mangalarga de 36 a · 48 m:scs
CAMPEÃ DA RAÇA. Pai: Bazar. Mac: In
bira. Nascida em 26-7-52.

Bisanda suas atuações anteriores o nosso pl
tel Mangalarga apresentou, este ano, cm S. J
da Bôa Vista o CAMPEÃO DA RAÇA MAN
LARGA. Em 1952 o nosso goranh:io "Fogo " , obt
o título de CAMPEÃO DA RACA; em 1954 "Sult ;

'out ro crolo de no ssa fazenda-, sogrou-se CAMPE
DA RACA no mesmo ce rtame, enquonto, no m. s
ano, "F-ogo" ecneulsteve e"1 S. Paulo li ti'\l1
GRAND E CAMPEÃO NACIONAL. Finolmcnt ,
ul t :mo certame de S. Joãa da Bôo Visto, "MOU N

outro exemplar de nossa criação , rtonquisto\l,
te rce ira vez consecutiva, e.., S. Jo ão do Sôo Vi
ma is um titulo de CAMPEÃO n" ra o no" 'I ,,( .,
s 'O' o::u .,d-do por "IHo r.:nza " e "I;'d ia", REcERVA
CA MPE ÃO e CA M PEÃ, res pell:tiva mentc, no m s
certa me.

N H A Lp



"Rio Cinza", 1.0 premio eritre os machos da raça Mangalarga de mais de 48 meses e
RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA. Nascido em 12-12-51. Pai: Quebranto. Mãe: Tosca.

MANGA
DE sAo .JOÃ O

S. M. Styrman Optimist, 1.0 premio e·ntre os
ll1achos P. O. de 15 a 18 meses. Pl1i: S. M.
Optimist Sttrandjuter. Mãe: Pernilla. Nas­
cido em 10-3-55. Foi por nós arrematado,
no leilão do grande cerfemo. Dor Cr$ ...
103.000,00. "Opfimist" chefiará o nosso
plantei Holandês, malhado de preto.

DA BOA VISTA

Fazenda Sta. Maria PUNHAL

ESTADO DE SÃO PAULO



MUTIRAo
OBRA DE -AUXILIO MUTUO, EM PROL DO BOM HUMOR

neraâo p elo Presiden te da Replíb/"ca.
A proposito, co m entou -se:

- Se até n o Conselho Florestal
f uncionava U1n m ach ad o, como er "­
t al' a tl er rubtui a das matas!

Arihur Vianna Cia. de Materiais A grí colas

. Tn úm e ros "elementos menores" (Enxôfre, magénsio,
cobre, etc .) indispensáveis às plantas

Rua Florêncio de Ábreu, 270 -- SÃO PAULO

Aven ida Sant~s Dumont, 227 -- BELO HORIZONTE

Av. Gra~a A ra nha, 226 -- 11.0 andar . - RIO DE JANEIRO

M OR CEG OS

CÓRNEAS D E GALINHA

BANANA

A Inglat erra t r i p l icou o valor das
taxas alf andegárias que on eram t1
imp ortação d e bananas. Os consumi­
dores protestaram. A camara dos C?_
muns f oi inflexível : não voltou air« .
Banana é f ruta, con té m vitami71 a ~ ,

engor da e f az crescer.: Pois que o
povo pague tanta v antagem .

FRASE AP ENAS ?

A gra ve crise economic o-financei­
r a p or que passa o País levou o sena­
dor Mou ra Andrade a fa zer esta afir­
macão :

....:.. Deve-se modificar a lei ca mbinl,
p ara que cada d ólar seja uma se­
mente nos campos e na in dustrin e
não uma caixa de uisque nas alfan­
degas.•.

Oxalá esse vaticinio n ã o fiqll1e ape­
nas no papel e se transforme em rea­
lidade.

O ocu lista japonês Ya suh ar u Kuwa­
bara an u ncio u em Toqu io qu e conse­
g iu restituir parcialmente a vista a
u ma m e ça qua si tot a lm en t e cega, en­
x crtando-Ihe uma có r n ea de ga linha.
O êx i t o t eria s id o ta.l que ela dcixou
a escola especia l para ce gos, pa ssando
para u rna escola conuu m, Um espeeia­
lista elo Rio de Jan ei r o não descrê da
noticia. Atua lmen t e - disse êle ­
h á dificuldades na obtencão de cór­
neas elos sêres humanos; dos quaí
sóm en t e podem s er ret iradas depois
da Inerte e com a u t orizaçã o expre a
elo d oador. Para isso h á , até, os cha­
b ados bancos de córneas. A desce­
berta japonesa póde ser cons iderada
auspiciosa.

Os a vicultores também estão de pa ­
rabens. Urna nova especia lização tal­
vez a p a r e ça p ara su a in d ús t r ia.

POMBOS E VAGABUNDOS

Em stut ga rt, n a Alemanha, havía
excesso d e pombos. Eram mesmo. uma
p raga . N ã o r espeitavam cas as nem pa­
láci os. D iant e dessa calamida de públi­
ca , o colo m bofilista Richard Selinsky
se ofereceu à municipalidad e como
capaz d e r esolv er o problema. Foi fe­
chad o o contrato.

T endo lidado sem pre com ponibos e
conhecendo profundamente os segre­
dos d e sua m aneira de vida, tomou-os
a um 'p or um e, com o que assopran­
do-lhes u ma p alavra cabalística no
bico, f ê -los tomar o rum o do campo...

É p ena que Selinsky n ão conheça
certo t ipo d e gen te que vive banzan­
do p el a s ruas d e n ossas capitais. Se­
n ã o, ser ia o caso d e contratá-lo para
vir dar um geito nesses va gabundo.,
ensin a n do-lhes o caminho da. roça.
N enhum assopro m á gico talvez resol­
vess e o probelrna , porque eles são
bons d e b ico... Mas u m a roda de p áu

, sempre ser ia bom...

r a l e d a laovura, i m agin ou construi r
( e construiu ) em M iich.ell's Fild u m a
casa pará êsses m amíferos v oa dores.
Trata-se, por certo, d e um i nvento
muito util e é pena que não tenha­
mos à mão a planta da oriçirial cons­
truç ão. Mas aí está u m a ótima ocupa­
ção, que sugerim os aos lauraâ or es
curiosos: criar outro t i p o de casa
para os morcegos...

GREVE DO LEITE
Noticia "O Globo" do Rio: "Amea­

çam os pecuaristas de São Paulo : se
o preço do leite não ' subir, entrega­
rão as suas vacas à COFAP, para
ordenha-Ias". E na seccão "Na boca
do lobo" , o mesmo véspertino co­
menta:

"Não há como o povo escape:
Desde que a va ca srusp et t e
Que está nas m ãos da COFAP,
Na certa ela esconde o leite...

ATOMO E PROGRESSO
Nos E stados Unidos - diz o profes­

sor N. S. Hall, ora no Brasil - pro­
cura-se transformar o á t om o em fator
de progresso humano, ora obtendo
mutações favoráve is em plantas, ora
m arcando e lemen t os quimicos para
importantes pesquis a s fisiológicas no
r eino vegetal e no r ein o animal, ora
contribuindo para o tratamento de
moléstias.

MACHADO

O sr . âr. José Machado já não per­
tence ao Conselho Florestal: foi exo-

COM ESCORIA
TBOMA5

VBE
'D E

17 /18 % d e fós fo ro solúvel no ácido cítrico a 2%
45 /50 % d e ca l combinada e livre e

-A

V er i fi cou o dr. Charles A . R . Camp­
bell, do Texas, E .U.A . que um mor­
cego come 250 mosqu i tos por noite e
ain d a p r odu z guano, excelente adu­
bo. Para bem aproveitar esse presti­
moso cola bora âcr do saneamento ru-

RECEITA

Um fazen deir o queixav a -se de que
su a e gua ia mal. Emagrecia, d eixára
d e ter o p êlo sed os o, estava aguan­
d o... R ecomendaram-lhe que r ecorres­
se a famoso curandeiro - das imedia­
ções. N ã o havendo por a li veterinário,
cor r eu à casa do ca b ocl o e lhe .con t ou
o caso.

- O sr. vai -se a vexar - respon­
d eu o curandeiro - mas, no final d as
co ntas, vae ver que eu tenho razão.
O r emedio é mijar no pé da egua...

- Como a ssim?
- É isso m esmo: de manhãzinha e

d e tardinha, o sr . vai até a coch eir a
- e d esagua no p é da egua... Daqui a

u ns d i ás , o sr. verá que .e l a com eça a
m elhor ar...

O fazen deir o cur vou-se ante a sen­
tença. Começou a ex ecutá -la e, dois
ou t r ês dias depois, j á p assou a ver .o
t ratador que trazia milho e capim
para a egu a, antes m esmo que tivesse
r epe t ido o remedio. A tarde, . também,
o camarala n ão m ais se esquecia d a
r a ção... D e tal sorte que a egu a r emo­
çou d evéras, v olta n d o à primitiva
fo rma.

46 - REVISTA DOS CRIADORES
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Fatores estimulantes
do desenvolvimento

escreva-nos que rrovidenciaremos ime­
di a t amentel:ara que produto d e tão
grande valor não falte em sua granja,

sitio ou fazenda. Nosso endereço é Rua
Caetano Pinto, 120 - S~o P auo - Ca­
pital.

VETERINÁRIO

NOVÀ

AÇÃO A NTl ·I N F EC C 80S A
PO L I VA LEN TE III

ASSOC IAÇÃO DE P ENI­

CILINAS COM DIH IDROSTRE P ·

TOMICINA E ESTR EPTOM IC INA.

ATENDENDO A T O D A S A S ES·

P~CIES ANIMA IS .

PENTDBIÓTICO

CINCO. ANTIBIÓTICOS
REUNIDOS EM

UMA SÓ INJEÇÃO'

Por meio de pesquisas sucessivas, de s­
cobriu-se que es prtnctva ís fatores do
desenvolviment::> são os a n t ib ioticos, os
quais. apesar de ainda n ão t er s tdo cla­
ramente . estabelecida pela ciencia sua
maneira de ação, r romovern rea 'ment:
o cresc.mento. es-ecialmente no primei­
ro perlodo de vida.

São extremamente pequenas as quan­
tidades . de antibioticos a empregar nas
rações : variam de três a cinco gr amas
por t::melada de ração. E ' interessan­
te lembrar que, dos antibiotieos experi ·
mentados, a Penicilina Proca.ina foi a ql'
deu -m elh ores resultadcs no Brasil, o qt­
vai ao encontro das a s- i ra ções dos crir
dores uma vrz que é dos antlb íotícc ,
que provem maior economia.

Alem dos fatores estimulantes do de-o
senvolvimento, outros elementos não
pod -m faltar nas rações: é o caso do
Cobalto que, quando presente n a ali­
mentação dos bovinos, e'lírn.ria a doença
conhecida .com o «p es t e d 2 secar».

O valor do Calcio é indiscutivel, uma
vez que partici~:;t. da formação dos osos ,'
impedindo a debll1dade ossea, muitas ve­
zes encontrada. O M ariaa n ês, que age
sobre o aparelho reprodutor e as gran­
dulas hcrmonais, s -rido imo-rescindível
para o metabolismo do Calcío, el ím tna
quase ccmpletamente os casos de " :-ero­
se"" nas aves, aumentando considera­
ve'ments a postura ea eclosão.

Tendo sido descoberto o valor indivi­
dual de cada um dos el ementos mencío- .
nados, procurou-se. chegar a uma as­
sociaç ã o, que reu!l~ss 3 as pror-rfedades
de todos e que aírida fosse ec onomica­
mente v íavel, a fim de que os criadores
pudessem auferir maiores Iucr vs dos
mais variados tipos de criação. Chegou­
se, então, à .formula do CRIAPEN, pro­
duto que certamente entusiasmará cs
cr íadorcs, uma vez que os resultados que
apres enta podem ser p ercebdos quase C O N SUL T E O NOS S O
imediatamente e podem ser m eddos p e- Á
la quantidade de cruzeiros ecc n orn.zad os O E P A RTA M E N TODE. P RO D U TOS V E T E R I N R l OS
nos lotes em que for utilizado . .. C7'::.. . . ~ Vi ~Jt.

CRIAPEN é um produto da n ova li - ~L""n' "~U"'·rI - rJlrn #-
nha Veterinaria das Industrias Farma ~V~ " ti' 4 '1« e-tJ • •
ceutícas Fontoura W yeth e r-ode ser
encon t r a do à venda, n as b oa s casas do
ramo. Se en t r et a n to, V. S. não en- RUA C E NO PINT O 129 SA- O PAU LO
centrar CRIAPEN no seu fornecedor, A TA, -

As recentes descobertas d e fatores
estimulantes do desenvolvimento t orna­
ram possível fazer com que os ari.mais
àe criação (aves e toda es pecie d e
gado ) possam crescer e r esar MAIS co m
MENOS alimento. Normalmente, com
a ração costumeira das aves , um pinto
consome cinco quilos de at.mento rara
atingir um quilo e m eio de p eso, Com
a adição de fatores est.mutantes do de­
senvolvimento, obtem -se o mesmo resul­
tado apenas com quatro quilos de ali­
mento. Alem de econ:::mizarem um quilo
por ave em condições de venda, os fato­
res estimulantes aumentam considera­
velmente a rostura. Cem gado de cor­
te, o aumento de peso foi notával: c r m
o gado leiteiro , o aumento d a produção
de leite foi sur-ireendente. A s obrevi­
vencia dcs filhotes, em cada n inhada de
su.ncs, foi tambem considerável, t mdo­
se registrado oito a nove sobreviventes,
quando as mães n ão recebiam fatores
est.muíantcs de crescimento.

AGOSTO DE 1956 - 47 -



E x is t em diversos m étodos de des­
cornamen t o, sendo os mais usados os
q u e . empregam produtos quimicos, ele ­
tricida de , .cor t e e aplicação de f er r o
em br a sa .

O s ch ifres, em exposições de ga d o,
j á m ereceram a atenção dos juizes,
quando do julgamento da aparencia
g er a l do anim al. Entretanto, com o
de corr-er- do tempo, os cria d ores j á es­
tã o , preferind o as v a cas descornadas,
n a s suas exp lorações de ga d o leiteiro,
o que se pod e obser var nas exp osiç ões.
A ss im , generali za-se o d escornamento
do g a d o, o que facilita enormemente
o seu rn a n u se.ioiaja própria d efesa dos
animais d e recipr-ocas chifradas. Pro­
ceda, p ois, ao d escor-namento de seus
b ezer r os. A operação é, n ão sóm ente
mais facil , m a s tambem mais: eficiente.

Uso de in gred ie n t es q uim icos

O descorn a m ento pelo emprego de
a g entes quím i cos dará tanto melhor
resultado quanto m ais novo fôr o be­
zerro. A idade idea1 é a de menos de
30 dias. A potassa cauat íca é, p.ro-c ,
vavelmente, o ingrediente quimico
mais u sa do, em b or a a sod a caustíca
produza o mesmo efeito. Qualquer
d es t e s pode ser comprado em f or m a de
pasta, liqu ido ou b a stonetes, facilmen­
t e encontrad os em lojas do r amo, às
v ezes com d esignações p roprias a ca ­
da l oja. Ant es de usar tais ingre-

Descorne seusbezerros
enquanto é tempo

dientes, é indispensável a tósa dos
p êlos ao redor dos botões do chifre e
depois es cova r muito para remover
poeira e sujeira' existente no lugar.

Logo após a aplicação, isola-se o
bezerro de . seus companheiros e de
sua propria m ã e, até que o ingredien­
t e esteja completamente seco ; assim,
e vita-se o efeito toxico desses produ­
tos quando lambidos. Outro cuidado é
evitar que -a mão ou pele da pessoa que
estiver fazendo o descornamento to­
me contato direto com a soda causti­
ca, queimando-se.

A a ção da soda' caustica se proces­
sa n a raiz do chifre em formação, fa­
zendo-se sentir em poucos. dias o seu
efeito, notado pela cicatrização do.
local.

A ação caustica do produto apl í­
cado na raiz do chifre é mortal; den­
tro de poucos dias, aparece uma es­
p ecie de .casca em cada um dos bo­
t ões dos ch ifr es, os quais caem em
poucos dias. Ao redor das cicatrizes
então formadas, cresce logo o p êlo, en­
cobrindo-os e não aparecerá então si­
nal a lg u m da operação.

Processo eletrico

Se o bezerro já v iveu mais de 30
dias, é conveniente empregar o pro­
cesso ele t r ico, que pode, con t u d o, ser
u sado em bezerros de duas semanas
a té dois meses .de idade.

O aparelho aquecido eletricamen­
te é colocado sobre o botão do chi­
fre, depois de preparo previa de es­
cov a r e cortar os pelos ao redor.

Ao colocar o aparelho sobre o bo­
tão do chifre, é p reciso atentar para
que a pressão e a duração de aplica­
ção n ão sejam exageradas, evitando
queimaduras p rofundas. Há apare­
lhos d escorriadores com pontas de di-

v er so s tamanhos, servindo para bo­
t ões d e ch ifres menores ou ma iores.

I n str um en to s cortantes

H á tambem o p rocesso de descor­
namento p elo corte do botão do chi­
fre em formação , até o limite de dois
m eses d e idade do bezerro. Esse corte
é fe ito co m uma es p écie de can ivete.
A ssim, quando os bezerros não tem
m a is que dois m eses, os botões dos
chifr es j á estão bem desenhados, em­
bora suaves a o corte e sem grande
a derencia, podendo ser facilmente re­
movidos.

Pass ando desta idade e quando o
botão j á oferece certa resistência ao
cor t e, póde-se usar uma tenaz bem
af iada, a qual, numa só operação, cor­
ta o botão do chifre.

Quando já houver chifre forma­
do, u sar o serrote.

Chama-se O veterinário, quando se
trata d e d escornamento de animai­
adultos.

O ga d o descarnado é de manuseio
mais seguro e mais facil e sempre mais
pacifico. Não se esqueça tambem de
que uma vaca b em armada de chifres
mantem sempre suas companheiras
a la r m a d a s.

Prejuizos de chifradas

Muitas v ezes, um criador é sur ­
preendido com a perda de ubere de
uma otima vaca leiteira em pro­
dução, por uma ch ifra da fatal. Mes­
mo que a chifrada n ão sej a tão grav e,
pode ser a causa de uma mastite, que
sempr e é de efeito danoso.

Alem do mais, convem lembrar
sempre que a segurança do vaqueiro
deve ser tomada em consideração, pois
uma vaca d escarnada j amais poderá
ofende-lo.

Qualquer dos processos de descor ­
namento aqui lembrados pode ser apli­
ca d o com sucesso na su a fazenda.

RAT.OS l
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EX TERM I N E- O S DA SUA CASA,
FAZEN DA, PAIOL,

LO J A OU ARMAZEM COM

·M,U S FA R I N A
PODEROSO RATICIDA À BASE DE WARFARIM , PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g .• 800 g . E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇOES A

VENZA - ProEfs. Ou im s. Farms. Lida"
AV. RIO BRANCO. 108 • 4 ~ • 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERI NARIA
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I

9 ' Laboratório PROCAMPO tem o
" .
prazer de , oferecer aos- Srs, Médicos

Veterinários y e Criadores seu novo

MEMENTO VETERINÁRIO
Peça hoje mesmo seu exemplar jae

LABORATóRIO PROCAMPO LTDA.

Rua Maranhão, ssa - Caixa Postal 2861
" ,

RIQ DE JANEIRO
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I. S SCHNEIDER
Ass. Fac. Med. Veto São Paulo

Dados históricos n os indicam que o homem primi­
t iv o se alimentava da ca ça e da p esca e, provàvelmente.
erà antropófago, devorando os própri os sem elh an tes.
Quando bem sucedido n a ca ça , com ia a fartar, mas passa­
va fome nas ép oca s d e escassez, já que desconhecia
qualquer método de conservação d e a li men tos.

Com a evolução .?a es~écie humana chega-se à época
em que o hornern j a cultivava a terra, domesticava 0 <:
animais, visa n d o fo rmar r eservas a li men tar es mais segu:
r as, m as esbarrando sempre no problema da conserva­
ção dos alimentos dos períodos d e a b u n d ân cia para' os
de escassez.

Muito cedo p arece que o homem lançou mão da
o psidr" +<1 cão. pxnnnno a carne em pedaços finos à 'ação
dos raios ultra-violeta do .sol e a~ vento para assim
consel' ,a-Ia, "".1"uce:s:so que. aInda_ es t a . em uso em nosso.
dias. O processo de d~sldrataçao f~1 l~rgamente usado
na última guerra mun~la!, <:om a f~na·lIdad.e de abaste­
cimento .d e tropas a dist âncias con slder a v els da base e
para poupar . esp~ço no~ transportes.

Além da desidratação, os nossos ancestrais tambén
usavam a salga dos limentos, a fim de prolongar su 1

conservação, facilitando. provisões para longas ,via'gen~
e migrações. Os gr egos Ja. empregavam o s~l. como Con­
servador, a n t.es da Éra Cr ístã: o proprro .PlImo afirmava
que não havia na natureza nada mais útil e valioso que
o sa l e o sol. . -

Êstes métodos, contudo, não foram satisfatórios tend
sid o proibidos em alguns países, pelos acidentes q~e pro~
voca v a m nos consumidores.

A defumação também. foi conhecida há muitos séculos
e empregada como' coadj uvarrta na conservação de ali­
mentos.

No sécu lo XIX su r ge gr a n d e progresso na art d
conservação. dos. ali~entos, com a ob~ervação de A; er~
e suas publ.ícaçôes sobr e a conservaçao de alimentos p
recipientes ' fechados ~ submetidos. ao calor de banh~~
maria. Com o aparecimento posterior dos autoclaves de
pressão e dos recipientes de folhas . de FlandIe"es, a con­
servação pelo calor tomou grande Incremento.

. O. f!io natural, cómo . co~servador de alimentos, jà
er a ufilizado desde a Antiguidade pelos povos nórdico~
que dispunham <;le r'igor-oso inverno, ;nas, somente com ~
.rr v err çáo das maqumas de compressa o e que se iniciol
a era do frio industrial em escala com.ercial. Em 18771

Tellier pôde tran~portar c;:;rn~ em !1av lO. frigorífico d~
Ruão a Buenos Aires. O frio índustr.íal fOI evoluindo .

- Ih d h " , astécnicas de conservaçao me ?ran o e ore e o meio m aio
usado na conservaçao de alímentos.

Mais recentemente, surgiram novos processos, por
vêzes revolu<:ionários, para a co~ser~aç~o dos alimentos.
podendo-se citar . o emprego ~a !rrad:aç~o pelos raios Y.
emitidos por subprodutos d~ . fissão atom~c~, e a aplicação
de antlblóticos, como subtífina, aureomicma, terramicina
e outros. No .ca~o <;le alimentos enlatados, o problema s'
resume eI? dImmUI! . o calor e _o tempo .de esterilização,
sem, porem, permrtír vegetaç ão bacterla12a - e 'êssa
desideratum parece. estar em vla~ ?,e. solução pela adição
de pequenas quantidades de antibíótícos e baixa conco ­
mitante ' da' fórmula ' temperatura X tempo.

A mais recente e . fascinante descoberta quanto a
antibióticos como coadjuvantes da conservação de ali ­
mentos se refere ao seu emprego em carnes, aves c
pescado.

Para- que o anti!Ji?tico possa ser útil na_conservaçíio
de alimentos, necessarro se torna que : a) nao seja tóxi­
co ; b) seja atjvo em d~ses dimin~tas; c) ~ossua largo
espectro de açao;?) seja. eCOn?mICO; e) nao ,alter e os
caraetéres organolétícos dos alimentos: f) seja elimi­
nado' ou destruído no alimento pelas enzimas próprias
ou pelos processos culinários .habituais. . .

Desde 1941 , grandes equipes de cierrtí stas estão- se
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dedicando a o est udo d a a plicação d e antibióticos na con­
servação de alimentos, obt endo progressos extraordinários.
Ao lado dos a n tibióticos d e a çã o limitada sôbre poucas
espécies b acterianas , têm -se descoberto alguns de largo
espectro de ativid a de s ôbre gra n d e e v ar iado número de
ba ctérias. D ês t e último t ip o, p odem os ci tar principalmen­
te a c1oromicet in a , a aur eom ic ina e a terramicina, todos
prod uzid os p elo S t r eptom yces e co m capacidade de inibir
tanto b a ctéria s G r am pos it ivas como bactérias Gram
nega t ivas, Rickettsia s , algu ns v irus e outros ge rmes peni­
cili n o e stre p t om ic in o-resistentes.

A AUREOMICINA, produzida pelo Streptomyces
aureofaciens, fo i d escoberta por B. M . Dugger, nos labo­
ratórios L ederle , e m 19 48 , e possui gran de poder de pene­
tração nos t ecidos do organismo, o que talvez venha
expli ca r su a aplica ção no campo da conser vação ds ali­
mentos. Sua ação é muito extensa, agindo tanto s ôbre
esp écies dos gên e r os R ic k ettsia, HemophHus, Klebsiella,
Pasteurella, cocus e espiroquetas resistentes à penicilina.
Em combinação com a d iidrostreptomicina, é empregada
no tratamento da brucelose, doença extremamente refra­
tária a outros m edicamentos.

Outro antibiótico de amplo espect r o de ação é a terra­
micina, descobert a por Finla y e colaboradores em 1950 .
É extraída de S treptomyces rim osus, com ação bastante
próxim a à d a Aureomici n a , com bons resultados no trata­
men t o de amebiases e b r ucelose, af ecções por Proteus e
Pseudomonas .

LEITE ' E LATICíNIOS - .W eiser e colaboradores,
ex perim en t a n d o a ação d a St reptomicina, Aureomicina
e P en icilin a , chegaram à conclusão de que a Penicilina
tem algum efeito ap enas sôb r e as bactérias Gram posi­
tivas, ao passo que a Str eptomicina e Aureomicina têm
efeit o tan t o contra G r am positivos como Gram negativos.

Stoltz e Hauk inson, est u d a n d o o efeit o dos antibió-
- t ícos no leite, ver ifica r a m que t ant o a Streptomicina

com o a Aureomicina conseguem inibir a flora normal do
leit e, durante 48 horas. No caso da in dú stria dos queijos,
um dos gr a n d es defeitos é o ín ch am en t o, defeito que o
em prêgo de antibióticos inibe em queijos Gruy êre,
Emmental, Edam e Gouda. Em seguida, Angelotti, Weiser,
Slotta e Gould procederam a estudos sôbre o efeito de
vários antibióticos na microflora do leite e verificaram
que Aureomicina, Terramicina e Streptomicina têm efeito'
mais acentuado na supressão da flora de contaminação
do leite , mas apresent am o inconveniente de inibir tam­
bém os fermentos lá ticos. Existe, porém, a possibilidade
de se selecion arem 'f er m en t os antibiótico-resistentes que
poderiam permitir o · uso d êstes, a fim de suprimir o
desenvolvim en t o da flora prejudicial. '

CARNES - Weiser e Goldberg (1953 - Food Tech­
n ol. 7,11 ) dem onstrar am que a Aureom icina, por infusão ,
é particu larm ente efi ci ent e na p revenção de deterioração
em carne d e bov ino, por v ários d ias, em tem peratura
ambiente. W eiser, Goldberg , Cahill, Kunkle e Death era­
ge, em 1953, apr esen t a r am r elatór io ao Inst ituto dos
Tecnologistas de Alimentos, reu n idos em Boston para o
estu do do emprêgo da Aur eom ici na na preser vação de
carne de· bovino, e chegaram às seguintes conclusões:
o antib ió t ico reduz a população bacteriana do s nodulos
linfáticos em carne bovina conservada a 3.oC por 48
ho ras e ainda mantém em bôas condições carne a
24-290 C por 76 horas. As carcaças de contrôle não trata­
das estraga r a m -se ao cabo de 48 a 72 horas. A tenrura
da carne é 't a m b em aumentada pelo tratamento com
Aureomicina. E xperiências r ealizadas na Faculdade de
Medicina V eterinária da Universidade de São Paulo, em
fin s de 1955 ê princípios de 1956, confirmaram os traba­
lhos citados quanto ao período de conservação e reve­
laram que a carne, não sendo afetada quanto aos caracte­
res organoléticos, se apresenta sensivelmente mais macia.
Nas provas de ·degustação por nós realizadas, nenhuma
das pessoas f oi capaz de distinguir a carne tratada da
não tratada e a a firm açã o quanto a tenrura maior , foi
unânime.

AVES - E ' de todos sabido que as aves con stituem
alimento d e muito f ácil alteração, fato que ocor re em tem/-

AGOSTO DE 1956

WÔ'Rn-mE FnRPnOO
'~'~J1t~Ni1 das melh~res fábricas estrangeiras J
t";:;,,~..J~'i-:ii 1 1 1 Fio 13 Y2 Bwg - 4 farpas d e 4" em 4"
~~W 400 metros
@t\t C ARAMES LISOS -:- Galvanizados, polidas,
&<,,]im cobreados e recos.dos para todos as fins.
~~W ARAME OVALADO - GRAMPOS PARA
~~tS\~ CERCAS - TUBOS GALVANIZADOS ~
~.... _ PREGOS .

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

'.x,..~..~.rr ~'PRODUTOS AGRO-INDUSTRIAIS O/~,
, ? ,< Alameda Cleveland, 195 (em frente à Esta-
' :;:;:'"S. ç'ão da Sarocabana) - Fone 51-8134m*\ SÃO PAULO - End. -telog .: "Aramil"
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Protejo .eu cafezal contra a
"broco", polvilha ndo-o com

GAMATE R O Z
1,5% ou 2% de BHC

•
Evite também os áca ros, usando

GAMAT E RO Z
1,5-25 ou 2-25 com BHC
e 25 % enxofre

Nosso engenheiro agrônomo es tá
à su a d lspasiçao para ins t ruções
sôbre o e mprêg o d êstes ou de cu­
tras produtos de no ssa fabricaÇao.
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peratura ambiente em 30 a 36 horas ou, quando refrige­
radas, em cêrca de 8 dias. Experiências realizadas na
Faculdade de Medicina Veterinarja <da USP, empregan­
do cêrca de 40 aves, vieram evidenciar que as aves tra­
tadas com aureomicina e mantidas em temperatura am­
biente se conservaram bem por 36 'h or as, "a o passo que,
em temperatura de 4 a 5.oC, êste prazo ultrapassou 20
dias. Atualmente, os industriais de aves são obrigados
a ,con g e l á - l a s , a fim de garantir "sua conservação (-10
a _'l8.oC) e . as aves são entregues ao consumo após
descongelamento. As Instalações para congelação em
temperaturás muito baixas são dispendiosas, além de
que as aves congeladas apresentam o inconveniente das
queimaduras pelo frio e não podem ser novamente conge­
ladas, caso não encontrem pronto consumo. O. emprêgo
de " antibióticos v eio contornar tal dificuldade, porque
evita congelamento e ademais permite a conservação em
temperaturas de _resfriamento por três semanas, sem
inconveniente para ' o industrial ou para o consumidor.

PESCADO - Alimento que maior número de pro­
blemas apresenta na sua conservação é o pescado. Várias
investigações têm sido feitas nêsse sentido, desde há
anos. Têm-se experimentado diversas substâncias quími­
cas, a mais promissora das quais foi o nitrito de sódio.
Os pioneiros no estudo da aplicação dos antibióticos na
preservação de pescados foram, sem dúvida, Tarr e
seus colaboradores, que, testando grande número de anti­
bióticos, chegaram à conclusão de que a Aureomicina era
o antibiótico que melhores resultados oferecia nêste cam­
po. Ferber (Food Technol. 8 (11) 1954), em estudo sôbre
o valor da Aureomicina e Terramicina na conservação
de peixe" e camarão, achou que êsses antibióticos são de
grande valor no prolongamento da vida comercial dêsses

produtos. Tem-se experimentado ainda produzir gêlo anti­
biótico para conservação de pescado e também nêste
campo encontramos os trabalhos de Tar'r . e colaborado­
res (Agric. and Food Chemestry 2 (7) 1954). De 14
antibióticos estudados, o mais eficiente foi a Aureomi­
cina, seguida da Terramicina. Os resultados do trata­
mento de peixe com gêlo antibiótico indicam que há
inibição acentuada da flora microbiana, o que não se
observa com os testemunhos não tratados. O peixe con­
servado em gêlo comum apresentou; após seis dias, 25

- milhões de bactérias por grama e o conservado com
gêlo antibiótico, zero; após nove dias, o primeiro apre­
sentou 62 milhões e, o outro, apenas 120 mil germens
por grama. Chegaram à conclusão de que o pescado trata­
do pelo antibiótico permanece em condições de estabili­
dade- por tempo muito mais prolongado que os testemu­
nhos não tratados.

No momento, estamos realizando experiências sõbre
o efeito da Aureomicina na conservação de lagostas. Os
primeiros resultados parecem-nos permitir afirmar que
os antibióticos prolongam por muito tempo ra conserva­
ção dêstes alimentos, o que vem confirmar plenamente
os estudos de Tarr e colaboradores. Não há dúvida que o
capítulo dos antibióticos é fascinante, sob todos os aspec­
tos e parece-nos que essas substâncias são de grande
valia, como coadjuvantes na preservação de alimentos,
faltando apenas, estudos e experimentações locais, a fim
de verificar oscilações regiona-is e acertar quantidades
mínimas necessárias para o nosso clima e nossas condi­
ções peculiares.

Nossos agradecimentos à American Cyanamid Co.
pelos antibióticos tão gentilmente oferecidos para o pre­
sente estudo.

S2

Á D O T E

O NOVO METODO DE LIMPEZA
com o revolucionário

DETERGENTE· 000
Se ainda não conhece o DETERGENTE ODD

líquido. experimente-o quanto antes.

•
\

Pora a limpeza geral das vacas leiteiras, por-
cas crtodelros, cavalos e cães, nada supera
o DETERGENTE 000, que remove por com­
pleto a gordura e lmpurezos, deixando os
animais absolutamente limpos e a seu pelo

macio e reluzente.

•
Mas não é só esta a utilidade deste extra­
ordinório produto. Na limpeza do vazilhame
do leite, desnatadeiras ardenhadeiras mecô-:
nicas etc. o DETERGENTE OD'D é Indispen­
s óval porque elimina totalmente a gordura

deixando o metal rigorosamente limpo.

•
insubstituivel também na limpeza de ~stóbulos,

cocheiras, galinheiros, canis e pocilgas.

•
Peça .l i t erot u ro pelo correio:

Um produto da O R N I E X S . :Á.
RUA JAMES HOLLAND, 655

SÃO." PAU ,LO

O que será a Grande Exposição...

(Conclusão da "pag. 13)

sentará interessante serie de demons­
trações comerciais e divertidas atra­
ções. Na exposição de automoveis,
serão apresentados os mais modernos
modelos de carros, cujo valor ultra­
passará cinco "m ilh ões de dolares.
Em gigantesco edificio dedicado à
Mulher, encontrar-se-ão novidades
e concursos de interesse para todas
as senohras. Haverá uma exposição
de rosas e muitos outros atrativos.
No Centro Internacional, mais de
doze paises exibirão seus produtos.
A seção de eletricidade e de gás natu­
ral realizará demonstrações dos ulti­
mos e mais perfeitos utensilios para
o lar.

Será apresentado diariamente no
auditorio "Damn Yankees", o ultimo
sucesso da Broadway. O centro de
atrações "Midway", com uma milha
de comprimento e com iluminação
feérica, promete entretenimento e
diversão para pessoas de todas as
idades.

Num belo e espaçoso "salão pana­
mericano", com ar condicionado c
outras comodidades, colocado-no cen­
tro da exposíção. , será facilimo o en-
contro com amigos e o " inicio de:
novas amizades; ao mesmo tempo,
servirá como ponto de informações
e de troca de opiniões. Aí estará em
serviço uma recepcionista e interpre­
te em espanhol e português.

REV ISTA' "DOS CRIADORES
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GALERIA DOS CAMPEÕES

Grupo de animais premiados na última

exposição de Ube ra ba , p ro p rie dade dos

nossos freguêses IRMÃOS TRAJANO·

BORGES. Da esq ue rda para a direita:

FALU PA, f ilha de Vi ena e King; PARA­

GUA IA , filha de Indiana e Uruguaiana;

GA IOLlTA, filha de Gaiola; FÚRIA,

f ilha de Jurema e King e CAXANGA',

filha de Indianinho e Grinalda.

FALUPA, propriedade dos nossos freg uê­

ses IRMÃOS TRAJ A N O BORGES. Esta

excelente novi lh a Gi r, filha de KING

(Ca m peão Francano ) e Viena, ob teve o

1.o p rem io e ntre a s fê meas de 14 a 20

mêses, na XXII Exposiç ã o de Ube ra ba.
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FLUMINENSE, p remiado na ulti~a ,:x~os ição de Uberaba e do A gua Brnnco,
propriedade dos Srs. .Palma &. V,ce nhnl, de Uberaba. O bo m esta do d e nutri­
ção e saúde dêste an im ai, a~s,"al.ado ~e~a robu sto musc u la t u ra , pel e liso e pe lo
lustroso, é resu lta d o do em p rego sls tema t lco do SAL MINERALlZADO T OR TU GA .

Uma Arrôba a mais com a
Integração Mineral

Normalmente, entre animais de
igual tamanho e aparência,
aquêles que foram tratados com
minerais sempre acusam maior
pêso. Aliás, êste fato é confirma­
do por invernistas, que freqüen­
temente nos comunicam os erros
em que os compradores de boia­
das gordas e os encarregados da
pesagem nos embarcadouros
caem, quando avaliam o pêso de
animais mineralizados. O que é
bastante significativo, por se tra­
trar de indivíduos habituados a
êsse tipo de trabalho, para êle ca­
pacitados por longa prática e
que, por isso, diflcilment~ se en­
ganam no cálculo do peso das
boiadas. E , no entanto, no caso
de bois mineralizados, cometem
erros da ordem de uma a uma
arrôba e meia.

Por essa razão, aconselhamos

nossos freguêses a vender suas
boiadas pela balança e nunca ba­
seados apenas na estimativa
média dos compradores. Dessa
forma , ganharão, certamente
uma arrôba a mais por cabeça.

Quanto custa esta Arrôba
a mais?

Sendo 10 meses o tempo ne­
cessário para engorda de uma
boiada e um quilo o consumo
Yl1pn~gl cie SAL MINERALIZADO
TORTUGA, por cabeça, conclui­
se que a salu.racão e a mínerali­
zação completas variam de CrS
90,00 a Cr$ 100,00. Por outro Ia­
do, os invernistas, que não usam
o Sal Mineralizado, administram
sal comum ao gado. Neste caso
a despesa média é de um quilo ~
20~ gr a um quilo e 500 gr men­
sais por cabeça, ou seja, Cr$
36,0~ a c-s 45 ,00 respectivamen­
te. A primeira vista, parece mais

econômico o uso do sal comum
porém, é puro engano. Porque'
deduzindo-se os eis 50,00 ou crS
.55 ,00 gastos a mais com o em:
prêgo do SAL MINERALIZADQ
TORTUGA do valor de uma ar­
rôba de carne, torna-se clara a
grande vantagem econômica do
cmprêgo dêste produto.

E' in_teressant~ esclarecer que
duas sao as razoes que levam os
bovinos a comer uma quantida­
de sal comum maior que a de Sal
Mineraliza~o: a) porque pro­
curam corrigir com os traços dos
vários minerais existentes no sal
comum, a carência mineral em
que se encontram;

b) porque os animais em ca­
r~ncia min~ral precisam de quan­
tidade maI.,?r de ,sal para regu­
lar apressa0 osmotica.

R esultados Práticos
.As nossas observações realiza­

das em fazendas de criação e
engorda por nós controladas há
anos, demonstram A GRANDE
VANTAGEM ECONOMICA DA
MINERALIZAÇÃO, pois, com ela
obtivemos os seguintes resulta­
dos :

a) Desaparecimento dos casos
de morte por causas diversas, tais
como: peste de secar, mal do co­
lete, tumores, doenças da pele, de­
finhament.o progressivo (muitas
vêzes confundidos com tuberculo­
se) etc.

b) Bom estado de nutrição in­
clusive dos animais magros e por­
tanto, até mesmo durante a 'sêca.

c) Pêlo (espelho da saúde) li­
so , bem asse~tad~ e lustroso após
o uso dos mmerais. Sendo de no­
tar-se que antes se mostrava sêco
e arrepiado (sinal característico
da carência mineral e má assímí­
lação dos alimentos) .

d) Logo ao aparecimento dos
primeiros brotos verdes, recupera­
ção e engorda rápidas dos bois de­
bilitados pela escassez de pasto
durante a sêca.

F . FABIANI.

,,, ....' ..,.,111



Os auicu/tore § li usam
rOR TUE I estão

satisfeitos!

0ebadtii1o rCl'reíl'a Barbada

RUA 9 DE JULHO N.o 55
CAIXA POSTAL N,o 15

CACONDE - E st. de S. Paulo

CACONDE, 18 de Junho de 1956

A'

TORTUGA - Companhia Zootécnica A g1'ár i a

Avenida João Dias, 1360 - Santo Amaro

S. PAULO

Tenho a satisfação de levar ao conhecimento de VV. S.S. que, em m inh a
GRANJA, situada nesta cidade, venho empregando sis tematicamente, os seu s

magnificos produtos : _

COMPLEXO MINERAL rODADO " T OR T UGA";

POLIVITAMINICO TORTUGA, para aves ;

(Nas doses indicadas e com os melhores res ultados)
Realmente, o proveito tem sido completo, de v ez que diminuiu a M OR­

T ALIDADE e aumentou de maneira admiravel a POSTURA, Ao mesmo t empo,
foi magnifico o resultado na prevenção do " can ibal ism o" ou seja, da BICAGEM.
Dessa forma sou levado a reconhecer qu e os seus produtos são de fato eficientes.

Para que outros proprietários de GRANJAS possam se utilizar da m i n h a
experiencui com os produtos TORTUGA, autorizo-lhes publicarem esta cart a on ­
de julgaTem mais util aos interesses gerais.

No ensejo, apresento-lhes os meus protestos da maior consideração e apreço .

CORDIALMENTE.

Atento amigo.

/e" ',,"~r?"~c;,

proporciona integração vite rnln o co comete

Contém: Vitaminas A - Da - B 1 - B2 - BG - B 1" - K - Acido Ni co t ínico ­
Acido Pantotênico - Acido Fólico - Colina - Inosito l e TERRAM~ C A I ER

Somente o Polivitaminico TORTUGA

U G A:'



P orcos · As ra~as

estrangeiras
no Brasil

Muitas foram as raças importadas, cuja criação se ex­

perimentou no Brasil.

Dentre as primeiras, senão a primeira, situa-se a Du­

roc Jersey, importada há cêrca de 40 anos. A sua difu­

são, por todo o E stado de S ão Paulo e para fora dêle, deve­

se à Fazenda Rio da Prata, de propriedade do Sr. Carlos

Aranha, sob a admirável administração do Sr. Teobaldo

David.

Se grandes melhoramentos de plantéis nacionais se con.,

seguiram com a introdução de reprodutores machos, o mes­

mo não aconteceu com a criação do Duroc puro. Só recen­

temente é que se encontram, esparsos, alguns rebanhos ra­

cionalmente conduzidos e com exem p lares mais ou m enos

bons.

A principal causa d a r eduzida difusão do Duroc e d e

ou t r a s r a ças alienígenas en t re n ós r eside nos insucessos

devidos u nicamen te a os d efeitos de ali mentação. Pois, como

r esulta d o da carência proteica, as porcas devoravam os

lei t ões, aves e chegavam,· mesmo, a comerem o rabo uma s

à s outras. Ao m esmo t empo, d evido à carência miner al ( que

leva a comer peredes, terra etc. ) , vitamínica e à d e

proteínas, as porcas n ão dav am leite. Em conseqüência, os

leitões, quando n ão comidos, acabavam morrendo. E assim,

até h á a lgu ns anos, essa r aça era err ôneamente julgada

como indesejável. A maioria dos cr iad ores achavam que ela

n ã o se p r est a v a à cr iação econôm ica de porcos.

Realmente, a li men tad os somen te com m ilho e mandio­

ca , as raças preco ces, com p r edominante aptidão para pro­

dução de carne, apenas n ão dão lucro, como dificilmente

sobrevivem. P or isso, lhes p arecia mais f á cil criar Carun-

cho, T atu, Nilo etc., raças que, e m bora tardias, cr escem

lentamente com o m ín imo d e proteínas en contrad as no

p asto e que, depois d e fechadas, engor dam só com o mi­

lho. Não p ercebiam n o en ta n to, que essa orientação er a

antes de tudo antieconômica, d ada a f alta de precocidade

dessas r aças.

F elizmente hoj e, com o milho a Cr$ 4,00 o quilo, vários

cr iadores estão mudando êsse m odo d e p ensar e isso v em

acontecendo, principalmente d epois d e t er em ver if icado, em

vi sita s a boas criações, como é f a cil criar raças grandes e

precoces usando rações balanceada s , Vitamina das e Mi­

n eralizadas. Aliás ,ou t r a não poderia ser a con cl usão dêstes

su ín ocu ltores, p orquanto, estas r aças produzem um número

elevado de leitões e d ão um p or co gor do, tipo "car n e" ou

" frigorífico" com 130 a 140 quilos, em dez meses apenas .

Sendo d e n otar-se, ai nda, que o preço de custo do quilo é

a m etade do preço do cevado unicamente com milho.

•
o nosso principal objet ivo, ao ressaltar ês tes f atos, é

incen t ivar os criadores à m elhora d e seus plantéi s, p artin­

do de bases seguras e d ando à escolh a dos r eprodutores o

m áx imo d e a tenção (vide NOT ICI ARIO TORTUGA, R ev is­

t a dos Criadores, junho d e 1596: Escolha das Porcas Cria­

deiras ). Por essa m esma r azão , n ã o p odiamos dei xar de

lembrar que a Associação d os Criadores d e Suínos, r ecen­

temen te f u ndada, aten den do aos interêsses do s criadores e

a os d a econômia n a cional, se propõe a prestar-lhes Va­

li osa colaboração, orientando-os n a escolh a das raças, na

a li men tação dos an imais, co m pra d e r eprodutores etc .

(Continua n o proximo numero) F . Fabiani.

porca WESSEX SADDlEBACK,

d e 2 a n os d e ida d e, p rop riedade

da Coop e ra t ivo Holamb ra,
M ogi M irim.

Reprodutor DUROC JERSEY, r~­
centemente importado dos Esta­
d os Unidos, pr op riedade do Sr.
Carlos Aranha, Fazenda Rio

da Prata .

Lote d e fêmeas DUROC JER­

SEY, com 6 m es es d e idade, p ro­

prieda de d o Sr . Ca rlos Aranha,
Fazendo Rio do Prato.

Cachaça WESSEX SA DDLE.

BLACK, 14 m eses de idade,

propriedade do Coopera t iva

Holambra, Mogi M irim.
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MECANIZAÇÃO AGRICOLA

A dererminação do custo do trabalho das •m qumns agricolas

E' do conhecimento geral que as m áquinas agrícolas
influem notàve1rnente na economia da propriedade agrá­
ria, razão pela qual SEm 'n ú m er o se torna cada vez maior
Sendo assim, o -capital Inver-tido atualmente em máquinas
numa propriedade é _elevado. Daí o valor_da correta apli­
cação das maquinas agr-ícolas e a importancia da sua maior
utilização possivel. Acrescendo, acentuada e progressiva­
mente, o custo das maquinas .em nossos dias, tal valor ainda
mais se acentua.

. Por isso, cumpre ao agrtc últor selecionar e empregar
atentamente suas máquinas, visando sempre aumentar­
lhes a duração, o rendimento e a aplicação, pois o traba­
lho das maquinas é caro, dado o reduzido n. ? de .horas em
que prestam serviços anualmente : efetivamente, segundo
estudos realizados nos EE. UU., no Estado de Iowa, por
Hardy e WaUace, a média de uso anual é de dezesseis
dias para a média do conjunto das máquinas agrícolas.

Verifica-se, en t r e outras observações, que as máqui­
nas agrícolas têm vida relativamente longa, porém com
reduzido número de dias de trabalho por ano e, portanto,
com pequeno número de horas de trabalho durante sua
v id a . Considerando-se como exemplo a ceifadeira-ata­
deira, verifica-se que, de ac ôrdo com. o quadro organizado
pelo A . S . A . -E. (Arnerican Society of Agricultural En­
g in e er s) ou Sociedade Americana de Engenheiros Agrí­
colas.r a vid a normal da- máquina é de 20 anos, e seu tra­
balho anual é de 50 horas, ou seja 6,3 dias de oito horas.

Nêste ex emplo sign ifi ca tiv o diferenciam-se a rrieca­
nização a grícola e a industrial no .asp ecto economico, pois
as m áquinas industriais desenvolveriam o trabalho de
m il horas da vida -d a ceifadeira-atadeira em 42 dias.

Como são recentes a mecanização e a moto-mecaniza­
çã o da agricultura em nosso País, o custo do trabalhos das
m áquinas agrícolas ainda não é devidamente considerado
p e lo a gricultor, o que constitui grave falta , pois se trata

Prof. Dr. Hugo de Almeida Leme
Catedrático de Mecânico o Móqulnos Agrícolas d.
Escola Superior de Aqriculturo "Luls do Quelrós"

- Universidade de São Paulo

de elemento d e grande importância , não somente para o
cálculo do custo da produção, com o para a verificação da
correta aplicação das m áquinas a gr ícola s.

Ademais cumpre determina-lo de forma correta. Inú­
meras vêzes, o valor estabelecido erradamente conduz a
dedução imperfeita do resultado da aplicação da máquina
e do lucro obtido.

O custo do trabalho f or n ecid o p elas máquinas agrlCo­
las é geralmente determinado por hora de trabalho, cuja
expressão facilita a dedução d e custo d e determinada ope-
ração. c

A determinação do custo do trabalho das m áquinas
agrícolas - fundamenta-se em que a d vém de gastos fixos e
v a r iá v eis .

São gastos fixos:
a ) os juros do capital r epresentado pela máquina ;
b) a amortização dêste capital durante a duração' (ou

vida) da máquina;
c) o aluguel do alojamento, pois a máquina, quando

não em uso, deve ficar abrigada no galpão;
d) a taxa de seguro, pois comumente a máquina é se·

gurada contra incêndios, ou acidentes, e erit ão a cota anual
de seguro entra' no custo do trabalho fornecido.

São gastos variá v eis . os que dependem do funciona-
mento e são os seguintes :

a') o combustivel consumido nesse período;
b) -o lubrificante usado por hora;
é) reparos, cujo valor ' é distribuído por hora de fun­

cionamento.

Aos gastos variáveis acrescenta-se a inda, conforme
o caso, o gasto com o material de sub s t itu ição periódica,
como filtros, velas, etc.

Somando-se os gastos fixos e os variáveis, e acres'
cendo o salário do condutor, temos o custo do trabalho da
máquina.

A no va co m bi na d a J oh n Deere , m od e lo 25
vem equipada com p nou":'aticos 7,50 x 16, os
qua is dão ó tima f lutuaçã o e m t erre nos molha­
d os ou a ; enosos. Esta f lu tuação, be m como o
boa altura liv re so b re o so lo, per mi tem que
se inicie o trabalho m a is ce do depois dos chu­
vas , O que seria Impossive l com outras m aquI­
na s . Há t om be m uma boa d ist a n cia entre as
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rodes e o estrutura do combinada, o que evita
ti acumulação de borro. Esta vantagem, somo­

.d o â boa flu tuação e ees rolamentos nas ro­
dos, t or no o combinado John Deere 25 mais
focll de se r tronsportada pelo seu trator. reduz
o consumo de cómbustivel e abaixo o' custo
de operação:

A f lut uação adiciona i da Co m bina d a J ohn

Deere 25 é . uma grande vantagem em campos
umidos ou molhados, encontrados comumenl
na colheita de feijão soja.

o pequeno esforço exigido para arrostar °
combinada J o h n Deere 2S e a sua boa flu·
tuação são . g randes vantagens, no serviço em
terreno Inclinado.

REVISTA DOS CRIADORES



He]e, qualquer pastagem e m t errena compacto 'eu bem duro, com
o molar facilidade e por u m preço In fim a pode ser transformada na
posto mais fofa que se possa im a gin a r. 1550 se consegue com a sub­
se la gem do 5 0 10 ou sela a passagem da s u bs ola dor na p rofund idade de
40 cm e em li n has paralelas de 1.50 a 2,0 m , No clichê o subsola dor
e um trator puxando-o.

Dev ido às vantogens do engato de tres pentes do trator a ao novo
sist ema " Jahn De ere de controle autamatlca da carga, pode-se agora
fa zer a serviço de s u b sola g e m com um trator pequen·o. A ponta do
subsolodor tem grande res lstencia, o que a ssegura ao Impleme nto du­
ra bilida de maior. 0 5 proprietarios In f orm a m que conseguem aumentar a
produção de cerca de 25 % após t e r usado o subsolador John Deere
pa ra quebrar o s u b sa lo . Trata.se de implemento ide a l para terreno in­
clinado ' e t erraços, a fim de s e g u ra r a agua de chuva. Pod e se r usado
ta mbe m para drenagem d e campos e nxa rca da s ou subsolos qu e rete­
nhm exces siva humidade .

Este su bsolo dor John Deere de t ipo reforçado, ca nst ruido es peci a l­
mente para a engate d e t re s pontos, faz um serviço Idea l de desinte­
grame nto do s u bs olo mais duro, até a profundidade de 40 em .

GASTOS FIXOS
Os gastos fixos, que independem do funcion amento

da máquina, são estabelecidos da seguin te forma:
. a) Ju r os - O capita'l invertido na compr a da má­

quina deve ser considerado como rendendo juros, tanto
qu an to o ob t ido se o mesmo capital f osse colocado fora
da explora ção agrícola . Nest às con d ições, considera-se
atualmente o capital rendendo a o ano 12 a 18% de juros.

O valor a ser empregado para o cálculo dos juros
an.uai~ é admitido ger alm en te, como metade do custo da
maquma, porque n o fim da vida da máquina, seu custo é
zero. Assim send o, para o cálculo do custo de hora' de
trabalho - o ponto v isad o - divide-se 0,12 ou 0,18, da
metade do custo da máq uina nova , pelo número de ho ­
ras em que ela é utilizada d urante o ano.

{\. fim de melhor esclarecer o q ue vai sen do explicado,
c~>n.slderemos a d et er m in ação do custo do trabalho ho­
rarro de um trator de 20 c. v. na barra de tração, de cus­
to. de Cr $ 160 .000 ,00 com a aplicação médi a admitida de
mil hor as por ano, com a duração de dez m il ho ras e usan-
do gasoli n a . " ,

Nestas con diçõ es, têm-se de juros, por h ora, 0,18 de
Cr$ 80.000,00 (valor médio) divididos por mil lhoras de
uso an u a l ) , ou seja Cr$ 14,40. Ressalta a necessidade de
se el evar a o máximo o número de hor as de uso anual da
máquina, a' f im d e reduzir o custo do trabalh o.

AGOSTO DE 1956

o carregamento de esterco é mais rapida e m a is f a cU, com menor
esforç o do operador, quando se usa este carregador de esterco J ohn
Deer e modelo 40, montado em t ra t a r Jahn Deere 4 0 - T . Est e robusto
carregador é movido pela sistema hldraulico do . tratar.

b ) Amortização - No cálculo do custo do trabalho
é indispensável pr ever a amortização do capital inverti­
do a ' fim de que, quando a máquina se t ornar ob soleta ou
imprestável, pelo desgaste n a tural , a r ecuperação do ca­
pital sej a to tal. E ' evidente, pois, que ~sto sej a n ecessário,
a fim de que, quando o va lor da rnaqurna for zero, a res­
ti tuição tenha si do feit a integra lmente.

Com êste fim, estabelece-se a taxa anual ou h orária
a ser considerada n o custo do trabalho fornecido durante
a vi da da máquina.

No cálculo da' amortizaç ão é necessário, pois, p on­
tualizar antes de tudo a duração da máquina , ou m elhor ,
o tempo em que o capit al dever á f icar amor t izado. Exis- .
t em, para êsse cálculo, tabelas construídas com dados ob­
tidos após longo uso de máquinas. U m a delas é a ado­
tada pela A. S. A. E. (American S oei ety of Agricultural
Engineers) , a qual reproduzirémos aqui. Nesta, a dura­
çã o é dada em ano s e horas de trabalho.

Com os dados da vida útil, a taxa de amortização
fàcil men te se ded uz, pois b ast a d iv idir o custo da' má­
quina nova p elo número de h oras de vida.

Assim se procede para evitar o emprêgo de f ór m u la s
mais com plexas de am or t ização. Êste é o mais simples dos
métodos para· o cálculo de amortização.

O trator citado terá como taxa de amortização o. seu
preço de Cr$ 160 .000,00 dividido por 10.000, que é a su a
du r ação, ou sej a Cr$ 1 6,~.

c) Seguro - O capital invertido n a m áquina p ode ser
segurado, prevendo-se a restituição, se acaso ocorrer o
se u desaparecimento ou estrago p or causas fortuitas ou
an ormais, com o incên dios, acidentes, ação de raios , etc.

A m áquina segurada obriga a outro ga sto fixo, cu ia
valor correspon de a uma cota anual de seguros, a' qual
pode representar 1 a 2 % do capital segurado, em m edia
anual.

Havendo, pois, seguro, e correspondendo o v a lor a 1 a
2% do custo da máquina, a taxa de seguro é distribuída
p elo número de h oras de uso anual. Em consequência dês­
t e gasto, acentua-se ainda mais a necessidade de maior
aplicação da máquina.

Como o custo do trator é de v alor m édio de
Cr$ 80.000,00, e a aplicação 1. 000 horas, resulta 0,01 (ta­
xa de seguro) de 80.000 dividido por 1.000 ou o v a lor d e
Cr$ 0,80 por hora.

d) Alojamento - E ' evidente q ue as máquinas agrí­
colas devem ser devidamente alojadas em galpões. N ã o
se concebe seu abandono ao relento. Disto a dvém um a lu­
guel de alojamento atribuído às m áquin as, como gastos
fixos. Cor r esponde o aluguel aos j ur os do cap it a l invertido
na área do galpão usada pela máquina e ao custo da ma­
nutenção.
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preço das peças de reparo, ' considere­
mos os gastos em r ep ar os como sendo
70 % do custo do trator novo. Disto re­
sultam, corno gasto por hora, 0,7 de Cr
160.0 00,00 dividido por 10.000,00 ou s .
ja Cr$ . 11,20.

da m áquina nova, como se verifica no
quadro 'p u b licad o anexo. Conhecidos
o gasto em reparações e o número de
horas de vida, determina-se o gasto
por hora.

Devido .à s condições excepclonais do

USO ANUAL E DURAÇÃO DAS MAQUINAS AGltíCOLAS

I
I Total do

USO ANUAL I DURAÇÃO custo de
I reparos em

MAQUINAS I I I % do custo
Em I Em dias I Em I Em da rnáqui-

horas I de 8 h I anos I horas na nova

I I I
i I I

Máquinas para preparo de I I I
solo I I I

Arado de rabíça (aiveca 120 I 15 I 25 I 3000 200
Arado de b oléia (iveca) 125 I 15,6 I 20 I 2500 80
Arado de trator .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 133,3 I 16,6 I 15 I 2000 80
Grade de discos (animal) 125 I 16 I 20 I 2500 30
Grade de discos (trator) 133,3 I 16,6 I 15 I 2000 30
Grade de dentes de mola 100 I 12,5 I 20 I 2000 40
Grade de dentes rígidos . . 125 I 15,6 I 20 I 2500 30
Rolos .. .. .. .. .. .. .. .. .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. 60 I 7,5 I 25 I 1500 10
Pulverizadores de solo .. .. .. .. 100 I 12,5 I 20 I 2000 15

I I I
I I I

Semeadeiras I I I
- Semeadeiras de covas .. ...... 40 I 5 I 20 I 800 30

S em ea deir a s .de linhas . .. 60 I 7,5 I 20 I 1200 25
Semeadeiras de milho . .. 60 I 7,5 I 20 I 1200 30

/ I I I
- I I I

Cultiuaâores I I I
Enxada r otativa .. .. .... .. . .. . . . 100 · 12,5 I 15 I 1500 20

.Cultívador (animal) . . . . .. . . 150 I 18,8. I 20 I 3000 60
Cultívador- (trator) . . .. . .. . .. 208,4 I 26,1 I 12 I 2500 40

I I I-
Colhedoras

I I I
de forragens . . . I. I I

Ceifadeira (animal) 100 I 12,5 I 20 i 2000 75
Ceifadeira (trator) . . . . . .. 166,6 I 20,8 I 12 I 2000 75,

. Ancinho .. . .. . . . . . .. .. ... 60 I 7,5 I 25 I 1500 25
Ancinho de descarga lateral 60 . 1 7,5 I 20 I 1200 25
Anc ínho, (trator) ••••• • .o • • 125 I .15,6 I 12 I 1500 25
Carregador de feno . . . .. . .. 90 I 11 ,3 I 20 I 1800 25
Enfardadeira estacionária 200' I . 25 I 20 I 4000 30
Enfardadeira com levanta- I I I

dor (trator) . . .. . .. . . . 200 I 25 I 15 I 3000 40
/ I I I-. I I ·1

Colhedoras de grãos I I I
Ceifadeira -atadeira . . . . . . . 50 I 6,3 I 20 I 1000 45
Trilhadeira . . .. .. . . . . . . . . 125 I 15,6 I 20 I 2500 25
Combinada . ... .. .. . . . .. . . 200 I 25 I 10 I 2000 40

/ I I I
I

-
I I

Colhedora de milho I I I
Ceifadeira-atadeira . . . .. . . 50 I 6,3 , 20 I 1000 40
Picadora de silagem es- I I I

tacionária . . . . .. .. . . . 80 I 10 I 15 I 1200 30
E spigadora o • •• • • • • • • •• • • • 150 I 18,8 I 10 I 1500 30
Elevador portátil . . . . . . . . . 75 I 9,4 I 20 I 1500 15
Debulhador .. . .. .. . . . . . . . 166,6' 20,8 I 15 I 2500 25

I I I
I

f

, I I I
Diversos I • I I
Pulverizador manual ... . . 266,6 I 33,3 I . 15 I 4000 25
Trator . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . 500 I 62,5 I 15 I 7500 35

I [

C ombustível, lubrificantes e reparos,
"'7'" vêm a' ser o correspondente à manu­
tenção e conservação da máquina agrí­
cola. Incluem-ZOe as reparações, porque,
embora seja es t e fator calculado em
função da vida da_ máquina' e d o' seu
custo, está intimamente ligado a o seu
uso e ê m realidade, em estreita rela-
çã o c~m o desgaste. '

a) Combustível - A determinação
prática da quantidade de combustível
gasto por hora pode ser obtida por vá..
rios processos. Um dêles ~ a medição
direta do combustível consumido em
certo período; outro é a consulta de
manuais, catálogos e revistas, os quais
citam o valor, ou o calculam em função
da potência. '

Sendo o consumo do trator conside­
rado 3,5 litros ~e gasolina de preço igual
a Cr$ 5,30 o lItro, resulta, como gasto
de combustível, por hora, Cr$ 17,50.

, b) Lubrificantlf -=- O c~msumo ~e
lubrificante na maquina agr-ícola varia

, por diver~os fatôres, pníncipalmente os
da potêricia. O valo! do gasto e obtH:!O
considerando-se a folha de .m a n u t e n ção
da máquinar na qual se verificam a
quantidade de lubrificante gasto em ca­
da troca e o por-ifdo"de troca. Sabendo­
se qual o consumo de lubrificante por
hora e o s e u preço unitário, determi­
na-se o gas t o .

No caso do trator, determina-se tam­
b ém o g a s t o do lubrificante, em função
do g a s t o de combustível. Para o caso
do tra t or a gasolina, ês t e v a lor É. de
c êrca: d e 20 % '

No nosso exemplo, como o ga s t o A
d e

gasolina é de c-s 17,50 resulta ?,.2 des-
t C $ 3 50 de g a s t os de Iubr.ificarrte.e, r . , (

c ) R eparações - Como a duração
d a m a q uin a , o gasto em repa.r~çao_ va-

. sg ndo o processo de utIlIzaçao, a 'raa, se u . ' d
m a n ute nçã o, o tipo ~e maqUIna e e
seu trabalh o, as qualIdades do condu-
t or, e tc.

As r-ep ar- a ções por hora de uso admi­
tem-se, c om o -s e rid o u J'!la parC':l? ' do
cu s t o d a máquina. O fator especlfleado
é determinad o consid era n d o - s e, duran­
te . a vida ·' ~a' máquina, um g~sto- em : re- ­
parações Igual a uma fr a çao do cu st o
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A taxa de alojamento é variável com
o tipo de galpão, lugar, dimensões da
máquina; p orém, para o cálculo do va­
lor, consideram-se o custo do metro
quadrado da construção e a área ocupa­
da pela máquina'.

O valor determinado, como é custo
- anual, é dividido pelo número de h oras

de uso da máquina durante o ano, para
se obter a cota P9r hora. . -

Sendo a' área d o galpão ocu p a da pelo
- trator de 6 in2' e o custo da construção

Cr$ 1,000, 00 p or metro quadrado resul­
tam 0,20 (20% o juro do capital e os
reparos do galpão) de Cr$ 6.000,00 di­
vidido por 1.000 (uso anual) ou seja
Cr$ 1,20.

GASTOS VARIÁVEIS

/



o CUSTO DO TRABALHO POR HORA .
Obtidos todos os e lemen t os dos gastos fixos e variá­

veis, o custo d e trabalho por hora da máquina, sem o gasto
com o condutor, s erá d eter -minado som an d o- se os valores.

Ao somar esses f a t ôr es do gasto, já poderá o agricul­
tor verificar quais os mais altos e estudar a possibilidade
de os reduzir, ou também concluir sôbre qual a melhor
máquina. Afinal, com a análise do custo de trabalho, pode­
rá tirar inúmeros proveitos da aplicação da máquina e
da sua correta escolha.

No caso examin~do, su r g em como gastos:

TOTAL 64,60
Observa-se, pois, que o fator mais elevado é o da

gasolina, ou seja, 17,50 . É recomendável, portanto, estudar
a possibilidade d e mudar o tipo de motor, ou seja, de tra­
tor, empregando o que utilize outro combustível mais
barato.

Se o trator fôsse de motor tipo Díesel, e não de motor
de explosão, de gasolina, o consumo seria menor, 2,2 litros
para a mesma potência, sendo o combustível de preço redu­
zrdo , isto é, Cr$ 1,80 o litro. .

Verifica-se também que, sendo de grande vantagem
para o agricultor, o seguro do trator representa por hora
um acréscimo pequeno, ou seja Cr$ 0,80.

GASTOS FIXOS
a) juros
b) seguros .
d) alojamento

GASTOS VARIAVEIS
a) compustível
b) lubrificante
c ) reparações

c-s
14,40

0,80
1,20

CrS
17,50
3,50

11,20

Outro ponto importante a salientar é a escolha da
máquina, que deverá recair na de maior uso anual, a fim
de reduzir ao máximo o custo do trabalho. Fácil é obser­
var que, se o trator, em v ez de ser utilizado 1.000 horas,
passasse a Iser utilizado 100 horas, os juros passariam de
14,40 para 144,00, e assim também os outros elementos.

Fato semelhante acontece com a duração da m áquina.
Se o trator não durasse 10.000 horas, mas tivesse a vida
reduzida a 1.000 horas, a' amortização passaria de Cr$
16,00 para 160,00 por hora. Daí o v a lor da conservação e
manutenção.

CONDUTOR - O salário pago ao condutor da máqui­
na (tratorista, plainista, arador, colhedor, etc.) é somado
ao que se gastou com a m áquina para obter o custo do
trabalho ou da operação. O valor, é evidente, deve ser
dado por hora -d e serviço.

Admitindo-se que o tratorista receba Cr$ 10,00 no
exemplo estudado, o trabalho com o trator custa por
hora Cr$ 74,60. , .

E' êste, pois o valor a ser empregado no cômputo da
produção e nos cálculos das operações agrícolas com esta

. máquina.
Ao valor calculado acrescenta-se ainda o gasto com

o arado, se o tratador estiver arando, o gasto com a
grade, se estiver gradeando, e assim por diante.

$: $: :;<

Os dados precedentes espelham com fidelidade o ql.;le
interessa na determinação do custo de trabalho das ma­
quinas agrícolas. A sua determinação exata é de grande
importância para a propriedade a grícola. Conclui-se tam­
bém que, dado o número restrito de dias em que as má­
quinas agrícolas são us adas a n u a lm en t e nas propriedades
agrárias, é de máxima importância para o agricultor estu­
dar com o maior cuidado a m áquina que pretende adquírir,
a fim de que consiga melhor aplicação, bom rendimento
e a maior. duração.

Rolo ; f : cas vá rios pesos

Modêlo B . 3.000 Ks.

Roçadeira

Arado ' ·3 ci scos

,
I

~I
~..

Modãlo Ccmbuy » 2.500 Ks. I

FI·NJ\UDADES I
I . ---

Plaina N.o O

G 'ade 20 clscosPla in J N.o 1

, leM A
IMPLEMENTOS AGRICOLAS I

I
I

////~~1r~'~' I
I//[~., '~:::::--: :

\ \ Modêlo G . 1.500 Ks. I
I .

PARA TODA~ AS
I I
, I
I I

. .. - -

MIQUIIRiS MÂQUINAS E
O

EQUIPAMENTOS LÍ"OA. "
, '•• ' 1" • ' AV. GENERAL OLlMPIO DA. SilVEIRA, 421 ~ SÃO PAULO .

/ . --- ~, . ~. "' . . ... ..-_. - - ... ... .
Alcon

....~OSTO DE 1956 61 -



corta-• 't r it ura
,.

mal

Garanta uma " ção
d' ,50 la .•••

e adequad .a aos animais
em I 'qua quer época do an .o.

JI CORTII DEI li "PENHII ."

NUTa : Fornecemos informações detalhadas pora
construção de "silos".por processo simples, eficien-
te e 00 alcance de todos .

sem expre~er o s~co de .t od? e qualquer vegetal
usado na alimentação de arnmais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço. com mancais de rolamentos. - Produção horaria •
{) toneladas 11 - Superioridade 'ab solu ta sobre qual:
quer similar nacional ou extrangeira,

Desfibra' -

ParÇJ maiores detalhes solicitem .info rmações e folhetos a

f@f
R.MAMA

RUA FLORENC IO DE A BRE
- U, 464 • FON ES 33· 1325 e 33·96S4 • CA IXA PO

STA L 18 17 • S. PA ULO



GALERIA DE TRATORES

o trut r Han mtcg e suas caracteristicas

Tomando como ense] o uma notícia
chegada há pouco da maior fábrica
de tratores da Europa, a HANOMAG
de Hannover - Alemanha, que
anunciou ter saido, em junho do ' cor­
rente ano, de suas linhas de . monta­
gem o trator n .. 150.000, apresentamos
hoje aos leitores um dos muitos modê­
los que compõem a linha de produ­
ção., dessa grande empresa.

Nove são os modêlos "standard",
sendo sete de rodas e dois de esteiras.
Referimo-nos especialmente ao HA­
NOMAG - R 55 AE, cujo clichê re­
produzimos acima e que, com seus 55
HP, representa o maior dos modêlos
de rodas da linha HANOMAG. Para
dissipar qualquer dúvida que even­
tualmente possa ocorrer aos nossos
leitores, sentimo-nos na obrigação de
esclarecer que todos ' os tratores HA­
NOMAG são dotados de motores DIE­
SEL, desde o "caçula" de ' 12 HP, até
o "gr an d e" bulldozer de esteiras, de
90 HP para construção de estradas.

Os tratores' HANOMAG, aliás, já
muito 'divulgados em nosso meio
agrícola, são representados com ex­
clusividade p ela tradicional firma pau­
listana SABRICO SIA ., que mantem
moderníssimas instalações no bairro
Ipirariga, à rua do Grito 719.

Acreditamos sejam para a maioria
desinteressantes detalhes técnicos dêste
R-55-AE. Apenas queremos dizer que
esta m áquina de 55 HP no motor, tem
na b àrra de tração 48,6 HP, que é
dotada de todos ' dispositivos que a
moderna técnica prescreve para êste
tipo de trator, como seja: arranque '
el étrico, instalação de luz completa,
t~mada de força, polia, bloqueio de
diferencial, freios independentes nas
rodas trazeiras etc., e que usa a' roda-
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gem de 6,50x20 na dianteira e 15x30
na trazeira, o que lhe dá a altura su­
ficiente do solo para a execução de
quaisquer serviços na lavoura ou em
transporte. Limitando-nos, pois, à
analise do "performance" e da aplica­
bilidade prática do R-55-AE, deixa­
mos de lado outros detalhes técnicos
que os leitores interessados poderão
facilmente obter da SABRICO ­
Caixa ' portal 500 - S. Paulo.

O HANOMAG R-55-AE é o · trator
ideal para .ser viços pesados. Não
sabemos se os nossos leitores já ti­
veram oportunidade de presenciar, por
exemplo, o 'performance" de um R
55 - AE em serviços de transporte de
carretas. Não é o fato em sí, nem
o apreciável número de carretas (3 a
4 de 5.000 kg cada, em estrada se­
ca) que impressionam, mas sim a fa­
cilidade com que esta máquina reali­
za a tarefa e a sua quase completa
independência de condições atmosferi­
cas e de estradas. Um convincente
exemplo das excepcionais qualidades
do R-55-AE foi há pouco tempo atrás
o caso que se deu em uma das gran­
des Usinas de Aç úcar em nosso Es­
tado. Essa Usina, em \consequencia das
incessantes chuvas, tesia ficado com-

. pletamente incomunicável por várias
semanas e ameaçada de paralisação,
por falta de trabalhadores, se não
tivessem sido empregados, nesta si­
tuação de emergência', vários R-55-AE
para o transporte do pessoal, de mer­
cadorias, de combustível etc., manten­
do desta forma o ritmo de trabalho da
empreza e evitando enormes prejui­
zos . Em condições normais e estradas
firmes êste modêlo de trator desenvol­
ve pa;a serviços de transporte a apre­
ciavel velocidade de cêrca de 18 km/

•

hora, o que lhe assegura um rendi­
mento absolutamente satisfatório, con­
siderando-se ainda, com relação a ca­
minhões comuns, os fatores economia
e preço de combustível - menos des­
gaste mecânico - maior carga . util
transportada.

Quando dissemos acima que o
HANOMAG - R-55 AE é o trator
ideal para serviços pesados, não que­
riamos nos referir somente a servi­
ços de transporte, mas sim, também,
em primeiro plano jlo " p e r f or m a n ce"
exepcional d êste modêlo nas tarefas
agr ícolas propriamente ditas, ou seja,
aração e gradeação, os serviços bási­
cos da lavoura. Não podemos neste
ponto prescindir de dados numéricos
concretos e pedimos venia aos nossos
amigos leitores para transcrever par­
cialmente resultados de testes oficiais
realizados com o R-55 - AE pelo
MINISTERIO DA AGRICULTURA ­
Div. de Fom. da Prod. Veg. - FA­
ZENDA IPANEMA. Desnecessário di­
zer que a máquina submetida ao ri­
gor oso teste em Ipanema, era um mo­
dêlo 'standard" tirado da produção
normal das USINAS HANOMAG. Êste
trator em prova de aração que se es­
tendeu por 67 horas e 15 minutos,
tombou, com um arado de 5 discos de
28" 0 , uma area media de 6.450 m Z

por hora, o que corresponde em 10 ho­
r ãs de trabalho diário, a uma área de
64 .500 m-, em outras palavras, cêrca
de 2,7 alqueires paulistas. É necessá­
rio dizer que a experiência se realizou
em uma área terraceada, com 6 % de
declividade e com faixas alternadas de
milho e várias leguminosas como
guandú , crotolária etc. Arando êste
solo de natureza sílica-limoso, com
uma largura de corte. de 1,20 m e 20
em de profundidade, o consumo de
óleo DIESEL ficou reduzido a 9,280 1
por hora, excelente resultado levan­
do-se em consideração o implemento
usado, a natureza do solo e o rendi­
mento em area. A mesma máquina,
submetida a teste de gradeação, pro­
duziu em média com uma gr a d a de 32
discos de 18"0 , . durante 8 horas e 20
minutos, uma área de 15.180 m Z por
hora de trabalho, o que cor-responde­
ria em 10 horas de trabalho diário a
151.800 m >, ou seja, aproximadamente,
6,3 alqueires paulistas! Nêste caso
a experiência foi realizada em terre­
no plano, solo de natureza silicosa com
uma largura de corte de 2m, manten­
do-se o consumo de combustivel em

, 8,1 1 por hora.
Êstes poucos dados j á mostram de

maneira convincente as excepcionais
vantagens d êste trator HANOMAG.
Não podemos, entretanto, deixar de
realçar ainda alguns tópicos do teste
oficial do Ministério da' Agrícultura,
onde ' consta por e xemplo:
Servi ço de aradura - Muito bom.

Puxou com facilidade arado com
5 discos de 28".

Serviço gr adeaçã o - Muito bom.
S ervi ço de -t r a n sp or t e - M uito bom.
Outros serviç os - Poderá exe cu t ar

const rução e manutenção de ter ­
raços, bem como manut enção de
estradas com plainas r ebocadas!
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RAGENS

Para cona, milho,

mesmo em espisa, s6

sabugo m-andioca,

batata doce, alfafa, ra­

mas de mandioca etc.

MOREI 8 !l" .S.

Fôrça neces s árla :

7 H.P. 3.000 rotações

Pêso 150 quilos

Unidade composta de

um conjunto fácil e rá­

pidamen te desrnont ável,

Tr :tura o forrag , m, co ns , m ondo

mu to menos fÔlça que os tritu­

radores comuns.

C c pc.c ide de: Cana 1000 a 1500 quilos por hora.
Milho em espiga 300 a 500 quilos por hora.

OR PA

tombem o N .o 2. com capacidade dupla

TRITURA

Possu« diversos
tamanhos de p e­
neiras, inclusive
uma para dar
o fubó grosso.

Fabricamos
~

lllllQUIl\I/lS
NÃO é por méra casuolidade que paí ­
ses que mais leite consomem por in­

divíduo t ê m o povo mais vigoroso,

e x pa n s ivo e fecundo; assim como são
os que t êm uma media de vida indi­

v id u a I mais elevado, uma po rcen­
tag em de tuberculose mais baixa e
uma reduzido mortalidade infantil.

Manejo em geral - Muitõ bornv ­
Raio de -cu r v a - Muito bom.

. Visibilidade - Boa.
Estabilidade - Boa.

. Condições de comodidade para o tra-
torista - Boas.

Resistência ao uso - Construção forte.
Rendimento de trabalho - Muito bom.

Dispensamos "m a ior es comentários ­
HANOMAG R-55-AE por sí só se r'e­
comenda.

Não podemos deixar de referir um
fator importantíssimo e intimamente
ligado a maquinário em geral e prin­
cipalmente a maquinário agrícola :
ASSISTÊNCIA TÉCNICA e FORNE­
CIMENTO DE PEÇAS SOBRESSA­
LENTES. O melhor trator do mundo
sem o amparo de assistência técnica
e a garantia de um fornecimento de
peças continuo, não poderá correspon­
der ao que d êle se espera e no decor­
rer do tempo estará sujeito à parali­
zação em prejuizo de seu propríe t á­
rio. O trator que acabamos de apre­
sentar está arriparado por um exem­
plar serv iço de assistência técnica que
a SABRICO SIA. proporciona aos
inum erós possuidores de tratores HA­
NOMAG, no próprio local de trabalho
da máquina, por intermédio de sua
frota de Carros Oficina, cujas unida­
des realizam visitas periódicas, efe­
tuando inspeções e pequenos reparos.

.. Não terminando aí a responsabilidade
desta ' tradicional firma paulistana,
mantem ela, à disposição de sua
clientela, um completo estoque de peças
g e n u in a s, complementado por moder-

'n a e e ficiente oficina mecânica', bem
. corno, por urna rede de concessionários
e a g entes em todo o seu território de
repres ent ação.

Dentro do esquema traçado teremos
em próximo futuro a satisfação de
a pres en t a r outros mod êlos e, também,
outras marcas de tratores. Visamos
com est a iniciativa difundir aomáxi­
mo possível conhecimentos, embora
em parte su p er f icia is , sôbre maqui­
n ário agr í cola em geral e sôbre tra­
tores em particular.

,5 R. CRIADOR':

ManguinhosenicilinG
Peça ao seu fo rnecedo r das 4 VA C INAS MANGUIN HOS (manq ueira, anticarbunculosa, pneuno-enterite dos bezerros e dos porcos)

A

V e 'l e r i n á r i a
1.000.000 de unida des paro aplicaçã o de 24 em 2 4 horas

e ser ingas veterinárias P. V. M. de 10 c. c . e de 25 c. c.
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0/ . erro
para o seu gado se tornar gordo e
sadio, use irrigação artificial nas
pas agens e plantações de forragem

São Paulo
R. da Consolação. 65 • 7.0

. fONE: 32-1903
. CAIXA POSTAL 94

Rio de Janeiro i
R.. Visco Inhaõma. 58 • 6.0 • !

fONE: 43-7641

CAIXA POSTAL 4916 AÚNICA FÁBRICA DO BRASIL
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MECANIZAÇÃO AGRICOLA

ENTRE NóS, e nq ua nto o cria-

Fig . 3 - Corte esquematico de um
mo inh o mastran do as laminas presas

rig ida me nte na e ixo rotor

dor e m penha tô da a sua ativi-

dcde e energia desbravando os

campos, as o rganizações co-
<,

m er ci ais qu e re pa rtem a re-

compensa do tra ba lho sempre

lhe reservam o ULTIMO LUGAR

2 ) material estranho nem sempre
p rej udica o seu funcionamento, o que
não acontece com os moinhos de pla ­
cas, que por essa razão devem contar
com dispositivos d e segurança:

3) normalmente , pouca reposição
de p eças ex igem ;

4 ) p odem apresentar larga escala
de d esintegração, de acôrdo com as
várias graduações;

5) os desgastes, quando haja, não
prejudicam, em princípio, o funciona­
mento e a ef iciência da maquina.

Os moinhos d e martelos apresen ­
tarri-s e com os mais va r iados tama­
nhos e capacidades, d esde os peque­
n os e com p a ct os , acionados por motor
d e 1 HP, aos enormes con ju n tos ex i­
g in d o fôrça correspondente a 75 ou
100 HP. .

A s lâminas do conjunto destinado
à d esinte gração são substituíveis, fun­
cionando, em alguns cas os, presas
rigidamente ao eixo motriz (fig. 3);
em outros modelos, são oscilantes, '
funcionando por fôrça centrífuga; em
ambas as situações , as lâminas são
construidas d e material de gr ande
r esistência ao d esgaste e a os choques.

A capacidade e a fôrça necessárias
para movimentar o moinho com essas
características dependem, em gr ande
parte, do tamanho e velocidade da
m àquiria, b em como .da rotação das
l âminas, da qualidade do material em

ra 1) , apresentam em sua s u per f ície
ínumeras saliências e r eentrâncias ,
cujos d esen h os determinam o g ráu d e
pulverização do m aterial, d evendo-se,
portanto, selecioná-los, de acôrdo com
o fim a que o produto se destina.

O fu ncioriârnan tn dêste tipo d e moi­
nho e SIm p les : uma das placas corru- '
g a d a s p ermanece imóv el, enquanto a
outra, . montada sôbre o e ix o motriz,
compnme ,o produto, o qual, pelo atri­
to, se d~smtegra em p equenas parti­
culas, cUJO tamanho poderá ser deter­
minado p ela v elocidade da m áquina,
tipo, condlço es, rotação e t ensão en tre
a~ placas. A capacidade de produção
d este t ipo d e moinho depende direta­
m en!e do diâmetro das placas, d a
qualIdade do material trabalhado do
grau d e desintegração, e da veioci:
d.ad e do conjunto. Para maior eficiên­
CIa d.a desmtegração, a' v elocidade
d e vera ser elevada, controlando-se
en tretan t o, a a li men tação da máqui~
na, co~ o ev ita r sobrecargas que
r esu l tariarn em constantes paralisa­
çoes para d esafôgo dos discos tritu­
radores.

Fig. 2 - T ioo de mo inho de mo r­
telas de méd ia ca pacidade

1V!0inhos .de martelos - E ste tipo d e
momho (fig . 2) difere dos anteriores
p elos de!§tlJ:es d e construção, apresen­
t<!-ndo lamma s montada s sôbre um
eI XO rotor, em v ez dos disco s corru­
ga dos que caractertzarn aquêles. O
e~xo, g ir a n d o com altas rotações, oca­
SIOna muito maior velocidade linear
d a s lâminas, a s quais, em seus constan­
t es impa ctos contra o material, provo':'
cam com p le t a desintegração. Presta-se
sa t is fa tór iamen te para trabalhos com
a q uase totalidade d e produtos d esti­
n ados à alimentação animal.

Entre outras, os moinhos d e m arte­
lo s apresentam a s seguintes v a n ta­
gen s :

1) a s lâmina s n ão se d esgastam
quando o moinho funciona sem carga;

Difere ntes t ipos de discos
tr itu rodo re s

MOINHOS' E DESINTEGRADORES DE FORRAGENS
Desde - q u e a pecuana atingiu um

estágio de atividade racional, deixan­
do o primitivismo que a caract e r izou
durante séculos, a bromatologia pas­
sou a ocupar posição de relêvo na
exploração animal economica. As
rações balanceadas, com v ist a s a uma
dieta ideal, colocando à disposição. do
animal os eIementos nutritivos de que ~

necessita para se u pleno desenvolvi-
- mento, j á constituem prática gene­

ralizada em todo o mundo, benefician­
d o imensos r ebanhos . a serviço da
humanidade.

J á tem sido sobejarnerrte compro­
vado que, na alimentação animal,
maior q uantidade de elemen t os nutri­
tivos de melhor qualidade podem ser
assimilados quando moidos ou desin­
tegrados. do que quando oferecidos na
forma natural. Na ' trituração ou
desintegração de forragem animal,
bem como nas misturas das rações ,
os moinhos e desintegradore s v êm-se
popularizando cada .vez mais.. Es~as
m áquinas, j á prodUZIdas pela mdu~­
tria nacional, em moldes de competi­
ção com os m ais famos<:s SIIp.Ila .res
estrangeiros, ger a lm en te . sao de baixo
valor aquisitivo, dissemInando-se su a
aplicação e m p~q.uen~s e gr a n des ex ­
plorações pecuanas. . .

Essas utilíssimas m_a9umas, atlfal-.
m ente disponíveis e m d.ifer- errtes t ipos
e capacidades, podem ser montadas
em qualquer r-ecanto d a fazenda , sen-

d em r egra aCIonadas por motor a
0, " .

gasolin a, motor eletnco ,ou m esmo
ela polia ou tomada de força de um

p 'dotrator me 10.
O s tipos mais c9 m u n s .d e moinhos

ou trituradores sao equlpa.dos com
l acas que trabalham por at n t o e com
~artelos, cujo fu~cionamen~o se fun­
da na desintegraçao -P9r ?leIO de cho­
que s repetidos das lammas?. que ~e
movimentam em alta rota ção, s ôbre
o material a moer ou tnturar.

M oinhos d e placas - Destinam-se
principalmente à tr- ítur-a çâo d~ g rãos ,
n ão trabalhando .sa tIsfaton~ente

m material exceSSIva men te fibr-oso .
~s placas, em forma de discs>s (figu-
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Tama-
\

Ve 'ocl- Kilo- I
Força ·

nho das d ade d a Produ- watt/ elétri- H P n e- Gráu
penei- m á- ç ão kg/ hora

I

ca no cessá- de de-
ras quina motor sinte-

(pole- (R. P . hora (p or 45 (kilo- rios gração
gadas) M. ) Kg ) watts)

TRABALHANDO SEM CARGA

I 1.590 I sem ventilador I 2,24 I 2,00 I
I 1.590 I com ventilador I 2,78 I 2,60 I
I 1 .930 I Se lTI ventilador I 2,90 I 2,80 I
I 1 .930 I com ventilador I 3,80 I 3,90 I
I 2 .425 I s em ventilador I 4,94 I 5,25 I
I 2. 425 I com ventilador I 6,85 I 7,60 I

MILHO PICADO

1/2 I 1 .514 I 631 I 0,70 I 9,25 I 1::> ,1u I ;J.:,5

FENO DE ALFAFA~

1/4 I 1 .548 i 636 I 0,55 I '7,73 I 8,5ô ' I ~,41I
1/2 I

1.581 I 618 I 0,46 I 6,09 I 6,70 I -
1 1 .578 i 1 .031 I 0,28 I 6,29 I 6,95 I 2,95

processamento, do g r-au d e desint e­
gração, etc,

O quadro seguinte mostra algun s
pormenores do f u ncionamento d e um
moinho de m a rtelos , trabalhando sem

ca r ga e com alguns materiais ag ríco­
las, es ta ndo assinaladas a capacidade
de produção , de manda de fôrça ele­
tro- m otr iz e -a potência corresponden­
te, nas diferentes condições de ação :

T RATO RES

MOTORES

GERADORES

MAQUI NAS EM GERA L

..JED AC
COMERCIAL E IMPORTADORA LT DA.

FILIAL DE SÃO PAU LO

Endereço Telegráfico

"JEDACSUL" ~

Avenida Duque ' de Caxias, ' 346

Fone: 51-56,1_5 - SA~ PAULOI

"c (] "r. :.t .:e ·t as ,··" .:A. r b :d.o s {,. . G r" q .d. e . S .•

.' R:~o( · · :c· · ·a:·'d· ·~~e~~~ "I"r"a' ·s~'? -. < - , ' <~ ~ M'r A·:.~ Q. U·-J '.B IA _5 . .
,;..'4, . M .".. ,.., . ~, E .. . -' L d' . .

. . t' . ~ .. :.I,,·r"· ,': . ~, " .'<. ' . - .. aquiila s: e qulpcmantos t a. '" ..,' ~ " , - .' ;;' :' ... 'li' .-. ,. -. , . -Av. Gen~ral 'O limpio da Silveira, 421 · .
. . r ." , . . . • \ ", ' • ~

t P 'I· a J n -a s .

Rolos» Facas- ' .. ' ' .~, .
. '.

RUA FLORÊN CIO DE ABRE U, ~ 57 - 3. 0 ANO.
CONJUNTO 304 - TEl.: 35-6948

End. Teieg.: "AGRiCUlTUR"
SÃO PAULO

REM(;DIO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES . PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

~ . FA BR IC A Ç Ã O D A

• INDOSTRIJI QUIMICJI VEHTURIlCCI
FÁBRI CA E ESC. RITO RI("l

RUA FAUSTOLO. 898 * sAO PAU LO * TEIo. 5-0191

Á VEN DA TAMB~M NA
A SS OC IAÇ ÃO DOS CRIADORES '
RUA SEN ADO R FEIJ Ó. 30 - SO BRE LOJA

Moinhos aVento
uAGRICULTUR"

Ideali zado poro suas necessida ­
des, economizo tempo e dinhe iro,
propor cionando comodidade. Du­
rabilidade comprovada com ga-

rantia de fabricação . .
-{:{

Para fazendas, chácaras, residen­
ciais, colon iais, etc., galvaniza­
das ou pintados, em t odos os ta­
manhos e para t ôda s as p rofun-

d idades.
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o QUE OS DISTI NGUE E
OSERViÇO DE MANUTENÇAO

.,

Quantos burros h' 'no Brosll?
o Serviço de Estatistica d e Produção calcula em

1.600.000 cabeças o ga d o asi n ino existen t e no Brasil, o
que significa o dobro do que h a vi a em 1940.

95 % desse efe t ivo se e n co n tra no -N or deste (mais de
um milhão ) e Bahia, esta última . com 500 mil cabeças,

' o maior centro cr ia dor do p aís. No Norte e no Sul, os
rebanhos são d e escassa r epresenta ção estatistica, o mes­
mo acontecendo nas d emais unidades do Leste e em
Mato Grosso. Em Goiás, sobressaem a lguns núcleos cria­
dores da zona Norte.

Entre nós, a criação de ga do asinino é típica de
zonas serniáridas ou su bdesen v olvidas, onde o burro subs­
titui outros meios de transporte. No quadro mundial, o
Brasil figura com 3 a 4 % dos efetivos existentes e com
um rebanho somente inferior aos da China, México e
Etiópia; outros paises criadores. como a Turquia, Índia
e Irã, possuem quantidades equiparáveis ou menores.

Apenas 26 municipios contam com mais de uma deze­
na de milhares de asininos e nenhum, exceto Monte
Santo, 'n a Bahia (40 mil) , mais d e 20 mil. No Nordeste ,
a criação avulta- princip almen te nos Estados do Piauí e
Ceará, o primeiro com 225 mil e o segundo com 310 mil
cabeças. O rebanho cearense está di sseminado, com certa
uniformidade, pelas zonas sertanejas do Centro- Norte, Su­
doeste e pelo Litoral. No Piauí, ga n h a ma-ior expressão na
zona de Oeiras, Picos e Caicós. Quanto à Bahia, os grandes
grupos de gado asinino v ão ser en con t r ados numa região
que abrange as zonas de Jacobina, S ertão de São Francisco
e parte do Nordeste (onde está Monte Santo), Feira de
Santana e Chapada Diamantina.

PA55AGEN5
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Gado de
e
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Norte

para o Nordeste
do País

Plante Forrageiras

e ponha reu gado "no segúro"! '

A Divisão de Fomento da Produção Animal embar­
cou 455 reprodutores bovinos de diversas raças, princi­
palmente Zebu, Schwyz e Holandesa, para revenda aos
criadores do Ceará, Piauí e Maranhão. Daquele total, 17
ca b eças se destinam ao Pará, a fim d e integrar o plantel
da Fazenda Experimental de Marajó, do Instituto de
Zootécnica.

Todo esse gado foi remetido pelos, v agor es "Rio São
Francisco" "Rio Tocantins" "Rio Solimões" e "Rio Ama­
zonas", nd mês de junho. '

Est a é a melhor época deplenrer
'Nordolino o gado do Nordeste
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CO N SULTEM-NOS SEM COM PROM ISSO

CROTOLARIA - sementes selecionadas a preço
excepcional.

COW-PEAS BRAHAM - variedade ultra-produti­
va. Especial para forragem verde e produ­
ção de feno.

O Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas
acaba de cumprir a pr-imeíra parte do plano que conser­
tou com a Fundação da Casa Popular e o Instituto Nn­
ciorial d~ Imigração e Colonização para aproveitamento
de uma- regi ão situada no Nordeste, à beira do rio Siio
Francisco, nas cercanias da cidade p ernambucana de
Petrolândia, ' na zona onde se acha instalado o P ôsto Agrí­
cola de Ic ó. Coube a este p ôsto a missão de irrigar, com
as águas do São Francisco, cêrca de- 2.200 hectares de­
t erras circunvizinhas. Mas, como quase se m pre tem acon­
tecido, apenas uns 200 h ectares foram beneficiados. E a
terra', nesse ponto é boa, com produção agrícola ba stante
proveitosa. '

Nessa região, ao que se noticia, um agronomo lotado
no Serviço Agro-Industrial do D epartamento, conseguiu.
depois de muitos cruzamentos, criar um tipo de gado até
en t ão inexistente adaptado inteiramente a o m eio climá­
tico nordestino, por êle batísado de Nordoli no.

E o tipo novo d e ga do não é su a única criação. Acaba
de obter um novo tipo de milho, d e gr ã os gran des, cujo pé
dá mais espigas em menor número d e meses sem precisar
de muita água. Uma planta ideal, assi m, para o nordeste.

REVISTA DOS CRIADORES

Aven ida Anhcmqcbo ú, 392/394 -- Tels:

36-5471 e 36-3 612 - ex. Postal, 458

SÃO PAULO

DIERBERGER - Agro~(ol11erdal Lida.

i
" 0 )



AS (OO'PERATIVAS DO ESTADO DE, SÃO PAULO
COOPERATIVISMO EM FOCO

" Def eden do os uiieresses dos produtores e dos consumidores, o cooperativ is mo
sadio é um movimento economico em busca do bem estar, criando um ambiente de
pa z social" - Cyro Werneck de Souza e Silva.

,**
A União das Coope rativas do Estado de São PaiLlo ou, abrev iadamente, UCESP, é

uma ent idade moral e social , sem intuitos lucrativos, que congrega as coo pera t ivas
do Estado de São Paulo, como orgão representativo .da classe e propagador e defen­
S07" do verdadeiro cooperativismo.

**A UCESP ' estimula as relações inter-cooperativas, colabora com os poderes pu-
b licos e prestigia todas as associações de classe.

**

Av. Ipira nga, 1.248 · 10.0 anda. C onj. 1005 • Tel . 37.97 5 5

TABELAMENTOS E PRODUÇãO
AGROPECUARIA

. O.inc~emento da produção" e a nor­
mahzaçao do abastecimento dos cen­
tros consumidores não podem nem
devem ser promovidos com medidas
que intimidem e constranj am os pro­
dutores ou partam do pressuposto de
que tem carater permanente a escas­
sês dos produtos da terra destinados
à alimentação humana ; 'isto só po­
derá ser feito mediante incentivos de
toda a ordem; segurança de trans­
porte, de armazenamento e de con­
servação ; garantia de justa paga e
outras providencias, que concorram
para o aumento da produtividade e a
fixação do trabalhador agricola no
campo. Sem isso estaremos promo­
ven do o êxodo do homem para os
gran des centros e caminharemos pa­
ra a progressíva, diminuição de nossa
ainda incipiente produção agricola
com inevitavel e crescente alta do~
preços dos generos alimenticios. Os
"controles de preços" . os "tabelamen­
tos" e outras medidas de carater res­
tritivo não se justificam; principal­
mente em tempo de paz: sómente
concorrem para tumultuar o abaste­
cimento e manter a escoss ês, que fa­
vorece a inflação. '

COOPERATIVISMO COMO FATOR
DE UNIãO DE ESFORÇOS

Eis a ordem do dia para vencer as
crises periodicas que assolam o País

~ COO/)e~
-Q~ "-<I)..;

,O ':;'""i :" ....L
~ ~
~ I
\ O

~~ "' i .." " ', - ' · qf
~~ 1>-0

-'CO De. c:>

AGOSTO DE 1956

O cooperativismo sadio é o recurso
mais eficiente para manter em "linha
de montagem" a produção de utilida­
des, em qualquer setor da atividade
humana.

Vejamos o que representa atual­
mente o cooperativisto no Estado de
São Paulo. Em cinco meses apenas,
de dezembro de 1955 a maio de 1956,
cresceu o numero de associados de
cooperativas e o proprio capital s~~s­
crito das organizações cooperatívís­
tas. Sámente as cooperativas de con­
sunao apresentaram uma elevaç ão de
capital superior a seis milhões de cr~­

zeíros, com a media mensal de mars
de um milhão no aumento 90 seu ca­
pital "

TOTAL DE COOPERATIVAS
REGISTRADAS

Segundo dados do Departamento de
Assistencia ao Cooperativismo, em
dezembro de 1955, existiam 523 coo­
perativas de varios tipos, tomando
posição dominante as de consumo,
com: o total de 250. Logo a seguir, as
cooperativas agricolas mistas , com o
total de 98, e as escolares, em numero
de 9l.

Até o mês de maio deste ano, o to­
tal geral de cooperativas em funcio­
namento ativo e regular, no Estado
de São Paulo, somava 533 com una
acrescímo de 10 cooperativas sobre o
total existente em dezembro.

às cooperativas agricolas mistas

passaram de 98 para 104 e as de con­
sumo de 200 para 202 . '

.NUMERO DE ASSOCIADOS

As estatisticas revelam que, e m d e ­
zembro de 1955 , constit u ia m os qu a­
dros sociais das cooperativ a s do Es ­
tado de São P amlo 210. 735 pessoas.
Em maio deste a n o, esse tot a l cres­
cia para 218.679 . O aumento foi,pois,
de 8 mil associ ados

As orgaiznações coopera tfvíst as que
agrupam maior numero de assocfa­
dos são a s de consumo, com os t otais
de 132.708 em dezembro ultim o e . . . .
135.907 em m aio do ano corrente. Lo ­
go a seguir, as cooper a t ivas agricolas
mistas, com 26.008 socios em dezem-_
bro passado e 27.724 em maio deste
a no. As cooper a t ivas escol a res r eu­
niam 17.784 e 18.493 socios, em de­
zembro e m a io , respectiva men te.

CAPITAL SUBSCRÍTO

O capital subsc rito e regist r ado pe­
las cooperativas paulist as m ontava,
em dezembro de 1955, a '623.874 .168,00
cruzeiros, que se elevou p a r a .
659.248.497.00 em m aio do a n o cor­
rente. A participação d as cooper ativa s
no aum en t o do capital verific a do foi
a seguinte: .

Cooper ativas de consum o 8 milh ões
Cooperativas agr tcolas m istas 5 mi­

lhões
Cooper ativas de credito 11 m ilh ões.

s. Paulo
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/ / A PRODUÇAO DE OVOS NO BRASI
ACENTUADO PROGRESSO EM S. PAULO, MINAS GERAIS

E RIO DE JANEIRO

Quadro organizado pelo Serviço de Estatistica da Produção do lHinistário da Agricultura.

V AL a R
- E M · DUZIA S

UNIDADES I
D A Total em Cr$ 1. 000 1 Cr$ p/ duzia

FEDERAÇÃO I
I I 1 I

1948 I 1954 1948 I 1954 I 1948 1 1954
I 1 I I
I I I I
I I I

Guaporé ....... 158.5001 173 .500 2 .583 I 5 .705 I 16,30 1 32,90
I I I I

Acre .... .... 397 .500 I 711.30º- 6.496 J 16.276 I 10,90 I 22,90
1 I I I

Amazonas ... 1. 035 . 800 I 1. 084 .400 9.442 1 21.937 I 9,10 I 20,20
I I I I

Rio Branco 85 . 000 I 23.000 2 .040 j 690 I 24,00 1 30,00
-/ I 1

Pará ........ 2 .752 .2001 3.213 .300 21.057 52.236 I 7,70 1 16,3 0
1 I I

Amap~ ........ 225 .900 I 394 . 800 3 .911 9 .515 I 12,00 I 24,1 0
I 1 I

Maranhão .. , s .437 .100 I' 8.386 .500 31.111 I 105.419 I 5,70 I 12,60
I ~

I I I
Piauí .. .. .. .. .. .. .. 5.953.300 I 6.084 .300 20 .358 45. 038 I 3,40 I 7,40 .

I I I ICeará .. .. .. .. .. .. 8 .346.800 I 8 .024 .700 28.693 74.316 1 3,40 I 9,30
I I I·R . G. Norte. 2.256 .800 I '2 . 807 . 800 9 .631 I 28.462 I 4,30 1·. 10,10, .
I I I IParaíba ..... 3 -;277 .9001 4 .947 .800 13 .045 I 51. 777 I 4,00 I 10,50

Pernarnbuco . I I I
7 .690. 000 I 8. 090 .300 33.688 I 100.84~ I 4,4 0 I 12,50

1 I 1 IAlagoas ........ 3 .300 .200 I 4.239.300 , 17 .047 I 49 .366 I 5,20 I 11,60
I 1

4,50
ISergipe .. .. .. .. .. 1. 841.100 I 2.699 .100 8 .206 I 28 .496 I I 10,60

I I I IBahia ....... ...... 13 .217.300 I 15 .718 .300 59.392 I 180 .688 I 4,50 I 11,50

Gerais
1 1 IMinas 42 .395.500 I 75 .301.100 200.501 741 .896 I 4,70 I 9,90

Esp. Santo ..
1 1

5 .434.600 I 8 .364.800 24.189 93.268 I 4,50
I 11,20

de Janeiro
I

R. 20.449 .760 I 30.774.100 129 .078 I 396 .162 I 6,30 I 12,90
I

S. Paulo . . . 53 .544.000 I 107 .155 .300 326.523 I 1. 360 .518 I 6,10 I 12,70
I I I

Paraná .. .. ...... 12 .949.900 I 25 .257 .200 65.806 1 277.976 I 5,10 I 11,00
r I I I I

Sta. Catarina 9 .299 .200 I 12.427 .900 48.154 I 111. 701 I 5,20 I 9,00
I I I

R. G. Sul . . 24 .520.200 I 31 .095.100 101.065 287.103 I 4,10 I 9,20
1 . I

Mato Grosso _ 4.047 .100 I 8.403 .600 28.780 114 .633 I 7,10 I 13,60
I I I

Goiás .. .... ...... 9.847.000 I 21.186.000 31. 948 I 172. 020 I 3,20 I 8,10
I I I
I ( I I I

BRASIL .. .. . . zas. 662 . 660 I 386 .563 .500 1. 222. 746 I 4.326 .041 I 5,10 I 11,20
I I I

- 7 0 -

a ex a m e desse quadro fornece ele­
m entos para as seguintes conclusões:

1.0 ) A produção de ovos dos Esta­
dos de S . Paulo, Minas Ger ais e Rio
de Janeiro representa 55,2% da pro­
dução total do Brasil. De fato, é a re­
gião geo-econ om ica da produção avi­
cola brasileira, onde se localizam os
maiores centros consumidores dos
produtos da avicultura. .

2.°) A produção de ovos, na região
geo- econ om ica representada pelos Es­
tados de São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro, de 1948 a 1954, sofreu
um aumento ~e 83,4 %, ao passo que,
no mesmo penodo, a produção brasi­
leira sofreu um aumento de 62%
incluida a produção daquela região:

3.°) Excluindo-se a produção de
ovos dos Estados de São Paulo Mi­
nas Gerais e Rio de Janeiro, a p~odu­
ção brasileira de ovos, no periodo de
1948 a 1954, aumentou de 25.527.440
duzias, ou seja 17,2 % . Daí se deduz
que a criação de aves teve progresso
acentuado na região ge o-econ omica,
representada pels Estados de São
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro
e pouco progrediu nas demais unida-

•des da Federação.

4.°) a preço medio de duzia de
ovos, de 1948 a 1954, sofreu um acres­
cimo de 183,6 %.

5.°) a preço medio da duzia de
ovos, nos territorios de Guaporé Acre
Amapá e Rio Branco e nos Estados d~
Amazonas, Pará e Maranhão, indica
aos produtores do Sul do Brasil o ca­
minho para a abertura de novos mer­
cados, inclusive para o nordeste bra­
sileiro.

6.°) Finalmente, a produção de
ovos, no Estado de São Paulo dobrou
exatamente de 1948 a 1954' confir­
mando a extraordinaria pr~cura de
pintos, rações e material avícola,
observada durante esse ciclo.

Nesse mesmo periodo, a ofer ta su­
perou largamente a procura. a mer­
cado de ovos se aguentou ainda em
?ases ma~s ou menos e;staveis, graças
a colocaçao em massa no mercado do
Rio de Janeiro e em Santos além do
sensivel aumento da' capa~idade de
armazenamento frigorifico.

E m 1954, o problema da exportação
de ovos deveria estar já bem estuda­
do, processando-se bem conduzida
campanha pelo maior consumo de
ovos. Todavia, os produtores passaram
por /d ia s amargos, no segundo semes­
tre desse ano, crise que se agravou em
1955, pela drástica redução do abas­
tecimento de residuos de trigo. Nos
dias que correm, calcula-se em 30 fi
40 % a r edução nos lotes de .poedeiras
em criação nos aviários paulistas.

A reação sómente virá à custa de
fornecimento de boas rações a tempo
e ' hora, maior consumo de ovos, au­
mento da capacidade de armazena­
mento em camaras frias, abertura de
novos mercados nacionais e exporta­
ção do excedente da produção.

REVI STA DOS CRIADORES
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ções própria s p ara o a brigo das bate­
rias: são a s casas- bateria s. A s bateri as
podem ser d e dois t inos: ba ter ias de
p r im eiro estágio, quê se d estinam à
cr ia çã o de p intos até os 10 ou 15 dias
de idade, e b a t er ias d e segundo está­
gi o, destinadas à cr ia ção de pintos
até os 30 d ia s.

A s criadeiras d o tipo ba teria são
la r gamente em prega das pelos avicul ­
tores par a a . criação de pi n tos em
p equena es.cala e em condições higiê­
nrcas perf'eitas, podendo ai n da os pin­
tos gozar os efeitos benefícos dos
r a io s solares, quando se colocam as
b aterias, por algumas horas ao sol.

IV - CRIAÇÃO MISTA

A ssoci ação dos vários si stem as j n

m encion ados, tem . como estágio inicial
a cr iação em confi namento em bate­
rias ou em crtad eiras do tipo bateria.
Assim, pod emos ter as seguintes asso­
ciações :
a ) Bateria s x pin t eir os (fixos

(móveis
b) B a t e ria s x casas- (contin ua fixa

.crtade ira s (móvel
A criação mista é um .dos métodos

mais a conselhados p ar a a cr iação efi­
ci en t e d e p in tos . No entanto, ex ige
maior emprêgo de capital em material
avícola especializad o (baterias e cr ia­
d eiras tip o bateria) em construções
(pinteiros e ca sa s criadeiras e r es­
pectivos ' pertences) .

A cria ção artificial de pintos r epre­
sen ta o m eio mais indicado para a
criação intensi va e sua in dustrializa­
ção. O s sistemas indic ados facili tam

. o t r a b alho d o avicultor e permitem
a Cl iação ecoriornica de milh ar es de
p int os '- b a se d a s explorações avi ­
colas r a cionais. Todos os sistemas são
b ons, der endendo d a capacidade téc ­
nica d o avicu ltár ou dos operador es, a
por cen t a gem de pintos cria dos em
perf eitas condições. N atur almente,
q uando em p r eg a o piso de tel a, o
avicultor tem u m a série de vanta­
gens n o trato e manuseio, o que faci­
lita a criação e aumenta os b enefí cios
d a exploração, pela redução da morta-

REVISTA DOS CRIADORES

A crlaçãa d e
pintos em ee­
sas-criodelras
com piso te­
lado é um dos
esteios da
a v I c u I turc
paulista. No·
te-se o aque­
cimento com
lampadas de /
infra - Verme­
lho. (Cort esia
dos laborato·

rio s 15A)•

gados nos Estados 'Un id os, aqui entre
nós, não encontram animadores. O
aquecimento é dado por campânulas
a carvão , vegetal, querozene, ól eo
combustível, e tc. Nos primeiros dia s,
os pinteiros-colónia pod em ser cerca­
dos de urna t ela móv el, de u m m etro
de' alt ura, a' fi m d e evitar que os
pintos se afastem muito da casa.

II - CRIAÇÃO EM SEMI­
CONFINAMENTO

Os. pintos são criados em a brigos
providos de p arques red uzid os con­
j !:. .ga dos c<;>m o abr igo. f:sses p~rques
sao denominados solá r io s, pois f uncio­
nam. como um sim ples passeador , ·on d e
os pintos recebem os r aios solares tão
úteis à criação nov a . S e o a brigo é
u~a _constru~ão com divisões para a
criaçao de p intos em gru p os is ola d os,
recebe o nome de casa-críadeira.. Es ta
poderá . ser contínua , fixa, quando
constru ída de alv enar ia ou mad eira
co~ d uas, t rês ou m a is d iv isões par~
abr- igar e criar os p intos ou móvel
quando isolada de criação.' Os solário~
podem ter o p iso d e t ela d e m álha
quadriculada d e lh", elevado do solo,
ou .d e areia gr ossa, cimen t a do, atijo­
la d o, t erra batida etc. O piso mais
aconselhado é o de t ela.

O . sistel?a de criação de pintos em
semI-confmamento, em casas cria dei ­
ras fi xas ou móveis, é um dos mais
acon selhados na a vicult ura indust rial
ou em menor escala. O aquecimento
pode ser dado atrav és d e campânu­
las elétricas, a car vão vege t a l , quero­
zene.

III - CRIAÇÃO E M
CONFINAMENTO

A criaçã o de p in tos em confinamen­
t o representa uma d a s con q uistas d a
a v icultura moderna. P ermite a cria ção
artificial de p intos em numero co n si ­
der á v el e em condições h igi ênicas
per f eit a s, co m ocupa ção d e u m espa­
ço mínimo. A cr iação p ode se r reali­
za d a em bat er ia s ou em cr ia deiras
tip o bat er ia, mas, exige compartimen­
t os especiais p a r a abr iga r êsse mat e­
rial especializado ou mesmo constru-

artificial
pintos
f. RAIMO
- D. P. A•

Henriq ue
• Méd. -Ve t o

Criação
de

N a p r á t ica da criação art ificial de
_ pint ::s emprega m os a v icultores os

mais v a ria d os siaternas. .Cada um pro­
cur a resolver seus problemas, de acôr­
do com a s possibilidades da explora­
ção e o capital empatado. Aliás todos
os sistemas são bons, quando se se­
guem à r is ca os ensinament~s racio­
nais p art icu lares a cada- um.
C~mo a cr iação de p intos repre-

.senta a b a se da produção economic:a
d a s aves , _m u it o importa o coriheci­
m err to dos sistem a"? empregados e da
t écnica adequada a c!""Iaça~ em cada
tip o d e abrigo e materIal avícola espe­
cializado. Por isso, resumid.am.en~e
a p r e sen t amos ao leitor, os prI?CIpaIS
s is t em a s empregados, os _ quais, em
a r t ig os subsequêntes, ,ser!l0 explana­
dos com pormen or es tecnI~os.

A criação artifi cial ~e ~)l1?'tos r ep r e ­
_ s enta a fase d o ciclo b:olo%ICO da aye,

a q u al com a a ssist ência de meIOS
~sicos ~ mecanicos, orientados p elo
h mem a pequena ave e n con t r a as
c~ndiçõ'es necesssárias a? ~eu. desen-

l vimetno. E ssa, a ss íat êncía dos
vo , artI'ficiais emprega d os p elo ' ho-meIOS , ,- . h .
mem, em substItlpça? a c~ oc~, m.~Is
se acentua n o prImeI:f~ m es e VI a
da ave .Daí o class í .Ic;a:mos, . co:r;no

'0do de cria ção artIfIcIal ' proprra­
~:~te d ito, C!s p r imeiros trinta dias
de vida do pmto.

I _ CRIA ÇÃO E M PARQUES

Na criação d e p intos em . parques,
subentende-se a crra çao realIzada em
um abrigo, fixo ou moveI, com aque-

d e m t errenos gramados ou n ao.
- ce 01', - . d . te ' oO s abrig os sao deno~lI~a os dPIn 11

1'. s ,
dadas suas caracterIstIca~ e a o]a­

'm en t e de um. número Il?'aIs ou menos

1 do de P In t os funCIOn an d o como
e e va ' . t - .
unidade isolada.. Os I pm o~ s~o crI~-
dos com o que a S? ia~ n ao d aven o
confinameI1;to.. O s p m err os po em ser
fixos ou moveIS. , ..

a) Pinteiros f ixos - ~s pinteíros
. d evem ser con str UIdos para a

fI~OS_ d e lotes d e mais de 200 pin­
CrIa çao t I d I "
tos. S ão f e itos q u aseA cfom

t
eda e

e d e 1,50 de altura. _ on e e aque-
. t o pode ser ca r v ao v egetal, .q u e-

cImen
e l enha oleo co m bust iv el ou

r ozen , , f t 1 ifeletricidad e . Essas on es ca 0 1' ~ eras
_ cobertas p or uma cam pan u la

sao r e . d 1 dde chapa' galvanIz~ a,. co oc a a no
t I'O do piso do pmteIro.

cen " l ' .
b) P ínteiros movelS ou. co .oma .

Os pinteir os móveis ou pmteíros - co-

1 " · gera lmente con strUIdos de m a-onIa, . - ' Id ira permitem a crIaçao move , com
e ap~oveitamento dos melhores t er­

~enos da granja. Lar gamente empre-



A cria.ção de pintos em bateria ' está

palmente para' a ériaçéio inicial até

. de leite", é qu ás i' o . unico .sisteme

:.
;"uito dif~ndida n~ meio avicola do Brasil, prin-

30 dias. ' Pa ~a a produção do chamado " frango

usa dó pelos avicultores. (G~ntilez:a dos lc be rc re -

rios ISA.)

INFORMAÇOES:

cu, NACIONAL DE SEGURO AGRíCOLA.

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.° a nda r - C. P. 6646

End. Te legr.: "Segu rag ri"

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R E A L" Z A DO , Cr$ 100.000.000,00

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.900,00 de va ia r), V. S.

terá o seu gado segurado contra a morte 'oca siona da por aci­

dentes, envenenementes au doenças, t a is como: tuberculose,

febre a ftosa, ca rbú ncu los, brucelose e outras.

, /

• ~O SEGURO DÁ TRANQUILIDA DE!
.-' ---- --==::::::._~

---~--'- -' ---
-----==:::
=----':=-~ - -=;;;;;;;;;:=--

lidade do s p intos. D esde que ' êstes,
em seus 10 a 15 primeiros dias , v ivem
seu cíclio b iológi co d e t r ansição em
contacto com a s fôrças da n a tureza ,
todos os cuidados dev em ser - lhes d is­
pensados. Acr esce que os pintos, nesse
período, p r àticament e d ob r am d e p êso,
justificando-se , p orta n to , o carinh o
que o a v icultor dispensar à criação
nova .

O in cremen t o d a avicu ltur a in d us­
trial , para' a produção d e ovos ou de
carne e ovos, t roux e a n ecessidade de
se obter o m á x imo r endimento da
criação. A ssim, o b a rateam ento da
produção das aves é u m a d a s princi­
pais tarefas do avicu ltor industr ial.
Como .fator d êsse b arateamento se
encontram os sis temas preconizados
para a criação artifi cial de p intos.

Ponto de im p ortân cia capital na
criação artific ial são a s fontes de
aquec imento. De t od as, a m elhor é a
eletr icidade; f acilm ent e se regu la e
controla a t emperatura ; n ão exige a'
limpeza dos a q ueced ores; não des­
prende gases ou outros produtos t óxi­
cos, p r ejudiciais à saú de dos p intos.
A ele tr ificação de um aviár io, quando
possível, somente b enefícia o avicul­
tor. Quando s e empregam outros sis­
temas de aquecimento, os cuida dos
serão m aiores, especia lmen t e os que
se r efe rem à r enovação do ar dos abri­
gos destinados à cria ção. O acúmulo
de ga ses tóxico s, d evido à ven tilação
imper feita , poderá prejudicar muito o
desenvolvimento dos pintos e até ' a
morte por intoxicação sob r evirá, caso
não se t omem as medidas neces sárias.
Assim, o avicultor in ici a n t e deverá
estu da r bem as condições exis t en tes
em sua propriedade e escolher os sis­
temas que melhor rendimento possam
'pr opor cion ar .

Pintos bem criados, lucro garantido.
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~. .

A Coccidiose
ATA....

A coccidiose cecal é a causa de graves perdas entre os pintos que se
infest am através das fézes de aves doentes. ". Experiências bem con­
troladas demonstram que a mortalidade pode , ser grandemente re­
duzida p elo t ratamento com solução de "SULPHAMEZATHINE".
L _ ...

_74-

SALVA,/
F abricado pela

COMPANH IA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS
QUfMICAS DO BRASIL

SÃO P AULO - Rua Xavier de Toledo, 14, 8.0
andar - Caixa P ostal 6980

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Av. Graça Aranha. 333, lJ.o - O. J('os t a l 953
PORTO ALEGRE - Av. J úlio de Castllh~, 320 - O. P os tal 904
B A H I A - R ua d a. B él gica, I, 5 .0 8nd~r - O. P ost al 117
R E C I F E - R ua d a Palma. 167, 8.0 andar - O. P'?5 tal 718

Caixas contendo 20 envelopes de 2 gramas
Latas com 500 gramas

REVISTA. DOS CRIADORES.,

\
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74 ,00
78 .00
90,00
95 ,00

10 ,00
8 ,00

14 ,00

9,50
1,50

18,00

28 ,60
33 ,00

80 ,00
90 ,00

Máximo
5,00
4, 50
4 ,50
4, 30
4,74

Casca
vermelha

974,00
940 ,00
88 9,00
854,00
768,00

74 ,00
78 ,00
90 ,00
95,00

10,00
8,00

14,00

Minimo
4 ,10
4, 10
3,80
4,00
4,50

32, 50
36 ,00

75 ,00
80 ,00

9,50
1,50

18 ,00

Casca
branca
954 ,00
920,00
889 ,00
854,00
768 ,00

Máximo
4,50
4,50
4,46
4,80
;4;74

Casca
vermelha
1.029,00
1 .012,00

971 ,00
911 ,00
842 ,00

Em relação aos p r eços, a situa çã o
dos produtor es m ant em-se mais ou
menos idêntica n os últi mos anos. P ar a
dizer a respeito do lucro que obtêm.
com a exploração, seria n ecess árro
consider ar a evolução dos itens de

Mínimo
4,50
4,50
4,40
4,54
4,50

Casca
branca
1 .009,00

992,00
971,00
911 ,00
842,00

caixa

EM SAO PAULO
r-::- '\\\1

I - PREÇOS MEDIOS PONDERADOS DE AVES, OVOS E R AÇõ ES
1 - AVES Maio Abril

1956 1956
Cr$ Cr$
47 ,60 45,80
60 ,00 55 ,20

SIT~ACÃO· DA AVICULTURA., ,.

AGOSTO DE 1956

Como a contece n or m almente
nesta época , a post u r a foi m uito b a i­
xa no m ês de maio . Além d a muda
de penas das a ves, a tuaram desra- :
voravelmente n a produção a ocorrên­
cia de chuvas em exce sso e b a ixas
temperaturas.

Du rante o mês foram realiza ­
dos os trabalh os r el aciona dos com o
Inicio das novas cria çõ es, como a re­
forma dos pírrteíros e a incubação ou
compra de pmtos de um di a .

Ao mesmo t empo que algumas
gra n jas fo r am inst alada s, outra s en­
cerram suas atividad es. Nota-se n a '
avicultura a existên cia de gran de nú­
~~r.o de produtor~s. marginais que,
íníc íando sua a tI vId a d e sem sufi-
ciente conhecimento técnico do as­
sunto e das dificuldades inerentes a
esse ramo d a explor a ção an imal
aba n donam-n a a p ós o m alogro. '

Mercado da Capital
No atacado, o preço médio de

fr angos e galinhas por cabeça elevou­
se de Cr$ 45,80 em abril p ara .....•
Cr$ 47,60 em maio.

Alta m a is a cen t u a da verificou­
se no pr eço de f r angos por quilo aba­
ti do, o qual d e Cr$ 55 ,20, em abril
passou para Cr$ 60,00 em maio. No
entanto~ o preço . de galinhas por qui­
lo aba tido p r a tIcamente n ão se al­
terou, po is p a ssou d e Cr$ 49,50 para
Cr$ 49 ,60 . .
. Os pre~os de perus (por kg aba­

tí do) .manhve~am-se no .m esm o nível
do m es anterior. .

No varejo, a o contrário do que se
deu no a tacado, os preços ba ixaram
ten do sido de c rs 75 ,00 p ara frango~
e Cr$ 80 ,00 p ara galinha s (p or cabe­
ç!l) ' No m ês a n t er ior foram. respec­
tívamente de ors 80 ,00 de Cr$ 90 ,00.

Situação dos preços de ovos
O pre ço médío de dúzia , no a t a ­

ca do, atingí u Cr$ 32,50 em m aio ul­
trapassando de ~3 ,6 % o p reço de 'mês
de abrt l, que roí de Cr$ 28 ,60 . A alta
observada superou a ocorrida em
maio do a n o passado, a qual foi de
4,3%. .

No varejo o .preço m édio foi de
Cr$ 36,00 em ma.lO, 9,1 % m ais eleva­
do que o de a brü, que fôra de
Cr$ 33!00. Es~a alta é devida' ~~
parte a elevaçao geral do nível de
preços e, em parte, ao ciclo anual a
que o~ pre ços de ovo s estão sujeitos.

_Ehm man do-se os efeitos da ele­
v~çao geral d9 s p r eços, is to e, d ivi­
dmdo- os pelo mdice de custo de vida
estabelecl~o p ela Prefeitur a Munici­
pal de Sa? P aulo, obtêm-se os pre­
ços deflaclOnados, que se acham no
quadro . seguin t e :

ATACADO
Frangos e galinhas (p / cabeça) .
Frangos (p/kg abatido) .
Frangos de leite (p /kg ab atido) ~ .
Galinhas (p /kg aba t ido) .
Pe rus (p /kg abatido)

De 3 a 4 kg .
" 4 a 5 "
"5a6 "
" 6 acima

Pintos de 1 dia
New Hampshire

Mistos .
Machos .
Fêmeas .

Leghorn
Mistos
Machos .
Fêmeas .

VAREJO . -
Frangos (p /cabe ça) .
Galinhas (p /cabeça ) .

2 - OVOS
ATACADO (p/ dú zia ) .
VAREJO (p /dúzia) ..
COTAÇÕES
(Ovos de granj a

de 30 dúzias)
Tipos
Especial .

A ..
B ..
C .
D ..

3 - RAÇÕES
(Posto S. Paulo p/kg)
Para pintos de 1 a 30 dias
Para pintos de 30 a 90 dias
Frangas até postura .
Postura .
Reprodução .
Farelo de trigo (saco de

30 kg) .. . . .. .. .. . .. .. . 32,00 32,00
Farelinho de trigo (saco 34 00

de 30 kg) . . . . . . . . . . . . . . - 34,00 . '
Fontes: Levantamentos rea lizados pela Subdivis ão de Econ,9mla Rural na

Capital do Estado. Preços de varejo: Prefeitur a Municipal de Sao P aulo .
Rações : Dados obtidos de três firmas pa r ticula r es.

I

11 - EVOLUÇãO DOS PREÇOS DE OVOS NO VAREJO ano anterior como de ~953 rcrs 13 ,40 )
(P . . . . Foi n o entanto mats baIXO que a

regos defIaclOn ados. Cruzeiros por d U ZIa' oco~rido em mala de 1952 e 1954, que
J an. F ev. Mço . Abr. Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez. chegou , respectivamente, a Cr$ 16 ,30

12 ,90 14 ,00 15,50 16,40 16,30 14,60 13,60 12.00 9,40 10,90 10,90 11,50 e o-s 14,90.
12,60 12 ,90 13 ,30 12 ,50 13,40 15,90 13,20 11,80 11,20 10,40 11,50 11,00
11 ,80 12,30 13,30 15,00 14,90 13,00 12,80 9,90 9,20 9,10 9,50 9,50
11,10 12,10 13 ,40 13,00 13,40 13,::10 14,10 10,30 10,10 9,90 9,90 9,80
13,00 13, 20 13,60 13,50 14,40

Consta.ta-se nesse quadro, que o 0 4,40) man tem-s e em situação me­
preço defl aclOnado, em maio deste ano Ihor que a do mesmo mês tanto do

1952:
1953 :
1954 :
1955:
1956:



Ag. Set . out. Nov. Dez.
95 92 94 95 99

100 100 100 - 100 100

Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.
64 62 90 84 83 84 97
70 76 97 90 96 97 105

F ev . ·Mço. Abr. Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.
80 90 83 83 79 94 120 118 138 130 125
80 97 91 94 87 94 120 112 119 120 131
96 104 98 86

maiores cooperativas é da Avi s co.

CICLO ANUAL DOS P R E ÇOS DE OVOS ' NO VAREJO
(E m - números índices . .Jan. = 100)

·111

J an. Fev. Mco. Abr. Maio
1954: 100 95 1Ó1 88 68
1955: 80 71 78 73 75
1956: 81 78 85 80 70

V -:- CICLO A N UAL DA VENDA DE OVOS DAS COOPERAT IVAS (1)
(Em números índíces. .Jan. = 100) .

Jan. Fev. Mço. Abr. Maio Jun. J ul.
1949/54 : 100 113 123 126 132 132 124

1955 : 100 109 123 123 127 127 136
1956 : 100 107 110 110 120

IV - EVOLUÇÃO DA VENDA DE OVOS DAS COOPERATIVAS (1)
(Em números índices. .Jan. 1954 = 100 )

custo de produção, dos quais nos fal­
tam dados positivos.

Em relacão a o ci clo anual de
preço de ovo-s, uma alta . do m ês de
rna ío é um f eriorneno n ormal e pre­
visto, pois ocorre todos os a n os, em
virtude do b aixissimo índíce de pos­
tura das a ves nesse .m ês. Verificou­
se na medià de 1954 e também . no
a n o p a ssado, como se vê no quadro _
UI. ~

Não obstante o índice de 120, em
m a io d êste a n o, sej a inferior ao en­
contrado em maio do ano passado
(ín dice 127) e inferior -a ín d a ao da
m édia de 1945/54 (ín di ce 132 ) , cons­
t ata -se que h á uma recupera ção nos
preços, d ado que, de a br il para maio
d êste ano, a a lta foi maior que na- Jan.
queles . períodos, t en d o p assado .d e 1949/54 : 100
110 n ara 120. . . . . . 1955 : 100

- _ .. , . . . ., 1956: 100
lUOVI MENTO DE VE~DAS , . ' . ' . (1) . .Dados das cínco

As venda s rea lizada s pelas cínco ch ega n do, toda vi a , a ser t ã o forte co­
maior es cooperativas e pela ' Avisco mo a de 1954.
fora:m d e 90 7,6 :mil dúzias. Houve; · · ' · · · · · ". .. ..
pois, u rna diIninuição de 12,1 % em F eito o confronto com o ciclo anual
relacão ao :mês d e a br il (1.032 mil · de vendas, verifica-se que o decrésci­
d úzias) . mp ocorrido êsse m ês deve ser consi-

Estudan d o - s e a e volução das ven- derado normal, em relação ao início'
das das c ooperativa s n os t rês. ú ltimos . . ,Qo. ano, pois a . .média dos -a rms de
anos, e:m nú:meros índices. . (quadro . , 1,94f.j -54 apresenta queda ainda m aior
IV) , constata-se que a queda ,f oi. mais . . que .a d êste .a n o, passando de 100 em
f orte do que a d o ano anterio r , n ão janeiro a 83 em maio.

RAÇÕES

Os preços das raçõ es dás empresas
que mensalmente nos prestam infor­
mações foram alterados no mês de
maio. Quasi todas as fórmulas mais
baratas sofreram elevação de preços
e a s m ais caras t iver a m seus preços
d írnírunídos, exceto o tipo destinado
a a ves em postura, que também foi
aumentado.

F " O L I 0 1
o MELHOR E MAIS ' EFICIENTE PRODUTO VETERINÁRIO, QUE O -BRA SIL
FABRICA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER ESPÉCIE DE FRIEIRA.

R E P R E S E N T A N T E_S E X C L U S I V O S

......

/.

para

D E

pelo LABORATóRIO FRIOLlTO e distribuído,
todo o Brasi I por .

VIL ELACll ENO

Fabricado

CASTRO

Ca ixa Postal 150 -- End. Telegráf ico " Friolito" -- PASSOS, M G.

Associação Paul ista de C riadores de Bovinos, ' na Capital de São Paulo.
PARANA - Ost í lio M á x imo Az im - , Ca ixa . Postal 1671" - LONDRINA. ~

SANTA CATA RIN A - N . Lopes Vianna - Caixa Postal 172 ' - FLORIANOPOLlS.
R. G. DO SU L - Atílio Mart ins - Caixa Postá !" 12 7 - RIO GRANDE.
BAHIA - T . Brandã o Soares - Caixa Postal 92 '-' SÃO' SA L.:VADOR.
EST. DO RIO - DISTRITO FEDERAL - Aciari Faria - TR~S RIOS. '
ESp íRITO SA NT.O. - -- Arthú~ Teixei ra - t aixa Postal 4 i - VITóRIA. .
PARAIBA - R. G~ANDE }~ORTE -'- R épresento ções Almeida l.tdo . . ' Ca ixa Posta l 3 25 -Campina Grande. '
CEARÁ - Anton io Arrudo . Bot to . Caixa Postal 888 ::: FOR TALEZA.
MATO GROSSO - Seco C0':'h. " Mato Gro sso" ·Ltd a . · - -Ca ixa Postal J8 - CAMPO GRANDE.
BELO HORIZONT,E - Co so xío Lovouro d e MIGUEL . VOl.PE · - J unto -ao M ercado.

PARÁ - GOIÁS - ---PERN~MBUCO - MARA NH ÃO _ SERGip E · - PIAuí E íUfA DO MARAJõ
- Ace it a -se 'p roposta .d e Orgoni zações . in teressa das· n a -ve ndo do F~IOLlTO.

Em todas Filiais de Drogasil e nas bôas casas d o .ramo, V. S. poderá e ncon­
tra r êste grande produto, que com dois anos apenas de e xi st ê ncia , já está
c o n he cid o no Brasil inte,iro, porque vejo resolver definitiva mente êsfe séri o

problemo da Pecuária naCional: A CURA DA FRIEIRA COM
. O MíNIMO DE TRABALHO E ECONOMIA. .-

76 . REVISTADOS CRIADORES



Não ' el em pura amanhã o qu.e pode ser feito 'hoié~
Por isso: - omecemhoie mesmo a usar rações Alpan

AS RACOES ALPAN CÓNTEM TUDO:
.3

Como Base

• Cereais escolhidos

• Residuos de trigo

• Produtos de mandioca

• Leguminosas desidratadas

• Cana e grami neas desidratadas

• Tortas e vegetais

• Pro dutos de frigorifico e da pesca

• Minerai? de base, com manganez.

Em SUp lemento
• Antibioticos

• Metioni~a (ccido ominodo)

• . Vitaminas A, B2, 03 e outras.

• • I Minerais em traços = cobalto, ferro, cobre, iodo, zinco.

Com Especi ai Destaque

o Alto nivel em vitamina 812

.O E s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda na s ra ções especiali za d a s .

RA'Ç'õES ALPAN - garantia do lucro dos criadores
* ALTO RENO·IMENTO NA PRODUÇÃO LEITEIRA E DE CARNE

* ENGOROA RAPIDA DOS PORCOS* PRODUÇÃO ECONOMICA DE OVOS E DE FRANGOS DE CORTE .

* BAIXA MORTALJDADE NA CRIAÇÃO.

Saúde para os animais...

lucro para o criador

Euritórfo: Ruo São Bento, 410 . 12,0 • solos 1204/1208 . Iel : 33-339' - fábrica: Estrado de Comptaas, 627 - Elld. Iel, "ForrogH" - São Paulo

AGOSTO' DE 1956' - 77-



Explóração 'do coelho para consumo
doméstico

Margarida Marcondes ROMEIRO
~Veter iná rla - D. P. A. '

A exploração do coelho para o consumo doméstico é
de grande vantagem, não só pela 'ex ce lên cia da carne
produzida, como também pelas, facilidades de sua criação
e consequente aproveitamento dos subprodutos. Lotes
reduzidos podem ser criados facilmente , em chácaras,
sítios, .gra n j a s e até mesmo em fund~s de quintal. A 'p ele
do coelho garante bons lucros ao criador; posta' a secar,
estirada em uma tábua ou quadrados de bambú ,pode
ser vendida a fábricas de chapeus e indústrias de couros
e peles. O esterco é otimo adubo.

A criação pode ser iniciada com a aquisição de três
fêmeas- e um macho das raças Gigante de Flandres,
Branco ou Chinchila. Dando cada fêmea três a quatro
crias por ano, com a média de seis a dez filhotes por vez,
em pouco tempo teremos considerável aumento da cria­
ção, podendo os excedentes ser consumidos pelo criador
ou v en d id os.

As coelheiras são fàcilmente construidas aproveitan­
do-se caixotes de querozene, barricas, restos de madei­
ra sarrafos, tela de arame, fôlhas de zinco, etc. O enge­
nho e a habilidade do criador saberão aproveitar todo
esse material, tendo em vista o menor emprêgo de capi­
tal. Os comedouros e bebedouros poderão ser construi­
dos de madeira, sarrafos, bambu grosso, latas usadas, etc.

As coelheiras deverão estar a um metro acima do
solo con str u id as de madeira, com tela de arame em
tod~ a frente, a fim de facilitar o trato e manuseio do
animal. O piso será de sarrafo ou tela de arame bem
fina, a fim de facilitar a qu.eda do escreme~to e. ev~t~r
o contaeto deste com 0, anIm~l. As_ coelheíras mdIVI­
duais devem ter a s seguintes dimensões : 0,60 de altura,
0,90 de frente ao fundo, num s,ó pavimento, formando
um con j u nto de 10 a 20 co elht:;Iras. . No c~so de ser o
esp aço reduzido, po~emosA constru ír- dOIS pavimeritos, colo~
cando-se uma car-rerra sobre a outra ; nesse caso, devera
haver entre os dois pavimentos, uma separação de dez
centí~etros, para facilttar a . l impeza e coleta dos escre­
mentos das coelheiras super-iores,

As coelheiras, assim como os bebedouros e comedou­
ros deverão ser limpadas diàriamente. Deverão ser colo­
cadas dentro de um galpão. 012d e ficarão abrigadas contra
o sol e chuva. Sendo a' crraçao feIta ao relento, deverão
ser cobertas de telhas, zinco, sapé, etc. de acôrdo com °
clima da região, uma vez que os coelhos se ressentem
não só do frio excessivo, como do calor.

A - alimentação dos coelhos é muito simples, pois êles
con som em toda a variedade de. alimentos : grãos (milhos,
ca p im ; alfafa, fôlhas de am~reIra, ramas de batata, talo
quirera, triguilho) , toda' vanedade de verduras e raizes,

~ LUCRATlVO'.......-------...-....,
ADUBAR COM

~ .

Ct:~~o
PRODUZEM MAIS E MELHOR

(),~ 12Uet5!l'cU~
R. SENADOR a UEIROZ, 312 - 7.0 - S. PAULO
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Tipo protico de eoelheire para criação domestica.. O esterco e a
urina caem diretamente no chão, o que facilita a IimReza. Notem.
se os ninhos colocados lateralmente, que permitem acesso laci!

para o controle dos ninhadas.

Uma ,borr ico poderá servir para otima coelheiro, com adaptação
de porta e estrado. Muito pratica para a criação domestica

de coelhos.

de milho, restos de pão etc. Agua frescã nunca deverá
fa'ltar.

A , cr ia çã o doméstica dos coelhos, com um pequeno
número de animais, em instalações simples e higiênicas,
proporcionará ao criador não só uma alimentação r ica
e nutritiva, mas também uma' fonte de renda.

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA
REPLANTE E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAF~,

EUCALIPTUS, CITRUS, ETC.:

- E' possível resolver(om) de uma VltZ para
sempre o angustioso problema dos JACAZI·
NHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usa­
dos haja em larga escala com ótimos reslllto·
dos e com reais vantagens sobre todos as SGU1
similares, Inclusive o balalnho de Bambu, ,or
ser muito mais barato, mais prático e rápIdo no
use, Facilmente transportável, não ocupa es­
paço, cabe maior volume do terra, tem boa
resistência ao tempo, protege a planta contra
enxurradas e areia, e na roga a água fka
empoçado na superficia, Infiltrando·so aos
po ucos at6 a base, to rnando minhna a perda

JACAZINHO DE de mudas,

LAM IN A DE PINHO
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZI NHOS

Rua Visconde de Inhom ir im, 860 - Tel, 9-9366
SÃO PAULO
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Para AGROPEC UARIA

AGRICULTORES E CRIADORES:
mantenham o equilíbrio econômico de
suas construções rurais, unindo as van­
tagens do material FIBROLIT* com
os vigamentos .e postes escolhidos de
eucaliptos, encontrados em tôdas as
fazendas do Brasil.

Para cobertura ' de galpões, tulhas,
silos subterrâneos, pocilgas, galinheiros,
retiros de ordenha, abrigos para latões

• Vi!ta de "estaleiros" para

100 poedeiras, mostrando o

fechamento sul com chapas

lisas BRASiL/T.

de leite e para tôdas as construções
nas fazendas , nada poderá superar o
material FIBROLIT, em consórcio com.
o vigamento de eucaliptos.

Produto da S.A. TUBOS BRASILIT,
séde à Rua Marconi, 131, 7.° andar,
telefone 34-4127, São Paulo. Fábricas
em São Paulo, Pôrto Alegre e Recife.

* A fixação deve ser fe ita com parafitsos.

CA SAS- COLON fA cobertas com FIB R OL IT.

As casas-coloma com material F f B R O Li T são efici­

elites e podem ser desmontadas com extrema facilidade.

N ão exigem pintura antcal e atendem tanto ti criação de

g.~finbtt , como .; de per ás.



Informações uteis
para avicultores

. DEFICIÊNCIAS DE VITAMINA A
NAS AVES CRIADAS EM

CONFINAMENTO

Sabe-se que as aves criadas em
con f in amen to, principalmente no pe­
riodo inicial até 12 semanas de idade,
sã o extrem amen te sensíveis ao .t eor de
v it amín a jA d as r ações balanceadas.

Os ' primeiros sin a is aparentes da
defici ência de v it amin a A , são obser­
vad os a o fim da ,terceira semana de
vida, como: cr escimento retardado,
f r a q ueza e pen as arrepiadas. Com ra­
çõ es altam ente d efi cientes, como as d e
fubá de -milho branco, pode haver mor­
t a li dade a t é o fim da quarta é quin­
ta sem a n as de criação.

Os pintos q ue u ltr ap assam a quin­
ta semana, ap resen ta m em geral olhos
in fl a m a dos, com formação de massas
caseosas. Os avicultores menos avi-

·V O CÊ SABE ~••••

sados tratam este mal como se fosse
coriza ou sinusite. O di a gnostico exa-'
to deverá ser obtido de profissional
competente ou dos Institutos de Bio­
logi á Animal.

SAL NA ÁGUA CONTRA
O CANIBALISMO

0 , canibalismo das aves potierá ser
combatido com grande eficiência pelo
sal de ' cozinha na água dos bebedou­
ros, na proporção de 5 gramas por
litro. A grosso modo, será uma colher
das de sopa cheia de sa l , para quatro
litros de água.

A açua " salgada" deverá ser dada
durante m eio dia somente, em cada
tratamento, preferivelmente de ma­
nhã; água f resca depois das 14
horas. ,

Nunca S'3 deve dar mais d'e meio d ia
de água " salgada' . Se for necessário ,
âair-se-â durante mais um ou dois

-ti i as segu idos, na mesma proporção :
som en t e metade do dia com água sal­
gada' .

N ão cessan d o o canibalismo até
o fim do terceir o dia seguido, SUSP~ll ­
de-se a água salgada e aplicam-se,
outr os r ecu rs os t écn i cos, como a d~bi­

caçent ou o arçolatnento,

AQUECIMENTO DOS PINTOS

Quais os padrões para se instalar
as Jarnpadas de infra-vermelho para
o aquecimento dos pintos?

Deve-se usar uma lampada de 250
watts para cada lote de 100 pintos ou
um " ch a ss is' com 6 Iarnpadas de 250
watts para cada lo te de 500 a 600
pintos. '

De a cor d o com a temperatura in­
terna dos pinteiros poderá ser adota ­
da a pratica de:

a) pinteiro com 10.° de tempe­
ratura ambiente - criar 75 pintos,
para cada lampada de 250 watts.

b) cada 4,5.° abaixo de 10.°, du­
rante o periodo de criação - com êçnr
com 10 pintos por Iarnpada.

c) cada 4,5. ° acima de 10.°, du rante
o periodo de criação - começar com
10 pintos a mais, por Iampada de 250
watts.

Quer dizer que um pinteiro com
20.0 de temperatura ambiente pode­
rá receber 85 a 150 pintos por Iam­
p ada de 250 watts.

Quanto à colocação 'da s lampadas,
usar soquetes de louça com ligaç ão
elétrica sómente para as Iampadas.

C H U VI S C O
PATENT EA DO JATO GIRATóRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMiZA AGUA - ECONOMIZA TEMPO

• Indispensável na rega de jardins, parques, estufas de orquídeas, chácaras ti viveiro,
e m geral. O único próprio poro ir r igação de composto , (adubo) e esterqueiras, por

mant e r a umidade constante e necessária. Não entope e não há desgaste em nenhuma
de suas peças po r serem fixas, po is o ja t o é giratório por meio de recochetes Internos.
Co m pr essão no rmal rega por igual um círculo de S metros de dlãmetro no mínimo.
Lig a d o o canos de irrigação em série, é o mais aconselhável e o ún ico prático.
DAD OS TéC N ICOS SOBRE O " CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 at­
mosfer as. CONSU MO: 1S Iit os por mi nuto. DIÃMETRO: ' c írculo de 6 metros; mais ou
m enos 2 8 metro s quadrados. QUANTIDAD~: V2 lit ro por metro, quadrado por m inuto.

Garantia a bsoluta. Próprio pa ra mangueiras (tubo de borracha ) de 1/:1" ou % ".
BRONZE diâ metro do bojo 6 1/2 cms. - Peso do peca 450 qr s.

PROCU RE NA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADO RES DE BOVINOS - Rua
Fred er ico Abronches, 37 ' - SÃO PAU LO - fones 51-63 80 e 51 -6963, e

na s boa s ca sa s da ramo.

L. W. SEABRA
Caixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 70-2120 - S. Paulo'

-
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EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANI- ,
MAIS EM SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Realizou-se de 22 a 25 de .JlUnho ul­
timo a VII Exposição Regional de
Animais em São João da Boa Vista,
promovida pelo Departamento da
Produção Animal. _ No pavilhão de
avicultura foram expostos 58 exem­
plares de aves das seguintes raças:
Combatentes 17; Plyrnouüh Rock Bar­
rada 12; New-Hampshire 10; White

CISCANDO NOTICIAS

SINUSITE INFECCIOSA DOS PERúS
TRANSMITIDA PELO OVO?

Na convenção da Associação Americana
de Medicina Veterinaria, realizada em 17
de agosto de 1955, foi apresentado um
trabalho da equipe de oeterinaríos ' da
Universidade de Minnesota, no qual se
admite a transmissão do ' virus da si n u si ­
te infecciosa dos perus, através dos ovos.

O virus dessa zoonose foi isolado de
ovos inferteis, de embriões mortos na
casca, de embriões que p icaram a casca
e de peruzinhos recemnascidos, o que
mostra que a doença é tranemissinet pelos
ovos.

A transmissão da sinusite infecciosa
através do ovo , ocorre dentro de poucos
dias após a introd,ução do material infec­
tante, diretamente dentro do saco aéreo
abdominal. O periodo de incubação da
doença, geralmente de 3 a 18 dias, pode­
se prolongar até se is 'sem an as . Este tra­
balho afigura-se-nos de sum a importan­
da para os criadores de perus. A sinu­
site deverá ser combatida, evitando-se
incubação dos ovos de perus com sinais
tipicos da doença.

preluizo com

INFORMAT 1'\1 O DE
INTERESS AVICOLA

sarnl

GEIGY DO BRnSIL S. B.
Peodut o s Químico..

G
Uma ün ;ca . apllcaçêo gar.ente li protp.ção e fici e nte •
econômica d o s grãos armazenados - m ilho. Ieué o . arrOZ,
etc - cont r a O at aq ue d e c a-cocbce . QorQulho' e traç. '
(maflpo~Slnhas. borboletinha,)

lvite õue

• AÇAo SEGURA
• CONSERVAÇAO PERFEiT A
• INOFENSIV O AO HOMEM E AOS ANIMA IS
• N ÃO DEIXA CHEIRO NOS PRO DU TO S

TRATADOS

CUIDAOO CO!'-l AS IMITAÇOES ' GESARO t 33
encontra- se à vend a sómente e m (Im o dia ­
ocns originais Re cusem e mb a lagens e i.er ta s
ou pacote s Qu e e éo tr ou xe rem imp "C'u B e
marca re gl s.tra ,j c) de GESAROL 33 .

Solicitem folhetos e amostras '

de todos

MALATHION NO C0MBATE AS ­
LARVAS DE MOSCA NO ESTERCO

DE PERÚS

Segundo trabalho de R. J .Dicke
(Universidade de ,Wiscon sin - E.U.A.)
a aspersão de malathíon matará lar­
vas de mosca no esterco de perús,
mesmo na profundidade de 7Y2 a
".I 2Y:! em.

R. J. Dieke aspergiu malathion na
proporção .de 20% , em 8 a 16 litros de
agua, para cada 5 metros quadrados
de poleiro. As larvas de mosca mor­
reram dentro de 24. horas, porém a
aspersão teve pequeno . efeito nas
pupas - estagio do ciclo biologico das
moscas, entre a fase larval e o esta-
do adulto. '

O malathion não teve efeito preju­
dicial sobre os perús, fosse mergu­
lhando as pernas no liquido de asper­
são, fosse derramando-o nos come­
douros e bebedouros, nas operações
de aspersão.

Para os nossos avicultores, é uma
boa indicação (écnica, príncípaãmente
para os galinheiros de piso ripado ou
"estaleiros",pois em muitas granjas as
moscas constituem se rio problema.

I

5.°) A elevada mortalidade, nos
grupos de pressão baixa, pod ser
interpreada como decorrente de falhas
na circulação do sangue, resultando
irregular suprimento de sangue para
e tecidos do corpo das aves.

Como se vê, tambem as aves estão
sujeitas ·a diferenças fisiologicas do
aparelho circulatório, que provocam
mortalidade elevada, sem causa apa­
rente.

ao alcance

Machos
Media

de 1 ano
%

21,3
16,2
29,7

158
permitiram

• •meneia

Pressão arterial

Femeas Machos
Media Media

em 3 anos de 1 ano
% %

Alta 30,6 23,4
Media 40,3 46,8
Baixa 29,0 29,7
Total de aves I 317 158
A porcentagem das aves mortas em

cada grupo, de acordo com ' a pressão
arterial, durante 9 a 12 meses de
controle, foi a seguinte:

Femeas
Media

em 3 anos
%

Alta . 13,0
Media 17,0
Baixa 30,9
Total ' de aves 317
Os resultados obtidos

as seguintes conclusões:
1.0) Aproximadamente 1/3 do to­

tal das aves estudadas apresentaram
pressão arterial baixa.

2.°) A mortalidade. nas aves de
pressão artérial baixa, foi pratica­
mente .o dobro da registrada nos outros
grupos.,

3.0) As diferenças na mortalidade .
en tre os grupos de pressão media e
pressão alta não foram significantes.

4.°) Não se observou diferença na
produção de ovos nos três grupos es­
tudados.

Pressão arterial

TROCANDO EM Ml UDOS

PRESSÃO ARTERIAL, ALTERAÇõES
CARDIACAS E MORTALIDADE EM

.t:>-VES ADULTAS

Os drs. Sturkie, Weiss e Ringer
(Universidade de Rutgers, Estado de
New-Jersey - E.U.A.) impressiona­
dos com o elevado indice de mortali­
dade das aves adultas, cuja autopsia
revela "causas desconhecidas" ou "não
especificas", em. 50 % das necropsias
e~etuad~s, nas d iver-sas estações expe­
rimentais norte-americanas resolve­
ra~ investigar as possivei's relações
existentes entre a pressão arterial e a
'mor tali dade de aves adultas.

A relação entre a pressão arterial
o. indic,e de mor'talidade e a produçã~
de 'ovos foi estudada em frangos nas­
cido~ em 1950, 1952 e 1954 e em galos
nascidos - em 1954. A pressão arterial
foi medida entre os 7 e 10 meses de
idade, e o controle da produção de
ovos e da mortalidade foi feito até
o 19.° mês de idade ou seja, pratica­
mente, quando as frangas completa­
vam o ano de postura.

De acordo com os resultados obti­
dos da medida da pressão arterial as
aves !oram divididas em três grupos :
pressao alta (151 mm de mercurio
ou mais); pressão media (de 130 a 150
mm) e p_ressão baixa (90 a 129 mm) ,
A pressao arteria'l nos machos foi
aproxJmadam~nte 25% superior à
pressao ar-ter-ial das frangas. .

O quadro seguinte dá conta do nu­
mero e da porcentagem das aves, de
acordo com os grupos de pressão arte­
rial:

Ultimas da
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American 9; Leghorn Branca 6; Gan­
sos 3 e Perú 1.

Dos expositores se destacaram
Carlos Rheder e .José Alayr Rosa, com
lotes ·d e New-Hampshire e White
American e Sergio Vilela de Carva­
J,ho, de Tambaú, com belissimo lote
~e Plymouth Rock Barrada,

NOVO LABORATORIO PARA ·
DEFESA SANITARIA DA

AVICULTURA

Instalou-se nesta capital, à rua Pa­
raiso ri.? 116 , (Caixa Postal, 3.500) o
Laboratorio França, especializado na
fabricação de produtos para o comba­
te' de molestias e pragas da avicul­
tura. Vem tendo grande aceitação a
vacina contra a bouba aviaria, em
frascos de 50, 10, 200 e 300 doses.

É fundador do laboratorio o ex-téc­
nico do , Instituto Biologico de São
Paulo, sr. Anadyr França, que tem
muitos projetos de ampliação de sua
linha de produtos.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
ANIMAIS EM PORTO ALEGRE

No dia 1.0 de setembro, será inau­
gurada a XXIII Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados, em

Porto Alegre, n o Rio Grande do Sul.
Representarão .S ão Paulo exeniplares
da criaç ão.' dos avicultor es esp ecia ­
lizados srs. Abelard de M ou ra Gar­
cia e Alberto Marcondes da S Uva. S e­
rão aves belissimas das raças Rhodes
Vermelha, Plymouth, Rock Barrada,
Orpington Amarela, Wyandotte Pra­
teada e Wyandotte Branca, Austra­
lorp, Leghorn Branca e Light Sussex.
Havendo disponibilidade, serão pre­
parados lugares para pe rús e coelhos.

Foi convidado para juiz uriico o âr,
Henrique F. Raimo chefe da Seção
de Avicultura do Departamento da
Produção Animal.

50 % DOS RESIDUOS DE TRIGO
PARA FABRICAÇÃO DE RAÇõES

BALANCEADAS

A imprensa divulgou no dia 19 de
jlllnho ultimo, a seguinte ':l0ticia: "~
Moinho Santista JrrdusfirIa.s Gera.ís
poderá reter 50% dos seus resíduos
de trigo para suas instalações fa­
bris de racões balanceadas - foi o
que deciditi hoje o Tribuna.! Federal
de Recursos, pelo voto de desempate
do seu presidente, e ao julgar o agra­
vo de petição do mandado de segu­
rança eID que figurava como agra-

van te a União F eder a l e agravada a
refer ida empresa .

A s en t ença da Côrte de Recursos
quebrou o a bsolu t o controle da
CO F AP sobre a produção e distríbai­
çã o de resíduos de trigo, a que esta­
vam s u j ei t os todos os moinhos. O
Santista, p ara livrar-se desse controle,
impetrára m andado ' de segurança no
.Tuizo de Feitos da Fazenda Nacio­
na, em São Paulo. Concedendo a me­
dida, o juiz recorreu ex-ofício para
o Tribunal F ed er a l.

Discutida a materia, o Tribunal to­
mou a decisão a qme nos referimos de
inicio. F or a m vencidos em part-e os
ministros Elmano Cruz (relator)
Mourão Russel e .T. .T. Queiroz, que
denegavam a medida e Aguiar Dias,
Cunha Vasconcellos e Alfredo Ber­
nardes, que concediam a segurança
co mo pedida na inicial".

A medíd.i c rncedíd i r rpresenta mala
um passo para a liberação uo con­
trole da distribuição dos resíduos de
trigo, ideia defendida por um forte
g'rarpo de industrias de rações, que
vislumbra nesse caminho a possibi­
lidade do preparo de misturas com

.PA RA SUINOS -aumentam o peso;
baixam a mortclidedel

"Cheqeu a minhn vez de passar hem!"

ANJEIRO

Os fabricantes das famosas rações avlcolas
Gronteu-o - que tantos lucros e ·sa t isf a çã o vêm
proporcionondo aos ovrcultores brasileiros ­
lançam agora no mercado as suas Rações

GranJeiro para sumos, t écrucornente balanceadas.
e .co m a tr odlctonol garantia de eficréncio que
sõrnente a -rno rco GRANJEIRO - o melhor

nome em rações -: pode lhe oferecer I-R CO S
~

Para r,áp id o crescimento e e ngo rda dos
porcos ex i ja RAÇÕES GRANJEIRO, em p r á .
t i cos s a co s d e pape l imperm~ável de 2 5 Kg •

.
gra!1Jeiro avico la, rornere ia t p ind ustria l lida.
Proço <'o Ren úbl lco , 16'2 . 5.° . CO" ' 50 1 _ Tel 37 ·6348 End fele;;! ,- " G ra nlei ro"

Fóbr.co: Ru ) ê str o c o c e Ca mp ina s, 655 ' Estação do l apa · E f S J.
Es ro ç ã o Do mingos d I vro ro ls - E. F. S (D esvi o Lameirão) - São Paulo
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REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

BATES VALVE BIG CORPORlnON DF BRIZIL

Mals de 27 anos são decorridos desde que iniciamos nOSS2 arivi­
dade no Brasil c desde então vimos reg istrando, an o ap ôs ano,
um a crescent e aceita ção do Sistema Bates .de ensa cament o auto­
mático, g 12 ça5 2 0 espíri to esclarecido dos qu e reali zam o exrra ordi­
nário desenvolv im eneo do ji graadioso puque industri:tlbrnsileirp.

fi liai a Fáb rica d. RECIFE
Rua Coel ho Loira , 393

ex. Paslo~ 1950 - Fone. 46-1 ..

AOS"

fatos assim tio l uspiciosos levam-nos a crer que se inicia um
novo ciclo açuC':lJ'Ciro. em que essa imp ort ante fonte de riqu eza -..
nscion:tl prod uzirá o nosso puríssimo açúcar em maiores qU20d.
dados, com m2ior rapidez, 2 menor CUS[O de produ ção e ao
abrigo de daurpaçlles de 5U2! supe riores qu:tlid2de' .

Ao nos congnrularmos 2gon com a Ind ústria Açucarcin, que ao
constatar a efici ência dos sacos de papel para ensaque do açúcar,
resolve, já Este ano. oferecer ao mundo parte de sua produção

-enss eada por CSS2 modern a embalagem. regczijamo-ncs, ta m­
bêm, pela pronta comp reendo manifestad a pelos ind ustriais c
revendedores qu e imcdi2tamen te se aperceberam dos beneficio,
que advlrão para seus produtos c para o povo, ao utilizar-se de
WIl 2çúcor tão bom e t ão puro, como o que sai de nOSS25 usina

sAo PAULO - (Matriz) fi lia i do RIO DE JANEIRO
8.do Itop tllininga . 93-11 ~ end , Av. Pres..Vargas. 290 - 4" a nd o
Fono.3• •S181-Cx.Postal.8 .1I1 Sa la . 03 - Fone . 2 3 · 5 186

E N DER~ ÇO TELEGR ÁFICO. "BATES

USINA SANTA HElENA S.A.
Piracicaba - Esr. S. Paulo

USINA STA. BÁRBARA
5 10. i á rbQto d·C•• I. _ EsL S. Pa ulo

"oJ\ll .

USINA SANTA ADELAIDE
Dois Córr egos - Est. S. Pau lo

USINA AÇUCAREIRA DE CIUO S A
CiUOI _ Ed . S. Paulo • •

USINA AÇUCAREIRA TABAJARA S Ao
Limeira - Est. S. Paulo •

USINA BARBACENA
Pita ngueiras - Est. S. Paufo

USINA SANTA CRUZ
Campos _ Est. do Rio

USINA DA PEDRA
Serrana _ Est. S. Paulo

USINA SANTA ELISA
Sertõozínho _ Elt. S. Pa ulo

USINA JUNQUEIRA
Igarapovo - es,. s. Paulo

USINA COSTA PINTO S.A.
Pirac icaba - Est. S. Paulo

USINA DA BARRA S.A.
Barra Bonita - Est. S. Paulo

USINAS QUE APRESENTARÃO.. - . - ,
ESTE, ANO, ACUCAR ENSACA-
DO PELO SISTEMA BATES ':~"
REFINARIA AMERICANA S.A. ,,<-
Bebedouro _ Est. S. Paulo
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Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSFATO
pela agricultura nacional

a C. B. A. tem o prazer de aprese nta r os seus novos produtos

TRIFÚS
o mais moderno e ativo adubo fosfatado

CONTÊM 33%' DE FÓSFORO!
dos quais

10% sol úvel em .ó guo
11% solú vel e m óc ido cítr ico - M, W .
12 % solúve l em ócido .ciír ico ..~ M , W. R.

ALÊM DE 36 '70' DE CÁLCIO

Contém e xclus ivam ente d ivers os tipos de fosfa to d e c õl­
cio, se m, portanto , qualquer , rad icol d e á cid o sull urlco .
A ssim, al ém d e fe rt ilizar, o !co linizo , co la bora ndo

poro o correção d o ac ide z do s ólo.

O uso do TRIFÓS . sseguro os plonto. :

vts d~ fósforo paro o "ar~onq u e"- inicio d e ve ge taçã o;
1/ 3 d e fósForo para o cre scimento; G

1/3 de ló.loro po ro a Irutilicoção ,

TRlfÓS ALIMENTA A PLANTA DURANTE
TODO O CI<LO VEGETAT IVO

HIPERADUBOS
fertilizante s concentr ados v sem enchimento

* F a brica d o s cienti fica m en te , n a m a is a lta
co n ce n t r a ç âo dos e le rn e n t o s n obre s , os
HIPE R ADU BOS red uzem se ns ive lmente o
cus to do s fr etes, carretos e manipu lação n as
Fazendas;

,I: Contêm azo to e fósforo e m diversas for m as ,
d e ap roveita m ento im edia to, p rogressivo e
conti nu o; as~im

~ Mahtê m no só lo, perma ne n te m ente, o necessá rio
equ ilibrio entre az oto - fósf o ro - po tássio - cá lcio .

.. Os HIPER AD UBOS for am es tud'ad os e são
feb ricad os de tal m odo que as fórmulas ado­
tadas a te ndem rea lmente a tod os os casos q ue
possam resu ' ta r d os fa tor es c~ltura. te r ra- c1 ima.

;;; Não levam en chimento. São to ta lmente adubo'

I nfo rmaçõ e s e Ven llas eo m os Dis t ribuidores e Agen tes 'd a

CO~IP4NHI4 'BRASILEIRA"DE' ADUBOS
Hu a i de Ahr i], :H 2 • 9.0 a ndar > rel . .16·0153 :. 5';0 Paulo

C.n.A.

•
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REVISTA DOS CRIADORES



A situação dos laticlnistas ainda se mantem multo pouco favoravel, com apreensões
para a maioria dos pequenos e m édios fabricantes, dada a permanência de fatores ad­
versos, os quais em r esumo, s ão os seguintes:

1) ESPECTATIVA DE AUM ENTO DO PREÇO DO LEITE - Os pre ços -atuaís j á são
excessivamente a ltos p ara os fabricantes de laticínios, na maioria dos casos, muito aci­
ma do tabelado para o -l ei t e de consumo tipo C! Se os laticínios, aos preços atuais. de
Crs 4,20 a 4,50 por litro de lei te, não deixam margem de lucro aos fa bricantes, se
o leite for aumentado de preço (o que se espera para breve, se houver aumento do
preço de consumo) a situação periclitante chegará ao auge, resultando consequência
facilmente prcvisivel, qual o fechamento de todas as fábricas mal organízadas.

2) ELEVAÇiiO DO CUSTO DAS UTILIDADES - Tod% as utl:Idadcs e, por extensão
as empregadas em laticínios, estão tendo seu preço aumentado, -e, infelizmente, talvez,
logicamente, em proporções muito maiores quo as do aumento de impostos, de salário
mínimo, etc.

3) ESTAGNAÇiiO DOS PREÇOS DOS LATICíNIOS, NO ATACADO - Este é um dos
piores fatores. Ninguem sabe expltcar direito o motivo por que os preços dos laticínios
se mantêm num nivel insustentavel para a Industrln, sem elevação nas mesmas bases
das demais utilidades. Ao que nos t em sido dado observar, os pequenos fabricantes
estão, em matéria de preço s, inteiramente à mercê dos comerciantes atacadistas. Estes
é que fazem o preço da m ercadoria ao s fabricantes e pagam nas condições que me­
lhor lhes convêm. Como tambem são eles que fazem' os preços aos varejistas, facil lhes
é manobrar a materia de modo que -su as vantagens sejam as maiores. Fazendo altos
preços aos varejistas, a saída é menor, havendo assim retenção de m ercadoria. E, de
fato, no momento, são grandes os est oq u es' em todos os armazens atacadistas. Isso jus­
tifica a estes o fazer preços baixo a mercadorias que sobram nas pratel eiras ...

4) PREÇO EXCESSIVO AO CONSUMIDOR - Aqui reside, a nosso ver , outro fator
de decisiva importância. Os preços dos laticinios atingem, nas C.'l53S varejistas - ul­
tima instância para chegar ao - consumidor _ niveis íns up or taveís pelas donas de casa.
Como os Laticinios não constituem gê n ero de primeira necessidade, diante dos preços
exorbitantes, a. atitude mais lógica e mais facll, a ser tomada pelas donas de casa. é
justa.n1ente a diminuição de compras. Aparentemente, nada melhor do que isso para
corrigir qualquer atitude m enos elogia vel dos vendeiros. Acontece, porem , que esta ati­
tude, que seria inteiramente louvavel em qualquer outro ramo de negócio - restrição
de compras por efeito de preço excessivo - no que tange aos iaticlnlos (como m erca­
dorias altamente pereciveis, que não podem ser retidas nos armaz éns comuns sem perda
de qualidades) é de efeito justamente contrário. As consequências, em vez de Incidi­
rem sobre o comerciante ganancioso incidem sobre quem tem menos culpa no car­
tório, que é o fabricante. Daí a teci;;' em que temos sempre batido: os industriais de
LaticJnios têm que ser os proprios comerciantes, e, se - possível, os_pró!1rios varejistas.
Talvez, no momento, nenhuma outra atividade industrial exíja tão duetamente essa
condição,. como elemento de êxito.

Estas observações, como é obvio são feitas em se analisando o grosso da nossa in­
dústria de Laticínios, abrangendo q';eijos Minas, Prato e Parmesão (co~um? e mantei­
ga (comum de 1."'). Leite de consumo leite condensado e em pó, queijos fmos (Vigor,
Polenghi, DoLaq Catupiry e outros) b e:n como manteiga extra (1\1ocóca, União e outras)
fazem excepção, visto que os preços destas mercadorias, em vez de determinados pelos
compradores, são fixados, logicamente, pelos fabricantes, prevendo margem razoavel
de lucro.

Daí o orientar-se a indústria leiteira no sentido de se tornar inteiramente desven­
cilhada do seu aspecto de artesanato. T em-se ido, assim, frontalmente contra a poli­
tica econonUca adotada por tradicionais orgãos de imprensa paulistana, que têm co~­
~iderado o artesanato e a pequena industria como elemento básico de uma produçao
economica. Quem, em laticínios, não se instalar para grande produção , c não consor­
ciar a industria ao comércio, para uma- operação em conjunto, terá seu êxito econo­
míco comprometido - é o que a grande realidade nos está ensinando.

Carpideiras,
Stamato,

DAUMGART
ENG ENHEIRO

p/ criação - I'Kadez"
- grosso, quirera e moido.

Importação direta (marca reg;strada).

ARADOS - Semeadeiras
Desnatadeiras, Engenhos'
mo inhos para quireras, etc.

. ' MACHADOS - Colins.; Foices, Enxada,
Enxadões, Serrotes, Ancinhos, etc.

RUA FLORENCIO DE BREU, 3~2

CAIXA POSTAL, 3492

Fones 33-4053 e 33-1548
ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz -42

Fone 330 '

• GRAMPOS - p / cerca - Carrapato ­
(n . exclusiv idade) - Pós de ponta e
Ferros de pua para cercas.

• FIVELAS - Veda-tudo, p / balancim Q

armar tela no local.

• INSET ICID AS - Arseniato de Chumbo
e Rho diatox p / combater pragas de 01­
goaão, mascoras, polvilhadeiras.

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphto'
(p/ Aftqsa), Mataberne, Benzafenol Azul
Vacinas, Se ringas Vet., etc.

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
pr incipalm ente as m adeiras bran-

cas de pequena r esistencia.

• ALICATES - p / marcar orelha de be­
zerros e torquezas cast.

• FORMICIDA - -B lanco - Apor. portatll
(coml?rovada efic iencia) matar formigas ;
lmunlzcntes - Carbalunium etc.

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo negro) , Jaraguó, farinha
de osso.

SOCIEDADE COMERC IAL

S. PA ULO-Mo GROSSO

• MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras
Liquidif icadores - Panelas de pressão'
Talheres (faqueiros), Lanternas Pilhas;
lampodas, t tos- eletricos, etc.

CA R80ll·N EUM

• ENCERADOS - "Chavantes" - TOdos
05 tamanhos e para todos os fins, s a cos
de colheitas.

• TELHAS. - Onduladas p/ coberturas _
refrataraas ao calor, Caixas d 'agua, Ca­
nos, Ferros para construções, Cimento.

A RAM E para cercas, farpado
- "Chavantes", liso, oval ,

aço - e xtra-resistencia - "Catleland Wire"
- (marca reg istrada) - incomparavel para
cercas de criaçõo (n. exclusividade).

S A L

•

CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668
Fone 146

Toleg. KADEZ - Firma de fazendeiro. para
S. PAULO - Rua S. Bento, 484 - 2 .0 andor
fazendeiros diretam ente ao consumidor.

Preços especiais.

OTT~

4,50
4,50

13-14
ca da lata.
40-43
cada lata

95-110
75-80
70-80

65-70
55-60

li
a

75-80
110-140

60-65
65-70
95-110

6,90
12.00
15,00
8--10
6--8

p/produtor
I

Para o
consumidor

CrS
45-50
60-65
65-70
18--28

63'-65
55-60
3o-:l2

sem cotação

3,80
4,2 0

550

820

55-60
46-48

55-60
85-110

50-55
55-60 .
80-85

80-85
65-70
60-65

produtor
3.80
8--7

LACTICíNIOS

48-50

48--50
40--42

55-60
53-55

DEo

COTAÇAO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SAO PAULO
Para o Para o I

atacadista varejista
oes ors

28--30 34--36
40--42 48--50
50-52 55-60

13-18

MER

LEITE DE CONSUMO
Ti"PC "C" .

flB" . . . . . . . . . .. ' " .
"A" .

Cru - Capital , .
.. - Interior .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO
Zona abastecedora de S . Paulo, Santos e Campinas mlnimo

- (excesso de quota) , .
Nas demais zonas ' , .
Sul de Minas - para queijos , ' ' , . .

CREME .
Quilo d e ~ord ura buttrom ét.rtca _ 1 n
Quilo de gordura bútlrométrlcn - Ú : : :: : : : : : : : : : : : : : : :: : :
Li tro d e leite desnatado na fa zenda .
LAOTOSE BRUTA .

QUEIJO MINAS

Comum .
Pasteurizado (Vltuzo e Boal

. Duro (Arax á) • •• . ••••. . . . .. ~ ... . • .. . .
REQUBIJAO - Catupiry .
QUEIJO PRATO e variedades (Ooboc ô,

Lanche c Bola)
de L" quaüdada .
de 2." qualldade ' .

QUEIJO TIPO PAR~SAO

Comum .
Vigor e Dolar . • . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. . .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco , .. ,
Mussarela , , .
polenghl , .

MANTEIGA
Extra , . . , ., . . " , . .
L" qual1dade .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa c/ 48 latas , ' .

LEITE EM Pó
Caixa c/ 24 latas de l1bra .
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TAMBÉM A-'SERVIÇO DA PECUÁRIA

porque usa

MEDICAMENTOS
VETERINÁRIOS
RHDOIA

~ I

COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILEIRA
0 _ '

DEPARTAMENTO AGROPECUARIO
Ruo líbero Badoró. 119 .. 4. 0 andor " ex. Po~tol 1329 • Sõo Poulo, SP



De 15 a 30 d e Julho de 1956

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

Por cabeça
Cr$ .

.-------------------1

Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE cr$j
3,80. Motores. Conjunto geradore•• Di­
namos. Alternedores, Wincha rger. Bam­
bas para irrigação, para poça, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadoi­
raso M.:oquinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegrodores.- Moinho para f ub ã dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Lotões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"" Ble nco" , "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res paro brometo de metila. B.H.C. a
12%. D.DT. Deenate. Lexone. Game­
riol. Gamexane. Sablavita (Vit. B- 12>­
Soblavina (comp. Bl. Sablacina (antibio­
ticol. Oleo de figa do de bacalhau e ca­
cão. Delsterou. Sulfato de manCJan~s.

Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­
Iam ida. Sulfatiazol. Su lfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parxate. Calda sufocalcica Dupont . En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. C r:adeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lanca chamas.
Sementes. Tesouras Dara poda. Torque­
za "Burdizzo" e " Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Por arroba

c-s

..
D EME R C A D O

Bovinos para engorda (ga d o magro)
Mercado: firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Acentua-se o desinterêss e no mercado de ga do gordo, em virtude de j á serem escassas
as disponibilidades d e boiada s e m condições d e a bat e. Acresce notar que o mercado, ten­
do alcançado a maturação m esmo no p eríodo inicial da safra, n ão experimentou grandes
oscilações n êstes últimos m êses . A matança nos gra n des est.'1be leclm en t os t em -se man­
tido em declinio_ d esde o m ês passado e, n a verdade, em momento algum foram de molde
a ab sorver o total das boiada s prontas p ara o c õrtc.

Os .n~vilhos do v t.ip o consumo con tin u a m a t er a cotaç ão-t êtoi de 300 cruzeiros, po­
rém os negócios t êm si d o escassos, e n q u a n t o essa si t ua ção é mais acentuada para car­
neiros e marrucos, cujos preç os m ãxtmos estão na cas a de 160 cruzeiros.

O movimento ' d e · gad o m a gro já s e iniciou no s entido de ocupar as invernadas,
onde, no inicio da sa f ra, se prepararam os primeiros lotes de en gorda. As cotações) po-
rém, são pouco a n imad oras, uma v ez que n enhuma oscilaç ão se' tem veri ficado. "-

Quanto a suinos contiuam cotad os de 450 a 490, dependendo de tipo e engor­
da, mas em mercado pouco movrmcntadc, não p eio desinterêsse, mas pela entrada re­
duzida de lotes para v enda.

Suínos magros (média 6 arrobas) 150,00

. -- .... ~ . . - ' .
~ ~

Novilhos especiais .
Novilhos ' t ip o consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelos .
Mercado : frouxo , estavel, calmo, etc

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
ElIpeclais
Mercado:

. .. ..... .... ... .... . . ......... . . .. . ... . . .
• • • •• •• • • • • • • •• • • • •• • • o • • • • • • • • • • •

fir~~; .iróti~~: .c~i~ó. · '~t~: .'. '. '. '. '.'.

300.00
260,00

255,00

Por cabeça
o-s
900,00

Por arrob á
Cr$

440.00
46000
470,00

Todos os produtos veterin a rio s e
aaricotas nacionais e estranaeiro s
VENDEMOS PELO .REEM BOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direit a , 191 , 6 .° a ndo
•

MULT IFARMA
SÃO PAULO

•I TEl. 33·9865 • CAI XA PO STAL 1130
; SAO PAULO
~.. • ••a •••••••••••••

;liUi~

•

.•. (~HH~~~;VEIRO
~ (ASPERSORESJ

: ". MAIOR"ALCANCE
: . • MAIORVOLUMED'ÁGUA
• • MAIOR RENDIMENTO
: • MELHOR DISTRIBUIÇÃO· -• FORNECEMOS INSTALAÇOfS COMPLETAS·" " ,,' / " ,

Posto Fr igor ific o
Cr8

330,00 por arrob á
270,00" "
270,00 "
200,00 ~ .

300,00 "
Compra su spensa
Compra suspensa

16,30 por quilo
15,50 po r quilo

2.830,00 a caixa

70' k·g.. ~~i~~ . ::::::::::::::,
•••• o • • • • •• • • • •• • • o • • o . , • • •

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRA,SIL S.A.
Posto Frilrorifico \

31-7-56
Cr$

3::l0.00 por arrobá
270,00" "
270.00 "
200.00 "
200,00 "

Compra suspensa
Compra suspensa

No vilhos gordos .
Oarrerros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva '" : ..
VItelas go rdos
Suinos enxutos
Smnos .gor d os

Preços d e Venda:
Couro d e · boi .
Couro de va ca .
iSa~a eDl la t a -- 30/ 2 .. . . . ..... . .... •. . . .

P reços de Compra:

Bois consumo .
Carreiras consumo .
Vacas gordas .
Gado t ipo cOllServa ' .
Vitelas gordos .
Suínos enxutos, média 70 quilos .
Suínos gordos, média 75 quilos ' .

Preços de venda: -
Couro de boi ' 16.30 por quilo
Couro de vaca 16.30 por quilo
Banha em rama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39-00 por quilo
~anha em latas 3/20 2.600,OO·a caixa

FRIGORIFICO WILSON ' DO BRASIL S. A.

Preços de compra :
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BICHEIRA '

,
DIARREA POR

VE·RMES ,

P0!JCA RESISTÊNCIA
. AS DOENCAS,

Ao

CONSEQUENCIAS
DÀ

~rrtr@~&

d·f~~
FRAQUEZA

MOSCAS VERMES

~~~~~1 ~(j
PIOLHO SARNA

DOENÇAS DE

~C- ç~
~ .V~~~

,..- 1SUINOS AVES CAPRINOS

-------.J Oe EO1
CICATRIZANTE
GERMICIDA '
FORTIFICANTE



REL'ATÓRIO N. o 139

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperoção com o Departomento Nacionol da Produção Animal do Ministério da

Aqricultura

JUNHO DE 1956

LACTAÇÕES TERMINADAS

, Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite I Gordura
kg kg

% Proprietário

Classe C - 4 a 5 anos
Liberdade - D31755 - LM
Classe D - 5 anos e mais

Arlete Silvia - D3/753 - LM

preta e branca.
Lactações de 305 e até 365 dias ur Divisão)

Três ordenhas ' (3x)
\

2889 365 . 8272,0 .
Duas ordenhas (2x)

RAÇA HOLANDi!:SA variedade

PO

PO

4-9

5-9

2733 365 9566,0 337,7

323,4

3,53 Manoel Alves.de Castro '

3.90 Manoel Alves de Castro

I

18919 -

Classe A - Até 3 anos
Anete Juréa - (186) 1159 (1)

Classe B - 3 a 4 anos
S. M. P. M. Roakerco - IP/B71
432 - LM
Garauna S. Martinho - 18816 ­
LM
Havanera S. Martinho
LM
Marietje -.: LM
Classe C - 4 a 5 anos

Flora Oak Colantha - LM
Genova U. M. A. - 15534
Amazonas B 317 - 17088
Irohy Nita (5074) (1)

Classe D - 5 anos e mais
Amazonas L. Maré (10518)· 14925
-LM .
Dadiva - 13623. - LM
Farroupilha U . M. A. - 13645 ­
LM
Floresta - 17946 (1)
Amaz. Ieroleza (10158) 14468 - LM
Fidalga U . M. A. - 13655 - LM
M. .L. Blanche Lochinvar - 18'9'49
Amaz. Ignea (9836)
Avelã Ag . Negras - 18096 - L~
Iroh y - LM (1) .

Delta U. M : A, - 1361~ .
M's. C. Canuderas - 8085

PC

PO

PC

PC
NR

. NR
PC
PC
NR

PC
PC

3/4
PC
PC
PC
PC
N;R
PC
NR
PC
PC

2-8

3-2

3-10

3-0
3-0

4-9
4-9
4-5
4-3

5-3
7-11

6-3
8-7
5-8
6-3
5-3
6-3
3-10

8-0
10-1

r
4195

4181

4180

4182
4204

3161
3169
2444
1464

2091
2015

2127
4154
1773
2204
2988
3132

. 4234
4235
2090
2541

354

264

350

365
365

365
365
365
361

365
365

350
250
365
365
365
365
365
323
350
365 .

2924.0

6032,0

5481,0

5094.0
5079,0

4710.0
4415.0
3849,0
3467,0

6881,0
6430,0

5387,0
5240.0
5030.0
4781,0
4700.0
4614,0
4363.0
4225.0
3933.0
3447,0

112,0

226,0

179,2

188.9
189,7

189,8
145.6
127,8
142,3

264.5
221,7

182,9
157.6
178,9
183,6
157.3
158,3
150,6
161.4
149,1
110,8

3,83 Genesio Pires

3,74 Dario Freire Meirelles

3,26 Dario Freire Meirelles

3,70 Dario Freire Meirelles
3,73 Jan Glas

4,02 Norremóse & Cia .
3,29 Refinadora Paulista
3,:U Agrindus S .A.
4,10 Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy

3.84 ·Cia . Agro-Pec. Faz. G . Irohy
3,44 Refinadora Paulista S . A.

3,39 Refinadora Paulista S. A. '
3 ,00. Francisco Ribeiro Júnior
3,55 Cia. Agro-Pec. F az. G. I r ohy
3,83 R efinadora P aulista S .A.
3,34 Francis Souza D. Forbes
3,43 Cia. Agro-Pec, F az. G. Iroh y
3,45 Alberto Ferraz
3,81 Alberto Ferraz
2,79 Refinadora Paulista S.A.
3,21 Genesio Pires

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Três ordenhas (Bx)

Classe A .- Até 3 anos
B. V. Alarmada (1047) 20442 (1) PC 2-8 4672 139 1505,0 47,0 3,12 o ía. Ca feeira d o Rio F eio

Classe B - 3 a 4 anos
\

B. V. Bienal (1022) 17631 (1) PC 3-7 4253 278 3331,0 • 105,8 3,17 Cia. Cafeeira do R io F eio

. .

~~~~ Su1'5T~R : ~:~:IT~~IIN~~: '~t_
AGOSTO DE 1 9 5 6



Nome da vaca
Gr-au

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O Dias d e
SCL Lactação

P r o d uçã o
Leite Gord ura

Icg' Icg
% Proprietário

4,40 L a f a yette A. S. Camar go
3,1 9 C ia . B ap tist a Sca rp a
3 ,40 C ia . C afeeira do R io Feio
2,8 9 Cia . Cafeei ra do R io Feio
3 ,20 . C ia . Cafeeir a do R io F eio
3 ,51 Cia. Cafe~ira do Rio Feio
3,51 C ia. C a fe ei ra do R io Feio
3 ,59 Cia. Cafeeira do R io F eIo
3 .55 Cla. Cafeeir a do R Io F eio
2-!13 Cia. Cafeeira do R io Feio

Classe C - 4 a 5 anos
Clara Silvia III - D31754 - LM
B. V . Atrevida (1007) 15646
B. V. Ladina (1001) 15640 (1)
B. V. Nativa 1008). 15647 (1)

Classe D - 5 anos e mais
S ietska XXII - LM

. Jardim CorbeilIe - B8/2732
Amaz. Iude (978) - 12766
Amaz. Iudson (969) 13785
Amaz. Favorita - 11446
B. V. G aita (996 ) - 15635
B. V. Luna (927) 12923 (1) LM
Amaz. Iuri (964) 13780 (1)
Florida Mar ia - 11485 (1)
B . V . Alfazema (913! 12165 (1)

Classe A - At~ 3 anos
S. T . D andy W. Adema - B10/3649
8 LM
Hol. Tina (H420) B19/3739 - LM
Janna - LM
Olg a 2 (575) F6/2824 - LM (1)
Fokje 10(498) F6 /2823 - LM
s . Quirino Atr evida - 19456 - LM
S. Quirino Anajá - 19476
Andrieske
V. B . Surriba C. XXII - 19723
S . Quirino Araponga - 19462
Jandir a 2.a(127) 21245 .
De P aulus M imosa '- 766 (2)
S . Q . A guti - 21862

Classe B - 3 a 4 a nos
Harpia S . Martinho - '18785 - LM
Hecatombe S. M art inho - 18955 ­
L M
M's. S. Robert 2 - F5/2213 -LM
pamplona de P a raíba - 15822
LM
Tjetske 4 - F5/2449 - L M
Amazon as 37 29 - 22798 - LM
Anhum as Babilonia Il - 21210
LM
H ink e 9 - F5/2393 - LM
F eie Cor r ie - LM
H a v a S . M artinho - 18954 (1 )
Reukema 29 - 708778 LM
Amazonas 87027 .L 22799 - LM
F r a ns T alsma 18 - F6/2697
Ann ie R e inouw 3 - F5/2425
Bontje õ - 1782
Lucas Joco 2 - F6/697
Atj e 108 - F5/2402 '
K obe 46 - F5/ 2488
Piebt j e 56 - F5/ 2458
Tie tje 56 - F5/2446 .
S . Quirino Arp ege - 19453
S . Q u irino Aler t a - 19463
R it a 20-F6/2656
Classe C - 4 a 5 anos

B onitinha O a k Col a n t h a -LM
B orb ole ta II (76 ) 21176-LM
Amaz. M icropila-1512 8-LM
I Virginia - LM
vista Alegre Ag. N egras-1087-LM
River R. P. pon t iac- 16889-LM
Ingrat a M . A .-15541 LM
carloa T. A.princess-F4/1874.
:Ho l Neltj e-B 9 /317:l-LM
Pir~ta 1I-21179-LM
Mavaldinha - 2112-LM
Gracinha O a k C olantha - LM
S S Gram. Betty - F4/1869
F' piebe M. Fayne-16969
Amaz. Messorrina-15118 (2 !
G & B . Posch Fobes-F4/1848
H oI. . Lo1ke II-B9/2794 (l)
Flora.-F 5/2015
princesa.-21344

_ 90 -

PO
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC
PC
7/8
PC
PC
1/2

· P C

PO
PO
NR
PO
PO
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC

PC

PC
PO

PC
PO
PC

PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

NR '
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PO
PO
P C
7/ 8
NR
P O
PC
PC
P O
P O
PO
PC

4-10
4-2
4-5
4-2

7-4
5-7
6-3
6-3
7-11
5-0
5- 2
6-3
6-4
6-1

2-9
2-5
1-8
2-9
2-10
2-6

- 2- 10
1-10
2-6

, 2-10
2-11
2- 5
2-6

3-3

3-2
3-6

3-10
3-5
3-4

3-9
3-7
2-6
3-3
3-6
3-3
3-5
3-6
3-9
3-3 .
3-6
3-3
a -3
3-6
3-0
3-0 •
3-8

4-3
4- 1
4-9
4-4
4-6
4-9
4- 6
4-8
4- 7
4-1
4-1 1
4.;.5
4- 8
4- 8
4-11
4-11
4-11
4-3
4- 10

3077
2259
4427
33 24

4449
2732
2676
2031

_1377
2348
4325
2221
1759
1804

Duas

4375
4431
4380
4400
4356
4287
4448
4381
4402
447 9
4616
4856
476 2

4365

4366
3141

4346
4439
4385

4416
4338
4430
4378
3260
4386
4425
4372
2953
4426
4369
4371
4373
4446
4598
4480
4650

3267
4329
2984
2600
4361
2252
2359
3089
4398
4503
33M
3098
2297
3095
485 2

. 3254
3354
3318
4349

305
304
209
259

305
305
30 5
294
29 6
297
276
280
209
182

ordenhas

305
287
305
279
289
305
261
205
305
24 1
199
157
162

298

305
305

, 305
298
305

279
299

, 305
296
305
305
296
205
303
259
305
279
297
284
219
228
176

305
305
305
305
305
287
305
301
305
257
281
290
305
301
227
305
283
305
305

7187,0
3616.0
2847,0
2736,0

5579,0
4966, 0
4142 ,0
4436 .0
4011 ,0 ,
2952.0
3601,0
3487 ,0
2899.0
254 0,0

(2x)

3900,0
3737,0
3731 ,0
3714,0
3699.0
3316,0
3035,0
2995,0
28 99,0
2777,0
23 60 ,0
2093,0
199 6,0

5099,0

4921.0
4807,0

4184,0
4096.0
2-789,0

3767,0
3601,0
3485,0
3387,0
3362,0
3353,0
3307.0
3034,0
2961 ,0
2937,0
282 6,0
276 5,0
2744,0
2631 ,0
2603 ,0
2297,0
1831,0

5216,0
510 7,0
501 2,0
4598,0
4225 ,0
4152,0
4099,0
4057 ,0
38 40 ,0
371 4,0

. 2690,0
3666 ,0
36 16 ,0
3450 ,0
3141,0
3126,0
211 5.0
3109.0
31 07, 0

282 ,7
129,6
108,5
105,0

24 5,9
158.6
141 ,0
128.5
128,7
139 ,0
126,4
125.5
103,0
87,3

140 ,5
140,6
121 ,0
128,5
143 ,6
121 ,0
107,3
94,8

108 ,7
106 .0

80 ,5
67,1
66,5

169,4

179,6
160,2

145,6
157,8
128,6

131 ,5
143 ,1
129 ,6
115 ,3
131 ,2
127,6
116,3
118,2
130,4
110.4
109,0
114,5
110 ,2
107 ,9
89 ,4

, 87,0
64 ,3,

205 ,1
18 4,9
175.9
163,7
146 ,0
157,8
137,7
131.1
156,5
135,7
147,4
148,0
129 ,3
114,3
112 .4
107,0
117,8
124,9
102 ,4

3 ,93
3 ,58
3 ,80
3,83

3,60
3 .76
3,24
3 ,46
3 ,88
3 ,64
3,53
3 .16
3.75
3 .81
3 ,41
3 ,20
3,33

3/32

3,64
3,33

3,47
3 .85
3,39

3 ,48
3 .97
3,71
3 .40
3 ,90
3 ,80
3.51
3,89
4 ,40
3,76
3 .85
4.14
4, ü1
4,10
3,43
3,78
3,50

3,93
3.62
3 ,50
3,55
3.45
3 ,80
3,36
3,23
4 .01
3,65
3 ,99
4, 03
3,57
3 ,31
3,57
3,42
3,78
4, 01
3,29

M a n oel Alves de Cas tro
Cia . c aree íra do Rio F eio
Cia. Cafee íra do R io Felo
Cia . C a feeira do R io F eio

/
Comércio re, São Quiri no
Coop. Agro-Pec. Holambra
J a n Gla s
A lbe r t o Ferr az
Alberto Ferraz
Com~rc~o Ind. São Quirino
Oomé rc ío Jnd, S ão Quirin o
J an Glas
Alber to F erraz
Corr:ér~io Ind. São Quir ino
Ant ônio C a io da -S Raro
Antôni~ F . Cast ello B ra nco
Oomé rc ío Ind. S ão Quirin

Darío Freire Meirelles

D ario ! reire Meirell es
Oom érc ío Ind. S ão Quirino

C ia. Agro-P..F. Mont e D'Es!
J acobus Vos
Agrrndus S. A.

Ant ônto Ca io da S. Ramos
Alber to Boessenkool
Norremóse & Cia.
G e n esio Pires
Alberto F erraz
Ag r indus S. A.
Cia. G essy Industrial
J an N cordegra af
N orremóse & Cia.
Cia. G essy IndUstrial
Jan Noordegraaf
J an NoordegI'a af
J an Noordegraaf
J an ·N oor j eg r a a f
com~rc~o Ind. S ão Quir in
C?me rClo Ind. São Quir ino
Oía, Gessy Industrial

N orremóse & Cia .
An t ôn ío Ca io da S. R amos
A grmdus S . A.
Cia. Agro-Pec . Faz.G. I
A lberto Ferr az
F r ancis Souza D. F orbes
Refin E!-dora P aulista S . A.
F'r ancís Souza D . Forbes
C oo p er a t iva A. P . Hola mbr
A~tônio Caio d a S . Ram' s
Oía. _Gessy -industrial
Norr e m ós e & Cia .
F r ancis S ouza D . Forbes
Fran cís S ou za D . Forbr
Antônio F . Cas tell o Bran
F r a n eis Souza D. F orb es
Agrindus S . A.
Willem de G eus
Hamilcar J os é A. Bevilaqu

REVI STA DOS CRIADOR



Nome da. vaca.
Urau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.­
SeL

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura.

kl; kg
% Proprietário

,

Neblina 3a.-21170
G. M. Loha-F4/1591
Garela s. Martinho-18844 (1)
Maravilha-21351

Classe D - 5 anos e mais
M's. Posch Cevada-8061-LM
Amaz. Mensal - 14994 - LM
Ruiter 4(299) F4/973 - LM
Amaz. Nove (80) 15357 - LM
Marie XI (366) - F3/1071 - LM
Amaz. Posch Garone-13681-LM(1)
Vitamina Colombo Sentinel-LM
Emprise s. Martinho-12699-LM
Predileta 11-15871"
A. L. Malografica-14602-LM
Anhumas Bulhosa-11008-LM
Ijbeltje X-F21750-LM
Amaz. Merecedora-15000 (1)
Sophie LXI-F2/972-LM
Bailarina de Paraiba-15781-LM
Cachoeira-1995
De Paulus Vitoria - 763 (2)
Jararaca-17981-LM (1)
Africana A. Negras18076-LM(1)
Amaz. Micada (Barquinha
15129 LM (2)
Borboleta II-15934
Amaz. Montanha - ARSF/O (1)
Amazonas-1997
Japonesa Ag. Negras-1096 (1)
Demerara U. M. A.-HBB/B8/2705
Amaz. Moralizada - 15214 (2)
Boemia U. M. A.- 13634
S. F. Ar ícanga (41) 14745 - LM '
De Paulus Carioca-762 (2)
Amaz. Maresia - 15101 (2)
Espãdilha III - 15943
Bailarina - 10557 (1)
Jantine XIX - F2/941
Mapalidea (63) 14619 (1)
Branda-21340
Amaz. Meandrada - 15113 (2)
Amazonas Marmoniosa - 14635 (1)
Fortaleza-17978 (1)
Jetsker Tjekje (227) F3/1060
Cesarina-26335
Anhumas Alabama II-21202
Heilo-Nig-F3/1215 (1)
Cortina - 21331 (1)
Bela - 21327 (1)
maz. L. Mabilitadora?2>14578
Guariba (1)

PC
PO
PC
7/8

PC
PC
PO
PC
PO
PC
NR
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
3/4
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
NR

4-11
4-6
4-0
4-3

10-4
5-5
6;'9
5-0
6-10
7-0
6-10
5-11

10-1
5-4
8-0
8-3
5-5
7-4
5-0
"8-7
7-4
6-9
5-8

5-1
8-3
7-3
8-2
5-6
8-0
5-7

10-4
5-2
5-7
5-3
8-8
9-5
9-3
5-0
5-0
5-1
5-8
8-7
7-6
5-1
9-3
8-1
5-7
6-0
5-4 .

4611
3154
3340
4353

1193
2653
2400
2292
2352
1707
2729
2950
3579
221~

3382
4397
4374
4484
3322
3277
4849
4345
2184

4853
3283
2544
3305
4362
2248
4854
2311
4411
4851
4855
4502
2446
3272
2538
4350

\ 4850
3339
4344
4435
4352
4613
2613 ·
4549
4743
2212
4550

209
305
275
305

305
305
305
305
305
292
305
233
257
261
292
303
266
280
245
281
238
298
300

206
305
300
305
299
305
191
298
261
233
158
243
281
255
264:
305
237
262
230 '
305
305
227
278
245
280
100
183

3086,0
3013.0
2543.0
2048.0

6594,0
6580,0
6416,0
5984.0
5754.0
5316,0
4822,0
4658.0
4586,0
4454.0
4447,0
4401,0
4349.0
4267,0
4348.0
4297.0
4200,0
4158.0
4086,0

4032,0
4028.0
3856,0
3852,0
3752,0
3669.0
3643,0 .
3595,0
3568,0
3355,0
3340,0
3339,0
3281.0
3270.0
3170.0
3160.0

S037.0
3033,0
2887,0
2867,0

2711.0
2588,0
2440,0
2009,0
1877,0
1806,0
1596,0

76.1
99,2
87,0
78,0

185,1
190.2
224,5
196,3
248,5
184,3
182,5
160.3
132,9
157,2­
147,1
162.3
139.2
152,4
155,8
122,6
140,3
144.4
159,6

163,2
133,3
137,2
131,2
140,2
128,6
119,8
141,6
143,8
126,3
101.6
116,8
124,4 .
120.2
107,1
106,5
105.3
101.4
102,1
117,0
99,6
98,2
88,5
78,6
67,2
50,6
68,1

2,46
3,29
3,42
3,81

2,80
2,89
3.49
3,27
4,31
3,46
3,78
3,44

·2,89
3.53
3,30
3,68
3.16
3,48
3,58
2,85
3,34
3,47
3,90

4,04
3,30
3.55
:MO
2,73
3,50
3,28
3,93
4,02
2,76
30,4

" 3,49
3,79
3,67
3,37
3,36
3,46
3,34
3,53
4,08
3,67
3,79
3,62
3.91
3,58
2,80
4.26

Antônio Caio <ia S. Ramos
Francis Souza D. Forbes
Genesio Pires
Hamilcar José A. Bevilaqua

Dario Freire Meirelles
Comércio rnd. São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agro-P. F. Monte D 'Este
coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. Agro-Pec. F. G.lrohy
Norremõse & Cia.
Dario Freire Meirelles
Antônio Caio da S. Ramos
Cia. A. P. Faz. Monte D'Este
Antônio Caio da S. Ramos
Cia. Agro-Pec. Holambra
Comércio In<i. São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
Cia. A. P. F . Monte D'Este
Cia. Gessy Industrial
Antônio F. Castello Branco
Francisco Ribeiro Júnior
Alberto Ferraz

Antônio F. Castello Branco
Antônio Caio da s . Ramos
Genesio Pires
Cia. Gsssy Industrial
Alberto Ferraz
Refinadora Paulista S . A.
Antônio F. Castello Branco
Refinadora Paulista s. A.
Cia. A. P. F. Monte D 'Este
Antônio F. Castello Branco
Antônio F. Castello Branco
Antônio Caio da S . Ramos
Maria José de A. Alcântara
Coop. Agro-Pec. Holambra
Genesio Pires
Hamilcar José A. Bevilaqua
Antônio F. Castello Branco
Genesio Pires
Francisco Ribeiro Júnior
ooop. Agro-Pec. Holambra
Hamilcar José A. Bevilaqua
Antônio Caio da S. Ramos
Ministério da Agricultura
Hamilcar José A. Bevilaqua
Hamilcar José A. Bevilaqua
Cia. A. P. F . Monte D'Este
Hamilcar José A. Bevilaqua

RAÇA HOLANI:!í!:SA 'Variedade vermelha e branca.

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Três ordenhas (3x)

Classe D - 5 anos e mais
Columbia 11320 PC 7-9 2475 222 4763,0

Duas ordenhas (2x)
154,2 3,23 Gonçalves & Filho

Classe A - Até 3 anos
Holambra Noldien III-BB1I28LM PO

Classe D - 5 anos e mais
Aafje I-FF11l88-LM PO
Alda (137) -FFl/158-LM PO
Netje 68-FFl/135 PO

2-5

7-2
7-4
7-3

4396

1866
4433
4481

301

291
305

"256

4103,0

5052,0
4189,0
3640.0

144.4

189,6
151,3
130,1

3.52 Copo Agro-Pec. Holambra

3 .75 Adrianus Sleutjes
3.61 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,57 Coop. Agro-Pec. Holambra

_"'! lntegratlvo polivita~inico EQUlSTDR.. " \ .
SIYA~" ' " " . . r, para equmos o ' c ~. ~SIV!A~

AGOSTO DE 1956 - 91-



Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
a n os

m êses
N.O D ia s de

SCL , Lactação

P r o du ç ã o
Leite Gordura

l{g lcg
% P r op r iet á rio

L actações d e 305 e até 365 d ias (U Divisão )
Duas ordenhas (2 x )

I

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas (2x)

6-7 4304 336 4678,0 182,5

L~ctações de 305 dias e menos (I Divisão )
Duas ordenhas (2x)

5.13 Olivo Gomes
4,53 Olivo Gomes

5.51 Oliva Gomes

5,32 Oliva Gomes
5,31 João L ar aya

5,56 Olivo Gomes
4,99 Oliva Gomes
4,98 Oliva Gomes
5,95 Oliva Gomes
5,05 Olivo Gomes
5,33 M arcus R afael A. Lima
5,44 João L araya
4,41 Marcus R afael A. Lima
5,23 João Laraya
4.~5 M inistério da Agricultura
5 ,75 João Laraya
5,19 João Laraya
4,60 João L a raya
4,92 João Laraya

Alberto Ferraz

Agrindus S . A.

3,51

3,90

82,4 '
45,1

93 ,2
72 ,9

177,7

252,8
192 ,3
183 ,0
214,2
103,2
103.1
105,2
81 .7
95,3
75.0

100 ,2
88,1
72,1
74,4

155 ,4

1605,0
994,0

4419 ,0

3220 ,0

1751,0
1373 ,0

4545.0
3850 ,0
3675,0
3599,0
2041 ,0
1934,0
1934 ,0
1851,0
1819 .0
1764,0
1742 .0
1695 ,0
1566 .0
1511,0

305

. 183
136

301

154
188

305
305
275
281
211
286
281
247
247
260
201
218
198
279

4357

,4711
4804

2429
3446

2275
3219
2362
2964
4691
1983
4384
1984
4020
2609
2126
4619
2617
4382

2218

3-0

2-0
2-2

3-11

4-6
4-2

5-10
9-6
5-8
6-1

10-2
5-7
s-s
6-8
6-7
8-5
6-2

11-8
5-10'

PO

PO

PO
PC

PO
PO ·

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC

112

RAÇA JERSEY

Classe A - Até 3 anos
Coroada Patrlclan-ACGJ1A.939
S. Nina Patrician - ACGJ/A.853
!}lasse B - 3 a 4 anos

zeegencía Kingdon
Classe C - 4 a 5 anos

S . Filipina Patton-1453-C
Acanha-ra
Classe D - 5 anos e mais
S. Delta Bolhayes - 112C
Grinalda S. Canela-678-C
S . Malta Bolhayes - 1256-C
Sant'Ana Raquel 1083-C
S . Carolina Patrician - 1478C
Aurora do Brejinho-645/16
Polonia-13435
Andorinha do Brejinho-64a/16
Margarida - 13429
Namorada-1011-C
Esnneralda-13405
Florisbela-120
Flor do Conde Magical-7252
Jarrinha-13693
RAÇA SCHWYZ

Classe B - 3 a 4 anos
B. V. Jane Celia-1832

Classe D - 5 anos e mais
'B orb olet a - 19022 (1)

C lasse D - 5 a nos e mais
Agrindus Espanhola-24660 112 8-1 4389 " 305 3627,0 152 ,6 . 4,20 Agrindus S. A,•

. LM - Livro de Mérito
O ) - Sem notícia
(2) - Vendida ' I

, O último número em seguida ao nome de cada v aca corresponde ao seu número em registro genealógico.

RESUL TADOS 'PARCIAIS DE CON T RO LE
N." Grãu Idade

Nome da vaca de a n os e Contrôle D ia s de Produção
SCL sangue mêses , Lacta ção L eite Gordura %

RAÇA HOLANDí!:SA - variedade p reta e branca. /
.

C i a . Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogi das Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em 25-6-956.

R e gime de pasto com r a ç ã o suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 o r denhas

1.673 Amazonas Cabr ita- (809 38) PCOD 7-11 1.0 7 29,800 0,916 3,07

2 ordenhas

468 C a n il a P r il1y r. íons S4 (885 ) PCOD 12-10 3.° ' 80 13,100 0,403 3,07
1.221 B. V . Unica 533 4 Ceres

PCOC 9-4 1.0 20 18,200 0;510 3,864.° (6734)
1.402 F idalga (797) NR 4.° 105 19,400 0,598 3,OS
1.418 Annaz. Marathon

PCOO 5.° 126 13 300 0,411 3,09Gabriela (811 4) 7-11
1.433 B ela · vist a Gor it a ( 874) POOO 6-2 6.° 161 14,000 0,453 s.aa
1.443 B . V. L orena 772 I

C eres (865) POOO 7-2 5.° 125 14,600 0,503 3,40\

1.514 Al teza Y (2579) POOO 8-5 5.° 123 11,2(}0 0,380 3.39

1.516 P ort u guesa (839) NR 2.° 37 23,000 0,650 . 8

1.522 R ealez a (748) NR 4.° 15,800 J 0,455 asa
1.550 B . V . Bar reira 5333

7/ 8 7...10 2.° 38 2(>,000 0,748 ~.87Cer es 6.° (871) \
1.551 B . V . Unica Ceres V

3,334 (875) . . POOO. 7-9 6.° 161 12,300 0,411

1.581 Amazon as Donuno P OOO 7- 3 11.° 288 10,900 0,425 3,90G Ol'dina (9617)
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Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias 'de
Lactação

Produção
Leite Gordura

2.008 Amazonas Lahore (0277)
2.049 Irohy Cornelia (5057)
2.134 Amazonas M anganos a (52 20)
2.170 Amazonas Guina zuza

(83758)
2.198 Amazonas Monograna

( 83758 )
2.200 Amazonas Irnpertala (10005)
2.267 Amazonas Ipnotica

(10269)
2.305 Amazonas Guamenina

(82242)
2.350 Amelita
2.370 Amazonas Monopodia

(83762)
2.371 Amazonas L atria (10466)
2.556 Irohy Nilva (5109)
2.554 Amazonas Magna (5205)

. 2.771 Irohy Frisia (5106)
3.133 Fantasia (820 )
3.357 Amazonas Malaguita (5210)
3.359 Irohy Carim (5020)
3.583 Senatro Oamísa Irohy (5150)
3.630 Vampira (5088)
3.632 Irohy Lucia (5164)
3.753 Irohy Marcela (5125)
3.754 Irohy Elza (5191>
3.867 Amazonas L. Mamadria

<10691>
3.939 Soberba (5100)
3.944 Irohy Alemoa (5172)
3.945 Veneri
4.105 Criada Irohy
4220 Pirata
4281 Trohy Carlota (5152)
4.569 Irohy Canila (5180)
4.571 Amazonas Mística (83428)
4.573 Irohy O. Interlandia

(5219)
4.574 Irohy Lonchinvar

Doutora (5217)
4.826 Irohy ottawa Posch

G aronne (5248)
4.872 Irohy Vanda (510)
4.957 Irohy Eduardo

Garbarina (520)
5.063 Rainha (5092)
5.064 Irohy Firmeza (5184)
5.065 1. Lochinvar Látria

Andorinha (5259 )
5.066 Namorita (10)

NR
NR
PCOD

NR

PCOD
NR

PCOD

NR
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOC
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
NR
NR

PCOD
NR
NR
NR
NR
7/8
PCOD
NR
NR

PCOD

PCDO

PCOD
NR'

NR
NR
NR

PCOD
NR

6-3
5-5

6-2

7-0

6-7
6-1

5-11
11-7

5-6
7-1
4-6 •
8-8
5-2
5-2

5-2
4-2
4-11
3-9

6-1
5-1
3-11
5-3
4-7
3-11
3-8

2-2

2-8

2-4

5-2
- 310

2-9

4.°
1.0
4.°

8.°

1.0
6.°

2.°

9.°
3.°

4.°
2.°
3.°
2.°

10.°
6.°
6.°
6.°
5°
2.°
2.°
2.°
2.°

1.0
2.°
3.°
1.0
1.0
2.°

13.°
9.°
9.°

. 9.°

9.°

6.°
4.°

3.°
2.°
2.°

2.°
2.°

113
17

100

206

19
160

55

220 .
115

102
28
88
28

239
162
160
153
119
35
40
28
47

13
40
89
19
15
43

347
223"
224

230

231

156
113

95
34
31

31
37

13.900
25.100
20.400

14.300 _

16.500
11.800

14.100

13.300
13.900

19.700
25800
13.900
20.600
11.200
14600
15.600
12.500
13.400
15400
17.200
16,900

. 16.400

16900
21.400
15,000
17.800
17700
17.400
10.200
12.100
11.800

10,400

12.300

10.700
15.500

12.950
19.500
10.900

15400
12.400

0.408
0.771
0.681

0.435

0.511
0.354

0,432

0.399
0.453

0,647
0916
0'.469
0.596
0.438
0.378
0.507
0.410
0.435
0.515
0,537
0,551
0,579

0,599
0,561
0.456
0.566
0.460
0,603
0,345
0.287
0,395

0,29.4

0,426

0,482
0,495

0,411
0.731
0,327

0,468
0.375

2.93
307
3.33

3.04

3,10
3.00

3,07

300
3.26

3 .28
3,55
3 .37
2,89
391
2.59
3.25
3 .28
3 ,24
3.35
312
3 .26
3 .53

3.5 4
2 ,62
3 ,04
3' 18
2,60
3 .46
3.38
2 .37
3,35

2,83

3.46

4 .50
3,19

3 ,17
3 .75
3,00

3,04
3 .02

Cia. Agro-Pecúaria Fazenda Monte D 'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 18-6-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.262 Ama zonas Majadacéa
2.264 Amazonas Napeva
2.291 Amazonas L. M alita
2.292 Amazonas Nove
2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeira de Paraíba
2.684 F alange d e Paraíba
2.738 Miss de Paraíba
2.886 Amazonas L . Malogênea
2.947 Amazonas Modesta
2.948 Rancheira de Paraíba
2.994 Amazonas L . Malientica
2.995 Drogaria de P araíba
3.193 Raf d e P araíba
3.116 Santa Filomena Anflina

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
.P COC
PCOD

4-11
5-8
5-7
5-0
4-8
5-1
4-9
5-1
5-11
6-0
4-11
5-8
4-10
5-0
6-2

8.°
1.0
2°

10.°
8.°
7.°
4.°
1.0
3.°
3.°
4.°
2.°
4.°
3.°
1.0

239
19
fill

295
2~4

196
94
26
87
70
95
35

104
75

1

11.500
25,900
175110
10.260
12.050
12.250
16500
20.720
18.080
15.170
11.420
16,380
13.430
12,550
21.760

0,365
0.740
0.649
0.371
0.530
0.483
0.641
0.821
0.730
0 454 .
0.446
0.606
0,510
0.495
0,782

3 ,17
2,85
3.70
361
4 .40
3,95 ­
3.88
3,96
4.03
2.99
3.91
3 ,70
3 80
3 ,94
3.59

I • ~.

iA": .. '.. s 'POLIVITI MINICO ' iA -
"SIYA~ BOVI TAR PARI BOVINOS ~:I'VA.
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Nome da vaca
SCL

Grâu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lact a çã o

Produção
Leite Gordura

3.714 Parreira de Paraíba ­
3.886 Santa Filomena Omavel
3 .888 V. Brandina Libra

Cesar XXII
4 .006 Ancora de Monte D'Este
4 .007 Acacia de Monte D'Este
4008 Antinha de Monte D'Este
4.010 Antartica de Monte D'Este
4 .161 Amazonas L. Maluxa
4.577 Andorinha de Monte

D'Es~e

4 .579 Angea
5 .016 V. Brandina Boina

A. Ideal
5.017 Ameixa de Monte D'Este
5.099 Amba d e Monte D'Este
5.100 A1chimina de Monte

D 'Este
5.101 Anatomia de Monte D'Este

PCOD
PCOD

PCOC
PCOD
PCOD
7/8
POOO
POOD

POOC
3i4

POOC
PCOO
NR

POOO
3/4

5-0
5-10

3-6
3-7
3-6
3-6
3-5
5-10

2-5
5-8

3-4
2-11

2-8
2-6

5 .°
4.°

4.°
2.°
2.°
2 .°
1.0
2.°

8.°
8.°

2.°
2.°
1.0

1.°
1.0

144
109

92
42
35
34
17
33

240
238

30
58
5

18
34

12 ,950
11 ,440

10 ,500
14,880
17 ,590
13 ,850
16 ,410
19 ,690

10,220
11 ,000

17,360
10 ,120
15 ,580

14,320
12,72,9

0.485
0,476

0,425
0,572
0,536
0,518
0715
0,582

0,409
0,406

0,677
0,394
0,701

0,594
0,375

3,75
4,16

4 O;
3 S4
3,05
3,74
4,35
2,95

4,00
3,69

3,90
3,90
4,50

4,15
2,95

Jan Glas. Monte Alegre. Est. do Paraná. Controle em 1-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.899 E1za PCOD 6.°
3 .901 Juliana NR 2.°
4 .204 Marietje NR 3-0 12.°
4.380 Janna NR 1-8 10 .°
4 .567 D ina NR 7.°
4 .713 Grietje POOD 3-11 6 .°

171
62

350
298
217
162

12 ,780
20 ,580
11,680
11 ,110
14,450
11,70q

0,523
0,812

'0,478
0,382
0,546
0,519

4,10
3,94
4,10
3,44
3,78
4,44

Arie de

Regime
2.799 Louiza
3.483 D irkje

Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em '11- 6"- 956.

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Ir POOO 4-10 4.°

NR 3-6 6.°
109
170

12,800
11 ,230

0,576
0,590

4,50
5,25

3,70
3.81
3,89
3,16
3,13

3,66
3,78
43 7
4,51

4,52

3,30
2,73
3,03
2 53
3.77
3,63
4.63
3,88
3,89
2 88
3,96
3,52
3,53
3,03
3,48
4,10

0,645
0,564
0,682
0,609
0,616

0,454'
0,619
0,453
0,708

0,466

0,485
0,455
0,607
0,529
0,660
0,457
0,671
0,393
0,564
0,442
0,434
0,437
0,426
0,378
0,517
0,502

10 ,330

14,700
16660
20,020
20 ,860
17,500
12 ,570
14 ,530
10 ,140
14,490
15 ,310
10 ,970
12,410
12,090
12 ,480
14 ,850
12,250'

17,430
14,780
17,500
19 ,240
19,650

12,400
16 ,390
10,370

. 15,690

297
248
136

85
345

345
184
261

70

277

22
31
36
21
23
43
20

164
47
43

123
91
96

165
79

121

12 .°
7.°
9 .°
3.°

1.0
1.0
2.°
1.0
1.0
2 .°
1.0
5.°
2 .°
2.°
3.°
3 .°
3.°
5.°
3 .°
3.°

7.°
9.°
5.°
3,°

12 .°

10.°

5-2
7-0
5-10
6-11
4-3

4-9
4-7
4-10
6-8

5-6

6-10
5-11
5-6
5-6
5-1
5-1
5-2
4-11
5-6
5-11
5-1
5-3
5-3
5-4
5-4
4-11

POOD
PCOD
PO
POOD
PO

PCOD

PO
PCOD
POOD
PO

PO
PO
POOD .
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
POOD
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de S . Pau lo. Controle em 16-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Burke Edelweis P. Nora
Casmac Tristram Findeme
J anbell Gay Blade K
Amazonas Infeliz
Mabe1 Raymondale ' Buster
Lochinvar Rag App1e
T ensen
Dolly C. Perfection
Casmac Tristram Canary
Benton Ormsby H. Alice

2 ordenhas
S y1via N. Xanguim
Casmac .Tristra·m
E xpect ation
W anda T ensen Co1anthus
New Center Piebe Dominó
B ram1a w Edna
Casmac Torpedo Repeat
Cheo1m ou n t D aisy May
Casmac Linco1n Alicia
Roburke Lad Finest
F'obes Liberty Ormsliy
C asmac Tristram Boon
Burke Edelweis Mary Fobes
Mar D ell Rose Lochinvar
B u t t er G irl Sovereign
P abst Molly Kerk
Creator Monogram Dewdrop
P lacid H eilo Crocus

2.295
2 .299
2338
2 .747
2.867
2.987

3 .152
3.404
3.853

2 .293
2.398

2 .9 25
2 .926
2 990
3 .088
3 .094
3. 32'5
3 .408
3.563
3. 564
3 .660
3662
3 .663
3664
3 .810
3 .854

-- . .

a ' OLEO' 5: . R4POLlVITAMINICO ';PARA' •
'~:I!VA~. ... .TA ·. IODOS os .ANIMAIS ~IVA~'"

. .
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N.O Gráu Idade
N orne da. vaca de anos .e Contrôle Dias de . Produç ão

SCL sangue mêses Lactação L eite Gordura %

3.855 R iver R. P rilly Piet j e 7/8 5-1 1.0 23 21,520 0,749 3 ,48
3.856 Forsga te Mon t vic L ady PCOD 5-2 2.° 43 12,060 0,467 3,87
3.936 Benton O . H. N eva PO 5-7 1.0 15 13,210 0,550 4,16
3.941 Rays t ra O. W a y n e Ina

(Twin) PCOD 5-10 2.° 66 12.220 0,382 3,12
4.032 Madelyne B. F amous PCOD 4-10 2.° 60 12,350 0,436 3,53
4.034 Hillycrest De Koll Rag

Apple PO 5-2 2.° 42 19.200 0,573 298
4037 Calamit y O. Fobes Lass PCOD . 5-2 1.0 6 13,520 0,402 2,97
4.811 Bta. Carolina Curiosa PCOD 3-8 5.° 138 ·12,040 0,441 ' 3 ,66
4.924 Murco S ylvia Posch PO 5-3 3.° 161 11,860 0,451 3J80

4.925 Jean Burke D e K oll Ijeal PO 5-6 3.° 72 13,870 0,565 4,07
5.020 S ta . Carolina Acarajé ,

Hoarne PCÓD 2-1 2.° 37 10,950 0,394 3,60
5.021 S ta. Carolina Ariet a

Marksman PCOC 3-1 2.° 52 11,220 0,464 4 ,14
5.022 S t a . Ca rolina Abajour S.

Pabs t PO 3-0 2.° 56 12,040 0,463 3,85
5.023 Bta. Carolina Aspic P.

Marksma n PO 2-11 2.° 50 10,690 0,364 3,40
5.024 Bta. Carolina Alabama

M a rksman PO 2-9 2.° 52 10,220 0,431 4,22
5.025 Bta. Ca rolina Ingrid

Hoarne PO 2-7 2.° 46 13,320 0,412 3,09
5.095 S t a . Carolina Altaneira

Hoarne PCOC 3-1 1.0 20 11,180 0,299 2,67
5.096 Bta . Carolina Austera F.

Marksman PCOC 3-1 1.0 12 14,000 0,735 5 .~5
5.098 Bta C arolina Atilada

Marksman PO 3-0 1.0 26 13,460 0,517 3,84

Willem de Geus. C arambeí. Est. do Paraná. Controle em 13-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.055 Tine 25 PO 5-3 2.° 34 17.180 0.650 3.';'8
5.111 Willy PO 4-6 1.0 25 15,020 0,537 3,57

Cia. C afe e ira do Rio F eio. C ampina s. Est. d e S . Paulo. Controle em 12-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenha s.

'598 Duvidosa PCOC 11- 5 6.° 170 10 260 0,355 3,46
1.476 Boa Vista U va PCOC 9-0 2.° 4~ 18,530 0,641 3,46
1.557 Am a zonas S avorosa PCOD 8-8 4.° 95 13.960 0,600 4 29
1.571 L isboa M a r ia PCOD 7-5 2.° 31 - 10.340 0,375 3.63
1 574 Amazonas Ima gem PCOD 6-9 6.° 162 12.290 0,472 3,S4
1.615 Ama zonas Ilimanl PCOD 7-0 4.° 115 13.080 0,466 3.56
1623 Ama zo nas Grotta PCOD 6-3 _ 1.0 23 20010 0,740 3,69
1.625 Amazonas Gusman a PCOD 6-9 4.° 103 . 11,970 0,442 3,69
1.626 Ama zonas Guiw ann aita PCOD 6-10 3.° 71 16.490 0,388 235
1.693 Amazonas Indiana PCOD 6-6 8.° 217 10,700 0,441 4,12
1.694 Ama zonas Iuxleiana PCOD 7- L 1.0 14 12,620 0,375 2,97
f.7 41 Ama zonas Ilheu PCOD 6-11 4.° H 3 10,180 0,311 3 05
1.742 Amazonas Iotirara P COD 6-10 4.° 108 11.490 0,404 3,52
1.809 Ama zonas F'Ieorna PCOD 8-7 1.0 15 17,160 0,581 3,39
1.883 Celeuma M aria PCOD 6-7 8.° 226 12.310 0,471 383
1.885 S inhá M aria 7/8 6-4 3.° 60 14.370 0,507 3 ,53
1940 Boa V ista Albaneza PCOC 6-9 2.° 29 12,340 . 0,621 5,03
2.405 Alia n ça M a ria PCOD -7- 10 1.0 24 14 260 0,530 3.72
2 587 Boa Vist a B oliviana PCOC 4-11 7.° 191 10570 0,381 3,60
2.884 Garôa M aria 2.a PCOD 6- 10 1.0 73 10.360 0,375 3,62
2.927 Boa V is t a Amazonas PCOC 5-1 1.0 26 13,400 0,431 3,22
3.678 Boa Vista F iusa NR 4- 4 2.° 44 14,040 0,485 3,46
5.105 Boa V is ta H abilidosa pcoe 4- 7 2.° 10 10,700 0,405 3,79
5.106 Boa Vista Lira PCOC 2-7 1.0 21 12,540 0,464 3 ,70
5.107 S t a. Ca rolina F abiana

M ar ksman PCOC 2-9 I 1.0 14 15,880 0,596 3,75
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N .o Grá u Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produçã o

SCL sangue mêses Lactação L eite Gordura %

Comércio e Indústria São Quirino S. A . Campinas. ~st. de S . Paulo. Controle em 26-6-956.

Regime de pasto c om ração suplementar, 2 or d en h a s .

2.653 Amazonas Mensal PCDD 5-5 11.° 320 15 ,070 0,447 2,96
2.654 WiIIy Nancy- Rag Apple Ce -

cilia P O 4-6 4.° 105 18,920 0,762 402
2.704 Amazonas Milagrosa PCDD 6- 0 4.° 101 17 ,210 0,585 3,40
2.919 WiIIy's Rossana Milady Ale-

gria PD 4-6 1.0 14 20 ,620 0,751 3,64
3.377 Martona's Senator Madcap 5 P O 4-1 4.° 92 17 ,390 0,539 3.09
3 .554 Amazonas Média PCDD 6- 0 4.° 100 19 ,500 0,575 2,95
3.964 São Quirino Aleluia PCOC 3-6 1.0 25 16 ,720 0,569 3.40
3.965 São Quirino Avenca . PCOD 3-7 1.0 30 14 .340 0,510 355
3.966 São Quirino Acará PCDC 3-6 1.0 26 11 ,680 0,364 3,11
3 .969 São Quirino Arara PCDC 3-7 1.0 32 15 ;140 0,469 3.10
4.066 São Quirino Atibaia PCDC 3-5 1.0 44 14 ,310 0,473 3.30
4673 São Quirino Arapu á PCDC 3-1 7.° 181 11 ,040 0,386 3,50
4.812 São Quirino Alsacia PCOD 3-0 5.° 125 13 ,550 0,453 3,34
4.813 São Quirino Aventura PCDC 2-9 5.° 121 11,160 0,368 3 :;0

,/ 4. 819 Xerga PO ' 11-3 5.° ' 133 11 ,960 0,388 3.25
5.~38 São Quirino Açanara PCOC 3-4 1.0 34 14 ,750 0,471 3,19
5 .139 São Quirino Arena PCOC 2-7 1.0 24 11 ,140 0,389 3.50
5.140 São Quirino Angra PCOD 2-10 1.0 20 12 ,340 0,387 3.14
5 .141 IS ã o Quirino Biruta PCDC 2-4 1.0 3 14,320 0,608 4,24

Norremóse & Cia. Mir..durÍ. Est. d e Minas Gerais. Con trole em 21-6-956.
Regime de semi-estabulação, 2 or d en h a s .

2.569 Minke 4 PO 4-7 8.° 240 12 ,000 0,444 3.70
2.570 Rumba Oak Colantha NR 4-8 5.° 152 13,080 0,465 3,55
2.700 Belezinha Oak Colantha NR 4-10 2 .° 52 15 ,800 0,541 3,42
2.729 Vitamina Colombo Sentinel NR 6-10 10.° 313 12 ,300 0,417 3,39
2.803 Granada Oak Colantha NR 5-3 1.0 32 14.960 0,509 3,40
2 .879 Noroeste , Colombo S en t in el NR 6-0 10.° 290 10,400 0,331 3,18
3.0~) Brasileira Colombo senti-

-, nel NR 6-2 2.° 56 10 ,550 0,422 4.00
3 .013 Campanha Oak Colantha NR 5-8 3.° 90 10 ,400 0,358 3,44
3.097 P ianista NR - 5.? 142 11 ,550 0,376 3.2-
3 .101 Estrela Oa k Colantha NR 4-8 9.° 271 10 ,650 0,401 3,76
3 .162 Mimosa NR 10-10 7.° 199 11,700 ,0,483 4,13
3.265 Campista Oak Colantha NR 5-7 2.° 36 14,000 0,420 3,00
3.267 B onitinha Dak Colantha NR 4-3 10.° 296 12,870 0,488 3,79
3 .269 Flaubert Colombo Sentinel NR 7-3 8.° 241 13 ,680 0,441 3,23
3.307 Lustroza Colombo Sentinel NR 4-7 6.° 169 13 ,900 0,536 3.86
3 .270 Formosa Oa k Colantha NR 6-5 5.° 121 15,150 0,612 4,M
3308 Fineza Colombo Sentinel NR 6- 5 5.° 157 11,250 0,436 3,87
3 .310 Flloresta Colombo aentínel NR 6-6 4.° 119 13 ,610 0,491 '3 06

3.475 Pinheira Oak Colantha NR 5-4 7.° 205 14,200 0,512 3,60
3.476 Soberana Oak Colantha NR 5-10 9.° 270 11,600 0,4.-64 4,00
3.478 Bela Rica NR 6-6 4.° 123 14,400 0,470 3.
3.481 Gentiva NR 6-0 5.° 135 12,700 0,374 2,94
3571 · Maravilha NR 7-0 4. ° 121 14,000 0,456 3,35
3.947 B ela Vista NR 4.° 113 14 ,200 0,471 331
3 .949 Anita Oak Cola n t h a NR 3-7 3.° 72 15 ,60 0 0,423 2,71
4.029 Arona 2 P O 3-11 4.° 116 10,050 0,405 4,03
4.291 Johanne B P O 4-1 1.0 10 12,800 0,512 4,00
4.491 1.134 NR 9.° 269 10 ,650 0,408 3.,83
4.560 C areta Oak Colantha NR 11-4 8.° 230 11 ,110 0,380 3,42
4.758 Donzela Oak Colantha NR 2-8 6.° 177 12,300 0,476 387
4.830 Josefita NR 4-3 3.° 74 11,170 0,377 3,37
4.882 S audade Oak Colantha NR 3-11 4.° 119 11,200 0,443 3,95

Agrindus S. A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 29-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 o r d en h a s .
2 .442 Ama zonas B 315 PCOD 5-5 1.0 1 14,300 0,476 3,33
5 .144 D in a NR 1.0 12 15,600 0,578 3,70
5. 145 Klaske NR 1.0 11 13 ,120 0,500 3,81
5.147 Agrindus Agata PCOC 2-8 1.0 18 10 ,400 0,377 -3,63
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N orne da. vaca

Grâu
de

sa.ngue

Idade
anos e
m êses

Coôtrôle Dias de
Lactação

Pro d u ç ã a-
Leite Gordura %

Roelof R a bbe r s . C a s tro. E st. do P araná . Controle em 23-6-956.
-Regím e de p asto com r a ção s u p le m en tar , 2 ordenhas.

4.199 Bet je 21 PO 4-2
4.270 P aulina 3 PO 4-3
5.069 Teatsk e PO 4-3
5.121 W iepkj e 5 PO 4-5

1.0 19 24,000
1.0 25 22,390
2.° 43 19,420
1.° 21 21,190

0,949
0,818
0,741
0,712

-
3,95
3,65
3,81
3,36

de S . P aulo. Controle em 25 -6-956.

4,45
4,53

4,600,659

0,471
0,488

14,3302017.0

Dr. Lafayett e Alvar o d e Souz a C a m argo. C a mpinas. Est .
Regime d e pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.375 Vila B r a ndina A gua B r a n- PO 5-2
ca

4.720 Teie Freder ik a 3 PO 3-11 6.° 171 10,580
4.721 Vila B randin a Lucy PO 3-3 ' 6.° 180 , 10,770

3,69
3,53
3,38
3,14­
3,06

0,501
0,403
0,484
0,488
0,308

13,570
11,420
14,330
15,530
10,070

1
83

101
167

3.0

6.0

2.°
1.0
3.02-10

M a ria José de Araújo Alcântara. Ca çapava. Est. de S . P aulo. Controle em 28-6-956.

Regime de p asto com r ação suplement a r, 2 ordenhas.
2.672 Casca t a PCOD 8-4
2.841 F ei tice ir a PCOD 5- 10
3.723 Graún a NR
4.118 H armonia NR
5.008 t n vej ada PCOD

J an d e Wit. J agua riuna. E s t. de S ão P aulo. Co ntrole em 16-6-956.

R e gime de pasto com r ação suplementa r, 2 ordenhas.
4.288 Hendrik a 35 PO 4-3 2.° 33 22,040 0,830 3,76
4.927 Ina 6 PO 4-0 3.° 69 13,130 0,595 4,53
4.928 Akk e 20 PO 4-0 3.° 61 23,280 0,894 3,84

Bererid Willem Bouw an. Castro. E s t . do P araná. Con trole em 19-6-956.

Regime d e pasto com r ação suplementa r , 2 ordenhas.
3.437 Gelske 14 . PO 4-6 2.0 41 16,930 0,634 3,75
3.438 ' Martha 7 PO 4-1 8.° 239 12,820 0,541 4,22
3.544 S jouk j e PO 3-6 ' 7.° 201 12,380 0,563 ' 4,55
3.607 Sara 22 PO 4-7 2.° 48 23,400 0,807 3,45
3.fi46 J elt je 3 PO 4- 2 2.0 42 19,100 0,555 '2,90
4.555 Woud H oeve Ge1ske PO 2-1 8.° , 216 10,400 0,437 4,21

J acobus Vos. C astro. Est. do P a raná. Controle em 21- 6- 956.

R egime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenha s.
3.683 Anna A 2 PO 5-0 2.° 55 16,950 0,601 3,54
3.684 J ank e 53 PO 7.° 192 12,720 0,553 4,35
3.686 S ientj e 2 PO 5-0 1.0 17 19,800 0,658 3,32
3.773 Dora 15 PO 4-6 6.° 167 11,470 0,472 4,12
3.955 J ank e 2 PO 5-0 2.0 60 21,660 0,741 3,42
4.437 Anna 2 PO 4-3 10.° 274 10,020 0,425 4,24
4.504 Antje 18 PO 4-6 9.° 246 12,720 0,513 4,03
4.566 M a aike PO 8.° 13,570 0,556 4 ,10
4.660 J aike PO 5-1 7.° 206 10,630 0,405 3,81

K. van d er
R e g inie de

4.842 P alas
4.843 B1auwe
4.844 W enny
4.845 Z wa r tkop

M e er. Ca r a m b e í. Est . do P araná .
p asto com ração suplem enta r , 2

NR
NR
NR
NR

Controle em
ordenhas .

4-8
4-10
5-9
4-9

12-6-956.

5.°
5.°
5.°
5.0

145
139
135
124

11,410
13,350
11,810
11,150

0,515
0,602
0,481
0,408

4,51
4,51
4,08
3,66

4,89
5,46
2,84
3,28

1,134
1,182
0,372
0,506

23,150
21,650
13,070
15,340

1.0
1.0
6.°
1.0

Antônio Coelho Guimarã es. Guar atinguetá. Est. d e S. P aulo. Controle em 12-6-956.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2.588 Guar á Malaguenha - PCOC
3.005 G uará S emen te NR
3.601 Minerva PCOD
5.092 M orgada ' NR

. l i
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anos e
mêses

Contrôle . Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. S . Paulo. Controle em 14-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema
4.969 Ximbica
4.970 samba
5.083 Lili

. 5 .084 Pérola
5.085 Rita
5.086 Papoula

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

5-1
5-2
4-2
5-4
5-5
5-6
6-0

2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

82
53
70
41
44
40
46

15 ,300
11,850
12,630
14,900
15 ,520
13,950
13,350

0,565
04,17
0,461
0,437
0,646
0,373
0,543

3,69
3,52
3,65
2.93
4,16
2,67
4,07

Lucila Ferreira Cintra. Bragança. Est. de' São Paulo. Controle em 16-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. '

4 .094 Sta. Cristina Bondosa 3/4 5-3 1.0 6
4.802 Sta. Cristina Admirav,el 3/4 5-4 5.° 119
4 .971 Sta. Cristina Prisioneira . PCQD 5-5 3.° 96

10,900
10 ,500
11,900

0,386
0,441
0,408

3,54
4,20
3,43

Francisco Ribeiro Júnior. Bragança. Est. de São Paulo. Controle em 16-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.974 Normalista do Guatucupã
5.045 Sardinha

PCOD
PCOD

3-4
9-7

3.°
2.°

56
29

10,400
12,620

0,355
0,418

3,41
3,31

----------------------------------'-------------~---_ ._---

Urbano ·J u n q u e i r a . Cruzilia. Est. de Minas Gerais . Controle em 18-6-956.

_ Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.059 D iamantina rr J . B .
3 .466 Trigueirinha J . B.
3.846 Joana _ J. B .
4.693 Esperança rr J. B .
4.700 Campionata Ir J. B .

7/8
NR
NR
NR
NR

4-9
3-11
2-1
2-5

6.°
4.°
3.°
7.°
6.°

184
137
91

246
188

10,600
15,650
10,020
10 ,850
13 ,050

0,390
0,497
0,367
0,379
0,477

3,68
3,17
3,66
3,50
3,65

3,69
3,88

3,58
3,15
4,19
3,08
3,28
4,63
3,12
2,78
3,27
2,57
3,09
3,44
3,91
3,19
2,82
3,88
2,39
2,83
2,48
3,08
2,54
3,60

0,565
0,474

0,429
0,509
0,626
0,360
0,420
0,867
0,348
0,356
0,353
0,342
0,439
0,516
0,431
0,479
0,421
0,496
0,338
0,382
0,323
0,365
0,485
0,489

15,300
12,220

11,970
16,150
14,940
11,700
12,810
18,700
11,150
12,800
10,810
13 .320
14 ,200
15,000
11,000
15,000
14 ,890
12,780
14,100
13,500
13,020
11,850
19 ,040
13 ,550

6.° 181
6° 179

12.° 366
4.° 99

. 3.0 76
10.0 287
12.° 365
3.° 95

11.° 331
11.° 320
12. ° 306
9.° 269
2.° 53
7.° 199

10.° 306
1.0 1
4.° 127

10.° 309
5.° 161
9.° 254
1.0 29
2.° 64 ·
1.0 16
6.° 179

Controle em 25-6-956.

10-4
6-5
6-1
5-4
7-11
8-0

6-6
6-5

4-11
4-11
7-2
5-9
4-10
7-4
5-2
4-6
5-3
4-7
7-5

5-10
5-11
4-0

PO
7/8
7/8
PCOD
PCOD
7/8
PO
PO
PCOD
PCOD
3/4
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC

Refinadora Paulista S. A. Piracicaba. Est. de S . Paulo.
Regime de - estabulação permanente, 2 ordenhas.

1.812 Farofa 3/4 . I 6-5
1 .813 Fantasiada PCOD 6-5
1.962 Knoll View Mooie O. Fobes

(Lin da)
Fulia U . M. A.
G a viola U. M . A .
G ardênia U. M. A.
Dádiva
Eleita U . M. A.
Fragata U . M. A.
Favina U . M . A .
G r anada U. M. A.
Geada U. M . A .
Favela
G alhofa
Geladeira U. M. A.
F alência U. M. A .
G reta Daisy U. M . A.
Ingrata U . M . A.
Gitana
I ndolência
Estrela d o Mar U. M . A .
GiIka U . M . A.
G a r a p a U . M. A .
I ronda

1.9 63
2.013 ,
2.01 4
2.015
2.064
2.065
2.066
2168
2. 188
2.244
2.245
2 .310
2.312
2.357
2.359
2.360
2.488
2 .580
2.944
3.116
3.118
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N.o Gr âu Idade .
Nome da vaca de a nos e _ Contrôle Dias de Prodnç ão

SCL sangue m êses Lactação Leite Gordura %

3.170 I rla nda U. M . A. PCOD 4-3 9.° 253 10,440 0,320 3 ,07
3.245 Ida U. M . A. PCOD 4-3 9.° 253 15,330 . 0,560 3 ,65
3.667 Li11y O. Ca rna t ion B. King PO 3-6 6.0 174 12,630 0,487 3 ,86
4.148 Lina U. M . A. PCOC 4-0 2.° 64 12,920 0,445 3 ,44
4.540 Liola PCOC 3-7 9.0 260 10,180 0,365 3 ,58
4.652 Mar y S ensation Inaka PCOC 2-8 7.0 220 12,230 0,433 3 ,54
4.654 Manitola Lochinvar PCOC 2-6 7.0 212 11,500 0,466 4 ,05
4.655 Lapa PCOC 3-2 .7.0 225 11,070 0,344 3 ,11
4.702 Madal ena Lochinva r PCOC 2- 8 6.0 179 14,760 0,493 3 ,34
5.015 Manila Orm sby M ercedes PO 2- 8 2.0 66 10,500 0,389 3,70
5.156 Lactea I U . M. A. PCOC 3-9 1.0 38 13,020 0,340 2,61

2 ordenhas.
PO
PO

de Criação de Juparanã . Marquês de Valença. Est. do Rio de J a-Ministério d a Agricultura . Faz. E xperimental
neiro. Controle e m 22-6-956.

Regime de semi-estabulação,
3.730 Butauá
4.332 F. S . M . Cravina

11,000
10,480

-.

Adria nus Sleutjes. C a stro . Est . do P araná. Controle em 18-6-956.
R egime de p a sto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.441 J ahann a I PO 7-5 9.0 256 11,530 0,485 4,21
3.644 T ietje PO 8-11 5.0 130 11,850 0,475 4 ,01
4.521 Anna VIII PO 7-7 9.0 265 11,800 0,483 4,09
4.858 Holambra G riet PO 3-5 5,0 135 12,620 0,436 3,45

Dr. Genes io Pires . Barra do P íraí . Est. do R io de J aneiro. Controle em 27-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

2.539 Dindinha
2.545 M artona 's Cruzada Dra va
2.635 Am azonas M arnicordia
2.741 Amazonas Manoveriana
2.742 Amazonas Marina
2.899 Ivete Vitoria
2 900 Ingl eza Vitoria
2.975 I€lita Vitori a
3.040 Gaufilha São Martinho
3.197 America Jurea
3.522 H asta São Martinho
3.716 G rasiel a São M a r tiriho
,3.958 E tna S ão M artinho
3.959 G a zol a .São Mart inho
4.112 Ari ca Jurea
4.196 H eb r aist a São Martinro
4.848 Adriana Jurea
5.154 Athenas Jurea
5.155 Betina Jurea

PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD

• PCOD
PCOD
PCOD
P COC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

7-0
10-0
5-3
5-10
5-8

6-7
5-10
4- 9
4-2
3-11
4- 1

6-11
4-5
3-11
4-0
3- 6
3-6
3-0

7.°
3.°
3.0

2.°
1.0
1.0
1.0
2.0

1.0
3.0

3.°
60

2.°
2.0

1.0
1.0
5.°
1.0
1.0

205 ­
90
82
33
7

5
37
11
72
69

156
50
44
9
2 '

139
18

9

12,070
13,120
10,050
12,300
15 ,830
17,160
19 ,620
12,600
16,620
11 ,970
11,490
10,330
13 ,010
11,770
14 ,400
13 ,100
10,450
13 ,950
15,520

0 .287
0,513
0,278
0,383
0,489
0,537

. 0 ,618
0,457
0,511
0,432
0,437
0,502
0,393
0,424
0,511
0,528
0,406
0,466
0,608

2 ,38
3,91
2,77
3,11
3 ,09
3, 13
3 ,15
3,62
3,0 7
3,61
3 ,80
4 ,86
3 ,02 .
3,60
3 ,55
4 ,03
3,8 9
3 ,34
3 ,91.

8-10
6-3
5- 4

S. P aulo. Controle em 25-6-956.D r. H amilcar José do Amaral

R egime de sem i- es tab u l a ção,
3.757 Guaraciaba
4.994 M aravilha
5.061 Bonsucesso

Bevilaqua . Queluz~ Est.

2 ordenhas.
PCOD
PCOD
PCOD

6.0

6.°
2.°

179
78
34

11,440
14,800
10,050

0,455
0,521
0,303

3 ,98
3 .52
3,01

Oliveira Ribeiro d a Silva. Resende. Est . do Rio de Janeiro, Controle em 25- 6- 956.
p a sto com r açã o suplementar, 2 ordenhas.

n r. M iguel

R egime d e

4.995 Charlot ta PO 3- 4 3.0 68 10,320
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m êses

Contrõle Dia s de
Lactução

Pr o d uçã. o
Leite Gor d u ra

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 15-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.183 Amizade d as Agulhas Negras
2 .277 Alva das A g ulh a s N egras
3.988 B ambina
4.231 . B a t er ía, das A gulhas Negras
4. 233 Anisete das A gulhas N egras
4.658 B a gun ç a das A gulhas Negr as
4 .687 Nov U ade das Agulhas N egras
4822 Moeda
4.977 Bilha das A gunhas Negras
4.979 Casca ta das Agulhas Ne g ras
4.980 C amponesa das Agulhas Ne- -

g ras
5.058 Espadilha
5.059 Bomb acha
5.060 Reserva.
5 .152 Flor do C ampo das Ag. N e­

g ras
5 .153 V . B . Joa ninha C esar

/

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8 ­
NR
NR
PCOD ·
7/8

3 /4
NR
7/8
3/4

3/ 4
PCOC

6-7
6-0

4-2
6-1
3-2

2-9

3-7

6-6
4-9

2.°
1.0
4.°
1.0
1.0
7.°
1.0
5.°
3.°
3.°

3.°
2. °
2.°
2.°

57
19

16
8

205
19

150
77
90

93
37
55
46

11
16

16 ,600
17 ,200
10 ,130
15,450
18 ,590
13 ,000
10,570
10 ,450
12,550
10,050

12.800
15 ,300
13,220
15,720

17 ,450
11 ,400

Cooperativa Agro-Pecuária ' Holambra. Mogí Mirim Est. São Paulo. Controle em 2-6-956.
Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2'.094 W iepke II
2.400 Ruiter 4
2 .861 Rein tje Knol XL
3.591 Holambra Antje 27
3.889 B aukje 86
4 .053 Holambra Oda
4 .16 7 A nna V
4. 168 Holambra G riet
4.482 Holambr a Try ntje Ros a
4.591 Holambra Antje 29
4 640 T h ecla VII
4 .645 H olambr a Antje
4 .715 Tiejte X
4. 718 D o etj e VII
4.719 H ola mbra P ietje 23
4 .83 7 Holambr a Grietje
4.869 Anna
4.885 H olambra Ruiter 5
4.886 "" H ol a m b r a Jantine
4 .919 H ola mbra Goede
4.929 H olambra . T reesje 2
4.930 H ola mbr a Lolkie
4.931 Holambr a Dina
4 .932 Sophie tje
4 .933 Holambra Rosa
4 .934 S ig r i d 4
5 .005 Z w a a n tj e
5 .093 Holam bra C orri ·
5 .094 Holambra Ina
5.142 L eentje XIX

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
l?O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

8-5
6.-9
9-0
3-6
8-0
4-4

10-1
3-2

2- 4
6-9
2-2
7-6
7- 10
5-2

2-10
8-1
2-6
3-11
5-4
3-9
5-6
2-11
6-1
3-4
8-7
7-1
3-4
2-3
9-3

4.°
10.°
2.°
3.°
2.°
1. 0
1.0
1.0

10.°
8.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6,°
6.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
1.0
1.0

106
290
42
88
58
24
18

1
306
236
253
190
162
152
168
161
138
103
115
101
79
61 /
85
82
74
78
87

1
31
31

18 ,200
13 ,480
15 ,800
20 ,220
19,130
19 ,910
19 ,780
19 ,950
12 ,590
14 .050
18 ,500
12 ,580
12 ,080
15 ,870
11 ,390
11 ,220
10 ,220
14 ,670
14 ,500
20 ,300
14 ,010
13,580
12 ,500
15 ,210
17 ,800
15 ,060
16,120
20 ,730
11 ,190
20,900

0,658
0,618
0,583
0,820
0,672
0.776
0,792
0,697
0,492
0,650
0,692
0,504
0,546
0,592
0,514
0,466
0,416
0,624
0,559
0,821
0,534
0,559
0,487
0,648
0,683
0,650
0,602
0,769
0,447
0,730

3,61
4,59
3,69
4,05
3,51
3,39
4.00
3,49
3,91
4,63
3,74
4,01
4.53
3,73
4,51
4,16
4,07
4,25
3.85
4,04
3,81
4,12
3,39
4.26
383
4,31
3,73
3,71
3,99
3,49

RAÇA HOLANDÊSA - variedade vermelha e branca.

Adríanus Sleutjes. Castro. Est . do Par aná. Controle em 18-6-956.
Regime de p asto com raçã o suplementar, 2 . ordenhas.

4.857 H olambra K la artje
4.859 Pa~Ia 7

PO
PO

3-5
7-11

5.°
5.°

128
145

11 ,750
12,6 40

0,411
0,452

3,50
3,58

• Sais minerais iodados' SIVAM tipo extra B ~

~IVAi~" para bovi nos e oVinos ~ , ~I~~"
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SCL
N orne da. vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de '
Lactação

Produ930
Leite Gordura

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 19-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

da Agricultura. Faz. de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30-6-56.

semt-estabula ção, 2 ordenhas.

3.599 Caçula
5.110 Mundana

Ministério
Regime de

I

2.530 Zana I

NR
NR

PO 5-10

4.°
1.0

3.°

105
46

83

13220
10,480

10,400

0,519
0,426

3,92
4,07

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 18-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.694 Flora J. B.
5.124 Bandeirinha J . B.

NR
NR

2-0
2-2 '

7.°
1.°

219
3

10,100
13,080

0,289
0,250

Jayme da Silveira ' Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 18-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.881 Jardineira
3.883 Baleia
3.884 Leme's Cubana
4.910 Paraguarita
4.911 Leme's Da·ja
4.912 Leme's Cravina
4 955 Leme's Dagmar.
4.956 Leme's Carolien
5.029 Leme's Altiva
5.030 Leme's Chiquita
5.108 Leme's Brasina
5.109 Leme's Delicada

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOO
7/8
7/8
POOO
POOO

6-1
6-2
4-9
4-7

4-4
3-10
4-4
8-2
4-6
5-11
3-6

4.°
3.°
2.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

137
73
61

143
135
120
72
65
33
35
29

3

14,050
11,760
10,950
10,470
12,650
11,210
13,490
11,490
15,560
12,600
15,140
14,480

0,462
0,402
0,391
0,397
0,447
0,364
0,439

, 0,400
0,549
0,458
0,514
0,463

3,~9

3,42
3,57
3,79
3,53
325
3;26
3,48
3,53
3 ,64
3,40
3,20

Leonardo de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 11-6-956.
/ -

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.242 Lena
4.953 Miena 61
5.137 · Lena 2

PO
PO
PO

5-6
' 5-0

2.°
3.°
1.0

38
93

14,720
15,200
10,09.0

0,513
0,526
0,327

3,48
3,46
3,24

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. São Paulo. Controle em 6-6-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.865 Usina
4952 Leida
5.009 Gonda 8
5.010 Dina
5.011 Margô
5.012 Beija-Flor
5.013 Atalaia
5.081 sta. Cecilia Amapola

NR
PO
PO
PO
PO
7/8
POOO
POOO

7-5
7-3
7";5
7-5
7-8
6-3
4-9

4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

, 98
72
50
44
39
43
32
15

13,000
12,300
13,200
17,600
11,100
12,150
13,400
11,100

0,504
0,435
0,396
0,613
0,421

, 0,407
0,463
0,439

3,88
3,53
3 ,00
3,48
3,79
3,35
3,45
3,95 #

S. Paulo. Controle em 2-6-956.Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Nera 18' PO 8-4
1.845 Roosje II PO 7-11
2.092 Jana 5 . PO 14-0
2.141 Naatje 68 PO 8-1
3.066 Holambra Noldien II PO 4-8
3.971 ' Holambra 'N or a PO , 4-10
4.055 Holambra Jaantje PO 3-4
4.466 Holambra Anna PO 2-5
4.568 . Noldien 140 PO 1-8
4.590 EIsa 6 PO 7-3
4.838 Roosje 4 P'O 7-4
4.839 Frieda 2 PO 7-1
4.841 Bloen 3 PO 6-11
4.883 Holambra Lea PO 2-9
4.936 Holambra Bertha III PO 2-5
5.004 Holambra F rieda PO 2-4
5.006 "H cl a m br a Theodora IV • PO ' 3-7
5.007 As t rid 2 PO 7-4
5.026 Sisca PO 7-4

AGO,STO DE 1956

2.°
4.°
3.°
1.°
9.°
2.°
1.0

10.°
9.°
.8.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°

62
130
65

29g· ,
32
18

281
251
226
155
135
154
108
82
36
51
51
52

14,760
18,950
19,540
22.420
15,420
16,790
27,500
10,990
15,680
13.300
12,640
11,640
14,260
10,570
11,960
14.100
13,070
18,360
11,700

0,530
0,690
0,691
0,794
0,574
0,639
0,893
0,453
0,605
0,500
0,548
0,433
0,456
0,3 90
0,478
0 ,486
0,500
0,669

, 0,458

3,59
3,64
3, 53
3 ,54
3,72
3 ,82
3,24
4,12
3,86

~ 3 ,76
4,33
3,72
3 ,19
3.69
4 ,00
3 ,45
3,83
3,64
3,91
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N.O . Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Pr o d u çã o

SeL sangue mêses Lactação Leite Gordura

_ RAÇA SCHWYZ

Agrindus S . A . Descalvado. Est. de S ão Paulo. Controle em 29-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.739 Nortista 112 7-3 4.° 111 11 ,200 0,434 3,88
3.748 Agr indus F esitada 1/2 2-6 3.° 73 12,800 0,475 3,71
3 .821 S empre Viva 3/4 1.0 11,520 0,473 4 11
4.138 Cicobra. 7/8 8-0 3.° 82 10,450 0,449 4,29
4.899 Zazá 1/2 7-7 5.° 140 11 ,380 0,411 3.61
4990 Tosca 3/4 10- 0 .3.° 74 12 ,000 0,495 4,12
4.992 P iava NR 13-0 3.° 64 12 ,520 0,479 3,83
5.148 Agrindus Copeira 3/4- 7-19 1.0 9 13 ,200 0,522 3,95
5.150 Agrindus Novela 1/2 12-2 1.0 14 11.300 0,481 4,25
5.151 Lima 3/ 4- 6-9 1.0 33 13,450 0,551 4,10

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do R io de Janei ro. Controle em 15-6-956.
Reg:ime de pasto ç om ração suplementar, 2 ordenhas.

2.820 Ritinta
3.721 Clarinet a
4.145 Morena
5.057 Armad a

31132
NR
NR
NR

4.°
5.°
2.°
2.°

60
65

14800
12,000
13,500
13,040

Min istério da Agricultura. Faz. de Criação de P inheiro. Pinheiral. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 30-6-56.

Regime de semí-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 or d enhas

2.787 Rober tâ PO
3 .877 Alvorada .d e P inheiro PO
3 :927 Ancor a NR

- - - --2 . or den has

2.503 Urra de P it1heiro PO
2.790 Freud PO
3 .29 2 Abela PO
3 .348 Abafadela de Pinheiro PO
5.000 Abóbora NR

4-10

8-5
4-11
4-11

1.° 10 .980
1.0- 10 ,390
1.0 4 11 ,570

4.° 121 11 .050
5.° 127 10,230
5.° 152 10070
3.° 88 11 .040

3.° 87 13,050

R A ÇA GUERNSEY
(cc-

Alberto F err az. Agulhas Negras. Est. do Rio. de Janeiro. Controle em, 15-6-956.

Regime de p asto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

2.154 Goldspr ing's Noble LabeIl PO 3.° 7,000
3 .172 Ger ar F ifi PO 4- 4 12.° 344 7,100
3.261 Seren ata PCOD 4.° 12 ,000

RAÇA J E RSEY
O livio G omes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 29-6-956.
Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

2.002 rndia 5 PO 11-9 1.0 . - 31 10 ,100 0,634 627
2 .003 S an t 'An a Hera Magnet PO 7-7 7.° 208 9 ,500 0,571 6,01
2.057 M eadows ' Magnet Erin PO 11-9 2.° 59 . 12 ,050 0,565 4,69
2 .058 Sant'Ana Estrela Bolhayes PO 7-3 4.° 114 10 ,100 0,498 4.93
2'.060 Sant'Ana Olinda PO 2.° 10,750 0,581 5,40
2.117 M eadows Magrieb'B . Xmas P O 12-0 1.0 12 10 ,200 0,510 5,00
2.121 Buckhurst Paddy PO 11-1 2. ° 49 12,500 . 0,538 4,30

• INTEG RAT IVO POLIVITAMINICO •
SIVA-' OLEOSTAR ~I~l~

102 - REVI5TA-' DOS CRIADORES



N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Prod'uç ão

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

2.177 Galera Wonderful NR 5-3' , ' 2.° 54 7,900 0,298 3,78
2.220 Hautville Desigr.ing B elle PO 8-0 1.0 4 11,000 0,767 6,98
2.624 _ Maria Basil de Canela PO 4-2 5.° 157 7,800 0,376 4,82
2.627 Nora Basil de Ca nela PO 4-2 3.° . 80 10,500 0,450 4,28
2.702 Sant'Ana Miragem Magnet PO 7-8 5.° 143 8,150 0,476 5,84
2.703 Sant 'Ana Gloria PO 6.° 175 7,450 0,483 6,48
2.763 -M a fa ld a Basil de Canela PO 4-3 . 3.° 84 11,300 0,533 ' 4,72
2.764 rndia II - PO 11-10 . 3.° 8li 8,500 0,463 5,45
2.894 Sant'Ana P a trulh a P atton PO 4-4 3~0 85 7,600 0,398 5,24
2.896 Sant'Ana Figurita II PO 6-9 3.° 85 7,600 0,341 4,49
3.345 Sant'Ana X a nt ip a PO 4-0 8.° 261 7,000 0,426 6,09
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 3-5 7.° 222 7,100 0,447 6,:10
3670 Popeia Sabin a II PO 4-2 3.° 107 7,400 0,360 4,86
3.823 Sant'Ana Garo a Pat rician PO 4-2 3.° 91 8,000 0,368 4,61
3.824 ·Hor t en cia Patrician PO 3-4 3.° ' 114 10,700 0,601 5,61
3.825 Passiflo ra . PO 3.° 84 9,050 . 0,681 7,52
3.831 Sant'Ana P aulicea PO 4-0 2.° 63 11,800 0,545 4,61
3.832 Lucrecia Bori PO 3-8 3.° 88 8,800 0,551 1>,26
3.922 Sant'Ana Heli ada Patrician PO 1.0 5 9,300 0,592 6,36
3.923 Ophelia Basil de Canela . P O 3.° .98 7,300 . ' 0,333 4,57
4 025 Roma 1.0 50 8,400 0,279 3,32
4.027 Sant 'An a Encantada

Patr ician PO 3.° 83 8,600 0,352 4,09
4.130 Sant'Ar.a Mar av ilha PO 3-6 2.° 45 11,950 0,573 4,79
4.131 . Novata Basil de Canela . P O 3-7 2.° 55 8,730 0,425 4,86
4.265 Sant'Ana Esperança P a -

trician PO 2.° 100 7,200 0,450 6,25
4516 Norma B asil de Canela PO ' 2-6 9.° 274 7,900 0,473 5,93
5.031 Vergilia NR 2.° 62 7,800 0,312, 4,00
5.032 Sant'Ana Cativa Pat rician PO 2-1 2.° 39 11,800 0,469 3,97

Ministério d a Agricultura. Faz. de Criação de Juparanã. Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em
22-6-956.

Regime de semt-estabulaç ão , 2 ordenhas.

4.998 F . S . M. Cameia PO 3-5 3.° - 89 7,100 O, -

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo, Controle em 30-6 -956.
R égírne de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.123 Perola NR 3.° 111 7,500 0,395 5,27
5.037 rndia PO 2.° 52 7,400 0,278 3,75
5.039 Flor da China NR 2.° 70 7,300 0,423 5.79
5.126 Capeta de Sta. Hilda PCOD 3-1 1.0 39 9,600 0,593 6,18
5.127 Caçamba de Bta. Hilda 7/8 6-2 1.0 . 26 8.500 0,388 4,56
5.128 Malaria 7/8 6- 2 1.0 20 8,850 0,436 4,92
5.129 Amendoa PCOD 5-5 1.0 1 9,900 0,477 4,82
5.133 Dalila Brampton de sta.Hilda PO t o 8 8,200 0,388 4,73

Observações: Hol. - Holandêsa ; pb - preta -e branca vb - vermelha e branca ; NR - não registrada: PCOC ­
pura por cruza de or igem conhecida ; PCOD - pur a po r cr uza de origem desconhecida ; PO

" pura de origem; RP - registro provisór io.

São P a ulo, Junho de 1956,

iA SAIS MINERAIS IODADOSSIVIM TIPO EXTRA iA
~IVA" PARA: BO~IHOS. OVINOS · SUIHOS • EQUINOS e AVES ~IVA"

...

AGOSTO DE 1956

.. --oi
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LIVRü : REGISTRO DJij GADO
_ P r á t rco , n ão de~'e I it!t.a r I"m'
sua fazenda. Contem 200 folhas ,
sendo ' 6 destinadas ao controle
geral e mensal e as 194 restantes
para o registro individual de cada
r ezo Aí terá : linhgem do animal
dia, mês e ano em que nasceu e
outras anotações, corno, se foi va­
cinado é /carbúnculo sintomático
e hemático etc.. Há ainda um re­
t ângulo para a fotografia do ani­
mal. - ' Cr$ 350,00.

****
MASCARA PARA INSETICIDA
Os novos inseticidas tóxicos exigem
a prot eção de respir a dour os eficien ­
tes. Os .d iver sos t ip os de máscaras
postos à ven d a por esta Associa­
ção, provam sua eficiência no pre­
parar as <:!iver sa s fórmulas de in­
seticidas, polvilhar e pulverizar as
diversas culturas: Preço:

Weld n.O 81 - Cr$ 392,00
Weld n.v 22 - Cr$ 154,00
Estrela - Cr$ 115,00
Delta ' "C" Cr$ 215,00

Complete a s egurança de seus em­
pregados, adquirindo para prote­
ção de seus olhos, óculos de borra-

" cb.a com lentes removíveis, em caso
de queb r a . Oculos n.v 30. Preço

c-s 80,00.
.li-)f)f~

A L F O R J A - t ôda de lona, com fri­
zos e reforços de couro. Prática,
servindo para carr ega r alimentos
qu ando s e faz tongas _camínha­
das, alem de servir para guardar
roupa s e documentos, principal­
.mente em dias de chuva. Par a os
que fazem caminhadas a p é, colo­
.cá - Ia s p elo pescoço , rírmando-a só
n os ombros . O p êso assim é dís­
tribuido, fican do uma das bolsas
nas costas, enquant~ a outra per­
manece n a fren t e. - Cr$ 250,00.

)f)f)f)f.

FERRO PARA ROÇADA E CORTl!
DE CAPIM - Em dois tipos : para
uso direito e esquerdo.
P reço - Cr$ 50,00.

.)f)f )f)(o-

FOICE DE A ÇO ;'L A RA N JA L" ­
artig o r~forçado. - Cr$ 45,00.

****:
LUVAS PARA APICULTOR - de
pelica, com forro de lona. Com­
primento : 65 em - Cr 15,00



ELIMINE DEF NITIVAMENTE O RIS'co DA PESTE SUINA

/ZJ~ ' ~
~!~~: "-. ! ; ~~ : " ". . . ~ .- ' ~ .

' ) ~ ..' l ... ~ ~: . ... . . -~ . '

/fr r:; .

JUNHO

IMUNIZA TOTALMENTE A PARTIR DO 7.° DIA

E' MAIS ECONOMICA, POIS BASTA VACINAR
UMA VÊS DURANTE A VIDA DO SUINO

VIRDS · VIsaude dos seusPa ra

po rcos use exclusivamente
RIGOROSAMENTE FISCALIZADA PELO MINISTERIO DA AGRICULTURA

Distribuidor exclusivo para o Estado de S. Paulo

A 5 50. C I A ç Ã O PAU L I S'T A'D E C R I A D O R E 5 B O V I NOS
• f

Rua Frederic:a Abranc:hos, 37 - S. Paula



A.NUNCIOS CLASS I I ADOS

ANUNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 3 MM.

Cada centímetro por coluna ' comporta no rnoxr­
mo 10 palavras. inrl usive n n m p e enderêço .

C r$ 65,0 0 por centímetro ·
e p or publicaç ão ' .

Otima oportunidade para os senhores fa zendeiros
criadores, comerciantes, etc. fa zerem suas aferta~

para 6, publicações 10% de desconto
para 12 publicaçõ es 20 % de desconto

Todo pedido de. publicação deveró vir ccompcnhc -
do da respectiva im portancia .liquida e .ern nom e da

RE VI·STA DOS . C'RIADORES
Rua Amcro ] Gurgel, 58. Te l. 51-9234 - ,:;/ Io ja

São Paulo

Animais
dotados de
grande vigor
e precocidade.

Aceitamos pedidos
de todo o BraSil.

Revista GADO HO­
LAND~S - Coleções I

encadernados

c-s.150.00

R. Amaral Gurgel, 58
S. Pa ulo

PDrcD Edel . (àlemàD) puro p/
cruza. Vende-so a preço ro.
zDavel. CDrto. à (;orlol RDberto
Usball. A/C. AssDclDçãD Pe u,
lista de CriadDres do BDvlnos.
Rua FroderlcD AbrDnches, 37

PORCO EDEL

REVISTAS

Dispomos de reprodutores
mochos e fêmeas desma mo.
do s. 'Ped idos e informaçõei
com Orlando de Barros Pa,
re tro , Fazenda Santa Filome­
no, Caixa Postal, 187, Rio
Claro, Estado de São Pau l .

PORCOS

CARUNCHINHO

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇOES
fincmente encaderna­
das, dos anos d e

1951, 2, 3 4, e 5 --
'Ca da vol. Cr$ 300,00
Assinatura anuol Cr$ ...•
10 0 ,0 0" 'porte simples. Sob
registro postal, Cr$ 160,00.

-------- - -

,---- - - - - -----

______ _ _ 1

PORCOS

REPRO·DUTO RE5
= - . 1)fJNOflptD
~mmrn~~~~:=::~::::~~:;:;~:::- criados emII clausura suspensa

SUINOS

GRANJA DUDO

ReprDdutDr., PurDs. T e rnos des­
mamadDs e adultD' : Duroc ­

Jorsey - Hampshlro - NIID - Ca-
nastra o CarunchD.

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: New Hampshire e Le­
ghDrn Branca. SDb Inspeção per­
manente do Instituto BIDlóDlco.
Isonto d e Pulerese e NourDlinfa-

matDse.

PINTOS DE 1 DIA

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Pculo:
Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884

Caixa PDstal 7917 - End. Telegr.:
"Castor"

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Geral.

EM LIQUIDO E EM PÓ

Fabricado por

KINGMA s : CIA. LTDA.

COALHO '

COALHO FRI51A

*
A VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras grafls ,aos
representantes ou direta­

mente aos fabr icantes.

1." Fábrica d. eeethe no Brasil

MUSFARINA

Extermlne-Ds da . sua casa,
fazenda, paiol ID'a OM
~ armazem com

Representantes:

CAIXA POSTAL, 3191
SãD Paula

*

CAI?<A POSTAL, 397
PDrto Alegr.

RiD GrDnde do Sul

RATICIDA

CA IXA POSTAL, 342
RiD. de JaneirD

Úni co premiado com 10 medalhas
d e ouro

CRIADORES DE BOVINOS LIA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos Óti m'DS animais puro.
. da ped'llree, puros pDr

cru~a, IIt e.

CAIXA POSTAL, 26
SantDs Dumont - E.F.C.a. - Minas

pronto para ser ' usado

P EDIDOS À '

4SS0CIAÇÃO DOS CRIADORES

7

ALIMENTOS

R E'F I N A Z I L

A LIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

M is tura concentrada e com­
pl eta d e sais m inerais com
melaço. Otima paro BOVI NOS,
EQUI NOS, SUI NOS, OVINOS

E AVES
Pedidos a

ASSOCIAÇÃO D E CRIADORES

SALlA BRA

Depósito p e rmanente d e alfafa ,
milho, avill o , cevado, fa relo, li­
n haça, t r lgu ll ho; f a r in ha de car­
ne, o ssos, refl noz /l, os t ras, etc.

Ru a Br ig adei':,o Galvão, 996

. Fo ne 5 2 -677 0 - S. PAULO

Criadores e avicultôres,
peçam cotações à Casa

Especial izada em
Ferragens

GUILHERME D'AMICO

fORMICIDA

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS .

RAÇOES BA LANCEADAS

UNEXAN
Concentrado emulsionavel

com 75 % de Clordane

Com 100 9 d e concent rado pre­
p aro-se 10 It de so lução o 1 DIÔ •
C a lc u lo -se 1/.1 o V2 litro d e .0­
luçõo p or olh e iro . 100 O d e
UNEXAN extmguem 2 formi­
gueiros pequenos ou 1 gran de.

UNE X A N - o borreira da
saúva _ Fórmula original da

C ELA - Alemànha

Pedidos à

Associação-de Criadores



AN U CI O S C LA SS I ,F·I C-A DOS·
HOTIIS

GADO DE RAÇA

PÓ Molhóvel- L

Emulsão

MURIAE'
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

RJO BRANCO
- \I EXPOSiÇÃO

REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 16 a 20

120
Pó esparsivel para se r mistu­

rado ao sólo

HE'XAP UR O

100-150
a base de L1ndane

PÓ pora preservoção dos
grãos armazenados

Pó para polvilhamento das
plantas

60

PORTO ALEGRE - - RGS
SETEMBRO "
XXIII Exposição Nacional de
Animais e Produtos Deri­
vados e XX Exposição'

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tôda satisfa­
ção em receber e publicar gra­
ciosamenTe datas de exposições
de gado 04ue se realizem em
quolquer parte do território na­
cional.

ALFENAS
11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE AN IMAIS
OUTUBRO
Dias lO a 2S

CAXAMBU .
IX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

CALENDÁRIO DE
EXPOSiÇõES DE

ANIMAIS

LAVRAS
XVII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
AGOSTO _ .
Dios 19 a 27

s 100,00
$ 160,00

REVISTAS

Assin. - p. simples
Assin.-registrada
Pedidos à Revisto

CAÇA E PESCA
Av. Casper Libera, 58 _ 5.°­
1010 502 - SÃO PAU L O

C A X A M ~ U f_ G R A N D E H O T E L

F'ÁZENDA

BELA VISTA
ALB·ERTO FE·RRAZ

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PÜRO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUERNSEY SCHWYZ JERSEY

REVISTA

liGADO
HOLAND~S"

REVISTAS

•

Publicação
especializada dedicada
a ' êssc importante
setor da exploroção
agropecuária, que
é a exploração leiteiro

Assinatura
anual

c-s 50,00

•
Pedidos à

REVISTA

GADO
HOLAN.D~S

'Rue Frederico Abronches, 37
S. PAULO

protge
a criação ·

Os maiores criadores da Brasil
afirmam a s va nt a ge ns da

Ultradina Veterinária.

PRODUTOS

VETERINARIOS

•
o Anti-Desintérico Nitradina
Veto é dado por b ôcc, em qual­
quer estado, idode ou espécie
de animal - não tem cantra­
indica ções; pode ser guardado
muito tempo, nunca se estraga.
Pref ira o Concentrado para um
litro, que sa i ainda mais barato.

ULTR.ADINA
VETERI NÁR'IA

•

••

Dá gôsto ver como sara , uma
criação atacada de d iarréia e
tratada com Ultradina . Veto
Na fazenda, o ' Anti-Disentérico ·
Ultradina Veto facilita o tra­
balho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros
servi ços. Se aplica ' tanto em
leitão como em galinha, tanto
em bezerra como -g a do grande.
Fácil de dar por bôca, nunca
faz mal , sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evi-

tando novos ccnt ôçlcs.

Produtos que valem ouro!
Ultradlna Veterinária é irma do
ofamado pó Dlnocargem à base .

de prato ••ponJoso

Pedidos à A. P. C . B., rua
Frederico Abronches, 37.
ou à Multifarma,. à rua

Direita, 191, 6.0

SÃO PAU LO,

-GADO SCHWYZ AMERICANO

FAZE~DA SÃO BENTO

Atibaia Caixa Postal 54 S. Paulo
Machos 'Irnportc dos dos Estados Unidos e puros de or igem

crioulos da fazendo. Alto produção leiteira.

Concentrado. Preparaçõo do
caldas para pul verizações

Ca rra pa t ic ida
Sar niclda po ra banhos ou

pulveri zações do gado

Ped idos à

AS SOCIAÇÃO
DE CRIADORES

I

• Sais mtnerets-Jc dedcs S,IVAM 'tipo extra ',E •
~IYA~ J ... . para equinos ~IYI-



Está o Sr. ti rand o

ES'f/MULA A REPRODUÇÃO - As le itoa! , no­
vi lha s, potrancas, ovel~;,s, e!c.., f i,~am p re rrhos ma is cedo.
Diminuem a s f e meas manmhas e os ~bortos . . Produ­

.ze m a t é a id a de mais a vançada. (Estaçao Expen me nt a l
de Lacombe - Canadá).

AJUDA O CRESCIMENTO - A cr ia ção cre sc e mais
de re ssa . A produção de ca.rne, le ite, ovos e lã chega
m~s cedo. (Co lé gi o de Agncultura do Estado de lowa
_ EE. UU.).

/

REFOR ÇA ,A RSEISTiNCIA NATURAL - lntensl­
f ' a f unção d efens iva da gl ândula t iróide. Aument a
a'c~esi stência às doenç.as em gera l. Prolonga a vida
ú t il do animal. (Estaçao Real de Budapest).

EVITA A OSTEOMA LAC IA - Os ossos ganham
re s istê nci a . Diminuem os q uebradura s e os defei­

~: de co nfo rm açã o. (Inst ituto Ag ríco la de Staffordshire
_ Inglat erra).

DEFEN DE CONTRA A AFTOSA - Os animais afe­
t a d Os res is t em melhor. ' Re d uz -se o mo rtal idade. Abre­
v ia -se o conva les ce nç a . (Dep . de Agricu lt ur a d,e Pe n­
jo l) - India Inglesa) .

A UMENTA E MELHORA O LEIT E - O le it e torna­
s e m ais a b und õnt e e nutritivo. Valoriza-se para o co­
mérc io e p o ro as c rias . (Dep , de Sa úde da Su íça).

EMB ELEZA O P i LO E A LÃ - Dá b rilho e sedo­
sid a de 0 0 p ê lo . M e lho ra o q ua lida de e a q uo,1tid a de
d a lã nos carn e ira s . (Ve rif icações fei tos em Mich;gan,
Le ipzig e Grã-Bretanha ). •

'Ve ja abaixo o resumo de

expertênc íos feitas com a

Mistura lodo Cálcio Fosfatada

nos maiores centros criadores do mundo.

Pense no que representa em

NOVOS LUCROS para o -Senhor.

Produto veterano, "usado por rnilhcres

de criadores, é o caminho

seg u ro, fácil e econômico para

aumentar a renda de carne,

leite, ovos, lã e tração.

Experimente-o!

. -crra eae
dar ?

\

Ped idos 'õ:
ASSOÇIAÇÁO DE CRIADORES
Rua Fred e rico Ab'fân chcs, 37

S. PAULO

q ue su a

~ pod~

----~

FOSFATAOA
• I

Aumento o sc úde :CONSERVA AS AVES SADIAS
e a produçã o d e carne e avos.



Para a alimentação racional e per­

feita de seu gado use sempre a famos a

RAÇÃO SANTISTA.

Produto de alto valor nutr itivo,

preparado segundo os conhecimentos

mais recentes sôbre alimentação r a­

ci ona l e de acôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado padrão

de qualid ade que caracteriza todos

os produtos da S. A . M OINHO

SANT ISTA .

Farelada ou granulada para
gado - equinos - suinos e aves

Um produto do S.. A. MOINHO SANTISTAINDÚSTRIAS GERAIS
Largo do Café, 11 - Caixa Postal 507 - São Paulo - Pedidos: Telefone 33.6n1



/JBt/fIIYe
com

com

MINER5AL COM S. M . C., ad icionado na praporçãode

2 % à roção, p revi ne o a pa re cimen to dos an omal ias con-

se qüe ntes d e uma a limentação def icien te em sais minerais

e contribui d e cis ivamente poro o fortal ecimento ideal

d o s bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

-C rescimento e desenvol vim ento p erfeitos
-Pr o d u cã o ó t i ma : ca rn e - l e it e - o vo s - lãs , e t c .

- Reproduç ão n o r ma l existe um tipo de Minersol poro codo espécie animol!


